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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

O Presidente do senado FederaJ. nos têrmos do art." '60, l 3. 0 , da 
Constituiçao Federal a art. 45 do H.agauento Cumum, convüca a.!; duas 
sasas ao Congresso NacionaJ para, em sessâ.o conjunta a r~aHzar-se no 
àla 6 de Dezembro àu anu em curso, as 20.30 horas, no .Paiàcw ·rtradentes. 
sonhecerew do veto p'lesldenciat a dispostivof do Projeto de Lel m." 432, 
'E." 1950. na Câmara dos Deputados, e .u.u 282, de 195:.:!, no Senadol, que 
ruoditicll o art. 2."' da Lei n." 1.050, de 3 de Janeiro de 19tiO 1que reajusta 
ts proventos da inatiVIdade dos servidores públicos civis e militares ata­
lados de moléstia grave. cont~glosa. ou incurável, ... especificada em Jeü. 

Senado Federal, 9. de Novembro da 1954 

ALEXANDRE MAllCONDES FILHO 

Vice-Presidente do Senado F"ed~ral 
no exercicio da Presidência 

.l!!>nvocacão de sessões conjuntas para apr-eciação de vetoS presidenciais 

o Prestd.ente ao senado Federal, nos têrmos do art. 7U, § 3. 0 , da consu­
tuíçâo f'ederaJ e dO' art. 4b do Regtmento Comum, convoca as duas casas 
., Congresso Nac10naJ para .. em sessões con]Untas a reanzarem-se no Pa1.a­
eio Tiraaentes, nos dias 9, 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e ·1 de Dezembro, 
Jio ano em curso, as 20,30 horas, conhecerem dos vetos pre.sJctenctats abalXo 
rnenc1onados: 

Día 23 àe Novembro d~ 1954: 

Veta !parciaD ao ProJeto de LeJ-n.11 1.71~, ele 1952, na Càmara cio's 
Dept:.taaos e. n. u 105, de 1954, no Senado, qUP. regula a estabibdade do 
pessoat extranumerário mensaJista da Uniáu e das aUtarqUias \dependente 
do3 dlscu.ssâo e votaçáoJ. 

Dza 1 de Dezembro de 1954: 
l'cto 1parc1aH ao Projeto de Lei n.l) 3.204, de 1953, na ~cã.mara dos 

Deputados .e n." 319, de 19113. nc Sen.o:do, que rnst.1tU1 o fi'Undo -E'ecteraJ ae 
Eletrificação, cria c- tmpósto li.nlco, sôbre energta eletrtea, altera a legtsla­
~ão do tmpõsto de consumo e da outras prondênc1as idepenctente de 
rtiscu.ssoo e votaçtw 1 • · 

. Dia 7 de Dezembro de 1954: 

Veto 1totaU .Bü f'ro,leto de Lei n." 2 999. de 1953, na Câmara àos Depu­
tados e n. (I 54, de 1954, no Senado, que transtere para a inatividade os, 
oficiais da Policia Militar do Distrito Federal que atingiram ou venham 
1\ atingti O último pósto do quadro i dependente apenas de t:otaçáol. 

Senado Federal, 29 de outubro de 1954. 

Senador . ALEXANDRE MARCONDES Fn.ao 
Vice-Presidente do Senado FederaJ 

no exerc1c1o da Presidência 

.t<'aÇfJ saber que o Congresso Nacional decreta, nos têrmos do art. ?7. 
1. ~", da constituição Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 65, de 1954 
Art. 1.0 - E' aptovado o tê:rmo do contrato celebrado em 17 de No ... 

... emb.ro de 1953, entte o Departamento dos ~arreios e ·relêgrafos e a 
Hrmu Constr11tora Ecra Limitada, pan construção de prédlO destinado â. 
Agência Postai- Telegráfica de Caucáia, no Estado do Cearâ, 

Art. 2.0 - ~te Decreto 'Legislativo entnrá em. vígot· na data de 
sua publicação, revÕgadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 12 de Nove~bro de 1954 
Au::~·ll'hlf.E MARCONDES FILHO 

Vice-Presidente do Senado Feder~) 
no exeicicio da Presidência. 

:Faço saber que o Congresso NfiCíonal décreta, ncs têrmc.s do art. 'l'L 
3.0, àa Constituição Federal, e eu promulgo o segum~e 

DECRETO LEGiSLATiVO 

N." 66. de 195-I 
Ar~. 1.0 - E' mantida a decisão do 'lTibunal de contas que, medi .. 

ante despacho de autariza.çâo do Presidente da Republlca, exal'a<J.o ua. 
Exposição de Motivo n.u 1.537, ..:to Mlnisteno da l''azenua, aataaa fole a ue' 
Agôsta de 1953, ordenou o \'Cglsb·u. ··sob teserva ·, oá oróew a e ( .. Kl~ct.tn:tHo 
da importância de Cr$ 61}3,30 (seiscentos e tres cruzeu·os e trinta centa .. 
vos>, expedida a favor da firma Serafim .Ferreü·a & CJn. Ltda., no DlS­
trito Federal, e conespondente a ... ornecimento de materis·l !elt-u a.-u -lllt.:imO 
Mimstério. , 

Atl.. 2.0 -- ltste Decreto Leglslat.ivo entrará em vigor na data de 
sua publicação, rerogadas as disposições em contrário. 

Sen~ f'ederul. em 16 de Novembro ·de 1954 

ALEXANDRE MARCONDES FILHO 

Vice-PresidenW do Senado i''eãet11.' 
no exercicio da Pres.tdêucta 

Comissão Mista Especial, en­
carregada de reiatar o veto 
total opôsto pelo Sr. Presidente 
da República, ao Projeto de Lei 
( n.• 1.082, de 1950. na Câmara 
dos Deputados e n.• 366, de 
1953, no Senado Federal), que 
"altera os atúais cargos e 
funções do servicc público civil 
federal, pàra cujo provimento é 
exigido diploma de curso supe­
rior ou defesa de tese, e dá 

:providências" . · 
V" REUNL~O (DE 1NSTALAÇA0)' 

REALIZADA EM 18 DE NOVEM-
BRO DE 1954. ' 
Aos dez'oito dias do. mês de n:lvem-

bro do ano de rnU nove>:entos e cin­
qüenta e quatro, àS 21,00 horas, em 
uma das Sala·s da. C!lmam dos Oel'J'.l­
tados, presentes os Srs. Senadores 
Attilio Vivacqua, Nestor Massena, Plí­
nio Pompeu e Srs. Deputadas Daniel 
de Carvalho, Ponce de Arruda e La­
meiro Bittencourt, reune-se esta co­
missão Mista. Especia-l, ericarregada de 
relatar ·O veto total opôsto pelo Sf•­
nhor Presidente ela República. ao Pro­
;eto de Lei (0.0 1. 082, de 1950, na Câ­
mara dos Deputados e n." 366, de l953, 
no Senado Feder~J•, t(Ue *t'llt~l'\3 os 
a tuafs cargos e- funções do sert"içc. 
público civil etler:::-1. pa.ra -;'lJO pro­
vimento é exi~ido diploma de curso 
superior ou defesa de tese, e dá. outras 
prcvldêiÍ.cia.s. , . . 

.De acôrdn cem r, sr~. 32 d·J Rl"gi­
mento Comum; assr.tmtr a Presi~ência 

o Sr. Sel1Jador Attilio Vtvact~ua, que 
,.j,pUS dt/~HU'Ul' lll;::,t:OUaú.:i ::!.• <)I)IHJSl:l;i{) e 
d finalidade da reumao, ptocecte a 
..:üeição para. f're:3idente ~ Vice-i•resi-
ctente. · 

Colhidos os votos, verifi;a-se o ~· 
gumte resultado: 

Para PresiJente:. 
VC'tns 

Senador Attílio VÍV'J.~qaa- • .. •• â 
Senador Ne.stor Massena •h• j• l 

Para Vice-Presldente: 

Deputado Daniel de Carvalho •. 
Deputado Lameira Bittencoutt 

6 
/ 

Votos 
á 
J. 

G 

O senhor Presidente em seu nome 
e no do Sr. Vice-i'residente, dPpi~S 
de agradecer a. confiança de seus· pa­
t·es, sufragando seus nomes para o.s 
postos a que vêm de ser .eleitos d~ .. 
signa o Sr. Oeputndo Lamc>ra Bit­
tencourt paTa Relator do o~t.o ~ o 
Oficial ~eglslativo do Sen8uo F"C!el't?tl, 
Odenegus Gm;tça·lves Leite. para Se ... 
cretário ·da comissão. 

O sr. .Presidente convoca os se .. 
nhores Mem'ctros da. ComissãCl r.o.:-a· 
a segunda reunião que s~rá reali7ada. 
na oióxima têroo-feira, .il" 23 dn ror­
rente, às 21,00 ·horM na Câmnt<l: .:ics 
Deputados, na mesma ~ala <la orí• 
mejra reunião. para leit1H·~ o anrova­
yão do reLatório do sr. Relator. 

N.-!dflo mais hl'lvenrlo t:;,neo tratar, le-­
vanta-S"' a reunião, lavnmdl'J P.tJ. Ode­
net!;uS: Gon~alv~ Leite. SecretáriD, a 
presente ata que. depois de lida e 
a:nravadu será assinada pelo Sr. Preoo 
s!dente. 
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Comissão Mista encarregada de 
relatar o veto opôsto pelo Sr. 
Presidente da República ao 
Projeto de lei (n.• 3.944. de 
,1953 na Câmara dos Oeputádos 
~ 192, de 1954 no Senado Fe· 
dera!) que "prorroga avigência 
das leis ns. I 102. de 18-5-950 

_e 1.504, de 15-12-951 que dis-
põem sôbre o Plano Salte" 

t.• REUNIAO (DE ·INSTA LAÇAO I 
.• REALIZADA EM lB DE NOV"M· 

BRO DE 1953 •. 

.Aos dezoito ctiM do mês· de nove~n­
bro de 1954, à.s . 21,30 hora,s, na .sala 
da Biblioteca da Câmara ,dos Depu­
tados, presentes os .srs. Joaquim Pi­
res, Alvaro Adolpho, Carvalho Guima­
il':i.~s. Altmcar Araripe e Ylrginio santa 
li'osa, deixando de .. contparec~r c0m 
Ca-usa justificada, o ·sr. Olivemt Brito. 
reune.-se esta Comissão Mista desig­
JJada para relatar o veto opósto p('lO 
ISr. Presid€1lte da ~ep1í.blica o. o Pro­
jeto de Lei <n.0 3.944, de :953, na 

~ .Câma.ra dos Deputados e 192, de 1954, 
no sena.cto Federal) que "prorroga a· 
\'igêncfa das Leis ns. L 102, de 18-5. 
de 19.54 e 1.504, de 15-12 .. 51, que dis· 
põem sôbre o Plano Salte". 

De acôrdo com o art4 32 do Regi­
mento comlllll, assume à pre.5idêncía 

SENADO 
Relação das. Comissões 

Diretora 

Presttün te - Marcondea .Fllhe. 

1. • SeC1 etâr10 ~ Alfredo Nevu. 
:1. • :,eCfeta:l tll - Ve:spasUUlo M.a.rtl.D4 
3 · SBCfetarro - Franctsco Ga.llot:.tJ. 
t • secrer.anc.. - Ezech!a.s d& fi,oCtla. 
1.' suv1e'1te - Prtsco dos Sa.ntol. 
2. • Suvt~-J~,te - Costa Pereira. 

::,eC?etarto -- Lu.L! Namuco. Dlroter 

o Sr. Joaquim Pires, que apc!s de­
clarar instalada a comissão -a a liDa.~ 
!idade da reunião. procede a eleição 
de Presidente e Vice·Presidente. 

Colhidos os votos, verifica-se o .se-: 
guinte resultado~ 

Pam Presidente: 
Votos 

\,. 

Joaquim Pires . • • • • • •• • • • • • • • • •. 4 
Alvaro Adolpho • • • .... • • • . • •• • •. 1 

Para Vice~P"residente: ... ~ 1 
Virgínia de Sa.n ta Rosa • • .. • • ... 4 
Oliveira Brito · ....... , ........ ~ 1 

O Sr. Presidrnte em seu ·nome e 
no do Vice-Presidente, depois de agra~ 
decer a confiança de seus pa1·es, .su~ 
tragando seus nomes pana os posto.'i 
a que vêm de ser eleitos, df:3)gna o 
Sr. Alencar Araripe para relatar o 
veto e o Oficia·l Legislativo ·dO '..;enado 
Federal João Alfredo Ravasco de An~ 
drade para secretário da CoÍÍlis~ão. 

O Sr._ Presidente convoca os se~ 
nh~res Membros da Comissão ps.ra a 
segunda · reunião que será realizada 
na próxima têrça-feira, dia 23, à~ 
21,30 horas, na Câmaro· dos De!)t;.­
tados, ·para leitura, di.!"'U~ão e apro­
vação do relatório do . Sr. Relatnr. 

Nada ma i.-; havendo a tratr, l~van~ 
t:G-se a, reunião, lavra.hdo eu. João Al­
zyedo Ravasco de Andrade, Seriretàno. 
á presente ,ata que, depois de lida e 
3pro"·ada será a-ssinada pelo Senhor 
Presidente. 

FEDERAL 
Finança!> 

1 - lYo d'AqUino <- Presldtnet. 

2 - Ismar de Góis - Vice~preli· 
àen~e~ 

3 ~ Alberto Pasquallni. 
4- Alvaro AdoUo.­
rr - Apoloruo SaJes. 
ti·- Carlos w.rJaenberg. 
7 - Cesar VPrgue1ro. 
a __ Domingur: Velasco, 
9 - Durvw cruz. 

10 --Euclides Vieira. Gerai à~ ~ecretaria dO ,Senado. 

ComissÕPo; Permanentes 

Ec9nomia 
1 

I:.! - Mathias Olym. pio. t•)· 
l3 - Pinto Alf'l.xo. 
14 - PUnJO Pamot>u. 
15 - VeJo.sa Borges. 
16 - Vltormo Freire. 

l - pereira. Pinto - Presidente. 

.<1 - Euciydes Vieira. Více·PTBSl· 
àente. 

:1 - Sâ TinOCO. <"). 
4. - Júllo Leite. 
5 - (Jo:;c.e. .Pereira. 
ti -_ phnio Pompeu. 

· ·• - U:omes d-é ollveir"'. 

( • \ SuMtituido pelo S"'nador . Nes~ 
tor Massena. · 

Secretário - Aroldo Moreira.. 
Rt"ilniões ._as. q~intas~feiras. 

_ Ellucaçãb e· Cultura · 
. . - ."' 

1 - F'la·vio Guimarães - Prc~t-
dente. '· 

1! - Clct'ro dt: vasconcelos 
1'• I'Sllte-nte; ' 

S - A.rea íA'?<c. 
f .ti<Wl•lJWO f\· ·~uN:·a. 

L7 - Wa.lter .Franco.,..., •• , 

,., sut>stitUldo pelo· Senador Oul· 
lherme Malaquias, 

1••> Substitu!do pelo s~nad.Or_ Joa· 
qulm Pires. 

Seeretàrlo: Evandro Mendes Vlanns 
Diretor de Orçamento. · 

Reuniões às quartas e sextas-fel:ru 
à.s 15 horas. 

ConstituiÇão e. Justiça 

Oulo .Cardoso .., prestdenu. 
AJDr.sto de carvalho Vice Preil-

dente. 

Anlslo JObim. 
Attillo ·Vivacqua. , · 
Ferreira de Souza. 
.Flávto Guimarães. 
Oomea de -ollvelfa. 
Joaautm Pires. 
Lulz Tinoco. 
Nestor MES...<~eDB 

Olavo Ollv-eua. ~·~ o 

• . ' . 

t.f'~'i.'"":do ('odJ:Jo 
H.l"'rcard:·~ F1ll'lo . 
r:uo'll•i~ ~'letra . . · f , •. ~ Su6stilu\do pelo Sr. Mozar~ 

s~·cn•r.an•· - Joao AJtredr:t aavRSéc ',&go. 
di., Anor'lat.. I- Secrettú-w - LUb: C:lrlo.s V1e1ra Ja 
:a: norl-!~ !"Qn~eca. : · 

Auxlll.ar - r;arn:en t.O~it. j~ 80· 
btnr:a l:n•A!.,;mt.l 

ll.euwõe.-,. AI qwnt<t.s-tell'at,, ~ 

AuXiliar - MarUla Pinto AmandO. 
Reuniôe.s - Quarta.t·ldru, M ~.JtJ 

boru. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL'. 

DIRETO .. GIIUIAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C::HIItf'B 00 SERVIÇO Dlt PUDLICA.Çc51EG c.HRFa DA sá11çlo De •ui.oAÇ.a.o 
MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER' 
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· Impresso nas Oficinas do Oepartamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

" A 8 8 I II·A '1: U R A S 

REPARTIÇõEs' :S PARTICULARES/ FUNC.IONA.RIÓS \ 
Capital e lntorior I C~pital.t Interior 

Semestre •••• .- ••••• ~ .. Cr$ ·so.oo Semestre •••••••••• ; .•• Crt 89.00 
An~ • • • • • • • .. .. .. .. • • • • • • Cr$ 96,00. Ano ••••••• , • • • • • • • • • •. Cri 76.00 

Exterior jExtorlor. ; . . . 
lno ................... Cr$ !36.00 "-no •••••• ........... , • • ara !08,00 

- Excetuadas as para o exterior. Quê ser§o sempre ànuaf~. &f 
assinaturas poder~se~io toJUar1 em qualquer época, por· aeia Jnesee 
ou um ano. 

. - A fim de . possibilitar a remessa de valores acompanhados dé 
esclarecimentos quanlo à s.ua aplicação~ solicitamos dêem prefednciá 
à remessa por mefo de cheque ou vale postaL emitido~· a favor 4o 
Tesoureiro-d.o Departamento de ·Jmprens~ Nacional. ·, - - · .. , ·-

- Os iiUplementos às edições do's órgãos offoiã.is serã.Q forne_çi~.oa. 
aos ass.inantes sOmellte mediante _se licitação. 

-- O custo do núm.êro. atrasado .ser6 acrescido de Cr$ 0,!0 e, pOl.~ 
e:~:ercfcio decorrido, cobrar~se~io mais Cr$ 0,50. 

legislaÇão Social 

1 - Gomes do Ollve!ra - Prut· 
aente. 

:1 - Luis Tinooo Vtce~Ptur. 
aente, 

3 - Hami1wn · NÕgue1ra. 
4 - Ru1 carnmo. 
I - OtlJOD Mioder. 4 

ft ....; Kerqinaloo Ca.valeant!, 
'1 - Ctcerp d.e vuconceloa. 
Socretário - Pedi<> de Carvll.lb< 

r.iuller. 

Au:tillar - Carmen Lúc1a de ~o· 
UUlda Cava!Cli.Ilt.l, 

ReWllOOs As seg'llllda>-felrás tu 

Relações Exteriores 

·1 - Óeorg!JlO Avel!no 
. dente. 

2 - lia.ntJ.lton NoiUe.lra 
Preszdente, . 

· 3 - 'Novaes Fllbo. >t 
4 - l:lernardes Pl..lho. 
D - OJau srmae1ro. t•r 
6 - L\dathiai o,yrHoio. 1•• 

VICe· 

. '1 - AS!LS Ui"lat.t'>\~:hnand: t•••J 
-8- JOãu VtlJa.sou.~:.S .. l••••, ~ 

,., ·SUb.stlruldo tntennamente peJt 
Senadot A.polômo. sanes. 

t .. l Subst.itnido tnt..erlnamf!'nte De.J• 
Senador UUIJberme Ma!aq .... ~u. 

• •••1 Substltufdo tntertnament.t 
\lelo. Se?adOl Clcero de Va.soonceJQIS 

t ..... ) • SutJstJtuJdo tnterinêlJlle.ntt 
pelo Sen.aoor SHvio Cuno, -

Secnt{lrio - J. B. Castejon Branco 

. Reuniões - Segutadaa-teiraa, '• 
:lora.s e 30 minutoe. 

Redação 
t·- Joaquim Pire·s - Presi~eP.te ... 

2 - Aloysio di Carvalho. 

3 - Bandeira de Melo. 

4 - Carvalho Guimarãe-s. 

5 - Costa. Pereira. 

Secretário - Cecília de Rezendl· 
Martins. -

Auxiliar .. - N_thércia. d~ .Sá Leltão. 

Reuniões às . q~artas-~e1ras, ãs J.! 
horas. 

Saúde Pública 
Levlndo ooelho- pruf&mt..-,.; 
Alfredo BlniCh - vice·Prlllaenl~. 

Pl'lleo doa Santo& 

VIvaldo Llma. ...,_--... 

Secret<lrto - Aurea ele 8&.rrÓa R6gO. 

Reuni<lu as qullltas·felr"'', u l4 
nora.&. • -

Serviço Público Civi'l 

Pnsoo do.s Santos .._. j7t.)'i• 
aentt. 

. 2 - Luiz · -1.1noco • _...; 'Vici·Pr-tll 
àente. 

3 NesWl' Massena. 
• - Vlv~Kio wma. 
ti 0Jan t:Snndeil'o. 
6 - Moz8.rt t..atro. 
'l - JúJH. Lelt.... I 

Secrett1rr" - Julleta R1be1TO 408 
Sa.otoe. · . 

ReunJõe.s 1us • quartú-!elrae, u ;e 
horu:. / 
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Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclides Vieira - Presid!!nte. 
Onofre Gomes - Vice-Prestrlente. 
Alencastro Guimarães. < •) 
Othon M3.der. 
t * > substitui ao pelo senador N2-ves 

da Rocna. 
Antonio Bay(fla. 
secretârio - Francisco Soares Ar­

ruda. 
Reuniões às quartas-feiras; -às 

horas. 

SESSÃO ESPECIAL EM 19 
DE ·NOVEMBRO DE 1954, 

. AS 13,45 HORAS 

.PRESID!!:NCIA DO SR. MARCON­
DES FILHO 

O SR. PRES({)ENTE: 

Está ~berta a sessão espec~al. 
A presente sessão é destmada a 

consagrar o Pavilhão Naci?~al atraves 
elas palavras_ dos mandatanos de to-
'lios os partidos. . . , 
-A data poliSui um sentldo de ~)19-

fundã hrasilidade e, a. meu_ v~r.' em 
llOSSO pais, apresenta um_ s1gmfJCado 
·õingular e emocion_ante. ,01~0 .. u~ ex­
prime -uma alegona malS mhma ·em 
11ossa H'istória, ao recordar que •. :nes­
tno antes de constitmr-mos a naçao 
independente, qu~ndo o Brasil f.'I'J 
-apenas uma. fimbna atmnt.1ca, as OBD~ 
Geiras paulistas penetnnam na s:l:' .. 
e fundaram a nossa <mcr..sa ~e_o!5:raf_1a 

Desde o injcio da üossa clvllrzaça·J, 
por-tanto, a bandeira wi o_ símbolo, a 
e~pressão da_ ener~·w. cnadora t.J.UC 
presidiu o destino dêsses ~ empos ~e· 
:róicos e estendeu, do-I101'te ao sul,-d,:; 
mM· aos Andes o berço esplendido em 
que nasceu esta grande _pátria, cUJO 
pendão imortal recehe_ hoje .as r.onsa­
rações do povo brasil~u~ e, entre elas. 
a do Senado da Republlca. onde c>t~L~ 
'Vez mais --se ~aprü:nora o nosso _t'er~·vr 
Unitário na fraterna (on,rivência rj,1s 

representantes constitucionais dOs-Es· 
ta dos Unidos do BrasV. (Palmas: • 

Tem a palavar o nobre 3en~:clm 
Bandeira de Mello. V' 
, O SR BANDEIRA _!!E MELO:& 

Sr. Presidente, é sempre com o sen­
tido -de Pátria aue contemplamos a 
:Bandeira, Através de suas cõres .e 
simbolos, estudamos a história de seu 
povo e avaliamos a sua_ riqueza. Na­
quelos sinteses de côres e símbolos 
admiramos extrasiados a terra e a 
súa gfnte, à sua história e o seu tu­
tUl"'9, Na Bandeira concentramos o 
pensamento e o coração para_ trans­
pormos à Pátria. Reverentes e ardo­
rosos prestamos o juramento de_ de­
fendê-la porque ~la repre&~nta a nos­
sa vida, a nossa família e_ ( nl)sso 
Pafs. O dever e. o coração falam 
quando os olhos se fixam naquele 

.símbolo( ,que é o supremo ideal de 
um -povo. 

Detenhamos neste momento, de su­
ma gravidade nacional, os impetQS das 
nossas palxões e numa Jnvocação cii· 
vina comemoremos hoje o "Dia da 
Bandeira",' quando ela drapeja so­
branceira sôbre os 8.516.037 quilõmc· 
tros quadrados do solo da- Sua sobe-
rania. . 

Bandeira do Brasil ! !! 
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dos nossos estadistas que concret1za~ 
ram,. em realidade, o etnblema do teu 
lábaro: ordem e progresso. 

E qt,tando se alçou o colo da amPa~ 
ça contra a tua soberania e a tua di:;~ 
nidade, jamais faltadam a coragem 
indômita e o patrwt1srr.o de teus tl~ 
lhos na defesa safra da da tua honra. 
D~ alto ·desta tribuna, como se t1~ 

vesse sob os meus olhos o mat)a gco­
crráfico de nossa Terra, cor..ltemplo Ol"­
~ulhosÕ a ma1or democracia dos tró­
Picos, sustentada e defendida hoje ·ra.­
tr'.oticamente pelos ilustres Senado;:e.s, 
representantes do Par~ido Social ~e­
mocrático, que tranm1t~m !?. pen.-;<t­
mento dos superio:·es mtereS5es do 
Povo Brasileiro. · 

Nesta. visão sublime descortino: ao 
lono·e o bravo gaúcho, como se fõsse 
a b~e da integridaçle da Federação, 
uatrlulhando as fronte1ras do Sul; no 
êent-ro, vejo outros patrícios sulcando 
a terra, movimentando arados e ca~ 
minhando rumo às !"''""'c:ts, expres­
sando a capacidade de t:·aba!ho de 
um povo; e lá no alto. à margetn do 
Oiapoque, outros irmãos erguem •1S 

braros para os céus e g·ritam per-na­
nentemente: Aqui começa o Brasil! 1! 

Se temos em DC.!:sas mãos o desti?ü 
de um povo e no coração a cham!l ar­
dente do patriotismo, sintetiZemos ~m 
nossa Bandeira, a imagem perfe!ta 
da· Pãtria, num conçinto de liberdad8 
e dignidade. · -

A Bandeira Nacional, em sua pro­
porção lógica, dete-:mina um gO\:_êr~o 
convenientemente ada-ptado à ~ce~sl­
dade fundamental do e.<>pirito hu!na­
no, para se manifestar e agrir no se~­
tida da perfeitção. Cumpre ao brasi­
leiro traçar o programa dêsse govêrno 
e os formas que deve revestir, .• esta 
fa:;e em que um novo ritodo de :Jen-. 
sar e de agri tem a glória de cons-_ 
tatar os prol:>lema.§ politicos em seu 
conjunto mundiaL O Lêgisaltivo ta­
berá. consubstanciar esta nova f:1se 
em que· entra a nossa Pátria, por ser 
um centro do pensamento criador das 
soluções para os problemas n'lcion:ll 
~ue enchem de esperança o coração 
dos hrasileiros, 

A Bandeira Nacional· é Matriz da 
t,écnica de construc;ão social. E' uma 
dificil missão, cuja gloria é a .naior 
a que pode aspitar um Representante 
do Povo, na República Brasileira. 

Neste altar que é o Senado, faça­
mos a no~sa prece de conduta paut9.­
da pela Sabedoria_ .da Bandeira do 
Brasil, rogando a Deus pela sua pere­
nidade em benefício da Pátria e da 
1-Iumanidade. (Muito bem; muito 
bem. Palmas. o orador é cum ::ri· 
mentado). 

O SR- PRESIDENTE: 

Tem .a palavra o nobre 
Hamilton -Nogueira, 

./ 
o 

Senador 

O 811. HAMILTON NOGUEIRA:· 

ram a unidade humana, oriunda mila_ 
grosamente de diversidades raciais. 

E o milagre do BrMil. nesse setor 
·humano, está precisamente. em que 
nós, hoje, temos a felicidade de não 
formarmos uma raça .brasileita, · mas 
urú amálgama, uma mistura de tôdas 
as raças, formando esta unidade mara­
vilhosa que é a etnia brasileira, for­
jada dos sangues .mais diversos. 

Esta unidade brasileira, de institui­
r;ões: de língua, religiosa, cristã e ter­
ritorial, ret'lete .. se, sr. ·p:residente. no 
símbolo da nacionalidade ...,-- a Ban­
deira! 

Precisamente nesta hora incerta que 
o mundo atravessa, quttndo se procura 
aniquilar a idéia· de pátria, mais do 
que nunca se faz necessárias a glorifi_ 
cação das Nacionalidades, simboliza­
·da- cada uma na .sua Bandeira . 

Para os home_ns da minha geração, 
Sr. Presidente, a Bandeira tem um 
sentido sagrado. como igualmente tudo 
aquilo qeu faz parte da nossa mo-.::ida­
de e da nossa adole.scêúcia. Tem êste 
sentido sagradO, porque nos .faz evocã.r 
a fi<:l;Ura excel<>a de Bilac, o poeta-sol­
dado, que, seg-uindo a trilha de castro 
A1ves na glOrificação do Brasil -:- na­
auilo que nele- havia verdadeiramente 
de br,nileiro - conclamava os jovens, 
n:--onela éooca, para o serviço miHtar. 

E os aue acorreram ãqUele chama­
mento, lembram-se, comov-idos. do dia 
Pm nue prestaram o juramento à Ban~ 
delra! 

São estas, Sr. Presidente, as razões 
aue me levaram a louvar a iniciativa 
do Senado - aliás, faço justiça ao re­
querimento· formulado pelo nobre Se­
nador Mozart Lago -:- instituindo os 
feste.1os dêste dia. ' 

Além das inúmeras vantagens desta 
comemoracão patljóti-::a, ternos urna 
hora derepouso, de unidade espiritual 
e de convicção .. QUe :resolve tôdas as 
antinomias e divergP.ncias partidárh.IJ 
a través do. culto e do amor comum à 
Pátria e à Bandeira. 

Sr. Presidetnc, a União DemocrátL 
"ca Nacional, pelo seu representante 
vem trazer sua homenagem ao s:i:r-lbo­
lo da. Pátria Brasileira. (Muito bem; 
muito Q.em..: Palmas) . ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador Vi­
valdo Lima. 

O SR. VIVALDO LIMA: 

(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre_ 
sidente, Srs. Deputados. 

Neste recinto austero, engtlanado 
hoje para o culto ao pavilhão auri­
verde - fonte de inspiração altíssima 
e deemoções patrióticas - de porte 
imenso, sobrepairando. magestoso ~ 
egrégia Mesa do Set;tado da Répública, 
desfilam . vozes de alcandorada elo­
qüência, perorando louvores e sauda­
·res ao glorioso símbolo do Brasil. 

O povo, exu1tante e comovido, em 
todos os ângulos do vasto território, 
assiste ao Içamento da bandeira imor~ 
ta:l, $Ob os acOrdes do maravilhoso e 
vibrante hino da nacionalidade. 

Novembro de 1SS4 27E~ 

co na 
Brasil. 

opulência e ao prestígio de 

Conforta e estimula os braços que 
se erguem pela sua emancipação eco-• 
nõmica e política, e, na significação rie 
suas vivas côres. promete dias ventu .. 
rosos para as gerações presentes e vm­
douras, que, ·dentro ·da ordem, pelo 
trabalho abnegado e construtivo, leJia­
rão sua pátria ao progresso ·invefãve!. 
para dispola entre as maiores e mai:i 
cultas do mundo. 

:a:ste o -desejo· ardente de rnHhõ;;;s 
de brasileiros com o seu gloriO-si:" 
pendão, à frenter de construir. urna 
nação próspera e fraterna, que s~ 
alinhe às demais p:tl'a bemwfazer t'l 
humanizar ns coisas terrenas. 

A atmosfera., que se respira, ~ 
entanto é carente do oxigênio vivi-­
ficador .' Incompreensão, nervosism(), 
pobreza, descrença, imperfeição e in, 
cert-:za, envolvem e amarguram 4 
e.cr'(l'ito dos brasileiros. 

Algo de estranho, qual _maldiçã( 
imnosta, cerca e martiriza um pOV(I 
ordeiro e laborioso, fechando~o eU" 
circulo estanque dentro de sua. 
prodigiosas terras. ~ · . 

_Expandem-se regloes, cen~ra1s " 
sulinas sobretudo, à custa de mgente.~ 
sacrifidos; no oe.ste, nordeste e norte, 
reina desã.nimo quanto ao futurC' 
uma vez oue perdido já tanto esfôrÇt. 
na constrUção" do presente. · 

As conseqüências ai estão, _visfveí: 
e alarmantes, na sua repercussão ·sô· 
bre, o porvir de uma nação, a mai.O:­
e mais populosa do continente -sul-
americano. , 

Crise econômica e financeira defla­
grada, evolvendo para rumos lmpre .. 
visíveis. Os timoneiros da nãu desar .. 
varada, intranquilos. e preocupado~ 
ante o desarranjo· msanavel da da 
bússola. 

A triuulação desorientada, incapat 
se mostra de qualquer ação no sen .. 
tido de ajudar o comando a encon .. 
trar estrelas ou constelacões alviça. 
reiras, que a conduzam ao pôrto de. 
esneranca! 

o resto, que é tudo, o povo, enfim, 
não julga passageira a inte!fipérie. 
que a surpreendeu, e que pennste, ac 
revés,, recurdesce, volta e meia, pa .. 
rece infindável, quando a borrasca 
ce--s:'m~.? 

A náu ainda vagueia sem rumo. 
com a agulha de.sajustada. 

Desfraldado e ondulante, o P.avt­
lhão verde e amarelo contempla, no 
f'Dtanto, c'Jm tristeza, o desnortea­
mento de uma eauinag-em tomada de 
Dânico na hora decisiva. 
· Hâ-de serenar, contudo, o tempo_rn.l 
oue. dE"sabOu., permitindo, então, que 
â náu ..:mbora ainda com balanç~ 
de m~retas, sin'gre barra a df'nh·o . 
confiante e segura. com novo u .. 
imporá sob o consenso geral, sem 
motins ingloriosos. 

Assim restituída a si mesma, 
consciente· de suas próprias fôrças~ 
cheia de ânimo resoluto, imbuída dtu 
atraente ideal louvado;'" eis corr.o a 
nação pcderá dispôr~se ef!trr. . :u· 
~randes e fortes, .quando em rlSC' 
estiverem as relacõe.s entre O!' povos, 
que comprometa a harmonia, de~cam­
bando para competições guerreira.! 
tão nefastas à sobrevivência da hu~ 
manidade .. 

(Não foi revisto pelo oradOr) - se­
nhor Presidente, a maravilha da cria­
ção do universo está na sua unidade, 
refletindo a universidade. das ·i;'!lltida~ 
des Criadoras. E' a repetiç~o dessa 
unidade, pela ação do penSamento do 
homem sObre a ·terra: é a repeticão 
desSa Unidade que traduz, também, 
uma das maiores rnaravUhas do pen­
samento criador do homem, 

Esta é, pois, expressiva. data - 19 
de Novembro - em que, fitando o pa­
vilhão altaneiro no tôpo de todos os 
mastros, o coração dos brasileiros puL 
sa deentusiasmo patriótico, porque 
nele espelha a própria imagem d~ pá Ao Jado do pavilhão de todos o.r 
trla. naises, que compartilham, nesta hora, 

das festividades da efeméride, o c 
Tremulando a-a sabor da brisa ou da auri::.verde pendão compenetra-se d• 

aragem; deslumbrante e ,sobranceiro sua histórica mi.ssão no seio da_ co. 
significa existência de uma ·nação, cujo munidade universal. 

As tuas vivas côre.<> representam as 
nossas florestas. o no...c:so céu e os nos­
sos mares, o veio precioso de nossas 
minas e a paz dos nossos sentimen­
tos, Mas simbolizas também as nos.Bs 
es'Pf'rahças no futuro radioso para 
onde marchamos com a.s nossas r:l­
quezas e com as no.ssas fôrças mentais 
,no Cf\minho ascensional da nossa 'ci­
v1Ji7.açào, e ~ntezoira); o passado p,lo­
ri~ dos nossos malore~. d'O.c; heróis 
guerreiros QCU te defenderam no fra­
~or éoteo das bRtalhtu; vltoriOS!lS e 

E uma unidade. entre as mtltiplas 
unidades do mundo, é a unidade da 
Pát.ria com o seu conteúdo de verdade, 
porque a Pãtria, as nações, possuem 
as_ suas verdades. 

um dos espíritOs mais lúcidos de 
todos os tempos, Maurice Barrés, num 
admirável estudo .sôbre as familias es-. 
nirituais da França, falava a respeito 
das verdades t'rancêsas, verdades que 
êle amava.· que estavam ligadas ao es­
pírito da Franca Eterna. 
· Nós. no Brasil, na unidade brasileL 

ra, na unidade da Pátria, temos tam­
bém as. nossas verdades, que são as 
tradições, as instituições que forma­
ram esta grande nação, que constitui-

povo não esmorece no desejo de torná~ O continente de Colombo e Ca!;.raJ 
la potência e1;1tre as potências, liyre e nascediço e futuroso, já reune uni· 
soberana, dona dos seus próprios de- dades, que se avantajam e lideram, 
signios. lá, no norte, a América com os seUJ 

Estados unidos, no· sul, igualmente 
Orgulha-se de ser símbolo venerado unidos os Estados em tôrno do 

por 80 milhões de filhos dedicados? · BrM~L . . 
Envaidece-se, outrossim, de drape- Assim, confere a Providência pa..-

jar, altivo e sereno, neste solo· priyile- pel transcendente ao Novo , Mund(), 
giado, dádiva da Providência para. em que as gerações se sucedem corn 
constituir se, no continente, o Brasil ldeais t"Uperiores e nobiJitantes. que 
esperanças fagueiras? . estreitam, neste quadrante da Terra .• 

O auri~verde pendão agita'se em cada vez mais. os laços de amizad! 
todos os quadl'antoo, OOJ;Ifiante e misti- e d~ ~lidariedade cordiaL 
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Que o exemplo frutifique, por que I Rxcia. r1r. Presidente - o eco forte 1 cos tt~rnos e industrntivels da ex1s­
JA corl'e um sécul_o qu~ se estancou da pala~r~ nordestit10, levando p~na· tência das pátrias. _,Ao _cont_emplar, 
a última sanguena Ingrata entre a Ama:wma o- sangJH' e o arro)o a I mos, nestes tempos d11 1te1s e mcert.os, 
nós, a f1m de que os povos de todos grandeza afirmativa de um povo que nosso auri~verde penoão como sfm­
cs continentes se entendam, possibi- lu~l:\ e tutará, invenc1vel. peJa, sua bolo glorioso da Pátria, melhor com~ 
lit:;~ndo uma existênc:::~ quieta e f::-Ilz ·emancipaçãO econõm.ra. no S(mt,ltiJ lJreendemcs .o sofrimtnto, o hero'.smn 
às criaturas que Deus pôs no globo mais largo, que ê o do bem-el'.tar e o sacrifício das dH·Prsas gerat_;õe!'l, 
tsrrestre. • geral, isto é, dL bem· estar do género maior é e nossa fé, no futuro do Br'l­
anseius d~ um pov<O nobre e altivo, humano; sil e na missão que llle està resn"ada 
fraternal e heróico, que tu guias e Dentro dessa compreensão nc>J:"a na obra do pJ·ogresso, da democracia, 
p;0teges, apontando-lhe ntmos tem ba_ndeira é uma síte.;e, dizia eu. fe. da justiça e da confratunizaç<'i"' dos 
norteados e humanos, que só te po- cunda e generosa que polnnza as ns- novo.s. o Senado glorifica er.J no:::sa 
dem dhmificar e engrandecer. pira:;ôes e os sentimentos de tod03 Bandeira o fulgente e eterno láb:uo 

Eis ai, ó fidelíssimo e exceiEo os orasileiro~. E sê assim 9~1l.i<:rín- de \1m a Pátfta forte 1:' indomável, a 
pavilhão, os propósitos magnificentes mos compre~ndê-la. servico de uma civiuzação pacinca, 
de um povo que, wb a tua sublime Provimos,.en} geral do sangn~ lR· construtiva e democu~tica. <Muito 
inspiração, edifica uma pátria aco- tino e da latimdade c, Ué traz nquêle bem. Muito bem. Ptllmas). 
lhedora e altruistica! humanístico, inContt.:stàvelmente a 

Auri-verde pendão, conduz a seus fôrça primacial que no~ guia orlenta 
merecidos destinos estas plagas aben~,- através das procelas da vida. 
çoadas da Améric~ do sun Hâ Ihomentos da nossa exislê:>lcia 

Ao teu lado, vigilante e leal, em em que nuvens negra8 ameaçam tol­
todos os deverês enobrecedores e pa~ dar os límpidos horizoptes. Ma~ no 
trióticos,_ estará também o estandarte meio das procelas, quando tudo é 
ao pàrt.ido- Trabalhista Brasileiro. tciste e sombrio, nossos olhos s:> v<Jl-

Nós te seguirémos, à ·Bandeira tam para a bandeira I! atntv€s. de 
augusta, pela _eternidade ·e grandeza uma. nesga do horiz.ont~> q <;rl;zr.ú·o 
do Brasil! (Muito bem! Muito bem. do Sul reluz como símbolo de e.spe· 
Palmtts.) · · ranÇa e redenção. 

' ·sr. Presidente, o ·arPtido' S.1rial 
O SK- PRESITJENTt: Progressista, a que pertenço, uma elas 

expressõts do pen"amento dem0c:-á · 
T~m a palavra o nobre Senador tico do meu país, não poderia, neste 

Kerginaldo Cavalcanti. ensêjo, deixar de se iRzP-r ouvir, !JaT_'H 

O sn.· 
. CANTI: 

KERGlNALDO CA.VA.L~ trazer os arpe,los·ne "'UP. ale15fl~ n{'~ta 
comemoração, que é uma gr~nde festa 
do povo brasileiro. íMuito bem; mui­
to bein; Palmas). 

( 

(Não foi previstó pelo orador) -
Sr. Presidente, sinto:>se de corec; e .de 
luz, a Bandeira t!aduz, .rara todos nós, 
um estado emocwnal. 

Nas fímbrias da História Pátria, 
cllsse V. Excia., já l passo do ban­
deirante,..- conduzind.l-a galgava as 
tnontanhas, vadeava- 1S rios. pinetrfl.~ 

O SR. P!IESIDENTEc 

Tem a palavra o nobre Senador 
Attilio Vivicqua. 

O SR .. ATTILJO VIVACQUA: 

,.a, as florestas, -estatelecendo. em Sr. Fresidente, a C(,memoração i{') 
tnarcos indesmontáveis. as lindes da Dia da Bandeira, como expressão má­
nacionalidade. xima que' é, de eulto dvico, será oiClll· 

Dai porque a Bantteua· representa pre um do.." mais •utot motivos de 
J)ttra todos nós brasi:eiros. Um sen!X júbilo, orgulho e contiariça para uma 
menta arraigado. funr1amenta1, ex- nação engr::..ndecida pelas glórias .pe 
pressão generosa de nrs.o:;a gente Pa- seu passado e·consc:a de seu relevant,., 
eifica, crianrlo uma 16tande pátria a e decisivo papel nos -iestinos da civi­
aerviro da Humanidade. liza-:ão. - Essa comea10ração reveste. 

Recordou um dos nNdcres que. po: se de sentido especial e mais profundr, 
Jnais· ri e um século nRO SP.' ti_gir~m quando realizado peJn.-, re.pre.c:entantf>F 
as sÚR.<; c_õres do vermelhQ do sam!'l_lf> do povo, cujas~ emoçõ"!s dêsse se jun­
humano, oorque a vnt~nção de todos tam a maiS grave noção de responsa­
nós P. conStruir uara a paz_ o bem~ bilidade_ que em no:;sus dias cabem 
estar, Mnt a tranouilídad'e da<: gprn~ ao poder legislativo. Dentro da vi­
~ões, ni'o só rle nh'if\ "'.omo .v\n~<luras bra-ção e sensibilidade desta cerimt-

0 sf'n+.ictn da no.~.<::'t Banrfr.ir::~ sohl'f"· nia celebrada no au;2 usto recinto d0 
tudo, f' P. semryfe foi :llmiamente de- Senado da Repúbllca, o·nosso espiri·o 
mocrãtico. J11sto 1> ,.,nrtanto nosso e o nosso coração rem'Jfltam ás fon. 
oreuThn a., cont~mph': ~1a. tes vitais da história 1as nossas libf'r-

Suns (',~.res. i{í vb::h.•r nm· -.nnt-..~c:- dades e da nossa indetendêncta. evo· 
t:llhos. rPvivPrn ·h.'lje. n:1s pupiJn.c:: rte cando especialmente, C'!' 132 anos. df'· 
tndo.c:: nós, dentro do. mesmo sent!~ corridos, -desde a instiruição do PáVl·. 
mento. lhão Nacional feita Jlf'lO Decreto tm-

DP nnrt" a sul ria Pãt.,.ia. nnr mn.h perial de 18 ,de Setembro de ·1822, e 
tle olto mill1Ae::: r1e ~e.lômetrm: 0111i· através dos quais .':i•mpfe tremulou 
tirados, nrgulhn oue no~ "~""'::!. (:. le~l- invicto e intangível ~umo símbolo rlf' 
timn. nn•·"',lr>ntn p n "l:-'1nlhn rl!>s nl-,··~.o: no~sa união, de nossa Soberania, rlo 
fe<'un"'""- ~> imp'Crf'rtvr•~ Out•·os nn- nosso amor ao pr.og;rtsso, ele nos8o 
'V')~ "'"-'~"cão <>•~v)':-lr:.c"-r-s~ ne BWI-'3 vocação pacífica e humanística. 
b'1:id!"i"r.<:: C.it::p·Rn f')S: rflmnos ~>m Quantas tran~forma,~ões nesse pc­
(Jlle ~>írs <:n1:n~e..,FJ'r::•.,., ~o~ ~or~M àr1t- rjodo, mais do que S~?cular, sofren1m 
a,.nni7<>nt,., t .. ,.,.111uk•n.~o :'1ft ~om rk,~ I os povos e a humanidadf - transfor­
hinns nn Vitó.,.irl. Nrís nnrPf':', p.nrlr- maÇÕ'-"S econômicas, S'h~ia.is. e polítt· 
tnns r~mb•· IHnR hi"~nria muito m~ 's: cas, dentro de suc'e.ssivos panoramas 
brla f' {'r'<:hllina ~> ~~~~·.,nnn'~'a, nnro•·ç.: da civilização. qmtPt~:f ruinns e e:-­
~ternB. n!=l ~Hl :::knifif'ací'io. - a de l combros d~ nossos Estfldos, impérios 
lJJn:::t h>~nrlPir"' oUP. 'h§ f' f':P vPrfw flTH", e nações, tragados n9e furacões de 
não se Rc:Trva,' nf>m · ~P r'lohra, por~ ( sangue e de fogo dtls revoluções e das 
quant-n t.r~nuz as ~nsrllracõr>s magni .. 

1
. guerras .• Q~anto. exnlenàor ~· g;an .. 

loquentf's do espírib bumano. ~ deza a ·Ciencta cnou. proporciOnando 
· . . novas formas de trah:üh.o de indús-

O SR· PRE8IDEN'fE·. 

Tem a· palavra o nobre Sem'cior 
Novaes ·Filho. 

O SR. NOVAES FILHO: 

<Náo foi revisto peio orador) 
Sr. presidente, é cor.t a maior emC'­
ção que me associo át justas home­
nagens que o Senado da Repúbli~a 

·presta noje á nossa . gloriosa Ban· 
deira. 

o nosso Pavilhão reflete. rolmente, 
nas suas côres, <l esplendor Ja nossa 
Pátria, das suas florestas e d~ seus 
mares, dos rios e do seu subS3lo, e 
.sobretudo, e alêm. de -mdo a beleza 
extraordinB.ría de seu ceu . e du sêu 
sol. · 

•O culto é bem merecido. e quanto 
mais elevada a cultun polít:ca de 1.1m 

f!~~s:a~6 ;e~te~·:i~f~ s;a :"aol!aB=~= 
deira da Pátria, sem maior sJmbolo e 
digno do nosso respelto e a'llOr ._ E 
nós; pernambucanos, tóda vez quf: fi· 
tamos a bandeira do nos<i'l Estado, 
com as cores do arC<J irís, cu1u sua 
bra.ncura de paz, com o i·~J name-. 
jante dos trópicos e a cn1z da nossa 
fé, sentimo-nos tocado 'ie enoção pela 
certeza de que o poV( .. que >:!la simbo­
liza, numa parte da ~.i.oriosa pátl·ia 
brasileira, tudo deu, no cenAri·J nacio­
nal, de sacrifício de Vltia e de sangue, 
para que o glorioso Pavilhão que aqui 
contemplamos, pudesse, como ho.ie,' 
drapejar em todos os recantos ct') Bra­
sil, do norte a sul, saudadr. ;wt uma 
só lingua,·.em meio às mesma~ tr2di­
ções e aos mesmos wstumes; para 
que fosse, C<ltno é, grande e n~d;JC!tado 
na comunhãc de_ todos os pnvos ·civi-
lizados. ~ 

Nõs, Pernambucanos dedic?mc~ ele­
vado e exaltado an10r ao pnvilháo 
nacional, e sentimos nrgulllo de VI:'I i­
ficat que êle jamais ff)i ar-riado pel3S 
mãos da covardia ou d~ in·~ignidade. 
Ao contrário, a bandeira do Brasil 
cada. vez mais se tem · erguicta aos 
olhos e à admiração do nosso po-ro, 
gloriosa e bela, sobr<otudo nas gran­
des hora em que a têm os empunhado 
para defender a maior conquista d('> 
Homem - a liberdade (Muito bem; 
Muito bent. Palmas>, 

O f!R· PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre_ :S"'nado~ 
Domingos Velasco, sétimo cnador ins­
crito. --

O SR· D•lMTI'IGOS HLASCO: 

(Não foi revisto nelo orador) 
Sr. Presidente, em ú.~me do Partido 
SocialiSta Bl'asileiro. t'lssocio-mp ao 
culto que o· Senado ora dlsper..s'l à 
bandeira naçional. · 
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do trabalhador na: sociedade, com 
conseqüência da valuliz~ç.ão do tra 
balho na economia," era intern~'\ci.o~1a 
Sr. Presidente, porque as fórç'ls qu 
impediam a valoriza,.áo do traor~lh 
humano e a promoção do trrü alhr.do 
na sociedade, err.m mternaclonais 
Assim, quando um soc1alisb, na tri 
búna do Senado Fecte:f!.l defende de 
terrriinados pontos dê vista, está ape 
nas repetindo o que um socialista n 
Birmania, no Japão ou na Europ 
sustenta nr.s casos parlamentarPs d 
seus paises. I\ ias o internaciomtlísm 
do socialista estâ condicjonado à fcli 
cidade de cada povo. 

o ·primeiro dever qe ·um socia!ist 
é lutar pela melhoria das eoncüçõe 
de povo de sua pátria. Ppr isso, n 
dia em que cultu~mos a Bandeir 
nacional, devemos pe.!ir a atenção d 
povo para as fôrças internacionai 
escravizadoras de todos os povos e qu 
estão agindo precisam~nte. neste mo 
menta, contra os interêsses da noss 
Pátria. E no dia em uue a bande1r 
nacional deve ser o s.imbolo m~.xiw 
dessa-luta pela emar,cipação eoc·n-5 
mica do Brasil, estamos venda qu 
fôrças poderosas vêm atuando • no 
anos, ou melhor ... nos úJtimos dois mê 
s~. querendo promov& a destruiçã 
do regime democráticc represen~ativ 
em nossa Pátria, ·por(Jue -s:lbem GU 
o Parlamento, com todos os sé.JE. de 
feitos funciohais e de org:mizacão 
ainda. coru;titui, a val'.:ula nor ond 
respira o povo brasileira . , . 

O Sr. Novaes Filho- Apoiado. 
0 SR. DOMJNGOS VELASCO 

'Não é preciso ser observador acurad 
para . verificar que querem parai 
marcha do Brasil. Sabem os que 
Brasil é um moinho aue vai parar 

. porque a água ·que n movime'nta 
o café - está sendo sabotado, P"J 
fõrçns monopolizadoraR do comérci 
internacional. 

Querem, Sr. Presidente, par2lizar 
Brasil para que as ·dificuld~des d 
vida cresçam em ta1 vulto por for 
ma a levar o povo a unaginar que .e 
uma ditadura. tipo Vt:nezuelã. e Co 
lóm bia, com a supressã<J das franquia 
da Coristitu!ção de 194.6 e fechamento 
daS Casas Leg!s!a tivas poderâ faze 
& felicidade do nosso ;;·ovo. 1 I 

O Sr. Kerginc.ldo Ca-r;alcanti 
Muito bem. 

O SR. DO!IfiNGOS VELASCO -
NEste dia da Bandeira Rr. President(' 
aJerto desta tribuna o povo brasii"'irÔ 
para esta circustâncin e peço a Deus 
ilumine nossos governantes e Hderes 
políticos para que _ éompreendam a 
gravidade do momento por qué passa 
nossa Pátria, a fim de que todos uni• 
dos em tórno do PR..-ilhão N~r:ional, 
possamos, não só conservar o f,., a.s.il 
no regime democrático represen:ativo, 
como lutar pPla sua independência 
econômica. <Muito b~-m. 111uito b~m. 
Palmas). 

O SR. PRESiDENTE: 

Falaram todOs os o:·t~dores inscritos 
t~n_do sido, asshú. cumpri_da a dispo; 
s1çao _do Projeto de Resolução a pro· 
vado pelQ. Senado. QUP manda come· 
morar o Dia da Banct~tra. 

Está encerrada a sc:ssão especial. 
Encerra-se a se~.são às 14 horas 

e 25 mmutos. -·L· 
_Ora, Sr. Presid.en.\• quem de nós i tria e de conforto, encm:ta.ndo dis· 

llao r~con~ece msso- aqll!las fo1·çns 1 tâncias entre os c.ontinentP.s. ahulrtn­
ex:cepclonalS Que E:e conv~ttem em 1 ào anti podas transfigurando a' fi~to .. 
ldea! e ?~onJ'l:.r,em os ~vos aos .~eU!=) nomia de nosso pl:met~ e aumentando 
tfestmo,c::;. c .adR. um dt> nós, senünriCI 1 o poder do homem, ja agora d.etentnr 
no calderamer;.to d~s .. aças no Rm:'tl~ I das maravilhosas ene1!;':las do átomo. 
gam~ rl~~ nac10nahd~de~> a transsut_:;· i Como se modificou o rr:apa-mundi das 
tanc1açao de um !!'".mõe povn . D?O. p.o.tências qua1 já se .1fto destacam as 
esm~rece nem d!'>~r;rP oorQ~E" d1artell côres vivas d~> hegemr: .. nia e do pres­
tl_e '31_ tem o corpo Imf'nSO desse B::-n-· tígio ·do Ocidente. 

Para não quPbar o entusiasmo pa· Sôbre a Mesa para recebimento 
triótiCo dos discursos aqui proferidcs 
eu desejaria terminal aqui a minh~ 
oração. Entretanto <:lesde oue todos 
os Partidos devem fiuar nesfa sol.•m. 

ul gtgante. Para sentf-lo nas corP.::; . • · 
e nas ·cintilações de su abandeira, P • Quantos hil:os emudeceram nos. lá~ 
preciso Que tenhamos a receptividari·"'·l b10s dos patriOtas; quantas bandf'tras 
de perceber, 'pisnndo a terrn. n ba~~ trocaram de· brazoes o·1 deixar!'!.:n de 
vigorosa do bandeirante paulista -- e flutuar n~s. hastes e· nos mastros ai­
aqui presto uma homwagem a Vo.s&(.l. tanelrcs, IÇados como se !os~_;!\ 1\l~I-

de emendas 

dad~ para atestar sua fidell-ia~e à . -Projeto de Lei da Câmara n t1 214 
bandeira nacional, cumpre-me- dizer de 1954, que estima a Receita ~ fix;, 
que o socialismo, como ningl'P.m igno- a Despesa da União nara o exerc{clo 
ra, é doutrina- internacional E se financeiro de 1955: ~ .. · 
internacionalizou nto apenas nela es- Nos dia.-; 20,> 22

1 
e 23 (salvo sessões, 

tudo de .s·~'!s ~eóricos senão também extraordmâ.rias) 1 pela experr(;nc1a da luta para manter 
os vaior2s éticos, fundamentais no Anexo. n.0 13-A ·- Instituto Bra"" 
WÇ;ialil}l110. A luta -Para a e1~vação , sileiro de _Geozrdia. e Estatística, J_. 
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162." SESSÃO, EM 20 
DE NOVEMBRO DE 1954 

( Extraorçlinária) 

. Orador inscrito para 
',_ o Expediente: 

t.o Sen. Mozart La(Jo. 

Comissão de Fi11an_ças 

EM B N DA$ APRBSENTADAS PE­
R:\NTE A COM1S8AO AO pROJE­
TO DE LEI DA CAMARA N.0 214. 
DE 1S54 (N.0 4.450-B, DE 1954, NA 

CAEARA) QUE ESTIMA A RE­
CEITA E FIXA A DESPESA DA 
TINTAO P.ARA O R:XERCtCIO F!­
NANC EIRO DE 1955 - ANEXO 
N. 0 W - M1NIS'TI:RIO DA AGRI­
CULTURA, 

N.? 1 
Verbr: 1 -. Fes,<;oal. 
Com;i '11ação~ 2 Pessoal Extra.-

numerá:oio. 
Snl?cc nsignação: 02 Salário de 

contrat:->dos. 
Reofl~tição: 07 - 06 - Divisão do 

P-essnal. 
Ac: ~scent<>-.se: 

Cr$ L2GO.caa,ao. 

Justificação 

A nr~essidade do aumento da pro­
duç?o !"Jrasileira em bases técnicas e 
da for;"utr;ão ie técnico.s para ampliar 
es.sa r-esma r,roduijão não pe-rmitem 
oue as ~nstituirões r.readas para aten­
der e~~as finalidades continuem sem 
os eJe·"'1entos mínimos indi.spen.sáveis 
de '1P: ~oal t"cnico. 

Qua,do Ministro dà Agrlcultura·in­
te-re<>sl i-me btc;tante para dar ao Ins­
titutr"~ de óleos um ouadro téc"nioo dê 
rerv'tdr:·rPs em númeio capaz de aten­
der a~ finalidqdes da instituição, não 
tendo qJcanç~1o in··totum o desejado. 

A r-1esma sorte tiveram os meu.s 
sucr·,;!' "'res, dada a drcunstância da 
S 1~".ner <>i'io da criaçãr.. de carreiras ou 
.sfiyie.s funcio.,.!ais, até que fõsse ter­
mmnc'J o est•.tdo de classificação de 
<_:wrgo~ Acon.te-ce. porém, que o pro­
Jeto r>xi.~t.ente não anmenta cargos 
an crntráiio. hav_e·ndo só um meio 
f!~enuCJdo para· a Admlnistraçá() Pú~ 
bhr:a. r,ontratar os técnicos que dese­
_i>~r, rtuando julgar. o'JOrtuno, Para 
ê.de f;m. nrec:~a ser d0tada de meios 
f"I<Çatr "'ntários. o que é agora propos­
to ne~ta emenda. 

A "mce~c:;ãr, de dotação não obrig:l 
ao Pr 1er Executivo· emnregã-la ape­
nfls hcilíta-o atender O múni~o das 
ner"'!'"idades dt pessof!l técnico, con­
tr~tllr'o. nara o InstHuto de· óleos, 
Cli 10 ~nadro eff't_ivo resnme-se, apena.s, 
em r neo flUÍP'Jtco-a~íco1as. 

Em 18 de novembro de 1954. 
N ovat! 1i'ilho 

N.0. 2 

Ver'':'\: 2 - Material. 
r'"'l"'3ignação: 1 - Material Perma­

nentf'. 
Sl.rJ--.onsignação: 04 Máquinas 

Ml"'-t:o• "S e aparelhos Cr$ 100.000.00. 
Rurutição: 16 - 02 :.._Jardim "Jlo­

tâníc". 
t:.·.tprima-te a dotr.ção· 

Justificação 

O .Tardiffi Botânico é dependenCta· 
do S< :·viço F[rrestal qre jâ dispõe de 
rf'X:Hr> ')S .suficif'ntes para atender às 
fle~nr~,_s daqurla Prcferivel serã. des­
tirr~r tal numerário aos serv1ÇQS do 
in'"r!•1r. 

F.m 18 de novembrc d.e 1954. 
A;'>Olonto Sales 

N.0 3 

VE'rba: 2 - Material. 
Consignação: 1 - Material Perma­

nente. 
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I Subconsignação: 06 - 1\:tateriaJ él-e­
trico, etc. - Cr$ ·120. 000,00. 

Repartição; /16 - 02 - Jardim Bo­
tânico. 

Suprima-se a dotaçO.o: 

Justificação 

O Jârdim Botânico é depénllência 
do E~rviÇD F'Jorest.al, que· ctispõef de 
recur::os para atender as despesas 
daqutla. Preft'fível é destinar-se ê&e 
numerário a ~ervicos do' interior os 
q_uai.s deixara11· ·até de ser dotados no 
ütw1.l or~amer.to. 

F~-n 18 de novembro de 1954. 
Apolonto Sales 

N.0 4 

Vel'~Ja: 2 - Matelral. 
Gorsignaçã<J: 2· - Material Perma· 

nente. 
Sub~onsigoocão: 11 

de e~~rítório, · f'tc. 
- Mobiliária 

Cr$ 150.000.00: 
Rerartição: lG - 02 

tãntco. 
Flímíne-se adotação: 

JustificaçtJ.O 

Jardim Bo-

O :rard!m Eotân!co estã. subordina­
do d:\-etamente ao servtço Florestal 
nue flümõe de recursos para atender 
àc; dEspesas d:~quêle órgão. A impor:­
+ânch CDnRtante desta S!C e de ou­
•r<'<; .'Yervirão nara datar serviços que. 
fOr9.t'l-l e:::qneci.f"ios na proposta. 

Em 18 de novembro de 1954. 
• Apolonio Sçt.les 

N.0 5 

Verba; 2 7 Material. 
Consignaçã{': 1 - Material Perma­

nente. 
Subconsi·ma:;ão: 12 ·- Mobiliário 

esnecial etc. 
nenartição: ·16 - o?. - Jàrdim Bo­

tânico. 
Suprima-se a dotação: 

Justífícação 

O Jardim Botânico é de.'l")endência 
do Eerviço Fl:JreE.tal. que dispõe de 
recursos pam atender as" despesas 
daquele órgão. 

A redução c.ervirá para dotar ser­
vic-os localizados no interior e que 
foram esquecidos na proposta._ Apre­
-sentart'lmos pmenda nesse sentido. 

E:n 18 de novembro de 1954. 
Apolonio Sales 

N.0 6 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 1 - Serviços de Ter-

ceiros. · 
Subconsignação: 05 - Ligeiros re­

paros, etc. 
Alínea : 1 - Bens móveis. 
Repartição: 16-02 - serviço Flo-

restal. · 
Suprima-se_ a dotação 

Justificação 

O Jardim Botânico é dependência 
do Serviço Florestal quedispõe de re­
cursos para atender as despesaS da­
quêle órgão. 

A redução será aproveitada Jlara 
dotar serviços no interior e que fo,­
ram esquecidos na proposta. Apresen­
tarei emenda nêsse sentido. 

Em 18 de novembro · de 1954. 
Apolônio Salles. 

N.O 7 

Verba: 3 - Serviços e .E:ncargos. 
Consignação: 3 ·- Serviços em re­

gime especial de nnanciamento. 
Subconsignação: 13' '~ Departa~ 

menta Nacional da Produção VffJe .. 
tal. 

Allnea: 03 - Divisão de Fomento 
-da Produção Vegetal. 

Inciso: 1) - Fomento da Produ­
ção Vegetal em colaboração dos o~ 
Est-ados e Municípios. · · 

22) - Rio Grande do Sul 
Acrescentar Santo Antonio da Pa~ 

trulha - _CrS 200.000,00. 

Justificação 

O Municipio de Santo Antonto da 
Patrulha possui uru regime de pro· 

priedade agrícola que merece fomen­
tada, em s_ua produção, ::ela dlstr,bUl· 
ção de sementes~e outros recursos. 

NEo são municípios ricos, embora 
com terras de muito boa qualidade. 

Em ta.is dotações, o Rio Grande· do 
Sul está em sensível inferioridade em 
relação a ·outros Estados de menor 
área a~r:cola, como, por exemplG, · 
Minas Gerais, Rio Grande d:J Norte, 
Estado do Rio, etc. 

Em 13 de novembro de 1904. -
Alfredo Simer,. 

N.0 8 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consig·naçâo: 3 - Serviços em re· 

gim e esp:cial de nnanctamento. 
Subconsignação: 01 - Acôrdos. 
Alínea: lO Centro Nacional de En­

sino e Pesquisas. 
Repartíção: 05-09 -Instituto Agro­

nômico do Nordeste . 
Inciso: 2) Acõrdo para o des~nvol­

vimento da Estação Experimem a1 ue 
União dos Palmares. 

Otl.de se diz - Cr$ 300. OOO,Of 
Diga-se: - Cr$ 600.000,00. 

Justificação 

Como justificativa, pode-se d1~ei 
que a Estaçi'.o Experimental de Uniác. 
ctos Palmares é um dos mais impor­
tantes centres. de experimentação ~ 
pesquisas do país, tendo assunudo, 
agora, por um acôtdo com o Insti­
tuto do Açucar e do A)cool e o Es­
tado de Alagôas, nova responsabili­
dade para o desenvolvimento de 
110vas espécies de canas, resistente:, 
às pragas e ao verão nordestino, sen­
cto a verba que ihe foi destinada para 
tal fim insuficiente e muito ahaix.o 
das necessidades de novo encargo. 

Em 13 rle novembro de Hl:'id. - JO':oe. 
chias da Roclz•1..-

N.0 9 

Verba: 3 - Serviços e Encargo~. 
Consignação: 3 -·serviços em re· 

gime especial de financiamento. 
Subsconsignação: 01 - Acôrdo~. 
Repartição: 07-04- D~visão do Or­

çam~nto. 
Inclua-se: 

a) Acôrdo para execução do Pla-· 
no de Fomento Agro-pecuário do Es· 
tado de Sant-a Catarina - CrS 
5.000.QOO,OO. 

Justificação 

Há. um acOrdo com .vigencla por 
cinco anos, assinado em 1953, entre 
o Estado de Santa Catarina e o Mi· 
nistério da Agricultura, para execuçfto 
do Plano de Fomento Agro-pecuário 
O acôrdo jã. foi registrado pelo Tri­
bunal de Contas. Através dêsse acõrcto 
já foraln instalados no Estado quatre"J 
posto.s de suinocultura <concórdia, 
Caçador, Ftio do Sul e Tubarão). 
Estão sendo instalados os postos de 
Brusque, Braço do Norte, ltajat, In~ 
daip.l, capinzal e Chapecó, cujos tra­
balhos ficarão· interrompidos, caso 
não haja recursos orçamentários. 
Convém assinalar que a dotação pe­
dida consta dos Orçamentos de 1953 
e 1954, sendo que a do corrente exer­
cicio já figurava na própria proposta 
do Executivo. Ainda em cumprimen­
to do Acôrdo já foi introduzido um 

rebanho de gado Guernsey, na Ilha 
de Santa Catarina, construíram-se 
dois postos agro-pecuários, procedeu­
se à aquisição de 3 tratores e foram 
aplicados três milhões de cruzeuos 
em benefício da agricultura. 

Em !S de novembro de 1954. -
Ivo D'Aquino. · 

N.0 10 

-= 
Justificação 

A emenda objetiva melh:~::tr 'it çon­
cessiio de recursvs financeiros pa· a 
o desenvolvimento I;ecuário do ~sta­
do, principalmrnt~ d':l g:::.d.'J l?iteu". 

Sala Joaquim 1\.IIurtinho, em J !I de 
noYembro de 1954. - Ani:ónio Ha11:.a. 

N.0 11 

Verba: 3 - S~r;:ç::::; e E:r:~'l.f:-'("!f. 
Consi~na-;âo: 3 - S:>r\'ir:os uu re­

gime especial de fmanctamPnt"J .. 
Subcon.signa~[l.o: Gl - Acôrdos. 
Alínea: 11 - e:.:·v::;c3 c.:u:..:~lv~s 

e culturais. 
Repartiç8.n: 03 - 's:>rviço de Intor­

m:o\ção Agrícola. 
Inciso: 5) - Realização de Sema..-

nas rurallstas, curses de cdt~caçâo 
rurfl.l e missões rurr:Est1ls. 

' Destacar CrS 200.{Xl(),OO para a As­
soc!n.çfo RmrJ de Ir:-'i, Rio l.i-rande 
do Su1, à fim de realiza'r a semana: 
ruralista tle 1953. 

Justificação· 

A verba nroposta r:.a em~nda, de 
pequeno valor, S':rà, entr~tanto, u1n 
agreciável auxílio à ·re'1li7.ar,ào da .se .. 
mana Ruralista de 1R5fi, ~nt rrai, Mu ... 
nic1pio ao qual ocr·:Tem elemr'nt.os 
vindos da zona norte cto Rio Gnm .. 
de rlo Sul e da faixa sul de Santa Ca-
tat'ina. · 

Trata-se de nm acont"'cimento com 
ren?t·cussão, assim, P.m. dois 8studos. 

Em 18 de novembro de 1954. 
Alfredo Simer. 

N." 1'2 

Verba: 3 - Serviços e Enr.arQ"OR. 
Consignação : 3 -- Serviço.s em r-e ... 

gime especial de financiamento 
Suhconsign,_:ção: 01 - Acord.•.>S 

. Alínea : 13 - Deparbm"nto Na­
cwnal de Produção Veosetal 

Repartição . 16 -- Serviço Flor~­
tat 

Inciso : n · Fomento ·do serviço de 
reflorestnmento em colaboracão com 
os Estados, Municípios e p~u"ticula­
res 

Destacar CrS 500. OCO.OO, da verb:l. 
de Cr$ 10. ()OO. JOO,OO, para ·O reflo­
restament..1 do Parque Florestal de 
Iraí, meJ.i~nte acôrdo cOm a Asso .. 
ciação Rural da Município, n-o Rio 
Grande do Sul. 

Justificaç'ão 

Iraí, única estância de huas mi­
nerais da. R.io Grand~ do Sul, tem 
sofrido últimamente, considerável de­
vastação, -Y:!m que as :tut.oridadPs r:o­
restais federais nada tenham feito 
para impedi-la. 

_Drge, assim. destinar recursos, me .. 
drante destaque da verbal global, 
para refazer a floresta, que consti­
tui um :-ttrativo para correntes de 
turistas. 

Em 18 de novembro de 195-4. -
Alfredo Simch. - Cam.ilo Mercio. 

· N. 0 13 

Verba : 3 ~ Serviços e Encargos 
C<msignação : 3 Serviços em 

Regime Esp.ecial de Financiamento 

Subcon.signação : 01 - Acordos 

Repartiç"lio : 02 - Divisão de Caça 
e Pesca · 

Inciso : 08 - Espirito Santo 
Acrescente-se : 

- Construção e instalação de um 
Posto de recepção de pescado no 1iu .. 
nici"pio de Linhares, Espírito Santo, 
e equipamento d~ fábrica de gêlo 
e câmara frigorifica - , .. , •••.•• 
Cr$ l.OOO.DOG,CO Verba: :1 - Serviços e Encargo.s. 

Consignação: 3 - Serviços em l'e­
gíme especial de financiamento. 

Subconsignação: 01 - Acôrdos. Juslifjcação 
Repartição: 11 - 04 - Oivisão de O Mun!cipio de· Ünhares pode ser 

Fomento da Produção Animal. considerado um dos mais futuo•osoe 
Inciso: 12 -Estado do Maranhão. centros pesqueiros do ·pais: Além 

Acrescente-se: . , da maravilhosa LaJôa Juparnü\ a 
Para o desenvolvimento e melhora-~ outras, o .io Doce e a zona mart­

m~n~o do gado lei~eiro e fomento pe- t~ma oferecem privilegiadas ~ondi­
cuario do Maranhao - Cr$ .•.. , ••• çoes para o desenvolvimento da pes ... 
3.500.000,00. ca, que terâ naqceh Município um 
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aturai .cen~l"():. de d!Ét.ribuição ;J~ 
dJven;os pontos do Estado. 

Em 18 de noY€mbrO d.e 1954. -
Attllio Vívacqua. 

N." '!4 

Verba : 3 - Serviços ê Encar~os 
Con.._cdg:n,,<u>,~O : 3 - :erviço em Rc­

fime Especial etc: 
!=:ubconsil:mnção : 01 - Acordes 
fi.erJartição: 19 - Supe-rintendên~ 

e:Ja rlo Ensino Agricola e Veterjnário 
Inclua~se : 
Instalação da F..sooia de Iniciação_ 

ArifcoJa d~ Jatai, Goiâ.s - •••••••• 
Cr$ 1.500.000.00 

Jus.tificação 

.) ensino vem desatnbíentando o 
.bro:nem do interior do Brasil. 

Sáo necessárias escolas que não 
mudem- o ambient.f! dos mrn;:os, aper­
perfeiçoando, ao mesmo tempo. seus 
€Onhedmentos técnicos e ensinan­
do-lhes as várias ciências do "curri­
euJum" -escolar. 

Em 18 de novembro de 1954. 
J)omingos Velasco. 

N. 0 15 

Verba : 3 - Serviço~ e Enc..'l:rgo~ 
Oonsigftação : 3 - g,~rviços · em 

Jt€gime de Financiamento 
Subconsignação : OI - Acordos · · 
Repartição ~ Divisão de Fomento 

de Produção Mineral 
lnciso : 08 - Estado . do E<;pírHo 

Santo • 
Acrescente-se~ 
Despesas de quaJauer natureza em 

Serviços de inigação de cafesa!s e 
cutras . plantações, em coopera cão 
rotn o Estado, os 1\f;.micípios, as As~ 
I!IOCiações Rurais, coonerativas .Aczrf .. 
ro1as, e- outras entidades part.icula­
re1; do Estado do Espírito Santo 
Cr$ 5.000.000,00 

Justificação 

O problema de irrigad:ío. .sobre ... 
t'Utio tf!ldo-se em - vjsta .!l Jon.ga es ... 
tiagem que vem, hâ mais de 3 anos 
afetando as lavouras do I~. E. San ... 
to, apresenta-se, dia a dia, ·com r.a.:. 
ráter agudo, exlgindo SCJJu~:ões efj .. 
~azes e imedía tas. As A;sociações 
rurais e as Cooperntivas po1erão 
Prestar decisiva cO')neracão nesse 
empreendiment.o de interêJ>.se · 7it31. 
Mas é óbvio que o nroblema terã 
fie ter estudado e ·re.s<Jlviõo de acrJr~ 
do ooni as condições locaiS de cada 
revião. 

Em 1" dP novembl'o de 1954. 
.Attilio Vivacqua. 

N.1) 16 

Verba : 3 - SerViços ~ Encargt~s 
Oonslgnaçb.o : 3 - Serviços em 

RPrrime E.•;:pf'ciai, etc. 
SutKxm~ioznRçã<' : 01 - Acordos 
Rt>oarticão : 19 - Sup.erinten<!én~ 

eia do Erisino Ag;rícola e Veterinário 
Inclua~se : · · 
E...<:.enla de Initiação Agrícola no 

ktn. 64, cnt?:rcnet\tú da .antiga 'B~I\.-2 
e~>m -a Estrada entre Pôrto .Segurú 
e SAnta Cru7 Cabrãlia, na Bahi!l 
- Cr$ 800. 000,00 , 

Justificação 

l'ratn-se de zona pró.'l'Pera, em pie~ 
no desenvolvítnent.) agrícola. ·Uma 
escolft dêsse tip() terã enorme re­
J)E'rcu.s.são junto às· populações ru .... 
rai~. ·-

Em 18 de núveml>ro de 1954. -
lieves da Rocha. · 

N.' 17 

Verba : 2 - Serviços e Enear~o~?S 
Consignação : 2 - Auxílio-s e Sub­

'fenções 
Subconsigllação: 01. . Auxmos 
Repartição : 07 - 04 Divisão 

do Orçamento 
Onde se lê: 
5) Instituto Nacional de Imigra­

tão e Colonizaç-ão, de acôrdQ oom 
o "art. s.~ da Lei n. 0 2.163, ~ 5 -de 
Janeiro ti~ 19"54 - Cr~ 2()0.000.000,00 

Leia-::;e: 

. DIARIO 00 C01'11CRE'"'O. NACIONAL (Seção 11)-

&) I.nsMtuOO Nacjonal de Imigra~ 
çao e Colonização, d-e 9-côrdo oom 
o a.rt. 6,~> da :..ei n. 0 2.163, de 5 de 
janeiro de 1954 - Cr$ Z55.0%:0oo,ao 

Justificação 

o art. 6." da Lei n. 0 2.163, d-e 
1954, estabelece : 

"0 1nstituto .NacionaJ de' lm!gr.!'l~ 
ção de Coloniz.acão. anualmente no 
Orcaniento da União, numa dota­
ção' glübal não inferior a . . . . . . ... 
Cr$ 2(}J. (}()O. 000.00 <duzenbos mil~1&es 
de cru.aeiros) durante cinco p·· rs e 
disnorá do Produto dos· seus bens 
que · integrem o seu patrim.õnio' ~ e 
àa cobmnça ·da taxa de iml!!!'·'lr;ao. 
além das rtbtacões, legado.s ou .sub­
venções que reCeber d-e entida.qes pú~ 
blicas e particuiare.s" . 

Da. proposta do Executivo can~ta 
anena."! a ·dota cão de ............ .. 
Cr$ 200.000.000,00 o limite mínimo 
fixado pela lei~ · 
A~ dotocãe.~ outrnra c-on~ign-:J.d11S 

ao Corisf'lho de Imigração e Co1-o­
nizlc3:o do .Mirdstéri'l da!> Relações 
Exterior-e::::.· ao· Depart."'mento Nacio~ 
nal de Imlf!'T.a"!8o e C-a1<mh:ac-ão do 
Mini.<:té-rio do Trab~.1ho e à DivisãoJ 
de Terras e Colonizacão do Minis­
tério da AgricUltura _ f{lram suprimi~ 
das quando na realidade deveri:~m 
ter passado' a novo órgão. nos têr­
mos ·da parte final. d<J art. 6. 0 d~ 
lei acima citada a our:~J ec;+::t~ 1ece 
o mínimo de Cr$ 2<)0.QC().{I{)O,OO a.Jt>m 
das dotacões, etc. _ 

f:sses ór~ãos dispunham dos se­
guintes recursos. 

Conselho de rutigra6ão ·e. 
COl-onização .......... . 

De-uartamento Nacional de 
imigração f> ColúnízB,.fio 

Oivisão rte Terras e Co~ 
lonização .......... .. 

Total 

Cr$ 

14.894.738 

48.842.410 

117.982.270 

281.519.8:8 

no enta-"'ltó o tnstituto Nacional de 
Imigração e C{)lonização, .:tU~ rec~~ 
beu. todos os encarg<JS das trt>.s um­
dades sllpra mencionadas e mais uma­
strie de novas at.r1bui,..iles, apenas 
dímõe de Crs 2<10. 000. tlOO. 

Sabem'(ls que o novó órgão fêz 
uma reuni§"o d~ tOO"'s o~ t-écnlc-:Js 1!: 
administrador.Ps de ColóniM, Núe!eo.s 
Coloniais, Hos"J)edarl?>s de lrni<p<a~ 
ção ete. de todo o território nrrcio~. 
na1' a fim de rednzirem aú mínimo 
os· trabalhos. Mesmo- as..·,.im; com 
tôdRS as reó.u~~s. não s-erá p()ssil;el 
ao Instituto executar as taref!l,'l pro­
gramadas para 1955. nos têrmos da 
Lei n.o 2.153. de 1954, e dos cnrn­
promissos re~bido.c; cnm· recur&Os in­
f-eriores a Cr$ 256.000 000. 

Sômente a assistência qu~ o Jns­
tuto será ohrhntdo a jar às corren­
t-es de migração interna. para· dl.sei .. 
p1iná-Jas conS()me crédJto vult<\..'i~ 
wis t-Odo o transporte será custeado 
(l€lo L N. L C. . 
~ conveniente Jalientar que o !ns.:. 

tituto terá que despender MQ"Undo a.s 
prevísões o seguinte em 1955: · 

Pe-ssoal (re<:!ebido em 
gr::~ ode p.arte dos órgãos 

Cr$ 

extintos . . . . . . . . . ... . . . 27. 3M ,4{1{1 

Material ............... 36.222.500 
Servi~ e Encar!:!'os ilmi-

gração, Mígração e Co-
lonização)· ............ 112.529.500 

Équi-pamentos, obras n~.s 
h<J.Spedarias de lmi-
p·antes ................ 16.93s.eoo 

258.000.000 

A fim de que o Instituto se tome 
auto-efici-ente no prazo previsto na 
Lti n. 0 2.163, de 1954, isto é, em 
5 anos, é indispensável dotá~lo De 
·recursos para os trabalhos lnicin1s 
indica.doo no referido diploma legal. 

Por todos êsses inotivo.s, sugerimos 
a majoração constante desta emcn~ 
da. 

Em 18 d-e novembro àe 1954. -
Apol(~~ Sales. - Alvaro· AÕI>'fo, 

N.• 18 

Verba: 3 - Seniços e E!l('argol!. 
Cons-igna.ção: 2 - .Auxil!os c Sub­

\'enções. 
subconsignação: 03 - SIIbV~?nções 

E:;;traordinári.a.s. 
Ineiso: 04 ~ AmaZQilU'. 
Acr-escente-se: 
A~ociação dos Asrôncmos e Vete· 

riná.ri<Js do Amazonas Cr$ 500.0~0.00. 

•Justificação: 

A Associação. dos Agrônomos e ve.:. 
terinários do Am>..1zonas, rect~Jlhedd-4 
pekl Míni.stêrio da Agricultur~:~. e N~ 
ganizada. de a.<:6rdo com a lt:l. ~f'lll 
cúmo .aDJetivos principais o J~.senvol­
vimentQ do meio rural, a. Q!'ganiz.a~ 
ção da classe· e a instala~ã.o de ::er~ 
viços, visando o de.senvolvime·~to eco­
nõcnico dO Estado, bem como c-olabo­
rar com o M~nistério da Agn<'utltira 
e o Govêrno do Estado do Amazonas, 
na oolução dOS problemas bás'cos re­
ferentes à agricuitura e pe'!Ua~·ia. 

Apesar. de congregar todos os m::m­
bros das 'cla.<::ses agronêmica..c; c ~·ete­
rinárias do E'stado do Amazonas, os 
recursos de que dispõe. não p.::rrrutcm 
de~-envolver .Sihplo programe como 
se propõe, necessitando, portanto, de 
maior dotação para. atender ,os .seus 
múltiplos encargos, d~ manelta. eU­
ciente. · 

Em, 18 de no-ve~bro de 1es4. 
N.O 39 

. . 
Verba: 3 - Serviços e E!l'!ll.:rgo~. 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub­

~·en<,:oc .... 
subconsignação: 03 - Subvenç0*3~ 

Extraordinãri.a,<:;. 
Repartição: 07-04 - Divi~ão ao 

Orç.Srnento. 
Inciso: 05 - B:a.hl&. 
Inclull-se; 

.Federoção dos Plantadore.o:; t1e U'a 
ne do .Brasil - Cr$ IOO.OOO,UO, 

Ju8t1ficaçtto: 

o amparo à Federação das Asso~ 
dações de Plantadores de C:.t:la faz~ 
se- preciso, :). vista da defesa· que lhe 
incumbe, dos ·tnte:·êsses da gra.nrte 
claSEe dos cultlvad-ores de c::ma do 
Pais. 

Em, 18 de novembro ·de 1954. -
Neves da Rocha. 

N." 21> 

Verba: 3 - SerViços e Encargos 
Consignação: ~ - Auxillos e Sub· 

venções .. 
Subcons!gnaçâo :· _03 - Sub~'ençôe!l 

Extraordiriária .. '!. . 
Repartição: 07-04 - Divbão do 

Orçamento, 
lnc!ua·se: 
Inciso: -~os.- Bahta. 
Associa;ão dos Forneced..,re3 av 

Cana - Cri 100.000,00, 

-~ustijica~âo: 

O papel · d.as associações rurais é. 
de grande relevâncla' na dt•fe.so do~ 
interésses da respectiva claHe , Ela~ 
são· uma ete.pa no caminho para a~ 
cooperativas. Cumpre dar-lh<'s Jju· 
da n.o cvmeça d.a atuação para que. 
melhor se lhes assegure o ~.tito. _re· 
sistindó aos emb:l.k.s dos fatores ().Ui 
Se lhes antepõem: 

Em 18 de novembro de 1&54. 
Neves da Rocha. 

N.o .:h . 
Verba: 3 - Serviços e Enou go!!·. 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub-

~·enções. · 
Subconsignação: 03 - Subvençbe.!! 

Extraordinárias. 
Repartição:' 97-04 

Orçamento. 
DiviEão do 

IncJ.so: OS - Bahta. 
lnclue.~se: • 
A.s.<::ociação Rural de Mutu;pe p;1.ra 

construçã-o da. casa do .Ag:icuitor, 
Cr$ 200.(){]0,00. 

Justijicaç4o: 

Mutuiq:~ é cidade p.:rÓS}lero da 
B~·hia, onde .se registra .nut3vel es-

---.-- ' -----
fOrço pela re:otl'va~ão ~ métodcs da 
laVIQUra. A sua. Associação R !.i tal pre .. ! 
r,.ifa s-er amparada. ' 

Em 18 ele :noven1bro de !9-54~ -J 
Neve-!. da Rocha. 

N.0 2a 

Verba: 3 - Serviços e E11.ca~·go.5 J 

f:onsignação: 2 - Auxilio! e Sub· 
venções. 

subconsign.ação: 03 -- 8'-!"tv<mçõee 
ExtraOrdinári-~>.s. -

Repartição; 07-04 - Diyl:>ã<> ào 
Orçamento."" 

Inci~o: 05. - Bahia. 
lnclU'l-~e: 
Associação .Rural de Sã.o non~alo 1 

Cr$ 100.000,00. 

Justificação": 

A ajud::t financeira extensiva à aS·· 
!':OCiações rurais constitui nec!Õs;sidade 
mdeclíná\·el, visto como, no ca5o. 
elas vJsam o melhorament-o •!e mé~o­
dos da lavoura. 

Em 18 de novtmbro de 1054. .-
1 Neves da RochaL 

N.O 23 

Verba: 3 - Serviços e F.n<"argo~ .. \ 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub ... 

~·enções. · 
Sulxxmsign.açã(l: 03 - Subvtn~ões 

Extraotdináría.<s. · 
. Repartição: 07-04. - Di\'lsiio d-o · 

OiçarnEnto. 
inciS(): 05 - Bahia • 
Inclua -se: 
Escola Agrária de .Lenç&\s 

Cr$- 20o.ooo,w, 

JustiJiêaçao: 

Trata-se de subvencjonar um í·sf.a ... 
beleciment-o de ensino agrieo :1 oe;e­
mentar, junto de ini~iativa. varticu­
tar quê deve ser amparado, te..nto 
mais quanto se instaJa el!l Lençóes, 
o.as lavras diamanti~s da Bahia,. 
l)nde a. fase de mín~raçãQ, ePl pleno 
rleclínio, deve· subStituir-se, d-e fino 
para ano, pela exploração agrlcJ)& 
mais racional. 

Em 18 de novEmbro de 19S4. · 
Neves da Rocha. 

-N.o 24 

Verbá: 3 -·Serviços e. E:.:.cal''gós.:' 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub­

venções, 
Subconsignação: 03 - SuOYençõe.'i 

Extraordinárias. 
Repartição; 07~04 - Divl!:âu do 

·orçal.1€nt(l. 
Inciso: 05 - Bhia. 
Iriclua~se: -
Associação Rural de Santo E.Sttvam 

C1$ 200.000,00. 

Justificação: 

E' de incontestáVel iinP='ltânci.a· 
G.lllJ)G-rar e estimular o espL~!to da -. 
associação do produtor agrícola do _ 
pais. Das associações dos prorfutores 
evoluil'ão ~para as socledaàeS coo-pe .. 
ratiVas a quem devem chega~ . 
. Em 18 de novembro de 1954. 

Neves da, .Ro~ha. 

~.0· 25. 

Verba: 3 - Sei-viços e· B'nCargos. 
Consignação: :4 - ·Auxílios e Sub ... 

venções. · 
Subconsigns-ção:' 03 - Subvenções 

U~xtraordiná.r as. ~ 
Repartição: 07-04 - Divisão do 

Orçamento. 

lnciJJo: 05 - :Sahi.a.~ 

Acre.scente-se; 

Fedt-raçãc das b.sSOciaÇões , Cr' !00. OúC,OO. 

Jus'tificacã~ 

Ru.r::Js 

. Na.da ,consigna o Orçamento pa.ra a. 
Federação das Associações R .. müs, da 
::aabia, com ::;edt~ e pleno ·funciona­
mento em Salvador, ao paS50 que 
inscreve auxilias para várias Asso­
ciações Rur::tí.s con1 sede no interior 
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do Estaào, o que não é, ~lo menos, 
equitativo. 

Sal;:~. J Jaquim Murtinh 1, t>m 18 de 
navembro de 1954. - Aloysio de Car­

Quixeramobim •••••• 
Redenção • • ••••••••• 
Reriutaba ••••••• ; •• 

15-C~O,Oil • Onde.se diz: 23- Pa~.t a ColõnHtl 
15 000.00 c.a Pesca 23, Guaraparu - Espfrllo 
15.01JO,Ofl Santo - Cr$ 300.000,00. 

!.-:l.Fárel_ a inic!ativa, 
menor <:·.tnda. 

Em 11 de novembro 
Costa Pereira. 

n~o resta fa 

de 1!::J4. -

valho. 
Russas ......... o ,o o• 
santa Quitéria . . · .. o o 

N." 26 São Benedi+.o . D ••..•• 
. , Senador Pompeu • o. o. 

15 t)Q,\00 Diga-se: 23 - Para a ColOnla de 
15. VOG,OJ Pesp~d_ores 23 · de Guarapary: para 
l:'!.flO{l·,ú' ·f 1UlSiçao de matenal de pe:::ca- Gua­
Fi. OOD:JC rapary, Espírito Santo Cr$ 300. COO,OO. 

· Verba.: .... ;~ - Serviços e Encare:rçs. 1 Consign~:ção: 2 - Auxilios e"' Sub- Sobral ·. • •.•..••..•• • 
''enções. . Tamboril .............. . 

"ih ã 
3 

· Tauá .• - .••••••...••• 
-'L r:uns. J"lHÇ o: O - Subven;5!"s ·TI • F~xtl'a:Jrdir'lrlas 2.ngua. ···o ••• : ..... . 

. Re:J ... rti\·io: 07-04 - Divisüo d::> Ubajara ......... o .. 

on::amerü . Urilln:retama . • •.••• 
Inr:iso; 06 _ ceará. Varzea Alegre ••••••• 

15 .ooo,or 
15. oco.nr 
15 ·l<JO.OC 
1:5 .0ú(!,Q1 
1[). !)OO.OG 
1;}. ~:WO,C! 
n ~!rtO<H: 
ls.. ooo,cr Acr".•w·"nte-se: Viçosa · · · · · ·· · •••••.. -· 

AssocLr:Po Rural de Pedra Branca ·T"t.•l .• -1-.. -12_0_0_00-.0-~ 
-c~ 300.ú00,00.. v" • ........ . ----· 

;TU.stijicação 

Esta ell).enda foi solicitada pelo seu 
s.utor na Càmara dos DeputaL.os o 
Sr. Deputado Dulcino Mcnteiro de 
castro. 

Em 18 de nm'embro de 1954. - C.:ar-
los Lindenberg. • • 

• N.O 3l 

Justificação JustiticaçâD Verba· 3 - Serviçcs. e Encargo~ .. 

A Pmr:nda eleva para Cr$ , , ot,. 

300._0()-IJ 00 a anterior subvenção con­
cedlda à tuela assucia(.:ão. Trata-se de 
rnajo::.-qçfJ nece&Sária. ao dese.-~1Vo1Vi­
me~t,o_ d:)s serviços que a ;eferida as 
soctaçao v~m pr~tando à política ru­
ral ::to Mw.,icipio eom apreciát."eis re 
su~t.~dns pa"a quantos se 1edicam às 
atlVldarlPs ag!·árfas. 

Sala das 'SesS.ões "!m, 18 de- novem 
b1;o de· 195?. - Olav~ Oliveira.' 

N." 27 

Verba:· 3-- Serv-iços e Encarooo.s. 
Cnnsignar·io: 2 - AuXílios e"' Sub 

-vençõ-'6 ... 
Subconsig-"'1ação: 03 - Sub<vençõcs 

..Ex1"'uordin4"';8S. , 
Rt>.nartiçã-1: 07-04 - Divisão do 

Orçamento. 
In-::is11: ati -ceará. 
Anmel1 .. ?.-~e. nas dota ... ões das Ac:so­

ciaçõf's T~urais do Estado ~do Ce;rá, 
a,s quant.as de: 

A copiara • •. , ••••• , , • 
Acaraú . o ........ , •• 

.Aquiraz , , •••• o ••• o• 

Aril.cati .• o., .•••••••• 
P.racaiab~, •• •o•••• ..• 
Assa ré . '• • , •••• o o •••• 

Aurora . • •••• o•o• ••• 
Baixão .~ , , .......... . 
Barb&lha , ......... .. 
BarrQ . , .. ·····•••oo• 
Batl.lrit.~ .. , • , , • , ... .. 
Brejo Sant·l ....... 0 :, 
Camocim ..••••••••• ~ ' 
(a,pi• 'ranl) , •••••••• 
Camoos Sal ·s • . • , .... 
Canindé ...••.•••••••• 
Carité . . .••• o •••••• 

_ ~cariús . • ••••••••••• 
Casc9vel • o o• •• o •• ,. 

Caucaia , , ••••• , •••• 
Coreaú .••• , •• o.,,.-•• 
Cr~tt.:ús , . •o.,, ••• ,,. 
Cr?to ••••••• ~ •••••• 

· Cedr) . • .. o• •••••••• 

Fortale::-a • , o o o••••,. o 

Viiià-Se. aJudar, atravé-s das Asso- Consignação: 2 - Auxílios e Sub-
daçõeS Rurais e nucleação da.s ntivi- ·ventõeS". 
dac;'le~ agró-pecuárias, no séntido óe Subcol'.signação; 03 - · Subvençõe.!l 
fa-cilitar e rt<celerar õ :iesenVolvimen- Extraordinárias. 
fo da t.endênC'.ia parR 1\ criação e ar Repartiçkio~ C5-C4 - Divisão do Ór-
ticulacão de .sociedade Cooperativ~ çamento. 
de ruricolas. In-ciso: 10 - Gotas. 

Em 18 -de novembro '"de 195·4, - AcreEcente-se: Associacão Rural de 
Onojr"'e Gom~s. • Orizcna - CfS 350.COO,oQ. 

- N."' ,2~t 

·v€'r\.Jn: 3 - ServiçnS e Encargus. 
Consignação: 2 - Auxílios e '3nll-

vencões. . - -~ • 
Sbbcon~ignação: Q3 - Suovençó<:'!' 

;~x!-!'::wrrliná).'iar. 
"Reoart.ir.íio: 07-04 - Divisão do 

Orpmenta. · 
Inctso: 07 - Distrito FederaL 

A",~reBc.en'e-S~: . _ 1 -

Snr.iedade União dos Ae:rricult')res 
do· Distrito F.edera.I .. -:-:: QrS_ 2co.ooo,oo 

Justificação 
A emc.ndr. ·Õbjeú\'a- : COi.lcedf'r-se 

à.qüel '1. Socif'dade . o . auxilio necuniáJ:io 
proposto. a fim df'" nossibilit3-Ia a 
'1rossefruir no. des.env.Ql~;i"'llento do s:u 
n!'og-~~ma_ ass:istencial ~nt ... b os a1ri. 
c111t.nres .da Capital F~d~ral 

Em 18 de !lovembro de 1954. 
ZJ-'Iozart Lago. 

N.0 29 

Verba:· 3. - · SP""Viç.O~ e Encargos. 
Consignação:· 2 ·- Auxilies e S:Jb 

vencões. 
S-ubc:.msignação: 03 - Subvenções 

E'Y •t·{,{Jr~!u;~:- :a~. 
Reparti~ão: 07c..,04 · :.._ • Divisão do 

Orctnnento. · .. 
Inciso: M - Espirito Santo. 

':üde se diz: 
Assoeiaeão Rural de San.assíi. 
~n:~a·-sE': · 

ASS:Ociação Rural de Sauossú. 

. Justiticaçâg_ ... ~ 
Trll.ta-"\e de cJrriuir os nomes tiB 

assucia cão. •. __ ., 
Em 18 de novembro de 1954. 

Justiticaçdo 

Thz dois anos que. descoro'"'oa.da ac 
ajuda cle p~rt~ superior, h~uve por 
bem a Prefeitura de 0:.-izona comorar 
um conj_unto aratorio. Pa.ra acudi i- ao 
claruor de pequenos rurlcolas. Posws 
em atividade os instrumentos, nem 
todos os intel'essados, que sf t muitos 
pu_d~ram ser atendidos. Além disso, 
extgmm outros qucfazeres da Prefei­
tura ma!s cuid~dosa aplicação de tem­
po e de numerário, como sejam o consb 
truir e :tecor:strmr de estradas e de 
po~tes. Aventou-se organizar uma As­
sociação Rur;'l.l à semeihanç' de ou­
tras que têm mere-cido o plaCet do Mi­
nistério da. Agricultura. Conseguiu­
se. O àno passado. me aprou\!e apre­
sentar' emenda ao orçamento, visan­
do a dotar ·a ·mencionada ·organização 
de meio-5. para adquirir um trator ~ 
arados. 'Tive a bôa fortuna fe Joe:rrar 
êxito. Reclamam;porém comra a'"'n­
suficiência dos impleme-átos. Querem­
se mais conjuntos a efeito de no tem­
po devido, todas as áreas p;eparada~ 
receberam o beneficJo. - · 

Eis a razão desta emenda justa. 
Em 18 de' novembro de 1954. 

Costa Pereira.. 

N. 0 33 

Verha- 3· -. S.er.V'i.ços e Encarg~. 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub~ 

ven'ções·. · 
· Subconsign~Çãoi 03 - SubvençOe!!! 
-Extraordinárias"' . 

Repartição: 05-04 - Divisão do Or­
çamento. 

Inciso~ 10,- Goia.s. 

N. 0 35 

Verb~ 3.-:- Eerviços e El:H"ar";o:!. 
Cc~sJgt:-a;:.<o: 2 - Auxilio::> c ~nb .. 

vençoes. · 
Subcm,signy.Ct'o: 03 - Subven~·ôes 

E.xt.rnorr1már1r;s. 
Repa!·tlç~o: fi7··C1 - Divis5.o do Or• 

çamento. 
, ü1císo: 'lO - Cmá'L 

Acrescente-s;e: Para o~ ~erviçcs de 
águ<t e csgôtos rle R,o V.:rde Coms 
- crs 3 .. coo.ooo oo. . ' 

Jusfiticaçtio 

ps Se~ViÇOS de. âgUa e E:'S~Ôt.QS ~e 
RIO Ve~T,!,_peeessld'lde mt!dhiveJ par:l: 
U_!ha ctd~1de dP Sf'U porte. consumirá 
cerca de crs s.coo.ooo.oo. r 

E. j1,;sto que a Un1&o am:!Jie êsses' 
servrços cem a qu~mtia pleiteada pela· 
emenda. 
' Eni J a de novembro de 195-l -
Dario Ct. rdoso. 

N. 0 36 

Verti:\: 3 - Setviços e Ert:-nroro~ 
Ccnsignação: 2 - 1\tt~ílios e" i;;Ib• 

t·eneões. · 
SÚb{:ofl .. igr.nçe.o: 03 - Subvenções 

Exrrnord!.lárlas 
Reparttçào; 07-04 - Divisão do Or· 

çn.mento. 
Inciso: 10 ._ Goiã!. 
Inclua-se: Para ampliação dos ser• 

t'lÇOS de fôrça e luz da c.ldade de fpD• 
rá., Est:.do de Goiás - Cr$ 500.000,00. 

Justijicaqti.o 

· Um dcs grandes flag-elos. à o BrâsU, 
n~ momtnto, é a escassez de ener:da 
.elet.rlca. O t~rogresso de !porá vêm 
~eJ?dO :retardndo pela deficiência dos 
seus servicos de eletricidade. O auxi­
lio (!Ue se pleiteia. embora intimo. vir!\ 
possibilitar a. melhoria de tais servi• 
ços. 

Em 18 de novembro de 1954. 
Dário Catdoso. ~ 

N. 37 

Ver.ba:- 3. --:-- serviços e Encargos. ' 
consignação: 2 - Auxilias e Su'l" 

ve-nções. ~ , ~ .. 
Subcons!!<nação: 03 - Subvençõea 

extraordinárias. · · · 
Acresce11te--~e: 
Associaçl}o Rural de Pires da Rlo 

- Goiás. · 
Para · aqu~ão de conjuntoS ara­

t?rico - Cr$ 200.000,00. 

Justi/icaçdo 
. Ji'ràrle . • .•••••••••• :. 

Qra .. l.:a . . ..... o •• o ••• 

Gu9r,rr iranza ••.••• , 
IhiapinJ. • . •.• ;. ...... . 
lcó •.... : .... ,, .. .. 
Iguatü . . , ••• ···o• •.• ;· 
Inhussl1 ••••••••• , .• o • 

lp'· .............. .. 
Ipt:e~la:> . • · ••••• : •• · ••• 
Itap-a-!é • , ••••••••• o. 

Cr$ 
15.000,00 
15 ooo.oo 
15 000.00 
15.000,00 
15.000,00 
15.000,00 
15.000,00 
15.000,00 
15 .GOQ,Ofl 
15.000.00 
1.5 ooo.on 
15.ooom 
15 OOO,Oll 
15.000,00 
15. 000,00 
15 .oco,oo 
15.000,00 
1.1 OQQ.fl•" 
15. 'h10.00 
15. OüO.Jf• 
15 OO<J.or 
15.000,00 
15 000 oc 
15 000.:00 
15. 110{1,00 
15.000 ().'"> 

15 000,00 
15 OGO,OO 
15 00{),')1' 
1S QOO.'l"· 
15 000.00 
1fi 000.00 
15 llGO.IYl 
15.000,0!1 

15 000.00 
15 000,00 
11.0CO.Otl 
15 oao on 
15 1}()0/l') 
15 '}U!) 00 
15. f'IOJ),t)P 
:15.00C.OO 
15 000.'1(} 
15.000 1):}. 
15.100 0(.\ 
15. ooo.no 
15 000 00 
15.000.00 
15 .. oo<l.~r 
15. 000,01) 
15.000,00 
15.000.00 
13 .ooo:on 
15.000,00 
15.000.00 
15.000.00 
15.000.00 
15.000,00 
15.000,00 

CarJos Lindemberg;-

N.0 3o 

Verba: 3 - Serviços e EÜcargos. 
Gon.s.ignação: 2 ~~ Auxílios e Sub· 

ven~ões. : · 
Subconsjgnação: .03 ~-:-. Subve~óes 

Extraordinárias. • 

Acrescente-se: Associação Hurnl dt 
Trindade - Cr$ 200.000,00. 

Também -se. encontra no sulo-otano 
o munícfpi0 de Pires do Rio;?· p~ 
suidor de !erras férteis. Já se Rdo· 

e tar~m ali processos aratórios e· quer 
Aspi:r:~m os agricultores de Trinda- se ·tncen'::.vá-·los: Dai a existência da 

de a conseguir implementem de tra- Associação Rural e o propósito de 
ba.lho. · socorro a iniciatiVas benfazejas df 

. f: que a mór parte da terra, alf, oon- pequenas ruriculas, que procedem at 
vida o homem a fazê-la produzir que dJ?-~tocRmento e carecem: de arados. 

_ - Justificação 

I ta pipoca ; . .. .... , ... 
Jaguaril- f' • • , •• o.;.,) •.• 
Ja~ Hlfliana , , o o o,, •• 

Jardim .....•••.••••• 
.Jati . . ... -.••••••.•.• 
Jua?""eiro • • o o., ••• ,,, 
JucS.s .•• o •••••••• -•• 

Lavl'a,<; .•••.•••••••• 
I.Jicânin. . . •....... , •• ·• 

. I,imfleiro .-10 Norte .- •• , 
MP.rangos:~1e ..... o, •• •o 

Mas<::ane . . ... : .. •• , • 
Maurit.í , , ·, .. o ...... 

Mer1Ioca .. , .. o•••••• 
Mila~rr;>.<: . . .. •o ~ ••• , , 
Missão V1•!ha •••••••• 
Mombaça .. ··•••o••• 
Morada Jo...'<'V"l. • • •• o •• : 

NO""'!a Rru Jas • •• .. ,, • 
Pacaius . , ...... ~.~. 
Pacnti . . •• , ••• , •• , • 
Pedrn B:·tnca .. · •••• , • 
Pere~ro .... , . , o ••• ,,, 

Qui.i{adã •••.• ; o, •••• 

. Repartição: 07-04 - Divisão de Or-
çamento. · 
- Ine·. -.: 08 - Espírito~ Santo.. 
Fet~--<lCáo das Associações Rurals 

do Esoírito Santo. , 
·Onde se diz.: Cr$ 210.000,00. 
Diga~se: Cr$ 300.000,UO, 

Juslijicaçdo 

A dotação consigriada no projeto é 
insuficiente, daí o· pequeno. aumento 
que propomos, 

Em 18 de novembro de 1954. - Car­
los Lindemberg. 

N. 0 31 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - serviços em Re-~ 

gime. Especial de. Financiamento. 
Subconsignação: 14 - Desenvolvi-

mento da Produção. · 
Repartição: 11-02 - Divisão da Ca­

ça e Pesca. 

o consumo é certo. - Justificfl-fle, destarte, a emenda, 
Em 18 de novembro de 1 9~4. Em d8 de novembro de. 1954. -

Costa Pereira. Costa Pereira. '' 

Verba: 3 - SerViços e Encargo:!!. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub· 

venções. · · • · · 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 05-04 - Dlvisã.o do Or­

çamento .. 
Inciso: lO - Gotás. 
Acrescente-se: Escola Agrícola D. 

Bosco, SUvánia - Cr$ 2.000.00\LOO. 

JUstiji~açdo · 
Deseja a Ordê"m Salesiana o auxmo 

em baila. Para que prossigam as obras 
par~ que se adquiram equipamentos e 
se mantenham JOO menores internos 
em regime de gratuidade. 

N. 38 
v···ba: ~ - Serviços e Encargos."~ 
consigm:.ção: 2 - Auxmos e .sur,. 

vençõ11s. 
Subconsigonação: 03 

extraordinárias. . 
Subvenções 

Rep:irtição: 07-04 - Divisão de 
Orçamento. 1 

Inciso: 10 - Goiás. :1-f 
Escola Profissional de Rio Verde, 

Estado de Goiás, para conclusão 'de 
p:édio própriO . e outras instalações 
- Cr$ 500.000,00. • 

Justi/icQ.Çllc. 
Ante exigências oriundas da planta. 

ministrada· pela Divisão das Obras do 
Ministério -11R Agricultura, nãO fiM• 1 

tam R-5 dotações de Cr$ 6_10.00G,OO 
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consignadas nos orçamentos dp 1953 
e 1954 pa... a conclusão de prédio de 
que carec· o Posto Agro-Pecuári9 de 
Rin Verde. 

·rrnta-sP de obrn iniciada em rn~io 
convf'nie!ltP a atividades agrícola~ 
QUI'! ,!'e fnzem sentir c_~m a..saz de 
ânimo. 

E};norte:rr -sP daquela 2ona, sudn~>s­
tt" ~oifmo. milhP.ntas sacas d~;. arro? e 
d..,. feiião. rlc sorte que se na o cut~a 
de fniriatl"a_ de caráter perfuntór!o 
on rlP. rhwa<;5.o exil: 

t?m tR de novembro de ._H'54. 
Costa Pereira. 

N. 39 

Verba:- ?" - Serviços e Encargt:~s. 
consignação: 2 - Auxilias e Sub-

VI:!~eões. b ·' 
Subcons'-o:nação~ 03 - su veny,e.'!l 

~eytr!'lordi?J~rias. 
RenRrticao: 07-04. 
Inciso: ·lll - Goiás. 
A~rf'!scente-se~ . 
centro dl" Treinam~nto de Trato~lS-

tas - naro sua instalação . - ••.... 
Cr$ 1.20Ó.0()(l,00. 

Justificação' 

r· Demora o municlpio de santa Cruz 
t'l.f' Goiás na zona ferroviária e pos­
sui terrás fertilíssimas e vat~se ado­
tando Iflvoura mecanizada. As r1~rf­
eo1R~ dali se depar~m PTandes dif!­
enldade..c;,. por isso oue há eMassez de 
tratoristas. Visa e._o;ta emenda a •e­
movê-If!s. a amparar conserninte­
mente iniciRtiva assa-z benfazeht, 

Em tS de novembro de 1954. · ~ 
Costa Pereira, 

N. 40 
Verba~ 3 - ServiçM e Encargos. 
consignação: 2 - Auxílios e Sub­

'Venções. 
Snbconsignação: O:t 

ex.f:.,.Rordin~.rias. 

subvençÕes 

Diflsão do . Renartfção: 07-94 
Orcamento. 

Inciso: 10 - Goiãs. -~~ '~l'f7"~~ -
1·t :Acrescente-se: 
' As~ocfacão Rural de Rio Verde -
ers 50.ooo.oo. c. 

Assndação Rural· do Peixe - r. 
50.00000. · N 

A.ssociacão Rural de CaldU ovas 
- CrS 50.000,00. bá d 

Associação Rural i:le Corum. e 
Oolá.• - Cr$ 50.000,00, 

Associação Rural de Forriiosa 
CrS õO.OOOOO. C,.. 

Assnclacõo Rural ile Golãs - •• 
""~ 50.000.00. 

AsSociacão Rural de lnh'D.ma.s 
Cr$ õO.OOO,OO. r 

A.ssociacão Rural de Jara1J11~ 
Cr$ 50.000.00. 'd d 

As..~ociacão Rural de NatiVl a e 
""~ 50.000.00. r6 l!s A,s.c:ociacão Rural d~ Ne po -; 
Cr$ 50.000.00. 

.Associacão Rural de Paraná 
cd 5o.ooo.oo. · • 

Assnciacão Rural de Parauna. 
Cr$ 50.000.00. 

Associação Rural de Suçuapara 
Cr$ ,50.000.00. c t 

Associação Rural de Uruaçd - r 
50.000.00. t 

Associação Rural de Poranga 11 
Cr$ 50.000,00. 
1 Associação Rural de Vianópolis 
Cr$ 50.1100,00. . 

ASsociação Rura~ de Catalão .(para 
a construção da sede) - Cr$ ••••. 
5U.OOO,OO. . • S 

I . Associaçilo Rural de Guapó - cr 
, · • Snbconsignil.ção: 03 ·- subvenções 

so.ooo.oo. . . d 
Associação Rural de Trmda e 

Cr$ 50.000,00. 
As.sociaçií.o Rural de Pedro Afonso 

·,- Cr$ 50.000,00. · 
Associação Rural ae · Filadélf!a -

Cr$ 50.000,00. . 
Assoclação Rural de Itaborai -Cr$ 

10.000,00. 
Justificação 

r As verbas sollcitadas, pela. emenda 
11e justificam, uma vez que se trata 
de órgãos que assistem e orlentam os 

agricultcr..~ c nada é mais necessá· 
rio no Brasil do que incentivar-se as 
atiVidades agrfcoias que constituem a 
principal base de nossa ~;conolnia. 

Sala Joaquim Murtinho, eb 18 de 
novembro de 1954. Dario Cardoso 

N. 41 

Verba: ~ - Serviços e Encargos. 
consignação: 2 - Auxilias e Su?­

;rencões. 
SÜt.consignacão: 03 - Subvençõ~s 

axtraordinár:aS. · 
, Repartição: 07-04 -Divisão do Or­
çamento. 

Inciso: !O - Goiás. 
Inclua-se: 
Para instaiacão de usina elétrica 

na cidnde de Nazario Cr$ ..... . 
800.000,00. 

Justificação 

cial no· município em que .se encon­
tra instalada. 

Em 18 de novembro de 1954. -
Antônio Bayma. 

N, 45 

Verba: 3 - serviços e EncargoS. 
Consignação: 2 -·"'Auxilias e Sub· 

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 03-04 - Divisão do Or-

'}amento. 
JncJso: 12 _ Maranhão. '<1 ~r• • ' 
Acresce11te-se: 
Federacão das ·Associacões Rur'>.IS 

d'o Maranhão - Cr$ 100.000,00. 
Justi!iccu;ão 

Os servlçoo d~a. tnstftllição :Just.f. 
"icam a concessão do amcflio pieltett· 
j~. 

Em 18 
Carvalho 

de novembro de 1954. -
Guimarães. 

N. 46 ,-,r--• 

Novembro de 1954 

favor do ensino agrícola e dos fo4 
vens menos favorecidos. !' 

com as obras de ampliação e re~ 
modelação serão fP-itas desnesas que 
'l fn.<;titu_i~ão sóz;nha não poderá su .. 
portar. .. 

~. pois, razoável o que •sp pede. ,, 
Em 18 ie novembro de 1954. ""'!' 

N estar M assena. 

N. 49. 

Verba: 3 - serviços e Encargo!r .. 
·consignação: 2.- AUxilias e Sub•' 

venções. • j 
Subcon.signação: 63 - Sullvenções 

Extt:aordinárias. , · j 
Reoartição: 03-04 - Divi.~ão do O:r• 

çarpento.· . ~~ 
Inciso: 15 - Pará;: . r' 

Onde se lê: 
Cr$ 

ftssocfação Beneficente Ru-
rau de Muané. . . ...... 150.000,Ij() 

AssocfaçãiJ das Castanhef ... 
A cidade de Nazarlo. ê uma d~s 

mais próSoeras do Estado de Goiás; 
t·,·atando .. c:e, porém, de. município no-
vo e de pequena extensão territo- Verba: 3 - serviços e Encargos. 
ria.l, as sua~ rendas são insufiCien- Consignação: 2·- AUxllioo e Sub-

ras do Parã . .. . . .. . .. . . 150. OOO,t~O 
Assoalação Rural de Vízen 50.000,00 
Federa<;ã.o das Associações 1 

Rurais do Pará •........ :mo. 000,00 tP.s para fazer face a todos os enrnr- v~>.nções. 
<ros da sua administração. O auxmo subconsignacão: 03 - SlJbvenções Leia-se: · I 'I 
pleiteado .iustJfica-se plenamente.. 'i!vtraordir>~1rlas. ASsociação Beneficente Ru- "~" 

ral de Muaná .......... 200 .0{)0,{)0 mesmo porrme será epregado em ser· Reparttçí\o: 03~04 - Divisão do or-
vico de fundamental importâ.ne\a. "\>rnento. · · ASsociação das Castanhei- ' 

Sala Joanuim MurtinT1o. -em Hl !j~> Inciso: 12 _ Maranhão.·· 
novembro de 1954', - Dario Cardoso Ac.,.e~cente-se~ 

rM do Parã •. ., ., ., ., .. 100.000,00 
Federação da Associaçf.o 

N. 42 ·Onde se lê: 
Rural do Pará .. , ., ., ., 350.000,00 

Justi/icacão 
Verba: í - Serviços e Encargos. 
consignação: 2 - Auxílios e Suo­

vE>nções. 
Subconsi~nação: 03 - Subvenções 

~xtraordir:ádas. 
Repartição: 07-04 -Divisão do Or· 

çamento. 
Incisô: '12 - Maranhfo. 
Acrescente-se: 

Cr$ 
Associação Rural de Pira-

pemas . . , , , .• , . , • 50.000,00 
:'\ssociação Rural de Vlto ... 

rino Freire, em Vitorino 
Freire ••• ,.,, ...... 50.000,00 

;...~ ... ·-: 100.000,C(I 
.--,~·- Justi!íccu;ão 

• A11 subvenções propostas destinam­
se a duas associações rurais que vem 
prestando valiosos serviços nos Muni­
clplos onrie se encontram fnstalarJoc; 
cujas atividades muito se desenvolve 
rã o com as. dotações· que se lhes con 
cerlem. 

Sala daF Sessões. enf 18 de novem· 
bro de 1954. - Vitorino Freire. . . . 

N. 43 

Verba~ 3 - Serviços e Encargos 
Consignação: 2 - Auxruos e Sub· 

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

Ex:traOTdinárias. 
Repartição: 03-04 - Divisão do Or-

çamento·: · 
Inciso: 1Z - Maranhão. ·-:_:_~­
Acrescent.e-se: 
Associação Rurais de "Codó. TbnN­

ra e D. Pedro_- O$ ICO.OOO,OO. 

Justificat;ão 
A emenda objetiva concede reetlr­

sos as referidas associações rurats 
ryara prosseguirem nas suas obras 
<=~.ssistenciafs. 

Saia Joaquim. Murtinlio.· eln 18 . r'te 
novembro de 1954. - Antônio Bayma. 

N. 44 

Verba: 3 - Serviçoo e Encargoo. 
Consignação: 2 - Auxilias ·e Sub· 

ven~ões. . 
Subconsh;nlU)ão: 03 - Subvenções 

EJrtraordinãrias. · 
Repartição: 03-04 - Divisão do· Or-

{runento. 
Inciso! 12 -·Maranhão. ~11 ~-~ t 
Acrescente-se: -
Assocl-ação Cr•r:.ercial, Industrial e 

.\gi'ÍCo!a de Godó - Cr$ JOO.OOO,OO. 

Ju.sti}icação 
A emenda coD.cede atixfiio àqt:~='la 

Associação no objetivo de possibili~ 
la prossesrl.ill' na sua obra asslaten-

Cr$ 
t...c:<~Oci:teãn Rural de Barão 

de Grajaú . . ..... , . .. . 63.000,00 
~<~c:ociação Rural de co .. 

Unas • , .............. , 50.000.00 
~ .. .,ociacão Rural de Nova 

toroue . . •.. , .......... 120.000,00 
-'!õ:Mciarãf\ Rural de Passa .. 
~rem Franca . • ... :. . . . . 70.000.00 

'\c:.,ol"!!ação Rural de Pastos 
Bons . ; ....... , , .... !00.000,0~ 

"\ c: .. nclacão Rural de São 

A Federação das À.ssociações Ru• 
rais do Pará é órgão recohecido neto 
Ministério da Agricultura, congr.e .. 
gando mais de cinquenta entidades 
em todo o Estado .. 
. As demais .Associações rt'unem agrf .. 
cultores da.s regiões, juntando--~hes 
assistência técnica e social. A verba 
ctestina~se a melhoria de suas insta• 
I;J_ções. ·i 

Em 18 de novembro.·de 1954, -! 
Prisco dos Santos; 

/EME'NDA·N.o· 50 
Francisco . . . . . . . . . . . . . 70.000,00 

\,.,c::nciaciio Rtt-ral de São 
João dos Patos ......... tOO.OOO.OO Verba: 3 - ServiÇÕs .. e. Encargos, 

00 Consignação: . 2. - . Auxilios e sub• 
Tofal .• , " .......... 573.000, venções. 4 

Leia-se: ... . b -~ ii o s b '' "c:o:ol"!iacl'io Rural de SãO Su COtu;tgnaç o:. 3 """":" . u venyues 
2ss 500 00 Extt'aordinártas; · ~ • · · • ,... '1 

.Toõo dos Patos ........ · · • Repa.rtlção:. 07·04. _ Divisão dO 
! .. "c:nr:iR.çãc Rural de Pastos Orçamento ... 

BOns • • • ............ • • 286.500,00 I i 26 S . '" Justi.ficacão .. nc so: o.-: erglpe. /"', .. , 1 I 
A nresente emenda. tarnsfere ~ Acrescenteo.se: · 

i.r!1cões , concedidas às A.ssoclac13es Para. a Associação ·Rural de Sft6 
qu.,.nis acima discriminadas para 1U:l'\ ·Cristóvão - Sergipe'-- p:~.ra compra 
,p~nas, por que flS c!emai8 não esf:§O de Um tratoi . é" "6utrôs fl 1strumentos 
'"~t!Zani?adas. nem re!listra.das e pO!'~ agrfcolas -·Cr$· 50Q.0000o. ,,~~ ~ 
·.,.,.0 não poderão receber as subven- ·Justificação. . ~ 
'ões. . . 

Em lS de no'Vembro de 1954. Um trator.vlrá.beneficiar muito M 
4polonio Sales. . ~uenos agricUltores reai::Ientes n() 

1 ~~r N. 47 município. . . . 
Sala Joaquim -Murtinho. em 18 de 

verba: 3 - Serviços e Encargos. novembro de.195~ •. - Wtilter Franco-:. 
Consignação: · 2 - AUXlllOS e Sub· 

~rf'ncões. 
Rubconsi~ação: 03 - Subvenções 

'?xtraordinárias. __. 
Repartição: 03·04 - Divisão 'do Or .. · 

"amentó . ;::~ 1 
• 

' rnclua:se·:- 13 Mato Grosso .. ---­
Associação Rural de CUiabã !íMD 

"'ssistência. a. inenotes- Cr$ 50.()00,{}(1, 
Justi/ic~ão . . . I. 

Trata-se "de instituição que a~!-fa: no 
meio rural e que beneficia a educil­
ção profissional de agricultores e 
f1UP. merece o apoio dopoder público 

sala das sessões. em IR de nove.."'Il-
hro de !954. - Sylvlo Curvo. · 

'N_. 4S '" ..,.1!\:~:w-·' 

verba: 3 - serviços e -encargos. 
Consignação: 2 - Auxilias e Suh· 

"em;:ões 
Subco'nsigna.ção: 03 - Subvençõ~~ 

Sxt.raordinárias. 
Repartição: 03-04 - Divisão do Or· 

~amento. . -~ 
Inciso: 14 - Minas GErais. · ....-. .. . · 
Escola, Agrícola Pom Bosco, de Ca­

ohoeira do campo - Cr$ 400.000,00 

Justificação / 
Trata-se de uma escola eom long-a 

série de serviços .e benemerências e~ 

.• . 
EMENJ?A· N.0 &1 ' 

Verba: 3 ~ seivi.ÇoS .e .ÉnCargos • 
COnsignação:. 2 ,.,. Atll<ll.ios e SUb• 

venções. . ~ ... ~ . . ..f 
Subconsignação:. ~ 03. ~ .. Subvenções 

Extroordinárias •.. ~. . • 
Repartição: . 07-04. - : Divisão dO 

Orçamento. 0 - ." , / 
Inciso: 16 - PB.l'aHJa-. ~ 

Acrescente-se: • 
-Associação -Rural de ouarabi.ra ""1 

Cr$ 100.000,00. 

J~stitlcação · 
Trata-se de,,assooiação rural devi• 

damente registrade; ·no Ministério d.a 
Agricultura. · · · · 

Sala Joaquim· Murtihho, em 18 .i!e 
novembro de·1954; · -· Ruy Carneiro •. 

EMEN!JA N. 0 52 ..... 
verba: 3 --Serviços e Encargos. 
Consignação:· 2-- .. Auxílios e Sub• 

venções, ,_ t 4 

Subconslgnação:. 'ó:i - S~bvenções 
Extraordinárias .. 

Repartição:. 07 ... 04. -·'Divisão do 
Orçamento. 



' Sábt:do 20 

:rnciso: 18 - Pernambuco. 
Associação Rural de Petrolina 

Cr$ l.OOO.OCOOO. 
, : · Justificação 
11 Destina -se a dotação proposta a 
ipermitir que a Assocfação Rural de 
Petrolina dê prosseguimento à cons~ 
trução da C:-.sa do Trabalhador Ru­
ral. 

Em 18 de novembro de 1954. -
:Apolonio Salc s. 

EM:i:NDA N.0 53 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
consignação: 2 - Auxilias e Sub­

venções. 
Subconsigna;::ão: 03 - Subvenções 

Ex:traordinária3. 
Divisão do Repartição: 07-04 

Orçamento. 
Inciso: 18 --Pernambuco. 

l Inclua-se: 
Assodação . nural de Limoeiro 

Cr$ 55.000,00. 

J:tstificaÇão 

Com essa pe·1uena dotação a ASSO· 
·dação Rural preter.je fazer publica­
ções sôbre preparo de· terreno e plan­
tio, bem como combate a doenças e 
pragas da lavoura. São conselhos 
práticos aos a_qricultores do municí~ 
pio, os quatg têm surttdo efeito em 

. outros municip:os. 
Em 18 de· ·I'tovembro ·de 1954. -

DJair Brindeiro. · 

EMENDA N.' 54 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação; 2 - Auxílios e Sul>~ 

venções. \. 
·- Subconsignação: 03 - Subvenções 

Extraordinária3. 
Repartição: 07~04 

Orçamento. 
Inciso: 19 - Piau!. 

Acrescente-se: 

Divisão do 

Associação Rural de São Pedro 
Cr$ 50.000,00. 

· Associação Rlll'al de Amarante 
Cr$•50.000,00. 

Justificação 

A agricultm·a dessa· região necessi~ 
ta de estimulo que só. a entidade aci~ 
ma pode proporcionar. E' justa. 
portanto, a dotação de que trata a 
emenda. 

Em 18 de novembro de 1954. -
Mathias Oly;npio. 

ID.IENDA N.' 55 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignaçfo: 2 - AuxUios e sub-

venções. • 

Subconsignação: 03 - Subvenções 
Extraordinárias. 

Repartição: 07-04 
Orçatllento. 

Inciso: 19 -· PlauL 
Acrescer..te-ae: 

Divisão do 

Associação Rlll'al de Teresina 
Cr$ 50.000,CO. 

Associação Rural de Jaicós 
Cr$ 50.000,00. 

Dl~RIO DO CONGRESSO NACIONAl '(Seção 11) 

EMENDA N.' 56 J1Utijicaç/IO 

Verba: 3 - Serviços e Bncargos, 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Reparti'ção: 07-04 

Orçamento. 
Divisão do 

Inciso: 21 - Rio de Janeiro. 
Inclua-se: 

As Associações relacionadas nesta 
emenda vêm prestando no território 
fluminense, relevantes serviç05 assis­
tenciais à política social-ruralista. 
Conceder-lhes, pois, os auxllio.s que se 
propõe é contribuir para o desenvol­

. vimento daquelas instituições e servir 
a economia rural naquela unidade da 
federação. 

Associação Rural de Nova Iguaçu, 
para a realização da Festa. da. Laran­
ja, em 1955 - Cr$ 500.000,00. 

Justijicaçáo 

Se o aovêrno não estimular o ci~ 
tricultores, dentrü (io prazo muito 
curto estaremos importando laranjas, 
o que é lamentável, tendo em vista, 
já é tradicional no município de Nóva 
Iguaçu e tem contado sempre com o 
indisoensável auxílio do Qov-êrno Fe­
deral: 

Em 18 de novembro de 1954. -
Aljre~o Neves. 

N.0 57 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: 07-04 - Divisão do 

Orçamento . 
Inciso: 21 - Rio de J ~neiro. 
Para instalação de um ambulatório 

- Pôsto Médico m Barra do ltaba­
poana - Distrito de São João tia 
Barra - Estado do Rio - Cr$ ••.. --;. 
200.000,00. 

. Justificação 

o Municipiô de São João da Barra 
pertence o Distrito da Barra de Ita­
bapoana, que ppssue grande núm .. ,_,., · 
de pescadores necessitando,· poh!i de 
um· postn e ambulatório médico, qr.c 
atenderá igualmente a outrc;:; gn1 ... 0S 

de pescadores Eln praias vizinhas. Me­
recenda. assim a subvenção SO!ktada 

Em 1P de n-..~vembro de 1954. - Pe­
reira Pinto. 

N." 58 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub~ 

venções. 
Subconslgnação: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: 07-04 -· Divisão do 

Orçamento. . 
Inciso: 21 - Rio de Janeiro. 

Acrescente-se: 
Cr$ 

Em· 18- de novembro de 1954. 
Alfredo Neves. 

N.0 59 
.... -.-.,. 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub-

venções. ~ · · 
· Subconsignação: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: 07-04 - Dlvlsão cjo 

Orçamento. 
Inciso: 22 - Rio Grande do Norte. 

Onde se diz: 

Associação Rural de Ca• 
raibas . a o••• ..•. ooooo 

Diga-se: 

a·soctac:;ão. Rural de Cara• 
úbas, para construção 
da Casa. Rural de Cara~ 

Cr$ 

50.000,00 

Cr$ 

úbao •• , ............ , 150.000,00 

Justificação 

O Municipto de Caraúbas, situado 
no centro da região oeste do •Rio 
Grande do Norte é uma das ricas sob 
o aspectc agro-pecuário desse Estado. 
F;' importante, sobretudo, pela sua 
criação. Apesar Jessa• situação natu­
ral, ']Uas~ renhuma tem sido a assis­
tencia por parte dos poderes públicos 
torna-se justo portanto, corrigir o 
erro observadó. A um município de 
tal importância, julgamos necessár:o 
proporcionar ?-OS criadores; por meio 
da Associação Rural. ali fun-i<H"!a sob 
os melhores propósitos, a assi.stênria 
de que necessita. 

Em 18 de- novembro de 1934:. -
Georgino Avelino. 

N.' 60 

VeÍ-ba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: 07-04 - Divisão do 

Or('amento. 
Inciso: 22 - Rio Grande do Norte. 

Acresc,mte-se: 

.AsSociação Rural a e Can ~' Associação Rurai. de Fri· 
. b_urgo . ·'.· ............. . 20 000 00 guaratama . . ........ . 

- · • Associaçãc Rural de São. 
30.000,00 

3JLOOO,<J{) 

30.000,00 

~0.000,00 

30.000,00 

30.onr,oo 

30.000,00 

Associação Rural de Cacho-
eira de Macac11. . ...... . 

Assodação Rural de Ita-
OOrai • . ......... · .. · · · · 

Associação Rmal de Rio 
BOnitc . . ......... -· 

20 000 00 
Paulo · Potengy ., ...... . 

· · Associa~;ão Rural de Goia-

20. 000,00 · As~~~~ã~ R.u~~i · ~ie' · N~~á 
20.000,00 ~-~~~façâ'J' R·uro:i ;dé' ·p~~~ 

Associação Rural de Ara-' Alegre . . ............ . 
AssociaÇão Rural de Pau ruama· . . . . .. . ... ... .. 20.000,00 

Associaç§.o Rural de Sa-
20 O 

.
00 

dos F~rros . . ........ . 
· 00 · ·Associa cão Rurnl de Santo auareln:l . . .......... . 

'\s.Sociação Rural de Maricá 
'\ssociação Rural de ltaquai 
>\ssl)( L .cão Rui-ai de Man­

20.000,00 Antônio . . ......... .. 
20.000,0C AssoC'iacão Rural de· Cea-

râmirim . Associação Rural de Parnafba 
Cr$ 50.000,00. 

Associação Rural de Paulistana -
Cr$ 50.000.00. 

. garatlba . . . . . . . . . . . . . 20.000,00 
o\:;sOciação Rural de Angra 

dos Reis . . .......... ~ 20.000,00 
\ssociação Rural de....-Parati 20.000,00 
;.ssociação Rural de Barra 

J~siifid~Çdõ... 30. 000,01) 

· As a·ssociacõeP rurais mendcnada.<; 
uP emenda não foram incluidas no 
urojeto. Daf a emenda que apresen­
t:,mos. · 

Associação Rural de Picos - o .• o 
Cr9 50.00000. 

Associação Rural de Pio IX - ••• 
Cr$ 50.000,ü0. 

Associacão Rural de Parnaguá -
Cr$ 50 060,00. 

Associação Rural .de Regeneração 
- crs· 5o.ooo,oo. 

Associacão . Rural de · Urucui 
Cr$ 50.000,00, 

Justificação 

Mansa . . . . . . . . . . . . . . . 20 000,00 
<\ssoc~açâ·J Rural de Re-

zende . · . . . 20.000,00 
A.s~ociacão Rur'~1~: d~' ':B~rra 

do Piral , • . . . . . . . . .. . 20 . 000,00 
Associação R.ural de Pa~ 

r.aiba do Sul .. . .. . . . .. 20.000,00 
Associação Rural de Vas-

so·:ra.s , . . . . . 20.000,00 
Associação Rufài' ·d~ · Três 

Rios • • ... • . . . • . . . . . . . . 20.000,00 
Associação Rural de Bom 

Jardim , . . . , . , .. , ... , . 20.000,00 

Em 18 de novembro je 1954. 
Georgino A vcUno. . 

N.0 61 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxfllos e Sub­

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: 07-04 - · D_ivis!lq do 

Orçamento. 
IncisO: 22 - Rfo Grande do Norte. 
·Acrescente-sE': 

Novembro de 1954 2795 

Justificação 

A classe menos favorecida do paú 
é a dos trabalhadores rurais. Esse é, 
sem júvída, o motivo dos centros u_r .. 
banas ficarem superpovoados, corn 
prejuízo dos campos >~.grlcolas. Niía 
é possivel evitar o êxodo .rural, quan­
do as cidades ap!'esenta.m ma1or c~,n­
fõrto e proporciOnam ao trabalhador 
saláTiOS mais. compensadores .. Me lho .. 
rar consequ.enr.ement-e ·'\~ c:Jil-i!cóes je 
existência da população rural é o ·nciCJ 
de fixar o uovo no ~P'I r·mniP.nte, t11r~ 
nando a. õ~ida menos dif:C'il para to­
dos. 

Em 13 de novemb-;-o de 1954. 
Georgino Avclino. 

N." 62 

Verba·· 3 -- Serviços' e Encar~oso 
· Consigllação: 2 - Auxílios e Sub• 

venções. 
Subconslgnação: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: 07-04 - Divisio do 

Orçamento. 
. Inciso: 23 - Rio Grande do Sul. 

P9.ra realização de Exposiçãc A~ro­
Pecuária, Feira Industrial, Fe.sta ~a­
ciona do .Puml), Congresso Ruralista. 
e Festejos do Centenário da Cidade -
CrS 5.0{){,.000,00. 

Justificação 

Em 1953, arrecadou o Governo da. 
União, no municpic de Santa Cruz 
do Sul, a importância de Cr$ ..•••• 
97.Cú0.000,00 (noventa e setf' milhões 
de cruzeiros) de renda de impostos. 

E' Santa Cruz do St:l o município 
que tem renda alfanà.€";ária. 

o orcamer..to de Hl54 coasignou a 
mesma imtnrtãncia de Cr$ .......• 
5.000.0C0,0Õ para a Fes: t da Uva em 
Caxias do Sul, rolí.c podnr.do. portanto, 
ser alegado em detritllento da presen• 
te emenda que ela viria abrir prece• 
dente. . · 

Santa Cruz 1o Sul, que bmto arre-­
ee.da pretende, não esbanjar dinhe.i­
ro e~ festas, rra·~ sim. realizar um 
cer1 ame de reoercussão internacional 
nara reconquistar oara o fumo hrasl­
leiro o lugar que lhe deve tocar no 
mercado i'lbe-rnadonal aue perdeu por 
ocasião da ultima e:uerra. 

E' Santa Cruz do ·sul. que com jus-­
tica e nrrulho ostenta o nome de 
"Capita: do Fumo'', o ·centro nervoso 
de tod. o comércio de ~xportação de 
fumo para cigarros, cabendo-lhe, par 
isso, un:a grande responsabilidade no 
.,,,.,<;~o ou não da reconquista do mer­
cado. 

Cremos que a renda A.nresentada de­
VI merec.er preferencia na aprovação. 

Em lP de novembro de 1954 • 
Alfredo Si!Jl.ch. 

N.• &. 

Verba: 3 - Ser_viços e .Encargos 
Consignação: 2 - Auxilias e Subo 

venções · 
Suconsignação: 01 - Auxílios 
Repartição: 01R04 - Divisão do or. 

çamento 
Inciso: 23 - Rio Grande do Sul 

Ac~~~:ente-se: 
Associação Rural de Encruzilhada do 

sul - Cl'$ 30o.oca,oo. 
Justificação 

1 A emenda concede o auxf}to neces-­
sário à Associação Rural de Encruzf .. 
lhada dO' Sul para o desenvolvimetito 
do seu programa soc!al de congraça­
mento e assistência rural ao Muni­
ciplo. 
··Em 18 de novembro de ~954. 

Camilo Mércio. 

N.• 6-. 
Verb~: 3 - Serviços e Encat:gos 
Consi,5.nação: 2 - Auxflios e Sub.o 

venções 

Subcon.signação: 03 - Subvenções 
extraordinárias 

. Os recursos Íníninlos necessárilos ao 
desenvolvimento das associações ru~ 
rais mencionadas são os solicitados 
pela emenda. 

E mia de novembr~ de 1954. -
Mathias Pl#m!JiOoc · 

A~ociação Rural de COr-
2

0.000_0Ó 
deiro o . ·· ..• · ....... ·. • -
Associação Rural de:c~n-
gato • -!- ! ·.~-···-'..!..!':"' 22·~·oo 

Instituto de Assistencia às :Familias 
dos Trabalhadores Rura:ls de N.illa 
Floresta - Cr$ 50.000,00, 

Repartição: 04-05 - Divisão do or-­
çamento 

Inciso. 23 - Rio OTande do Sul 



r 2796 

Acrescen~e;se: 

Aflsocl::rçi.o Rural tle 
.Benta G::.n~:lh'€S 

A~-'.:::claf.,'E.O -:Rural de 
Veran6poll5 ........ . 

At-· <Jf'!:w?·o Rt!ral de 
Nova ·Prata ........ . 

Af.cw·lac_:.'>r' Rllral ôe 
Lagôa Ve.:·m:..•Iha .' ... 

, · Jouttticcu;âo 

Cr$ • 

100.000,00 

so.ooo,oo 

50.000,% 

oo.ooo,or 

S.5o eJitldzrlES maredora.s da sub­
venr-f:.o federal.· 

Em 18 de nnv€'mbro de _1954. 
~Al!)crto PG.squa!!ni. 

N._o 6õ 

Verba: 3 _:_ Sên1~0.:; e Encargo~ 
Con.~:_gm:.çâo: 2 - Au;i1ios. e __ Sub· 

''ençóes · 
Sub~·onsignação: ·03 - Subvenções. 

e}..traoru.inã.na~ _ 
Repartição: 07-04-- otVisão do Or. 

ç~rnento 
Inciso: 23 -.Rio.Gr.a.r..de dO ·su~ 
Incluain-S~: · · 

Cr$ 
A ;,~wc~-aç~o Agrico.la Pfls-

toril, de Santa Ma-
rja ..... · ...... · · · · ·. · · · lCO.~,OO 

Justt};ccçitO 

Trata se de instituição oue coope­
ra para o· desenvolvimento de proóu­
ção, prê5tan~6 a~:n:=.ttnc.a_ l:I.U;;;_ m.vnt· 
dmes e cri~dores. 

E:n 18 de n::Jvembro de nM. 
A~berto Pasqualini, 

N." 66 

Verba: 3 - Serviços e Encargos 
com=Ignaçâo: 2 - AuxiliQs e subo. 

venc;ôes · 
Subconsignaçáo: - Subv.?nções ex­

traordinãrias. 
Repartição: 05-04 - Divü;ão do. Or­

çamento '. 
Inct.~o. 23 - Rio Grande do Sul: 

Incluir as seguintes· 

AssociaÇ.ão Rural de 
. General Vargas .•.... 
Associação Rural· de 

Santo A.ntõrlio da 
Patrulha .......... . 

Associação Rural de 
São Fr:Ulcisoo de . 
Assis ........... · · .. 

Associação Rural de 
são Francisco de 
Pauta ............... . 

Associação RurS._l e 
comercial de Sao Pe-
dro do Sul ...... . ~:. 

Asscciaf'ão Rural · e 
BisiCÕla de Ca.ce­
Risícola de Cacequi 

. Justifica-ção 

M.ooo,cu 

M.ooo,oc 

50.000,00 

25.000,00 

15.eD0,90 

'24.001),00 

194.000;00 

. São instituições de assistência· ru­
tal que mer~cem, pelos. relevant~es 
serViços .que pre..<:tam, a cooperaçao 
financeira da União. ·. 

Para algumas, a verba p~oposta é 
de refôrço, , dados os programas_ de 
trabalho que se propõem a reahzar, 
em beneficio ·da 'tda rural e do de­
~envolvi:nlento econômico do Pais. 

EIIl. 18 de novembro de 1954 · 
Alfredo Simch - Camilo Mêrcio. 

N. 0 67 

Verba: 3 - Serviços e Encargos 
Consignação: 2 - Auxílios. e Sub-

venÇões _ 
Subconsignação: 03 - Subvençoe.s 

extraordinárias 
Repartição: 05-04- Divisão do Or-

çamento . 
Inciso: 23 - Rio Grande do Sul 
Transferir de· 037".- Subvenções ex­

traordinárias, 'Para 02) -_ su_~vençõe! 
ordináriã.s, -as seguintes do Rio Gran-
de do Sul: . 

Assoc:ia~ão Rural de Arroio do 'l•..,io 
As.sociação Rural de canela 

Associação .Rural de Cerro Largo 
Assori~d\o~Ruts.l de cararinh.o 
.Asf:_9Cif.Çto Rural. de Cruz Alta 
_As.;,ocit.çê.o Rural de Encantado 
Aswcia:çâ_o Ru;al de · F"lores da. 

Cunha 
Asoc;aç!'ü> nural de General Cá-

n:.?.ra . . 
Asscciaçto Rural de General Var-

gas 
As~;::clrrção Rural de Guaporf>. 
Associação Rural d~ Ija1 
'A.~sccircPo Rural de lraf 
J\.<;socir <;~v Rural· dê Itaqui 
Associaça.:. nüral""'de Júlio de cas'-

tilhos 
Assoc1r.ção R_ 'Yl~;l_ d_e- Lagóa V~!"me­

·1h~· ~ - . 
. .A..ssocin:ção RUI;al de Nová Prata 
' ~Asso:·iaçãõ Rurâl de Rio Pardo 

..Asscci.-.çâQ RlU'al ·6.e Santa Cnu de 
·sú1· • 

A:::socir.ção Rural de' Santo Antônio 
tia Páttulha 
• AJ>sociaç~o Rural· de São Je"rõni. 

"'" A~sociàção R!-tra! de Sobractlnho 
ASsociàção· Rn~al· ti-e Soleda·de 
J~SS(}{'iaç.ão Rural de "Triunto 
Associação Agrop-ecuária e Indus-

trial de rE:l·echim 
AE::~~~ão" Ru1·a1 e Risícola de ca-

<:.ef,-ui . ~ , 
AssoCiâÇãb- .R.Ufâl ·e"' Corfl-ercial de 

Sãt1 PN'!ro do Sul -
- t:ociedade ·Agrícola. e Pastoril d€ 
Santa Maria. 

· JuSti!icaçã.o· 

São instituições com encargo -dr 
manutenção -~ rust~io, ~m-obras a 
realizar ou Cl..luipament.os a adquirir, 
no memento. 

Erp., Hl <;ie novembro de 1954. 
Al;redo Simch,-:- Camil.o- ~fércio. 

N. 0 ' 68 
Ve-rba: 3 - Senriço.s e En:Cargos 
Con.slgnaçãci: 2 - AuxílioS e Sub­

vençõEs 
Subcon.c:i@"w:iç,o: 02 - Subvenções 

ordinárias . _ 
PvepartiçZ.o: 07-04- Divisão do Or-

çamento , 
Inciso: 23 - Rio Grande do Sul 

CI·$ 
Para a Associação Rural · 
d~ Arroio. do. Meio -..•.. 

Para· a Associação Rural 
. de Cerro Ln.rgo ...... . 

Para óO. Associação Rural 
dé Santa Cruz do sul . 

Para a Associação Rural 
d€ Sobradinho ....... . 

Para a Associação Rural 
de Rio Pardo ..........• 

Juftificação 

100.000,00 

100.000,00 

100.000,00 

100.000,00 

!00.000,00 

A única m~>.neira "de atender eficien­
temente e com parcos recur~os ao 
pequifflo "laVOureii-o é dando-Ih-~ as­
sistêncill. mais direta por. iutermédiC? 
das associaÇões rurais. Dai por qii.e 
propamos a presente._e:nenda que vi­
rá seCundar os esforços despendidos 
pelos "órgãos. de class= respectivos. 

Em 18 de novembro de 1954. ~ 
Aljredo Simch • . 

Verba: 3 -·Serviços e Encz.rgos 
consignação: 2 - -Au.xílios e Sub· 

' ven·çõ~s 
Subcons!gnaçao: 03. - Subvenções 

extraordinárias _ · 
n.epai;~ão: 07-04- Divisão do Or-

çamento • 

Onde se lê:. 

23 - Rio Grande do Su! 
Associação Rurat do Herval 

CT$ 20.000,00 

N.o 70 .. 

Verba: 3 - S-erviços e Enc<H"g;os 
cons1gnaçfc-o: 2 - Auxílios e Sub­

vençi)es 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

extraordinártas 
Repartição: 07-04 :....... Divisão dó Or-

çallX!nto . .. 
Inciso: 24 - Santa Catarina 

Acrescente-se· 
Assoc!açào Ruràl de Timbó - para 

s_ua imtala.Çúo -·Cr$ 30-0.000,00 

Justificação 

Ertcôntra·Se aqueia associ"ação em 
fase de organU:ação e sua existência 
tortla-se nec.2ssária a quantos se de-· 
dicam à.s atividades rw·aJ.s no muni· 
cípio àe Timbà, zona de grande de· 
senvolvimento agro-pecuário. Assim_ 
a. e::nenda atende áqueles propósiws 
~~·!enciais. 

Em 18 de novembro d~ 1954. 
AgriJ;a de Furia. o 

' N. 0 . 71 

Vetbá: 3 - Serviços e Encargos 
Con-Signação: 2 - Auxílios e Sub­

vençõEs 
subcvu.s.ignação: 03 ""'"""" sUbvenções 

e}:traordinãrias 
Repartição; 07-04 - Divisão do Or-

çamento · · 
Imaso: 25 - São Paulo 

Acrescen-te-se: .-
As.<;or:iação Rural de São 

Paulo · São Pau .. 
lo •.................. , 

A-:sccinçào Rural de Ri .. 
beirão Preto ......... . 

As[.ócis.ção Rural de São · 
J:osé do Rio Preto ...• 

• Justificação · · 

Cr$ 

100.000,00 

50.000,00 

5{).000,00 

:As :entidndes beneficiadas ·sendo 
uma das mais antigas e das mrus im­
po:tante~ do Estado de ·são Paulo 
merecem amparO do poder pUblico. ' 

Situadas em Municípios que se des­
tacam pela .sua Jmportãncia agrJoo­
la, cong-regam grande númerQ de la­
nadares. 

Em 18 de novembro -d" 195~. 
E'uciiàes Vieira. 

N." 72. 

Verba: 3-- Serviços e Encargos 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub­

venções 
Suhconsignação: 03 -- Subvenções 

ext.raoràínárias 
Repartição 07-04' ~: DiVisão do Or· 

çamento 
Inclua-Se: 

Instituto de Tecnologia e Pesc.u.I­
sas -de s€rgipê, para. completar suas 
instala-ções - Cr$ 1. 000.000,00. 

_ Justificação 
No orçament-o passado foi in-cluído 

' Cr$ 500 ._QOO,OO para pyos.:seguimento 
das instalaçóe.s do- InstJtuto. Acon­
tec-eu que, por irp.pmpriedade na elas· 
sificação da despesa, deixou de -ser 
entregue. a .subvenção. • 

A fim-de QUê se conslga,a 'COnclusão 
dos trabalhos há 4 anos iniciados 
com Verba federal, surgiu a inclusão 
de Cr$ t.ooo:ooo,oo, nos têrmos des-
ta emenda. · · 

Em· 18 àe novembro de ·1954. 

I h I\ H I 

Novemllro de 1954 
• I 

vem prestando .serviços ine.stimáveis 
congTaçamento de quantos se dedi• 
cam às atividad=:s agrãri.as no muni.' 
cípio de Caraubas. ' 

Em lB de novembro ()..:) 1954.: ,...., 
Geori?to Avelino. -

N. 0 74. 

Verba: 3 -.Serviços e Encargos 
Con.signaçã_o; 2 - Auxílios e Sub~,~ 

·venções tl 
,subco~igr:-ação: 03 - SUbvençõeS 

extraordrnánas - ~ -1 
Repartição: 07-04 - Divis~o do Or• 

çamento --i 
Iuoiso: 26 - S.rgipe, f { 

.Acrescente-se: ) f, 
Cr$ . 

Associaçã-o . Rural" d-e 
Ita-baiana._ .• , .•...•. 

Associação Rural de 
São Cristóvão· ...... . 

A.ssociacão Rural de 
La.ranjeiras .........• 

Associaç-ão Rural de, 
Indiaroba ..........• · 

i\.ssociacão ·Rural de 
Di vin.B. Pastora ..... . 

Associação Rural de 
Capelo .••••••••••• :. 

AssoC12.çAo Rural d~ 
Ja.pos tan -•.........•• 

A.s...o:oc!eçâo Rui'al ·de 
Si~ão Dias· ...•.... .; 

A<:sociação ·Rura-l M 
Lagarto ...... ·: •.•• •• 

Justificação 

" 100.000,00 

100.000,00 

100.000,00 

1oo:ooo.oo 
I 

100.000,00. 

100.~00.00 

100.000,00 

. 100.000,00 . 

lOO.OOO,OQ 

'< 
As A:::sccinções· Rurais .são entida• 

des Hgadas ao desenvolvi:nehto na­
cional da aglicultura e defesa dos 
interêsses daqueles que a esta .se de-. 
dicam. !I 

.Em 18 dt nOvembro de -19~4. -·· 
Wàzter _Franco~ 

. N.•_ 75 
V.:rCa: 3 ~· SeViços e Encargos 
Consignação: l - Serviços -de Ter• 

ceiros · 
Subconsignação: 11 ~ Sei"viços cón., 

tratuais · · ' 
_Repartição: 19 - Superintendência. 

do Ensip.o Agrícola e Veteriná.tío 

. \ ~ Inclua-se: 

1l Ampliação das atividades d!dá• 
ticas das .seguintes -e.srolas 

16) Aprendizado AgricOla de Vit6• 
ria da Conquista - Cr$ 1. 000. 000,00.1 

JustifiCação ~t-~. 

Do atual orçamenro consta identlca. 
dotação que deiXou de ser aplicada 
pürque o acôrdo até esta. data não 
foi submetido a registl·o do lTibunal 
de COntas. .. · . 

A fim de t;.ue os trabalhos progra­
madas ·pelo Apre':ldizado possam s2r 
iniciados no ano ''indouro, pro:ponho 
a repetição- dêsses recursos no· futu .. 
ro 0::-çamento. • 

Em 18 de p:ovembro de 1954._ -
'Aloysio de carvalho. , 1 1 

·verba s -- s~rviços e Encarios. ·I 
Consignação 1 - Serviços. em ltegi ... 

me Especial ·de Financiamento. 
Subeoflsignação 11 - Serviços ,con .. 

tratuais. 
Repartição 19 - 01 - Superinten .. 

Durval çruz. - Julío Leite •. · ·dência do -Ensino Agiicoia e Veteri ... • 
N. 0 73 

Verba: 3 - Serviços e EncargoS • 
Consignação: 2 - AuXilias e Sub­

venções 
Subconsignsção: •. 03 -·Subvenções 

extraordinárias - . 
Repartição: {)7...04...:.... --Divisão do Or­

çamento 

nário. .,
1
. 

·.. -Acrescente-se: I ' 
Aprendlzado Agrícola de Ascurra -

Santa Catarina - para .aquisição de 
máquina.~ e ut_en.sílios - Cr$ 200-0o<l]oo. 

. Jrtstifi~açãá ( _ { l 
Le;a-se: 

Sociedade Agrícoila e Pa.o;t-oril 
Herval do Sul --Cr$ 20.000,00. 

dr Incíso:- 22· - ·Rio Granru do Nor· 
t:!. .. 

"A zona em· que se ~ncontra situado 
a m;J.nicipio de .ABcurra encont;ra-se 
em franca.· prosperidade, graças ao 
trabalho eficiente da colonização lo:.. 
caJ, ressent1ndoese, entretanto, de uma 
escola para aprendizagem a.gricoia a 
ser ministrada aos filhos dos colOnos., 
l!:lssa· a razão da presente emenda . 

. Justificação 
Não há aumento de despesa. Tra. 

ta-se de menclonar o nome certo d.a 
entid:vle. 

E:m lJ de Dovem!ro de 19&4. 
AlJreào Sfma\. 

. ~crescente-se·: · · 
As.<><X:iação Runl de Caraubas -

Cr$ !50 :ooo,oo · · .. -· · 
. Justíjicação 

O n.u~flio proposto destina-se a 
uma Ms'oC.iaç_ão ·de·élasse q"ue há anos 

Em_ 18 de noveinbro de' 1954 . ...:..- Ivo 
d'Aquitio. -· Agripa de Faria. - Go• 
mes de oliveira. ' 



N·' TI 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
ConsignaçA.o 3 - Serviços em Regi­

me Especial, etc. 
subconsignação 11 - Serviços _con-

tratua:s. · 
Repartição l.Q• - Superintendência 

do Ensino A&ricola e Veterinário. 
Inciso 1) Ampliação etc. 

Inclua-se: 
Ampliação daa atividades escolares 

da Escola da Casa ·São Vicente de 
raula, Maranhão - 01'$ 500.000,ull. 

Justificaçdo 

Trata-se de. ajudar a uma. esMla 
que nw.ito vem fazendo pela popula­
ção infantiL local. Há, porém, gnn­
des .ojefíciências que só poderão ser 
preer.chidas com a eolabora.ção do 
Govêrno Federal tambéth interedsado 
no problema ec:l.ucativo. 

Em 18 de novembro de 1954. -
.d.Ttlanio Bavma. 

N.0 78 

verha 3 - Serviços e Encargos. 
consignação -1 - Serviços de Ter-

eei,.os. ' 
Subconsignação 11 - Serviços con­

tratJ.aiS. 
Re~Jartição 19 - 01 - Superinten­

dênr!ia do Ensino Agrícola e Veteri· 
nário. 

Inc1s,.o: 1) . Ampliação, etc. 
Acrescente-se: 

Escola Prática de suiriocultur:I de 
Concórrtia - santa Catarina. - Gt~ 
ijOQ,OOü,OO. 

Justificaçqo 

Regif..o com váricm frigoríficos para 
mdustrializaçáo de suinos, onde a 
tnatança diária é de cêrca dt. 2 000 
lJorcos, há absoluta necessidade de 
escota p~.ra criac..ão de lJOrços. 

Em 18 de novembro de 1954. - Ivo 
d' Aquino. - A gripa ·de- Faria - C ar­
lu Gomes de oliveira. 

N.O 79 

1 erba 3 - serviços e Encargo.t. 
Consignação 1 - Diversos. 
Subcon.signaçào 18 - outras Des-

Jesas. -
Repartição - 13 - 03 - Divisão do 

Fomento da Produção Vegetal. 
Incis'> Rio Grande do Sul. 
Para ·aquisição de tratoreS, tratare~ 

e implementas agrJcolas para o Pôsto 
Agro-Pecuário de Santa Cruz do Sul 

, - Cr$ LOOO,OOO.OO. 

f Justificação 

o Pôsto Agro-Pecuário de Santa 
Cruz do Sul está atendendo, justa­
mente wna zona da pequena proprie­
dade agricola, onde o agricultor é pro­
prietário, em sua maior parte, de uma 
gleba _inferior a 20 hectares, o que não 
lhe )ermite, dado o pequeno vulto de 
sua produção, adquirir para seu uso 
excltmivo as mâquinas de que carec"3. 

Dai a razão por que o Põsto deverá 
ter o maior número possível de dlta!l 
máquinas à disposição dos senhores 
agricultores, para atender-lhes as ne­
cessidades da lavoura. 

Em 13 de novembro de 1954. - Al~ 
treda Simch. · 

N.0 80 

Verba 3 - serviços e Encargos. 
Consignação :l - Serviços de Ter­

ceiros. 
Repartição 14 - Serviço de Econ_o­

tnla Rural, 
Inciso 04 - Amazonas. 

Acrescente-se: 
Associação dos Agrônomos e Veteri­

nários do Amazonas, para trabalhos 
de propaganda e dwulgaçã.o relativos 
à organização da ·classe rural - Cr$ 
300.000,00, I 

Justificação 

A A.sSJCiação dos A,irônomos e Ve­
terinário<; do Amazonas, reconhecida 
pelo MinistériO da Agricultura e otga­
nizada de acôrdo com <~. let.. tem como 

DIÁRIO DO CONC.RESSO, NACIONAL' '(Sação 11) 

finalidactes principais o desenvolvi- proposta orçP.mentária 4b Ministério 
menta do ·meio rural, por meio de de- dà Agricultura para 1955, nã_o consta 
monstrações e eprêgo da técnica dOtação destinada aos :referidas ser­
moderna nas práticas agrícolas e pe- viços, e a não realização dos mesmos 
cuárias, a divulgação de métodos ra- ·representará grande prejuizo para_. a 
cionais e o fomento à organização de União e para os produtores viqnhos. 
hortos, granjas, clubs agrícolas e es- Foi, então, .-organizado um planeja-

Novembro da 1954 2797 

qu~ aa mencionadas ft\brica.s de leite 
em pó serão construídas e operadas 
em . cooperação com cooperativas de 
proc!.•ltos de leite. 

Em 18 cte novembro de 1954. -
Novais Filho. 

colas rurais. Entretanto, para atingir menta para P instalação e funciona· N. 0 84 

vimento necessita de recursoS sufi- como de servicos de assistência da Verb~ 3 -:- serviços e .Encargos. 
o objedvo do programa em desenvol- mento de um pôsto agrope,~uário, bem 

1 cientes, 'os quais, uma -vez concedidos. riH:'!sma modalidade e cuja execução Consrgn_açac ·3 .-:- Se~·v<ços em regi .. 
redundarão em beneficio da lavoura e permitirá a Manáus maiores dispani- me especi~l 1~ _ fmancmme~t~ · , 

1 criação do Estado do Amazonas, com biiidades alimentares, planejamento Subconslg~~çao _ 14 - .Uesenvolv ... 
favorável tepercussão sôbre a sua eco- essr, que requer a concessão dos in- -!~lento d~ _PiodUçao. . 
nomia. disnensáveis recursos ·financeiros. R~parttçao 10 -. ~5 - 01 -:- f?ervtça 

Em l8 de novembro. de 1954.. Em 18 de novembro de 195\l. Nrcwnal d~ :r-~sqwsss Agl·onomwas. 
Nfvaldo L~ma N" ali! Lima · Onde se Ie: 

· w 0 
· • tt 8J Aquisição de casulOs etc. - Cr$ 

N.0 81 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
consignação 3 - serviços em Re 

gíme Especial de Finãnciamento. 
Subconsignaçào 11 - Departamento 

Nacional de Produção Animal, 
Repartição 04 - Divisão de Fvmentc 

e Produção Animal. 
Inciso 04. - AmR7~nas. 

Acrescente-se: 
Para despesas de "qualquer natureza 

com o ctesenv0lvimento dos trabalhos 
de Avicultura a c"argo da Seção de 
Fomento Arrrico1a no ~ta do do Ama· 
zonas, inclusive ampliação de área e 
instalaçla. de uma gr. nja modêlo -
Cr$ 2,000,000,00. 

Justificação 

O Estado do Amazonas e periôdica­
rnente prejudicado pelas grandes en­
chentes que afetam principalmente a 
lavoura e a criação de gado_ e aves. 
Em conseQuênCia, a · população deba­
te-se com a falta de carne bovina .e 
de aves e seus produtos. 

A Seção de Fomento Agrícola no 
Estado do Amazonas, atravês de sua 
organização em Manáus e os pontos 
agropecuários no iilterior, ~em desen· 
volvendo p1·ograma viSando suprir es· 
sas deficiências, principalmente_ corr. 
referência à avicultura que pode pro­
porcionar. rapído aumento da produ­
ção de carne e ovos; Entretanto, com 
o prejuízo imenso causado por duas 
randes cheias do Rio Amazonas que 

destruiú a maior partc: das reservas 
avicolas, ·está incapacitada de enfren­
tar o- problema, necessitando, portan­
to de recursos especiais para ampliar 
os seuS parques de criação avícola 
fabricar rações e tomar as demaif 
providências exigidas pela arup!itude 
da questão. 

Em 18 de novembro de 1954. -
Nivaldo Lima. 

N·0 81 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 - Serviços em regime 

especial de financiamento. · 
SUbConsignação 13 - Departamentc 

Nacional de Produção Ve,getal. 
Repartição Divisão de FoJT'~"ntn da 

Produção -Vegetal. . 
Inciso 04 - J\nazonas. 

Acrescente-se: 
Para despesas ~e qualquer natureza 

com a instalação e funcionamento de 
um Põsto _Agropecuário na Fazenda 
"Santo Antonio" da Seção, de Fomen­
to Agrícola no Estado do A?p.azonas 
destinado ao fomento agropecuário da 
&egião que abastece Mané.us - Cr~ 
2.000.000;00. 

Justij .caçáo 

Na zona circunvisinha a Manám 
tstão concentl:ados centenas de pe· 
qtienos criadores e agricultores cuja 
produção é fator importante para a 
alimentação da capital amJ.zonense. 

Os postos R.gropecuário.s existentes 
estão localizados a grandes distâncias 
não poden•lo prest:lr assistência àquê· 
tes produtor~. 

Em 1933 foi adquirida peJa União 
para os tr.J.b11lhos de fom~nto agro­
per:uárjo, a Fazenda "Santo Antonio" 
com 65õ hectares e justamente nc 
centro da regi~o ocupada p~_lgs a~ri· 
cu'tores e crhdorl'S. EntretAnto, n~ 

Verba 3 - .;;erviços e. Encargos. 
Consignação 3 - Serviços em regi-· 

me tspecial de financiamento. 
Subconsignaçào 14 - Desem'olvi· 

mento da Produção . 
Repartição 07 - C4 -· Divisão do 

Orçamento. 
Inclila-se: 

Para despesas de tôda natureza com 
a construção· das Fábricas de Leite 

~na~6·a:~is L;op~!~~~:;, :ta~~ta~~ 
do Rio GranU:e do Sul, em colabora· 
ção com o _F.I.S.I. (Fundo Interna 
cional de Socorro à Infâncial - Cr$ 
2Q '000 'ooo.oo' 

Justificação 

Dentro dos programas de proteçãt 
à criança desenvolvidos pelo' Govêrno 
Brasileiro, vem o F.l.S.I. (Fundo 
Internacional de SOcorro à Infância' 
prestando valiosa contribuição, quer 
em material, pessoal técnico e contri­
buição financeil'a. Basta assinalar que 
a cooperação do F.l.S.I. aos pro­
grâmas brasileiros representada, no'5 
exercícios de.1950-51-52 e 53, respec­
tivamente, por US$ 500.000,00, US$ 
550.000,00, US$ 550.000.00 e US$,., 
783,000,00, 

Uni dos aspectos de rnaior reper­
cussão socül dêsses planos conjuntos 
tem sido o programa de alimentaqao, 
mediante distribuição gratuita de lei­
te em pó. as crianças, gestantes e nu­
trises. Nestes últimos quatro anos, o 
número de beneficiados oscilou de 
75.000 a 140.000, no projeto que vem 
sendo realizado nos- Estados do Nor­
deste. O leite em pó, até agora, dis­
tribuido, é proveniente dos estoques 
do F.t.S.I. e representa aproximada­
mente 7.000 toneladas. 

A fim de permitir não só u'a mais 
ampla distribuição dê.ste alimento, co­
mo paralelamente contribuir para o 
desenvolvimento da indústria local, o 
J!I.I.S.I. de acôrdo com o desejo do 
Govêrno brasileiro, destacou a dota­
ção de US$ 733.000,00 para a compra 
de equipamento .e máquinas de~tina­
das ao estabelecimento de 2 fábricas 
de leite e mpó que, segundo os estu, 
dos cr]t.eriósamente elahorados, deve­
rão ser instaladas, uma em Le..'"lpol­
cUra, no Estado de Minas Gerâis, f" 

outra em Pelotas, no Est-ado do Rio 
Grande do sul. 

A escolha dêsses Iocaís visa precisa­
mente o aproveitamento dos exceden­
tes locais da produçã.o de leite e o 
aproveitamento do produto, permi­
tindo-se a sua distribuição mais am­
pla pe!as áreas nec"!ssitadas. 

O equipamento oferecido ·pele F .I. 
S. i. porém, está condicionado à cons­
trUção dos edificios para ·a sua. ins­
talação. A realização dessas obras 
constitui, portanto, compromisso já 
:tssumidO pelo Govêrno Brasileiro ~ 
repre.c::enta. exctÜente oportunidadp; qur 
não deve ser perdid.a, nem a r \a da. 
por isso que significa uma sensível 
econornía de G "visas. 

outrossim, tanto 'mais ressalta c 
aspecto sacia 1 do :Jr~"Jblerrra, quando se 
verifica que o proC1llto a ser elabo­
rado pelas fáhrica!'l será dist .. ibnido 
nrefPrr.ncia!mente, nas áreas a.v r.uJ;; 
rmh·iç5o. principalmente· ót ~--·ldo~ 
do Nordeste. Finalmente, é de notar 

400,ü00,00, 
Leia-se· 

lll Depai·~amento Nacionc:!l d.a Pl'o .. 
dução Animal. 

04 - DivisAo de Fomento da Pro .. 
duc;ão Animal. 

10) Aquisição de casulos .e fios de 
sêC.:a para a Inspttoria de 'Sericicul­
tura ~.e· Barbacena, Minas Gerais 
Cr$ 400. OOO,CO .• 

Justijicaçáo 

Trata-se de kubordina.r R dotação 
M órgão a que _pertence a reuan.içã.o 
a quem se· de-stinam t),<; recursos. 

Não há 'lumento de despesas. 
Em 18 de novembro de 1954. -

A polonio Sales. 

,..,. 85 

Verba 3 - serViços e Encargo~. 
Consignaçã<> 3 -Serviços em regim~ 

especial de financiar ento. 
Subconsignação 14 - Desenvolvi .. 

ruento da ~'lrodução. 
. R~partiçâo. 04 - Divisão do Fomento 
da, Produção Animal, 

Rio Granrte do Sul: 
Para um pôsto de monta em Cerro 

Largo - Cr$ 500 .OOv,OO. 
Para um põsto de monta em Sobra .. 

<linho - . Cr$ 500, 000,00. 

JUstificação 

São obras d.e grandP interesse eoo ... 
nômico para os municípios citados. 

Em 18 de novembro de 1954. - AI .. 
!redo Simch. 

N-0 88 

verba 3 - servjços e Encafgos. 
consignação 3 - Serviços em regime 

especial' de financir· .ento. 
Subconsignar,ão 14 - Desenvolvi .. 

r. ento da Frodução. 
Onde se diz· 

07 - In.,tituto Agronômico do Sul. 
4) Despesas de qualquer natureza 

com uma estação exT)erimental de ca .. 
na de açúcar em Lageado, Rio Gran .. 
de do sul - Cr$ 300.000,00. 

Digã.-Se: . 
01 -·serviço Nacional de Pesquisas 

Agronômicas. 
9) Despesas de qualquer natureza 

com a- instalação e· manutenção, junto 
ao Pôsto Agro~pecuárlo de Lagea-ria 
de um Põsto Experimental ·de Gana 1e 
açúcar e milho híbrido - Cr$ .. H•• 
300 '000,00' 

Justi!hação 
Trata-se de emenda de redação, sem 

acréscimo de. despesas. 
Em 13 de novembro de 1954. -

Nestor Massena. 

N.' 8'r 
verba 3 - serviços e Encargoso. 
Consignação 3 - serviços em Re ... 

gime F.specia1 de Fintmciamento. 
Subconsignação 14 - Desenvolvi­

mento da :Frodução 
Alínea 11 - Departamento Nagionat .. 

da Produção Animal, 

Repartição 04 - Divisão do Fomén ... 
to da Produção Animal. 

Inciso 9 - ne.spesa de qualquer na .. 
tureza com a instalação e manuten ... 
ção de uma Fábrica de Leite em Pó 
e de Laticin~I'S em Marquês ele v~:~~ 
lenp - Cr$ 3.000.QOO,OO. 



2798 ~ábaéo 20 

Transfira-se o inciso para a Verba 
I (Serviços e Encargos) - Consig­
naccão 2 (Auxílios e Subvenções). 
subconsignação 03 <,Subvenções Ex­
traordinárias) - \línea 21 1Rio de 
Janeiro), dand-o-s_· ao item: "Asso­
ci'lção Rural de Marquês de Valen· 
ça 5DO.Oü'J", a .seguinte reda-
ção : -

"Associação Rural de Marquês de 
Va12nça, sendo Cr$ 3.CQ0.000,{)Q para 
instalação -de fábrica t:e leite em pó 
e laticinios - Cr$ 3.500.{}00,{)0. 

Justificação 

Não há aumento de despesa. A 
dotaÇão votada pela Câmara objetha 
o desenvolvimento" da produção lei­
teira no Município de Marquês de 
Valença, Rio de Janeiro, o maior pro­
dutor do Estado do Rio, No entan­
to, notórias como são as dificuldad_es 
com que luta o Estado na exploraçao 
de empreendimentos industriais, o ob­
jetivo visado pela Câmara melhor será 
atendido com o atribuir-se a execução 
da obra à Associação Rural local, po­
derosa entidade que emprega os lacti~ 
cinistas da região, 

Em 18 de novembro .... de ·1954. -
Alfredo Neves, 

N.1l 88 

Verba 3 - ServiçoS e Encârgos. 
Consignação 3 - Serviços em Re· 

gimé· Especial· de. Financiamento. 
Subconsignação 14 - Des~nvolvi­

mento da Produção 
Alínea 10 - centro Nacional de 

Ensino e Pesquisas Agronômicas. 
Repartição 05 __; Serviço Nacional 

de Pesquisas Agronômicas. 
Inciso 01 - Serviço Nacional de 

Pesquisas Agronômicas. 
Transfira~se o · item 6: "Despesas 

de qualquer natureza com instalação 
e manutenção de wna estaÇão expe­
rimental de soja e plantas forragei­
l'as em Rio das Flôres, Rio de Janei~ 
ro- ... Cr$ 5-00.00;0,00", para o Ane~ 
xo 27 Inversões Especiais, adicionan- · 
do-se o quantitativo à verba 3 (f3er~ 
viços e Encargos) , consignação 11 -
(Diversos), Sub~Consignação 18 (OU· 
tras despesas) _ Alínea 13 <Departa~ 
mento Nacional da Produção Vege~ 
tal) - Repartição 03 <Divisão do Fo· 
menta da Produção Vegetal) - In­
eisa 1 · <Instalação, prosseguimento e 
complementação de Postos Agropecuá· 
rios nos seguintes Estados e :rerritó· 
rios), dando-se ao item 59, a seguiu'· 
te redação: 

"59) - Rio das Fiôres, 
Rio de Janeiro, ihclu­
.sive campo experi­
mental de soja e.'plan-
tas forrageiras . . . . . 1. 50{). OO<J,OO 

Justificação 

Não há aumento de despesa. A 
tmenda visa a centralizar as suas 
verbas sob a responsabilidade da re~ 
pa1·tição local, que deverá, em qual­
quer caso, dirigir a execução dos ser-
viços. _ 
· Em 18 de novembro de 1954. -

4--lfredo Neves. 

N. 0 89 

Vexba 3 - Serviços e E.'Ilcargus. 
consignação 3 --:- Serviços em Re­

gime' Especial de Financiamento. 
Subconsignação 14 - Desenvolvi-

mento d~ Produção ~ 
Repartição: 03 __ 03 ·- Divisão do 

Fomento da Produção Vegetal) 
10 - 05 - 01 - Serviço Nacional 

de Pesquisas Agronomicas. 

Inciso 23 
24 Despesas de qualquer 

natureza com a instala­
ção e manutenção de 
u m a escola agrícola 
junto à Estação Expe .. 
rimental de ·Patos de 
Minas - Minas · G e .. 
r a i s ......... .-.. .... 800.000,00 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção Hr 
Diga-se: 

Despesas de qualquer na­
tureza com a instalação 
e manutenção de uma 
Esc o I a de Iniciação 
Agrícola junto à Esta~ 
ção Exp:orimental de Pa~ 
tos de Minas - Minas 
Geras . . . . . . . . .. . . .. . 2.000.000,00 

Justificação 

A constrUção do prédio estã. pros­
seguindo cdril verba federal à dispo­
sição do S. N. P. A. A transpo~ 
sição visa colocar os recursos subor­
dinados ao órgão ·a quem · cumpre 
aplicá-los.· O aumento tem por ob­
jetivo atender ao programa de tra­
balho já aprova·do. 

Em 18 de novembro de 1954. -
Apozonfo Sales, · 

N. 0 90 

· verba 3 - Serviç_.os e Encargos. 
consignação 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subconsignação 14 - Pesenvolvi­

mento da. Produção 
Repartição 05 - Serviço Nacional 

de pesquizas Agronõmicas 
Acrescente-se: 

19 - Despesas de quaJ­
quer natureza com a 
instalação e manuten­
ção de urna estação ex­
perimentai de banicu1-
tura, · principalmente no 
que _se relaciona às pra­
gas, no pôsto agroppe~ 
cuário de Cachoeira do 
~acacú -- no ~tado do 
Rio de Janeiro . . . . . . . . 300 000,00 

· - Justificação 

A em e n d a objetiva p-:~s.sibilitar 
àquele pôsto agro-pecuário os recur~ 
sos financeiros necessários ao. com~ 
bate sistemático às pragas que infes~ 
tam os bananais no referido muni­
cípio fluminense. A' banicultura, na~ 
quele rincão, é a atividade agricola 
de maior expansão em que se investe 
elevada soma de capital, ocupa maior 
contingente de trabalhador rural e 
cobre grande ·área de cultura. Or­
ganizar um trabalh3 permanente de 
combate às pragas é dever dos po~ 
deres públicos e ·nesse sentido se apre­
senta esta emenda. 

Em 18 de novembro de 1954. -
Alfredo Neves. 

N . .o 91 

Verba 3 - Serviços e ~;ncargus. 
Consignação 3 - Serviços em Rc~ 

gime Especial .de Financiamento. 
Subconsignação 14 - Desenvolvi­

mel'!to da Produção 
Repartição: lO ~ 05 - 01 - Ser-

· viÇo Nacional de Pesquisas· Agronõ-· 
micas . · 

Incly.a -se: 

8) Intensificação do pro-· 
grama de produção de 
sementes seleciona­
das através de culturas 
fiscalizadas, pela sub~ 
estação Experimental de 
Quissamã, - Sergipe. 

Justificação 

1 QOO.OOC,CO 

Esse serviço tem dado formidaveis 
resultados. os agricultores nas épo­
cas próprias têm contado com boa 
semente devidamente seleciónadas de~ 
las culturas fiscalizadas. 

A proposta não consigna recursos 
para. tal fim, por isso apresentamos 
a emenda. 

Em 18 de novembro de 1954. -
Durval Cruz. 

N. 0 92 

Verba 3 - ServiçoS e Encargo!S'.' 
Consignação 3 - Serviços em Re~ 

g:ime Especial de Financiamento. 

Subconsignação 14 - Desenvolvi­
mento da Produção 

Repartição: - 10-05-01 - Servi­
ço Nacional de _Pes::;.ui.sas Agronômi­
cas. 

Inclua-s-e: 
Cr$ 1.'{)00.000,00 para a instalação 

de uma Es~ação_Experimental da La­
ranja, no munícípio de Nova-Iguaçu, 
no Estado do Rio. 

Justificação -

A moléstia nos pomares e a falta de 
financiamento adequado por parte do 
g{)vêrno vem tirando o estímulo a os 
plantadores de laranja. Impõe-se a 
construção € instala.;ão, com a máxi­
ma urgência, de umà estação expe­
rimentai da laranja ·para- quz realizze 
os estudos e planeje urúa campanha 
de saneamento nos poma1:es. 

E' necessário também que se faça 
la.rga distribuição de -mudas com a 
finalidade de restaurar o Parque Ci­
tricola ora em as.'ientuada decadên­
cia. 

Em 18 de novembro de 19.54, 
Alfredo Neves. 

N. 0 93 

Verba 3 ~ Serviços e Encargos. 
Consignação 3 - Serviços em Re~ 

gime Especial de Financiamento. 
Subconsignação 14 - Desenvolvi­

mento da Produção 
Re13artição: 10 - 05 - 01 - Ser~ 

viço Nl'idonal de Pesquisas Agronô­
micas, 

lnclua-se: 

Custeio· de pl''t:,grama de 
trabalhos experimentais 
com as culturas de café, 
milho hibrido, algodão, 
soja, fumO e outras nas 
Estações· e subestações 
Experimentais de· Sete 
Lagoas, Patos, Lavras, 
Machado, P-omba e Agua 
Limpa, no Estado de 

·cr$ 

:Minas Gerais . . . . . . . . 1.2(JO.OOO,OO 

Justificação 

Os trabalhos dessas dependén~ia~ 
têm sofrido solução de continuidadt 
justamente porque ficaram sujeitos a 
recursos /variãveis e globais seril re:. 
ferência a tais repartições. 

Para evitar tal incqnveníente soli­
cita-se dotação específica. 

Em 18 de novembro de 1954 •. -
Nesto.r Massena. 

N.0 94 

Verba 3 - Serviços e Enca:·g;os. 
Consignação 3 - Serviços í'm l'e­

gime especial de financilamento. 
Subconsignação 14 - :)<>J..:'lWolvl­

mento da Produção. -
.Repartição 10~.05-01 - Serviço· Na­

ciOnal de Pesqmsas Agronômicas. 

Onde .. se lê: 
3) Ampliação e d;:senvclvimen<;o, etc 

- 5.000.000,00 •. 

6) Despesas de qua:.Jquer natureza 
com a instalação, etc. - 5Cü.OOO,OO. 

7) Despesas de qualqu-er natureza 
com ·a prosseguimento, etc. - .: .... 
1.000.000,00. 

Leia-se: 

3) Ampliação e dcsÉ!nvolvimen~o àos 
trabalhos técnico-agronôm.ico com tri­
go nas diversas estações experi:nen~ 
tai.s, arroz; ca-fé, milho e fefjãv - ... 
5. 000.000,00' 

6) Despesal!l de qualquer na ture-.a 
com a insta1ação e tnanutenção de 
uma estação experimEntal de soja e 
plantas forrageiras no Esta-d:l do Rio 
de Janeiro - 500.000,00. 

7) Despesas de qualquer natureza 
eom. o prosseguimento da instaklçâo 
experimental de Limoeiro do Norte, 
Ceará, -inclusive ampliação de área, 
mediante desa-propriação de terras -
1.000.000,00.. . 

, Novemhro de 1954 '" 
- ~. 

--r-· Justificação 

Trata-se de emenda de r~ctaç.ãf 
para possibilitar o emprêgo de rectll'• -
sos. Não há aumento de despesas. 

Em 18 de novt:mbro de !J54. -
- Apolonio Sales. 

N.0 95 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 - serviços em rl'll 

gim e especial de financiun:e!1tO. 
Subconsignação I4 - 2)r.-senvolvi• 

mente da Produção. ! 

Repartição 10-05-02 - In3titutn de 
Ecologia e Experiment<!ção Agrícola.1 

Onde se lê: · 1 

1) Prosseguimento. dos tr":Jaihos de 
experimentação e reproduçto de se• 
mentes - Cr$ suo. QO:>,eo, ! 

Leia-se: I 

1) Pro~seguimento dos trz..bdlhos de' 
experimentação e produção de se-
mentes- Cr$ 600.00Q,OO. } 

Justificação i 
E' emenda de redação. N:-:.o ~:i au .. 

menta de despesa, 
Em 18 de novembro de 1954. 

- Apolonio Sales. 

N.0 96 

Verba 3 - Sen·iços e Encargo:;. 
Consignação 3 - Serviços em r!"of 

gime especial de financiamc:nto. ' 
Subconsígnação 14 - D2senvolvioc: 

menta da Produção. 
Repartição 10-05-06 Instituta 

Agronõmico do Norte. 
onde se lê: . r'\ 

2) Plantel de gado leiteiro para l 
Amazõnia - Cr$ I.OOO.OOO,vO. 

Leia-se: 
2) Despesat; de qualquer natureza' 

cc.m a instalnção de estábnlos par~ 
a granja leiteira de Fordlând:a - CrJ 
!.000.000,00. 

Jüstijicação 

O gado leiteiro já está adquirido .. 
o que falta são instalações adequa-; 
das. Por essa nâzão propõe nova re..( 
dação para· o item, nã~ havendo au.f., · 
menta de despesa~ ! 

Em, 18 de novembro de 1954: ~ 
- Apolonio Sales. 

N.O 97 

Verba 3 - Serviços e Encargo!. 
Consignação 3 - Serviç~s em r~ 

gime especial de financ:Om~nto.· 1 

Subconsignação 14 - Des.>Hvolvl~ 
menta da ProduçãO. _ ~ 

Repartição 10-05-08 Institutq; 
Agronômico do Estado. _q 

Instalação de subestação .experimen.( 
tal no sul do Estado de Sergipe par« 
o desenvolvimento de tmb:1lhos agro~ 
nõmicos com os 5!Ultivo-s de ~ac;.\U, caft 
e dendê - Cr$ I. 500.000,00. 

Justificação 

6 sul do Estado de Sergipe oferecl· 
.::ondições favoráveis às culturas d 
cacau, café e dendê. · ; 

Nos municípios de Iraná, Ite:baian!f 
nba, Cristínápolis e Riachão há cu:ij: 
turas de café com boa produtivldadl 
e condições agronPmicas favorfi:veisi 
Há possibilidades a larga amphaçã 
trazendo ma-ior riqueza à região 
estabilidade à zona. 

Pequenos dendeza.is existem em re<~ 
giáa situnda entre a praia e a Tegiã$ 
mais sêca para o interior. A experif 
mentação poderá o.bter melhores da.S 
dos, a fim de que seja introd•1ziàa J 
disseminada a cultura do d2ndê. clllt 
tura esta ,P,e alta importância estra.• 
tégica e econômica. 

O estudo e a disseminação dessaJ 
culturas, do ca.za-u, café e den<1ê, vit4 
fortalecer_ a economi:.:t ·do Estado, m~ 
lhomr as' corídiçõeS· c. vida do lavrtW 
dor e contribuir para que o Brasil e$111 
tenda sua produção -pa-ra novas áreaS) 

Em 18· de novembro de .'9!4. .e 
Durval Cruz. Jtjlio Ltfte •. 



Sábado 20 ÓIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

.N.' 98 
Verba·3- Serviços e Encar.gos. 
Consignação 3 - serviços· eJU rE"­

gime especial de financiamento. 

l Subconsigna<:ão: 14 - Des~nvolvf­
mento da Produçã-o. 

cos de que tanto precisam, su}elto.l que 
estão às endemias que assolam o lito­
ral alag:oano. At a. razáÓ d~sta emen­
da, que a justifica. plenamente. 

Subconsignação 14 - Des~uvolvi­
mEnto da Produção. 

10-05-08 - Instituto Agronômico do 
Le.ste. 

Onde se diz: 
6) Plantei de gado leiteiro e sua ma­

nutenção - crs 1.00(}.000,00. 
9) Para conclusãO das obt'i!S do 

Campo da Estação ExpedmentaJ de 
mamona, furno,,ph>:ntas téxteis e otca­

. g·inosas em Seabra, na Bahia - CrS 
·500.000,00. 

Lei.la-se: , 
6) Plantei de g'ado leiteiro e insta­

_lação de estábulos -na Estação -Expe­
rimental do I.A.L., elh Q:.ü&samã, 
Sergipe - Cr$ l.OOÓ.OOO,OO. 

9) Para· conclusão de obras do cam-' 
po de mamona-, fumo, plantas téxteis 
e oleaginosas, no Estrado da Bahia -
Cr$ 500.000,00. 

Justificação 

E' emenda de redação; não há au­
mento de despesa. 

Sal~ "Joaquim Murtinho, . em no­
vembro de 1954 .. - Apo!onio Sales. 

N.G 99 

Verba 3 - Si!rviços e 'Encargt:..s. 
consignação 3 =- serviÇos em re­

gime especial de financiamento. 
Subconsignação 14 - Desem·olvi-

Jnento da. Produção. · 
Repartição: l0-05-G9 ..,- Instituto 

Agtonômico do Nord€ste. 
Onde se lê: 

, 4) Prosseguimento da instalação de 
uma usina pilõto de bf'neficlamento 
de fibna de caroá e sua· manutenção 
- CrS 1.000.000,00. 

7) Para a instala·ção em curso de 
uma usina pilôto de beneficiam.:mto 
da fibra de ca:roá, em Pernam;:,u~o -
Cr$ 2.000.000,00. 

Leia-se: 
4) Realização de- expt·rime!ltos sô­

bre adubação e correção de ~aios em 
c::oop<:!·acão com os agricultores - CrS 
1. 000. 000,00. 

7) Pa·ra instalação de usina pilôto 
de beneficiamento de fit:.ras de ~aroá. 
s.gave f' outras fibras duras - rJr$ .. 

.:.coo.ooo,oo. 
Justificação 

.Não há auinento de despesa. A 
emenda visa evitar duplicidade de do­
taçãCJ para o mesmo fjm é ctestinf~r 
uma delas, a menor, para cooperaçã::> 
com os agricultores na parte relativa 
à experimentação e correção ,de sole-s. 

Em 18 de novembro de :Y54. -
·- .A]JOlqnio Sales. 

N.0 100 

Verba 3 - Serviços e Encargo3. 
Consignação 3 - Sel'viços em re­

gime especial de financ:Uamento. 
Subconsignação 14 - Desenvolvi­

mento da Produção. 
Repartição 11-02 - Divisão ae fÃ1ÇEI 

e Pese&-. 

Inciso: 24 - Santa Catarina. 
Inclua-se: 

53) Instalação de 
pescadores em Arroio 
cípio de Araranguá, 
- Cr$ 300.000,00. 

aJ.nbulatôrio dE­
do Silva, muni~ 
Santa Catarina. 

Justificação 

Trata-se de dDtar uma ?ottn pis­
~ôsa do Estado, onP,€ há gra·nde con­
centração de pescadores, de l'ecurso."i 
tnédico-dentário para. tais profissio· 
oois e sua famílias, como, nliás, jâ 
te está fazendo em outras regiõe~ oc 
pais. . 

Em 18 . de novembro de ~ 954. 
Carlos Gomes de Oliveira. 

N,G 101 ' 
Verba: 3 - serviçO:.<> e Encargos. 
Con.~i'!nt:~"~: 3 - Serviços em R~-

rtc. 

Repartição: 11 - 02 - Divisão de 
caça e Pesca. 

Inciso: 06 ......., Cearâ.. 
Onde se lê; 

22) Para instala.ção e ma~ 
nutenção de um entre­
postQ de pesca em For­
taleza, ·ceará ........•.• 

Leia-se: 

2·2) Para Jnstalaç8 o e ma~ 
nutenção de um entre­
posto de pesca em For-
taleza, Ceará ......... . 

Justificação 

Cr$ , 

!.OCO,JO 

Cr$ 

3.(JOÔ,CO 

. A elevacão tem· r:or objetivo atender 
ao prograina de trabalhos já aprovado 
para o próximo exercicio. Eá urgêpcia 
no funcionamênto dêsse entreposto, 
tendo em vista as DrPdrias condições 
de abaste"cimento :!aquela Capital, 

Em 18 de novembro de 1954.. 
P.línio Pompeu. 

N.0 102 

Verba: 3 - serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serr1ços .?ffi R e· 

g!me Especial, etc. 
Subconsi'Ulação: 14 - Desenvolvi­

mento da Produção. 
RepartiÇão: 11 - 02 - Divisão de 

Caca e Pesca. 
IncL<lo: 2·5 - Sergipe, 

Despesas de qualquer na~ 
tureza para o equtpa~ 

menta de pesca de áuaJ 
embarca~ões de altó 

mar da Colônia Z-1 
em aracajú, Sergipe . 

Jl!sti[icaçl!o 

O r$ 

~0.000,00 

Atualmente a peJca em nossa.rs em­
barcações é f<ita com Unha e anzol 
sendo qu€, em cada viagem, o pe·­
eado atinge, em tnédia, JOO qutlos, 
embora a capacidade de carg;a .seja de 
duas toneladas. o que serta fà.c!Imente 
consegúida com o auxílio de equipa-
l""'ento moderno. · 

E'tn 1& de novembro . de 1954. 
Durval Cruz. ' 

Verba:· 3 - serviços ·e, Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços ern Re­

~1me Espe_cta:I, etc. 

Em 18 de. novembro de 1954. -
Azechias da Rochà. 

N.o Hl5, 

Verba: ~ - serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

glme Especial, etc. 
ôubconsl'Plaçao: 14 - l)esenrotvl­

mento da ProdUção. 
Repartlc;ão: 11 - 02 - ..Jlvis§o de 

Caça e Pesca . 
InCiSo: 26 - ~er;npe. 

Inclua-se: 

Despesas de qualquet 
natureza com a msta­
Iação e rnanutenç~o 
de um frigorífico para 
o pescado em AracaJU 
- Serglpe ......... -. 

Justfticaçtlo 

Cr$ 

1. ooc .ooo,oc 

Não existe em todo o Estado um so 
tri~orffico para o pescado, ficando o 
pescador obrigado a venda Imediata 
d'l pe1xe para não perdê-lo, o que 
nem !'iPmpre consegue. 

Ern 18 de novembro de 195! -
Júlfo Leite. 

N.0 lOif 

verba: '3 - serviços e l!:ncargo!!l. 
Consignação: 3 - Servlços ~!Il Re-

gime Especial, etc. "' 
Suboonslmadlo: 14. - :Oesenvolvt­

mf'nto da Produçlio. 
Reparti cão: 11 - 02 - Dlvlslio ·a.e 

Caca e Pesca, 
Inciso: 21 - Rlo Ge Jan-e1ro. 

Para tnstalaçlio· e manu~ 
tenção de um ambUla~ 
tório uara pescador-e! 
em Barra do 'Jtabn 
poana, Rio de Janelro 

ustificaçlto 

Cr$ 

Em B3rra do Itabapoa•1a no Estado 
do Rio de Janeiro, t colônia de pes­
cadores é numerosa e muito p!Jbl"e. A 
necessidade por que passa a sua po~ 
ouhcão exig-e as atenções dD govêrno, 
sendo necessário a instalação de um 
gmhulatórlo n~ra atend'er aos p~sca­
dores da região e. também aos da 
vizinhanca. 

Subool}simacão: 14 - Desenvolvi-
mento da. Prodno:;lo. , EM 18 de novembro 

Repartição: 11 - 02 _ D1vlsAo de Pereira Pinto. 
~c !954. 

caca e Pesca. 
!Pclso: 12 - Maranhâl), 

Inclua-se: 

Construc;!io de um prédiO 
escolar para a Colõnta 
de Pescadores 22, Sai­
da.nha da Gama, Ma .. 
ranh.lo .............. . 

Just!ficaçllo 
Em 18 de norembro de 

Antonio Bayma. 

W.=' 104 

Cr$ 

:>110.0CO,OO 

19M.-

Verba: 3 - ·serviços. e ~ncargo.s. 
t:on.Eignação: 3 - Servtços em He­

gtme Especial. etc. 
Subcons!.macão: 14 - Des-envolvl­

'll"''1to da PrcdU<"'lo. 
RP.')Jnrtk~ti: 'lf- 02 - Dlv1sAo o.~ 

Cacn. e Pesca. \ 
Inol.so: 02 ~ Alagoas. 

Inclua-~e: 

CrJT"strucão e tnstao_:t~ 

ção de ambulatório 
nas Co10nl n..s à e 
P ... escadore.!'l de Paju 
çara , Pontal t1a. 
3arra, Beb~ouro, 
Marechal DeodorB e 

·Partpuerra ... ·.: . ... 
-- Justijicaqlto 

!. OO'l. 000,00 

Classe- das mais operosas e 'fttets, 
v~vetn, entretanto. os pescactore.s, pat'~ 
ticnlarmente os do nord:eme, um pa­
rl'rão d-1'! vida dos mats ba!xm. Falta­
lhe tu~o. incltEfre os recursos .tp~d!-

N. 0 107 
Verba: 3 - serv!ços e Encl'l,..giJ!'I. 
Con~ignação: 3 - Serviç')s ~m Re­

~1me EspeciãJ, etc. . 

Subconslmaç~o: 1 ~ - Desew:volvi­
mento da Produç~o. 

Repartição: 11 - O'J - ~)ivL'ião de 
Caça e Pesca. 

Inci.so: M - sergtpe. 
lncl'!la-s c: 

Oesp.P...Sa de qualquer 
natureza com a tns .. 
talação e rn.anu~ençAo 
de um a.brl~o para 
pegcadores, na base 
Cr$ 2n0 .QOO,o-o para 
cada, junto às Co~O­
niaS de peMadores de 
São Crlstov~o. pro .. 
prlá, N'eópoli.s, Piram­

'bú, Estância e Laran .. 
jetrnt, Estad-o de Ser~ 
lrtpe ............... .. 

Justificação 

O r$ 

1.200.000,00 

As colônias de pescadÕres do Estado 
( podem proporcional' o rr.ai& redu~ 
~ido auxflio aos pescadores, sendo que 
11m abrigo para cada eolOntn repre­
sentaria uma soluç§o excelente para: 
a melhoria da vida dos· pescadore.!!l. 

l!:.m 18 de novembro de ~9~!. -
Dun·al cruz. 

Naveh1bro de 1 l'E-l- 27;9 

..fiOS 
V"Noa: 3 - serviços e En"'JL:cs 
Consignação: 3 - Serviços ?.ID Re 4 

g1me &<ipi:'Cial de Financi::~mento. 
c.ucconsimaçâo: . 4 - Dese!IVOivi~ 

1to da· Produdo. 
rt.epnrtição: 11 - 02 ~ Divis:io de 

Caça e Pesca. 
Inciso: 24 - Santa 'Catarina. 

Inclua-se: 

Construção de edificio e 
instalacão de êtm.hula~ 
tório dê pescadores na 
sédc dJ Distritú d·e 
N. S. da Glória, mu­
nicípio de S. Fran~, 
cisco, e Penha, no 
município de 1tajai 
- Santa Catarina .. 

Cünstrução de· edifício 
para o ambulatório 
de pescadores de Bar-
ra Velha, em Ara-
quad - Santa cata-
rian ......•......... 

Justificação 

.Cr$ 

7~r .DCO,OO 

25o.rno.co 

Trata~s.~ de lnlctatívas para ampa'ro 
aos pescadores que se concentram nos 
locais indicados, onde não hi recur­
sos médicos para atenderem aos p.es­
cadores e suas famf!ias. Dentro dos 
uadrões previstos pela Diretoria do 
Serviço de Ambulatórios Médicos para 
Pescadores, do Ministério da· Agricul­
tura, com Cr$ 250.000,00 se poderá 
construir um edifício adequado, e com 
Cr$ I-DO. r.ao,co poderá ser instalado o 
amtulatório. No próximo ano, serã. 
prP.vista verba para. mam1tenção. 

Em 18 de novembro de 1954. -
Gomes de Olivefra. 

N.ll 109 

Verba: ! - serviços e E'n~a.r;os. 
Consi~nação: 3 - Serviços <>'ll P.:e .. 

~ime Especial de Fin::tnci~.mento. 
Sul;consi;mação: H . Desenvolvi• 

menta da Produção. 
Repartição: 11 - 02 - Dlvfsâl ele 

Caça e Pesca. 
Inciso: 26 - Santa Catarina. 
Inclua~se: 

Cr~ 
Uesuesas de quaquer 

natureza com a insta­
lação e manutençJ:\o 
de uma Escola de 
Pesca, em Aracajú, 
Sergipe ........... , . . 1. 500. 0<00,00 

Justitlcac6o 
A pesca em .todo o· Estado é tetta. 

do modo mais rudimentar e1 contra. 
todos os princípios da ::.écnlca o que, 
com .. o funcionamento dessa Escola., 
d'e.'l'aparec.ería por ccmpleto. 

Em 18 de novembro de 1954. 
Julio Lette. 

N.G 1!0 

Verba: 3 - serv!~og é Eneargos. 
Consignação: 3 - Serviços t'!IIl ne .. 

• o:;ualUl3J:JUl3UJ.J ap Jl3J:Jadgg a urra 
Subconslrnação: 14 -:- Desenvotvt .. · 

menta da Produç§.o. 
Reoartlqão: 11 - C2 - -"1vlsão ne 

Caça e Pesca. 
Inciso: 05 - Bahta 
Inclua-se: 

Crt 
C'ombate à. 11 podrid.!ll) 

oarda'.' do cacau no 
Estado da Bahia em 
cola'boracão com o 

' InstitutO dÕ Cacau •• 15.000.000,00 

JustiJiéaçlto 

A podridão parda do ca.-eau, na 
Bahia, é terrfvei enfermidade, de re .. 
cente a.parição nos cacauelro.!ll• da 
Bahia, mas que, de grande agresstv1 .. 
dade e propaganda, iA atingiu, ao que 
se informa, plantações do Estado do 
Espírito. Santo. Tendo por agente 
mórbido úm fungo, é difícll Mmt':"~ter, 
Por 1el recente o Parlamento abriu 
um crédito de Cr$ 10.000.000,00 (dez 
milhões de cruzeirO.S), para intensiti· 
car-se o ataque à enfermidade. .A4 
prooorções. entreta~. que o mal :u; .. 
snme. 1!5tCC.,o a indicar medida de vulto. 
dotaçOe"s capa1.:es de assegurar traba-
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lh-os de ·larga eficiência que erradique 
a dJen~a quanto aiJte.'.. Não nos deve­
mos es-::tuecer qu~ o cacau e. na pro­
Gucào bahiana CO?r, da sua econ":lmta, 

-rel!etindo na e:::nn~mia nacional como 
httor de largo vult{), particUlflrment~ 
come. produtor de divisas de· eX!JOrta­
ção, levando a Bahla. p:·in."np .. Jmente 
p:- isto, à .sit:.IF..Ç3o d€ te:ceiro E5t::i­
rlo, na ordzt11 dJs produt-'ls de F"-'-"•.s 
ca:nbiais favor~v:=:.is ::o Pais. A "pê!­
drid?o p:uda" a'Tie':!~a Çl~strulr as:t 
riqueza, trazendo a desgraça dcs cen­
tras pr-odutores tle cacau do BrasJJ. 
A dota~ão c.onsbnte da em~nd:t é pe-
4JUPna- em fr~ce rlo v-:1lume de trabalhas 
a reAli78r. Ao Ia.do de outr<l.s da· UnHio 
e dü que devem 1t0'!):1t'd(Jnar os te­
suur<:>S d:lS Estad·:JS iJ1ter-essad')5, d~rà 
nnreciável eS'1re.ss~r~ dos reLnr.sos para 
o· co?Ibate .sistemáU ~ em bases téc-
nl"~-"'. • 

Srn 18 de novembro de 1954. 
Neves da Roc7Ul, 

. N.0 111 
Verba: 3 - serviços e EncaJ1'"')5 
con."'1"'na,.;;n: 3 - p.,,.,; ... ,..,_., ""'n Re· 

'im~ Esp-cial de Financiamento. · 
Subconsim3cão:• 14 - Desenvolvl­

mPnt-O da Produção. 
Reparticão: 11 - 02 - Divisão de 

CacA e F:í'.sca. · 
In>:::iso: 02 - AJa~oas. 

Inclua-se onde couber: 

De~.pesas de · qualquer 
:nature-za com o ":"ine1 
vermelho" dos coquei-

Cr$ 

rais de AJagoas . . . . . • 1 .. 00<1. oco.oo 
Justificação 

.A]agoas é um dos Estados âo Brasil 
qu.., possui maior qüantidade de co­
·queli-os Além disso, tem já aprec1áv~1 
indüstrla de aproveitamento do cõ:::o, 
cujos produtos são expostos para di­
versos cidades do pafs, juntamente 
C<Jm o .ruto ('in-natura". 

. Cabe à Defesa Sanit7ria Vegetal a 
proteção dos coqueirats, constante­
mente atingido~ por pra~as perlgo.s~<l'!, 
cimazes de dizimar a cultura, c~·usan~ 
do· graves prejuizos à economia do 
Estado-. 

Dentre as enfermidades, das ~ais 
perniciosas. reSsalta o "Anel Verme­
lho", cujos ·focos tendem a crescer, 
sem que aquéle Serviço di?pori.ha de 
recursos capaz-es de f'fetuar um com­
bate_ sistemático, sobretudo com a :n­
dlsnensàVel eficiêri.cla <manto a<lS m~­
todo.s profilâticoc- contr::t a terrtval 
enfitla, que ·ttm..:aça ·invadi.. todos os 
cOQuelrafs do palS. 

A verba acima irá suprir de manetra 
,substancial a lacun~ existent~, porque 
dotara. o Serviço .e Defesa Sanltârta 
Vegetal dos mel~ necessàrlos ao.,pro!­
.segulmento dos seus trabalhos, não 
.só úteis à economia nordestina, mas 
também à. cultura dos coquel.ios em 

.-"~rera1. tão prejuJicada no· presente· e 
··comprometida no futuro pelo .. Anel 
'Vermelho", que a está assolando nas 
Al1Hmas. 

Ein 18 de nove-mbro de 1954. -
N.o 112 

Verba: 3 - Ser-viços e Enr.arl01!­
Cons!gnaçao: . 3 - Serviços em Re­

gime Especial. ~~c. 
Subcon.simação: 14' - Desenvolvt­

ment-e da Produção. 
RepaJi;lção: 11 - 02 - Divisão de 

Caça e Pesca . 
Inclua-se: 

Despesa de - qualque!'· 
natureza com o "com­
e erradicação do apel 
vermelho e dt: o'Jtras 
..doença.~ e nra;a.s do 
coqueiro, ~ern cDmO 
do arr')z. tiJ fumo, dA 
cebola, ch 'l_lho. do 
lnhame e dJ f'3ijão, 
Jttravés do Posto de 
Defesa Agrícola . · ... ·• 

Justijicaçã~ 

soo.ooo;oo 

o anel vermeiho, a variação do anel 
vermelho, a bróca do tronco do co­
queiro, a podridão do alho, são catwas 
da mmte do côcos nucl/t-ra (eoqueJro 
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de praia) em Sergipe. Apesar do· con­
dnuado c:Jmbate qU' se ve::n íazendo, 
ainda não se c:::~nsegutu a erra<ilcaãQ. 
O prosseguimento do combate é ne­
ce.ssá.rio _para que em futuro se p-:>ssa 
livrar os c:::~queiros de Sergipe desses 
male~. 

A mà.ncha bacteriana, o movatco. a 
;J-ol.inaãu do p.::, a laJ~uta roxa causam 
:~anos à cultura do' fumo. . 

A cebola, o alho, o inhame .são 
~ulturas d-o pt:queno produtor Sêrgl~ 
oano que são af~ta<..as c-:n d~termina­
dos anos por d::>enças cripto:sâmicas 
que estão assumind·'> vulto e ameaçan­
dü türnarem-se epiphitotia, caso não 
se procure atalhar o mãl em tempo.-

A broca- do pé de teljão, penetrando 
pela Bahia, tem causado nos aros em 
que a temperatura e a plu-riçsidade 
lhe são favoráveis, grandes d<mos ao 
roceiro. 

Tôdas essas dllençe.s e pragas têm 
rnerecldv a atençao do Posto de Defesa 
3anitâria de !::ier]"iJ-le, porém os meics 
têm sido insuficientes para dar a as~ 
;:;istêllCia que tais cultura,s merec-em. 

l!.'m 18 de novembr:) üe 1934. 
Durval CrUZ. ---JUlio l.eite. 

N.O 113 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 14 .- Desenvolvimen­

to da produçãü. 
S~Jbconsig-nação: ()3 - Divisão de 

Fo"mento da Produção Vegetal. 
Inciso: 21 - Rio de Janeiro. 

Inclua-se: 
- Para aquisl~ão de 2 tratores, ara-­

dos, discos capinadeiras para a As­
sociação Rural de Nova Iguaçu 
Cr$ 300. ooo,oo. 

Justificação 

A Associação RuraJ de Nova ·Iguaçu, 
é uma dus mais antigas e prestigiosas 
no Estado do Rio de Janeiro. Congre­
ga no seu seiO a máiorm dos citricul­
tores daquele municipio flumin~nse. 
Para tornar mais l:til o seu trabalho_ 
de assistêllcia aos lavradores. precisa 
contar com instrumentos agrários-que 
lhe permitam efetuar trabalhos de co_ 
op-el·ação agrícola. . 

Em 18 de novembro de 1954. - Sá 
Tinoco . . 

N.t> 114 

Verba: 3 - S-::rviços e Encargos .. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subconsigm:.çâo. 14 - Desenlo'olvi­

mento da produção. 
Repartição: _13/03 --: Divisão do Fo­

mento da produção Vegetal. 
Inciso: 08 - Espírito Santo, 
Despesas de qualquer natureza na 

Estação Experimental de Vitic~ltura 
rJe Domingos Martins, no Espírito 
Santo Cr$ soo.oco,oo. 

Justif.icação 

·E' uma estação situada nn zona pri­
vilegiada, para a cultura -da vinha e 
cuja ·instalação se iniciou em 1~52. E: 
indispensável que o Orçamento para 
1954 consigne recursos -para o prosse­
guimento de sua instalação. 

Em 18 de novembro de 1954. - Car­
-~os Limdemberg. 

N.' 115 

verôa: 3 - Si:rviços e Encargos. 
COI!Signação: 3 - Serviço em Re­

t?;:ime ESpecial de Financiamento. 
Subconsignação: 14 - Desenvolvi-

mento da produção. , 
Repartição: 13/03 - Divisão do Fo_. 

menta da ProdUção Vegetal. .­
Indso: 2{) - Sergipe. 

Transfir:;~m-se os ítens: 

quais ficam subordinados é. Divisão de 
Caça e Pesca do Departamento Nacio­
nal da Produção Animal, nada tendo 
a ver com o Departamento Nacional 
da Produção Vegetal. 

Não "há aumento de .despesa. 
Em, 18 de. novembro de 1954. -Avo~ 

lonio Sales. 

N .c 116 

Verba: 3.- S::nriços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subcop.signação: 14 - Desenvolvi~ 

mento da produção. 
Repartição: 13/03 - Divisão do Fo .. 

menta cta- Produção Vegetal. 
Inciso: 03 - Am·apã. 
1) Fomento da produção Vegetal em 

todo o país, etc. - ·crs 58. 700.000,00. 
·- DeStaque.,.se e inclua-se: 
13-13 - DiviSão do Fomento da Pro-

dução Vegetal. · · 
Prosseguimento dO programa da CUl-

tura de feringueiros - Cr$ · 
3. 7~0. coo.oo.··. 

JusÚficação 

O Território ·do Amapá nãO foi con­
_templado com nenhuma dotação para 
o ano de 1955 no Orçamento do Mi­
nistério da Agricultura. 

O Goven"iil.dor do Território afirma, 
que o plano de plantio de serigueiras 
foi estipulado pelo Ministério. Assumiu 
compromissos e atendeu em tôda linhil 
o apêlo do Govêrno Federal. 

A paralização, por falta de verbas, 
implica na interrupção· de um progra­
ma altamente interessante para a eco_ 
nomia nacional e· importaria num pre­
juízo tremendo para o Território, pois 
que além de ter que dispensar 40 en­
xertadores, ·o Govêrno já encomendou, 
devido ao· período apropriado, semen­
tes, m·a teria! de enxeftia (parafina, ca-
nivetes. tecidos); etc. ·. · 

Em 18 de novembro- de 1954. - Al­
varo Adolpao. 

N ,0 117 

verba: 3 - Szrviços e -Encargos. 
consignação: 3 - Serviços em Re­

gime .Ef;pecial etc. 
Subconsignação: 14 - Desenvolvi-

mento da produção. · 
Repartição: 13/03 - Divisão do ·Fo_ 

mento da Produção Veg€tal. 
Inciso: 05 - Bahia. 

Inclua-se: 
Para um nücleo permanente de mâ­

quinas agrícolas, compreendendo tra­
tores, máquinas de destacamento, de 
lavra de cultura e de beneficiamentQ, 
com respectiva oficina, em _santo All­
tõnio de Jesuc - Bahia - Cr$ .... 
I. 000. 000 ;00 ' 

Jusupcação 

O município de Santo Antônio de 
Jesus, localiza-se ao centro de um 
grande ·número de inunicipios baianos 
da chamada zona do Recôncavo, dedL 
cactos à pequena lavoura furllageirst, 
de cereais e d~ maÍ1dioca, além de 
fruticultura, que se destaca sObre os 
.demais.' 

Serviçio por estrada de ferrõ e por 
uma das principais linhas rodoviárias 
da Bahia, tem contacto rápido cog1 
outras regiões. inclusive com cacauei­
ra: influindo diretamente sôbre a. ca­
pital. A sua agricultura, ressente-se 
de processos modernos, a começar pelo 
intenso da. mâquina agrícola. 

Em 18 de novembro de 1954. 
Nev_es da Rocha. 

N.o 118 

Cr$ verba:· 3 Serviços e Encargos. 
14) Desnesas· de qualquer Consignação: 3 - Serviços em Re-

Novembro de 1954 

Destaque-se e inclua~se: ··i 
23) Prosseguimento de instalação de 

Patrulha agrícOla da Seção de Fo~ 
menta Agrícola de Sergipe - Cr$ ... 
1.000.000,0~- / 

Justificação " . ~ 
A emenda tem por objetivo atender 

o serviço já iniciado e para o qual não 
consta dotação na proposta. 

Em 18 ··de novembro de 1954. 
Durval Cruz. 

N.0 119 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consig,nação 3 - Serviços em Re-­

gime Especial de Fina.nciamento. . 
suboonsignação 14 - DescnvolVl .. 

mento da ProduçãO. 
Alínea- 14 - ::;erviço de ·Econoroin. 

Rural. 
Inclua-se: 

1) ~spesas de qualquer natureza. 
para: 

1) Pesquisas Econô!llicas ~ Sociais 
em todo o país- Cr$ 1.000.000,.;.0. 

2) Fomento e Fiscalização -de Ass<l­
ciativismo nu·al e coopera-tivismo -
Cr$ 1.000.000,00. 

3) • Intensificar o _aperfeiçoamento 
técnico· de fiscalizaÇão da exportaçãa 
- cr~ J.OO<J.~oo,oo. 

Justificação-

o Serviço de Economia Rural pela" 
tmportância que tem na organização 
administrativa e técnica de Ministé~ 
rio da Agricultura, deveria est.ar p'Jc­
namente aparelhado, de vez qú.e .sua 
missão, no meio rural, objetiva a· r-':'!­
cuperação do homem e da terra em 
beneficio da economia nacional: In­
felizmente, porém, não diSponho de· 
recursos pouoo tempo produzido. T.n:­
na-se indispensãvel, assim, vitalizá­
lo. aparelhando-o para que possa rea­
lizar serviços de pesquisas econômicas 
.:: sociais, qu~ devem preP-f · :10 ola­
nejamento do.s trabalhos agro-=-pecuã­
~·ioS, notadamente nas regiões onde EiC 
vai promover gr_a,ndes investimento . .::, 
como por .exemplo no vale do rio São 
Francis_co; mtensifificar o fomen1o e 
.1 tleíesa do associativismo rural e roo­
'erativi.smo; dar mais rigor ao cum­
primento da .. .scalização da exp:::~o·ta~ 
ção, e, tendo em vista que o referido 
órgão não dispõe de verbas suficient\OS 
:Jara atender suas finalidades preCi""' 
puas, nessessário se torna suplemrn~ 
tá-lo com de dotações acima. 

Em 18 · de novembro de 1954. 

kerginaldo 

N.0 120 

Cavalcanti.. 

Verba 3 - ServiçOS e Encargo.s . 
__,_Çons1gnação 3 - Serviços em Re-
6ime Especial de Finan~mento etc. 

Subconsignaçâo 14 - DesenvolVI­
mento da Produção. 

Repartição 14 -· Serviço da Econo­
:nta RuraL 

Inciso 08 - Espú·ito Santo. 

Inclua-se: 

Aquisição de equipamento, moder~ 
nização de màquina"s para fi Coopera ... 
tiva de Laticínios de Alegre, Espírito 
Santo, e respectiva instalação, em coo­
peração com o Serviço de Economia 
Rural---' Cr$ 600.0~0,00. -

Justifícaçâo 

Essa CCK!perativa; como ae resw, 
toda organ1zaçã9 dessa natureza... Pem 
redig' -"a, preste à classe excelentf' str­
viço.s qu.e ..se refiletem favoràvelmente 
aô consumidor principalmente no mo­
mento atual em que os preços so!]em 
~ustadoramente. . · 

natureza. etc. .. . . . . . .. 100.000,00 gime Especial de Financiamento,,.. 
15) Idem, idenl . .. . • .. . .. 200.000.00 A cooperativa de Alegre vem cum~ 
16' Idem, idém • ... • •.... 200.000,00 surco~sigila~ão~ 14 - Desenvolvi- prindo suas fin~lidades exercendo pa~ 
17) Idem. idem , . , ... , , . . 200.000,00 me_I} 0 a~ pro U1()1-0· pel de grande lmportância na manu-

Para: RepartiÇão: 13/03'_:_ Divisão do Fo_ tenr:ã<? dos_ Pl'eços acessíveis dos ~1"'0-
11-02 - Divisão de Caça e Pesca. mento-da Pr9dução Vegetal. dutos de laticínios à sua clientela. 

. Justificação Inciso: 26 - Sergipe. Com o aperfeiçoamento de suas má-
&c;tão mal classifiOIM!as as dotações. 3) Instalação e manutenção de Pa- quina.s tais beneflcio.s poderão ser ex-

Destinam-se ela~ a lmbulatório.s de trulhns a~rícolas mecanizadas - .. I t-onsivo.s a outras regiões pelo au.:n.ento 
pe~c:l.dores no Est.:t:iJ de ~ergipe, ós_ C:f~- 2a.O{)Q_(JOO,OO: . -:i:e .S.'-'3; ~:\pac.dad.e pro~utora. 
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Daí porque é justa a cooperação 
que se pretende obter do Ministerw 
da AgJ icultura. 

Em 18 de novembro de 1954. 
Carlos Lmdember(J .• 

N.• 121 

Verba 3 - Serviços· e Encargos. 
Consignação 3 - Serviços em R e-

gime Especial etc. ' 
Subconsignaçao 14 - DeseÍÍvolvi­

mento da Produção. 
Repartição' 19 - Superintendência 

do EnsinO Agrtcola e Veterinário. 
Inciso: 05 -Bahia. 
10) Para o "Centro de Teinamento 

Agncola" anexo a Est~ada Exrimen­
tal de Uruçuca, do Instituto de Cacau 
na Bahja - Cr$ 500.000,00. 

Justificação 

Repartição 19 - Superintendência 
do l!.mano Agrícola e Veterinário. 

Inciso os - Esp1rito Santo. 
Acrescente-se: 

Para a conclusão das instalações 
Escola. de Agricultura de Alegre -
Cr$ 2.000.000,00. 

Justificação 
A referida Escola vem sendo ;ons­

truiâa com "os recursoS do Estado. 
Está localizada· à márgem da Estrada 
de F·eno Leopoldína e estrada de ro­
dagem, servindo a todo o Sul do Es­
tado, cujo desenvolvimento multo de­
pende de seu funcionamento. Sendo 
uma escola de Agricultura, é justo 
que o Govêrno Federal influa na con­
clusão das obras, a fim de ·que possa 
ela enfrar em fUncionamento no mais 
curto prazo. 

Em 18 de novembro de 1954. 
. Carlos Linrlem'berg. "0 Centro de Treinamento Agrt­

Cola" de Uruçuca, na Bahia, é novo 
Instituto que visa preparar o tra.na- N.t> 125 
l!;lador rural despe~tando:-lhe ·a aJ?ti- Verba 3 - Serviços e Encargos; 
dão para os diVt>J'sos misteres da VIda Coruugnação 3 - Serviços em Re-
a>rricola. Objetiva especialmente a gime Especial de Financiamento. 

-· suaconsignação 14 - Desenvolvi-!Órmação do trabalhador. do empret-u menta da Prodlução. 
teiro do capataz oara -a 2'.0na ~aca - Repartiça·o 19 _ suyerinten.dência 
eira ' do Estado. E' de indeclinável 

· d d do Ensino Agrícola e Veterinário .. nrcP1'Sidade portanto, a a]U a a. . .,.:- 8 . 
União a- e~!>a mir~lativa do Instituto Incrso -'10 - erg1pe. _ 
de cacau da Bahia. a cargo do quaJ. 15 - Despesa~ de qualquer natu-
Be arh~ 0 estabelecimento. reza com o serviço d~ ~xtensã<J agri-

Em 18 de· novembro de 1954 col~. da Escola. de_ I_mma~ão Agrlcola 
· Neves da Rochà. SeroiO de Carvalho, Sergipe ........... .. 

~ Cr$ 1.000.000,00. 
N.0 122 

Verba 3 - Serviços e Encarg-os. 
Consi~nação 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subconsi'!nação 14 - Desenvo1vi­

mPntõ da Produção. 1 

Rena r ti cão- 19 - SuperintendênCia 
do Emüno 1\gricola e Veterinária, 

Inciso: 02 - Alagoas. 
Inclua-se: 

De::;nPsas de qualquer natureza com 
a instalação e manutenção de um 
centro de ara.dores e tratoristas no 
AnrPncti'Zar1o Aqricola rle Satuba, Ala­
goas - Cr$ <tOO.OOO,OO. 

Justificação 

· AUmentar e baratear a produÇão 
é um dos grandes imperativos da hora 
presente. ·para consegui·lo no ~etor 
aQ;rlcol-a urge racionalizar e mecanl­
uar a Ia voura, Daf esta emenda que 
visa n. preencher uma lacuna na agri­
cult.um. de Alagoas. 

Em 18 de novembro de 1954. 
Ezechias da Rocha. 

N.0 123 

VP.rba: 3 - Serviços e Encargos 
Consignação 3 - Serviços em Re-

gime Especial de Financiamento. . 
Subconsignacão 14 -- DesenvolVI· 

m,..nt.o da -Produção. 
Alínea - 19 - Suoertntendência de 

f"Y'dno AQ'l'tcola -e Veterinâ.rio. 
Repartição "o1 - Suoeriutendi'n~ia 

do Ensinn Agricola "e Veterinário, 
Tnciso 23 - Rio-Gnmrte do_ Sul. 

" Inclnír a verba de Cr$ 1.000.000,00 
..... ., .. a Tm:!r!lação da Fscola de Trato­
ric:tas .illnto ao Pôsto Agropecuário 
de cruz Alta, no Rio Grande dó Sul 

Justijicilção 

O Rio Graride do Sul nã.o possui 
uma só Escola de Tratoristas, apesar 
dos muitos ·postos Agropecuários clJ 
exístentes, 

E' servico dos mais meritórios-!_ que 
n Ministério da Agricultura deve de­
senvolver. para tomento da produçl:\o. 

Cruz Alta está situada no centro dn 
Fstado, numa situaçfn chave rle duas 
r~iões, serrana e misstoneira, com 
intensa vida agrícola.. . 

Em 18 de novembro de 1954 
Alfredo Simch - Camillo Mercio. 

N.1'J 124 

Justificação 
A Escola· iniciou êsse trabalho 'há 

um ano, porém, não poderá prosseguir 
de vez que a proposta não lhe reser· 
va ·um centavo para tal fim, 

E' lamentável que a adminl.stracão 
pública não procure dar continuidade 
a serviços onde já foi invertido pesa­
da contribuição do .. govêi'no ·federal. 

Em 18 de novembro de 1954. 
Durval Cruz. 

N.O 126 

Verb~ ~ 3 -· Serviços e Encarios. 
Consignação 3 - serviços em regi­

me especial .de financiamento. 
Subconsignação 14 - Desenvolvi­

·nento da produção. 
Alínea 14 - Serviço de Economia 

Rural. · 
1. '1-··· ~:ção - Bõlsa Agr:cola e Co­

m::rrta!-de Alagôa.o;. 
.!nris.) 02 - Alagôas. 
1) Despe<:!'l$:: de qualquer nature­

m c~··; os serv'ços de classificaç§.o da 
B isa A!tricola e Comerci?.l de Ala­
gõns - Cr$ 1.000.000,00. 

Justificação 
Urge melhorar-sf' o ãparelhammt:·• 

técnico do órgãO, atualmente sem po: 
der corresoollder à sua alta finalida­
de na nrodacão e 'comél-ci.:> do Estado 
a qual ~onsiste na classltJração dos 
'1rn<intos <tgrlt·olaE expor~ávets. 

Dada a "f!Rponsabilidade .. tmportân­
"1~t <"n c;er·.fkf~~ é ev!dPnte n1e a emen· 
·ria P.f'!tá nl •C"lPmentP justificada.. 

Fm 1ll ôe lV'wP.mbro 'de 1954. 
... ~cchtas da Rocha. 

N." 127 

· Verba_ 3 Serviços e Encargos: 

Consignação 3 - S~rviços em Re­
gime Especial de Financiamento. 

Subconsignação 14 - Desenvolvi-_ 
mento da Produção. 

Inciso 14 - Minas Gera!s, 

· Onde se lê: 
03 - Divisão dQ_ Fomerito da Pro· 

·'1rão Vegetal; 
23) - Desmsa's de qualqUer natu­

reza, etc. Cr$ 800.000,00. 

Leia-se: 
19 - suPerintendência de Ensim 

Agrícola- c Veterinário, 

Justificação 
Não há aum~r.to de despesas. Tra­

ta-se de bem classificar a dotação. 
Em 18 de novembro de 1954. 

Apolônio Sales. 

N.0 Ui· 
Verba 3 serviços e Encargos. 
Uomagnação 3 - Serviços eu, Hegi­

me Especial :te 1- inanCiament.o. 
. Subconsigna\-âO 1~ - lirig·ação e 
energia Elct:·jca. 

R'epartição - 12 - 02 - Divisão 
.1e Aguas. 
- Inciso 10 - · Uoiãs. 

Inclua-se: 
25) Ampliação e melhoramento dos 

serviços de energia. elétrica de Jatai, 
&taao de_ Goiás - Cr$ 5. 70{) _ ooo,o-o. 

Ju.stijicaçã~ 

A construção dessa ·usina foi inicia­
da com recursos federai-s. sila conclu­
sào depende t..e inclusao no orçà­
mento da importância acima Indicada. 

Todo o interior ao pais tem defi­
ciência de en-ergia elétrica. E' necessá­
üu au..\.üütrern--~... as const,ruçóes de 
pequenas usinas 1"-S q',:.::.:.s servem par .. 
fixação de peq11enas indústrias nas 
cidades do interto.r. 

Essa ampliação foi aprovada pelo 
Conselho NaciOnal de \guas e. Ener­
gii Elétrica, conforme resolução nú­
mero 9B!l, oo :!Orr-t•.'te ano. 

En} 18 de novembro de 1954. -
Domingos Velasco. 

N.• 129 

Verba 3 Serviços e Enc..ngos. 
Consignação 3 -=- Serviços -em fl,e­

Jlme Especial de Financiamento. 
Subconsignação 15 - Irrigação e 

Energia Hidráulica. 
Repartição 12 - 02 - Divisão de 

f,Juas. 
Inciso 22 - Rio Grande do Norte. 

Inclua-se: 
01 -Pará continuação dos trabalhos 

de irrigação no Vale do. Açú.e-Várzeas 
do Apodi, no Estado do Rio Grande 
do Norte - Cr$ 2. 000.000,00. 

02 - Para continuação dos traba­
lhos de irrigação, rlrenagem e ocupa­
ção ~rícola dos Vale.c; Unidos, no Rio 
Grande do Norte - Cr$ 2.000.000,00. 

Justificação 

O Milli.stério da Agricultura, por in­
~er-médio da Seção 'e Fomento Agrí­
cola, da D.F.P.V., no Rio Grande 
.do Norte, vem -realizando, à- base de 
"ecursos do orçamento vigente, traba­
lhos de irrigação, pela eiev~u;ão mecA­
nica - da água dos Jen-tões freáticos, 
1'\o Vale do Aç1í. e aproveitamento dos 
"ios -nerenes nos Vales nidos. ~sses 
..... -mreendimentos, que visam a fixaçãP 
I'! recuneracão econômica das comu-
11irl'A.deR rnr::ti!; daquelas futurosas re­
!!iões, estão a depen·der dos recurso.! 
\' .. ~>vista~ na presente ~menda. 
~m tR r-1" novembro de 1954. 

T.(erainaldo Cavalcanti. 

N.• 130 

Verba 3 - Serviços e Encargos .. 
Con~ignação 3 - Serviços em Re­

-l....,j> l<',c;n,..~la1 rle Fi'1anciamento. 
Subcon~iqnacão 15 · - Irrigação e 

li'r><>re-la 'fi!létrica. 
RenartiçãO 12 - OZ 

&.o-11a!;. 
.Incisr to - Goiás. 

Divisão de 

Inclua-se: . . 
Obra~ da usina hidroe1étrica de São. 

0nMiruros rm Formn~o. m11nir.inio df' 
~araúna, Goiás. -:- Cr$ I. 000.000,00. 

Justificação 
A v~>:rba nleiteada é Indispensâvel a 

fim de que o progresso do futuroso 
onnnicfnlo de Paralma ~não so!ra so-
1t11"í\O de continuidade. 

'Rm f~ rte novembro de ·19&4. 
"l'!rio Cardoso. 

N.G 131 
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Subconsignação 15 - Irrigação 
Energia Elétrica, 

Repartição 12 - 02 - Divisão de 
Aguas. 

Incíso OS - Bahia, 
Inclua-se: 

Conclusão da hidro-elétr:·~• de San• 
ta. Inês, Bahia - Cr$ 1.000.000.00. 

Justfjicação 

A Hidro-elétrica de Santa Inês, está 
sendo construída graças à verba orça­
mentária~ consignada no vigente or .. 
r:amento. A ~nn ... ~ru.ção se realj;;:a me­
rliànte um conYênio P.xist.~nte entre o 
Ministério da Agricultura e ·o Munl­
r.fnlo âe santa Inês. F.sta hidr ··elt'>triea 
fornecerá energia, nesta tlrllileira fa· 
"" ~p 1 .!iM Nllilnw"'tt~. Trat::~-!':e, uolc;, 
rl'P. 11m Pmoreencfímento que merece 
bvl" o r>nAin dos senhores c::qnl'lrl0res . 

'Rm H! õe novembro de 1954. -
"reves da Rocha. 

N.• 132 

Verba~ 3' - serviços e Encar~os. 
Conslfmacão- 3 - Serviços em Re­

o;irne 'E.spP.cial de· 'Financiamento. 
Subconstrnaciío: 15 - Inversões ~ 

Pnprp;ta hirlrãuHca. 
- 'R.Íl'nartição: 12 - 02 - Divisão de 
Aroas. · 

Inr.iso: 08 _ F.spfrito Santos. 
AcrPRcente-se: · 

Para infeto da construç!io de um~ 
nsin:\ ETP.trica -aproveitando · a ea-­
~hoelra do Tilferno no Mun\r:tnlo de 
Thi.-P1'1lt ~c:.nir!to Santo - C:rS ...• 
4.000.QOO,OO. 

Justiffcaçtfo 

Esta Usina cujos estudos foran. 
~'Aalfzados pe1o F.stad.o, ' de grande 
imoortãncta porque Ira fornecer 
energia Plétrira às oficinas da Com­
nanhia. ·Vale do Rio Doce fEstrí:ula 
de Ferro). lorRlisada.s em João Nel- · 
va.. t::ervindo i~ualme-nte a diversas cl .. 
danes v-isinha.s e Fa.zPndas da rfca 
reQ:ião. As construc:;ões de usinas elé­
trtcas, a meu ver. só pelo seu enun .. 
clado· se .1tistifl~am. 

Em 18 de novP.mbro de 1954 
Carlo~ Lindember{/ 

N.0 133 

Verba~ 3 - Set.vlços e Encargo 
Consignação: 3 - Serviço em Re• 

Q;ime Especial de Financiamento . 
Suboonsl<moç~o: 15 - Irrlgaçli.o e 

Energia Hidrl'i.ullca. . . 

Renart!ção~ Divisão de Aguas.­
IncisO:· os· - E8pfrito Santo •. 

AcrescentP-Se! 
Para conclusão ·da Usina hfdrot'fé .. 

t.rtca de Mimoso do suL Espirtto San .. 
to, em coopera.eão com ·o Munlciplo 
de Mimoso do Sul - Cr$ 2.ooo.ooo,o~ 

'Justi!icaçBo 
A Lei Orcnmentãrta -vtgente eon• 

signa ná meSma Verba - Inciso 19, 
uma dotacão de Cr$ 5. 000.000,00 para. 
a conStrução 'da usina hidroelêtrtea. 
a que se retere ~ presente Emenda • 
TratA-'s-e do pros.se!rufmento de obrt1. 
tnadiã.vel, ex..!'Cutada nos têrmos do 
Acôrdo celebrado entre e,quêle Munf .. 
dpto e a. Untão. cuja coopera.~!ío fl• 
nanceira se justi!ica, além do ma.ls, 
pelo seu interêsse- en1 atender a. ne .. 
cessidade de forneciniento de luz e 
enerrrin ·ctestinado a. serviços federais, 

Em 18 de novembro de 1954-

N.• 134 

Verba:. 3 - ·Serviços e Encargos. 
COnsignação; 3 - Serviços em· Re .. 

~~m~ Especial de Financiamento. 
Subconsie:na:'<Ao: .15 - Irrigação 8 

Energia Elétrica.· · . 

Inciso! tz - Maranhão, 
12 - In - Divisão de AguM. 

Inclua-se: 
- Usina hidrn-elétricli da .. .!olô .. verba 3 - Serviços e Encargos_. 

Consignação 3 - Serviços em Re­
gime Especial de Financiamento. 

Snbconsignação 14 DesenvolVi-
~ento dJ Produção, 

15) Despesa de qualquer 1 'reza 
com a instalação e mar •tenção de uma 
pc:rola asrrfcola junto à Estação Expe­
rimental de Pato, Minas Garais -
C!~ 8l"!.ll':'J,OO. 

Verba 8 - serviços e Enrargor:;. 
Consi~n~i1ão 3. - Serviços em Re· 

51:-_:~ Especial de Financiamen~o. 

nta Agrícola Nacional do Maranh!io, 
para prosseguimento de seus _§_erviç08' 

Ct1 4. 000 000.~0. 
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Judificaçtlo 

O crédito r.~dido na emenda consta 
da 1 ei Orcamentária ern vigor. 

Fm 18. de novembro de 't954 . 
Antonio Bayma 

N. 0 135 " 
Vrrba: 3 - Serviços e En-cargos. 
Consig-naçãc · 3;- sefviços em re· 

glrt1F' especial de financiamento. · 
Subcon.sio;rna';-ão: 15 ...:.. Irrigaçã<l c 

}:r\"'rº"i a Elétrka . .. 
Reoartiçâo: 12 - 03 - Divisão do 

F1mento de Produção V-egetal. 
Inr·i~f'.:·- 2ü - Sergipe. 

Inclua-se: 
8) Trabalhos. e setl!iços de :irriga­

cão TJas ái-eas irrigáveis do IDstado de 
sergipe -.Cr$ t.noo.ooo,oo. 

Justificação 

Sergipe também t~m nrobl~ma de 
Eeca e a proposta do Ministério não 
lhe Mneficl~ f'ID roita o;>,lguma nesse 
part.icu1ar. V-i rios F.<;t,ados estão con­
tf'lTlnlados na p!'Oposta. 

E' de g ... ande nece~sidade a prática 
da irrieaçáo Jl() r.stado, por isso apre-
sent~mo,!'l a Pmenda. . 

Em 18 · de novembro de 1954 
nurval Cruz 

N.~ 136 

Irrigação_ e Consi&-nacão· 15 
En~rg;ia Hidráulica. 

Repartição:-12 - 02 ..:... Di-visãO de· 
Aguas. 

Inciso: 08 - Espírito Santo. 
Acr~scenw-se: 

- J:!ara a, hidroe1étrica d.e Rio _Bç~ 
nito, em ·construcão. no Espírito San-
to - Cr$ 3Ó OOÓ.OM,CC. . . 

• Justificação · 
\ • I . ' 

O Espírito Santo tem, atualmente, 
5.000 cayálos de. fôrça. A usina -pre­
vista na emenrta vai gerar mais 24.000 
cavalos. O cmto da obra- é de ·crS .. 
123.000.000,0<l. O pequeno al!.xí]io_ pe­
dido está, pois, justi!icad<>. . . 

Em .18 .de novEmbro de ,1954. 
· Carlos Lindemberg 

N.• 137 
Verba: 3.- 'serviÇos e En_c_argos. 
Consignação: 3 - serviços em re~ 

glme e.special de.._financiamento. _ . 
Subconsignaçáo: 17 - Refloresta .. 

mento. · 

~' 
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Juslificaçdo 

· Trata-se de ~quipar êsse horto para 
que fique em condições de produzir 
mudas para prnsseguir. na mágna ta­
refa de reflorestamento daquela re~ 
gião. 

Em 18 de noverllbro de 1954 
Joaquim Pires 

N.o 239 

V-erba: 3 - serviços e Encargos.' 
Consignação: 3 - Serviços em· re~ 

gime especial de financiamento. 
subconsigm:.çáo: 17 - Refloresta .. 

menta e instalacão de hortos. · · 
Repartição: 16 - 01 - Serviço 

Florestal. 
Incluam-se: 

4) Despesa~ de Qualouer ··natUreza 
com o prosseguimento da imtalação. 
inclusive mnnute_nção, dos segui~te.s 
hortos florestais de: 

N.• 14:1 

Verba:. 3 - serviçc.!l e> Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em re­

gime especial de financiamento. 
·surviÇ()s emcdõP- .. õ 
SubcoNígnação: 25 - Desenvolvi-

mento da Produçãõ. · 
Inciso: 02 - Alagôas. 

Onde couber: 
- Despesas de qualquer natureza 

com a construção e instalação do 
Pôsto de Vigilâncfa Sanitária Animal 
em Jacaré dos HÓmens Estado de 
Alagôas·- Cr$ 400.ooo,ob. 

Justificação 

fógo no preparo de terras destina­
das à lavoura e íormação de pasta­
gell:s, ao abuso das derrubadas, de tão 
sérias consequências, p::>r permitir a 
abertura do caminho fácil à .. aroslD 
provocando a extinção total das ma­
tas e roubando a camada superficial 
de material fértn da terra. 

Como providência para resolver tal 
situação, foi organizada a Policia Flo­
restal em Santa Catarina, que por 
meio de suas patrulhas volantes, tem 
a incumbência de orientar e fiscali­
zar· o cumprimento do CódiZ.o Flores­
tal. 

Para melhor orientação dos tra­
balhos, .foi o Estado dividido em 6 

· Pecuária é, no Sertão de Aiagõ'âs. Distritos, com séde nos municípios 
a base principal de· sua economia. O de Florianópolis; Tubarão, Blumenau -
desenvolvimento da mestna, notada- Mafra, Lages e Joaçaba. 
mente ·nos municípios de Major Izi- Em face da exiguidade da atuni 
doro,. Batalha e Pão de Açucar, é verba, para êste fim destinada, de 
qualquer coisa de extraordinária, ape· CrS 1.000.000,00, sOmente foi pos~í-

Cr$ sar das circunstâncias hostis do meio. vel a formação de duas p'atrulhas vu-
a) Paraiba . . .. . . . . . . 350.000.00 o ci'iador de gado .daquela r'egião !antes trabalhando nos 1.0 e 2.0 Distri-
b) Maceió . . .. .. ...... 350.000,00 t?do realiza, graças a 'iniciatiVa par- tos, Florianópolis e Tubarão, resp3'?!-
c) Paraopeb, M Gerais 350.000,00 trcular, sendo relativo o auxílio das tivamente. 
d) Saltinho, Pernam- ~utoridades governamentais. Sendo nosso intento estender o ser-

buco • ,•·...... .• . . .• 350.000,00 Propomos. no momento, a p~sente viço de defesa florestal aos dem:üs 
Emenda, visa.ndo dal' uma. sede con- distritos, torna-se necessário aumen-

Total • . .. . . .. . . . . 1.400.000,00 digna ao Pôsto de Vigilância Sahitá-. tar os recursos atuais para Cr$ ..... . 
t ria Animal e..--n Jacaré·· dos Homens 2.500.000,00. 

Jus ijicação anseio dos m<t-!ores criadores daquêlé ., Em 18 de novembro de 1954 ·- Aari-
Não há aumento de despesa. Várias · pr6spero centro de criação de gado pa ~e Faria. • · _ 

emendas ,for&m apresentadas redu~ leiteiro do Pais. 
zil)dO desPesas do Serviço Florestal . . O. Pôsto. em lide ficarA devidamen- ~ 
a fim de colocar recursos no orçarhen- te aparelhado a atendera os criado­
to para serviÇ(Is já· instalados e não .res, fornecendo-lhes produtos veteri-

N.• )45 

Verba: 3;Serviços e Encargos. 
Consignação: 11 - Diverso!. 
Subconsigilação: ·18 - Outms dcs .. contemplados na proposta, nários a prêÇ(I de custo, combaterido 

Em 18 de novembi-Q de _1954 as enfermidades dos animais reali-
. Apolônio Sales · zando vacinações si'stemativB.s nos 

rebanhos, combatendo os parasitos, 
N.o 140 externos, enfim,. realizando um traba­

Verba! 3 ~ serviços e EncargOs. 
ponsignação: 3 - Serviços em re-

gime especial etc. . 
Subconsjgnacão: 1.7. - Refloresta-· 

ménto e instalação e hortos. 
Repartição: 16- 01 -·Serviço Flo-

restal.. · 
Onde se lê: 

3) Despesas de qualquer natureza 
com a instalas:.ão do ParQue Nacio­
nal de Paulo' Afonso. Estado de- Ala­
goas - Cr$ 2.000.000,00, 

Leia-se~ 
3) Despesf!s de,... qualquer natureza 

com a instalação do Parque Nacio­
nal -de- Paulo Afonso, Estado da Bahia 
- Ct$ 2.000.000,00. 

lho objetivo e útil à eoonomla ala~ 
goana. 

Em 18 de novembro de 1954 
Ezechias da Roca 

N.O 143. 

Verba~ 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 10 - ór!tãos Autár­

quicos ou sob Regime Especial e Ser­
viços Transferidos da União. 

·Repartição: 30 Departamento 
dos Correios t' Telégrafos. 

3) Para atender deSPesas com a 
execução, ' etc. 

23 - Rio Grande do SuL 
1) Para cot..s'trução, conclusão, etc. 

pesas. 
Repartição: 07 ... Departamento de 

Administração .. 
Inciso: 24 - s. Catarina.. 

Inclua-se: ..,_ 
04 - Divisão de Orçamento. 
Despesas de qualquer natureza pa­

ra indenização â caixa de Credito da 
Pesca das despesas .,realizadas com a 
base de pesca de Coqueiros, santa 
Catarina, conclusão das obras e aqui­
sição da lnaquinãria que s~ fizer ne­
cessárias. - Cr$ 15.000. 000:00. 

Justificação 

·Repartição: 16 -.serviço Florestal. Justificação 
Aer~cente· se: 

~~r:&~t~ -:_ cg$ 5~~o0~g§,~õ 
Justificação 

A Caíxa de Crédito da Pesca, au­
tarquia destinada ao incremente da 
pesca, atendendo à grit::m~e necessi­
dade de uma base de pesca, entre ·o 
Rio de janeiro e as costas do Uruguai, 
deu início à construção e instalação 
de uma base de pesca em Coqueiro 
no Estado de Santa Catarina. 

- 4) Despesas de QUalquer natureza Não · há aumento de d~pesa. A 
Com trabalhos de reflorestamento. em emenda visa destinar os recursos ao 
colaboração com particulares, através mesmo órgão a quem foi ·atribuJdo 
de Horta FloreStal de Ibura, Sergi- no ano passa1to~ o qual, - Inspetoria 
pe - Cr$ sor.. ooo oo. de Salvador - já il)iciou os traba-

5) DespesãS."de qua1quer _riaturesa rhos e projetnu os dêste·ano. 
Com trabalhos de reflorestamento em - Em 18 de novembro de 1954 
colaboração c'i1m particu}.ares, por in- Apol6nio Sales 
termêdio do Rnrto Florestal de Salti~ N.o 141 
nho, Pernambuco - Cr$ 500.fl00,00; 

Justificação. 
Trata-se df' atacar um problema 

muito serio daquelas regiões. Parece­
nos que a cooperação do govêrno com 
os particulares, devidamente orien­
tado pelos órgãos técnicos sediados na 
região, Constitui operação fundamen~ 
.tal de estímulo e educação.-

1l:sses dois hortos' florestais vêm fa. 
~ndo tais serviços porém · em escala 
reduzida por_ falta ·de· recursos. 

Em 18 de novemtro de 1954 

' 
N.' 

Durval Cru;:: 

138. 
Verba~ 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - serviços em te­

time especial. 
Subconsignaçfio: 17 - ttefloresta· 

inento de instalação de hortas. 
Repartição: 16 - (}t - Serviço_ Flo­

restal. 
!nciso: ·19 - Piaut. 

r. Inclua-se: 
~ Cooperação na instalação equipa­
mento do Horto Florestal da Fazen­
'àa Buriti Município de Barros, Piauf 
;\<.. Cr$ ).000 .. 000,00, -

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação· 3 -.Serviços em re­

~ime especial de financiamento .. 
Subconsfgnação~ 20 -·Serviços de 

Sondagem e tstudiJ de jazidas mine­
rais. -

Repartição: .12 - 03 - DivisãO do 
Fomento- da :'rodução Mineral. 

Acrescente-se: 
7) Despesas de ~estudos e levanta~ 

meli.to da Ca-rta .Geologica. do Bra­
sil, com determinacões de regiões mt­
nerologicas. especificadas - Cr$ 
2.000.C_IW,OO. · · 

JusÜficaqâo 

O subsólo f):>asileiro tem sido des· 
pre.Sado sobremaneira .. podendo, ·en.:. 
tretanto ser uma fonte. inesgotável de 
divisas. 

Não é ·possível programar ou plane­
jar, descesso P.O subs.ólo, sem a Carta 
Geo1ogica, motivo pelo qual apresen~ 
to a presente emenda para prossegui­
mento do seu preúaro. Os trabalhos 
atuais marcham eín rítmo acelerado 
e não podem, sem grave prejuizo ser 
!Jaralizados. 

Em 18 de n""embro de 1954 
1.nt6nfo Batma 

Trata-se de obras indispensáveis ao 
bom funcionamento dos serviços pos­
tais telegráficos daqueles municfpios. 

Em 1.8 de novembro de -1954 
Alfredo Simch 

N.0 144 
Verba: 3 Serviço e Encargos 
Consignação: 11 - Diversos. 
Subconsignnção: 10 -. Outras Des-

pesas. 
R~Partição; 1.6-01 - Serviço Flo­

restal. 
Inciso: 24 - Santa Cata.rina. 

Acrescente-se: 
_Despesas de -qualquer natureza para 

trabalho de proteção florestal, me.: 
diante a organização de patrulhas 
volantes destinadas à vig1.lância de 
Reservas Florestais e à fiscalização 
do Código Florestal, pela Delegacia 
Florestal Regional do Ministério ria 
Agricultura. no Estado de Santa Ca-· 
tarina - Cr$ 2.500.000,00. 

Justificação 

Constituindo o Estado de Santa Ca­
tarina, um dos principais centros de 
produção madeireira do País, caracte­
rizado pela existência de r;randes re­
cursos florestais, de .considerável im­
portãncia econômica, que' estão sendo 
explorados sem os necessãrios curda­
dos exigidos pela técnica, de forma a 
garantir seu processo de tegeneração, 
torna-se indispensável executar a fis­
calização previstas em lei. J· 

~ sentida a necessidade de se pô1 
paradeiro ao uso indisC!i-Jninado do 

Tal iniciativa não sOmente foge n.o 
seu objetivO precípuo que é o de fi­
nanciar a pesca através do credito 
especial às atividades ug<ldas à pesca 
como tambêm el'tá muito além das 
suas possibilidades financeiras. 

:€ indiscutivel, entretanto a neces· 
sfdade inadiàvel da conclusão daque­
la íniéia.tiva, da qual depende, em 
grande parte o êxito das emprêsas de 
pesca. que operam em ãguas territa.:. 
riais brasileiras e de outras qUe se 
venham a o_i·ganizar para t>Xploraçãço 
d::>s nossos pesqueiros. 

Em 18 de novembro de 1954 - Cat-e­
los Gomes de Oliveira. _;: Ruy Ca.r .. · 
neiro. 

N.' 146 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 11 - Diversos. 
Subcon.signação: 18 - Outras Des-

pesas. . 
Repartição: 07 - Departamento de 

Administra cão. 
Inciso: 23 .. Rio Grande do Sul. 

Inclua-se: 
04 - Divisão de Orçamento. 
Indenização, à Caixa de Crédito da 

Pesca, pelo P.dümtamento concedid,> 
para o prosseguimento das obras . do 
Eutreposto da Pesca d'J Rio Grand•3, 
Rio Grande do Sul Cr:jt 2.000.000,0:> .. 

JustijiCaç:ão 

A Caixa de Crédito da Pesca é um 
(Jrgão específico destinado ao finan­
ciamento de pescadores, armadores 
e industriais de pesca. ·Não cabe ao 

·mencionado õrção o fomento à pesca~ 



*'-~. z Slüií'ao M' 
J 
~enão através do crédito. Entretanto 
de acôrdo com a legislação que regula 
àquela autarqtüa, poderá suprir a 
Divisão de Caça e Pesca, de meios 
pàra execuçâo do seu programa 'de or­
ganização · das atividades pesqueir,JS. 
f!: o caso do Entreposto do Rio Gran­
de, para o qual, no sentido de evitar 
·a paralização das obras, a Caixa adi-
antou n importância d""c Cr$ ....... . 
2.000.Cü0,00 (dois milhó~s de :ru?Pi­
ros), ntiraO.os assim da sua cart.~ira 
de financiamentos. 

Em 18 de novembto de 1934 - Al­
berto Pasqualírt!. 

N_O 147 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 11 - Dl versos. . 
Subconsignaçáo: 18 - üutras des-

pesas. 
Repartiç5.o 11-04 - Divisão de Fo­

mento da Produção Animal. 
IncisO: 12 - Maranhão. 

\ Inclua-se: · 
' Construção de aguada ·para o gado 
ho Distrito de Porto das G!lban·as. 

An8latuba --. Maranhão - Cr$ 
250.000,00. 

Jnstificação 

~caca-~e de um emprrendimento 
~ssencial para amenizar a crise de 
âgua ·para a criação. • 

Em 18 t~e no'Jembro de 1954. - An­
ton,io Bay:na. 

N.0 14.8· 
VerOO 3: - Servi-::os e Enc<:".rgos. 
Consign-1ção: H _.: Diversos. 
Subcon.sjgnação:- 18 - Out:·a;; Des· 

pesas. "'\.. 
Repartiçào: 11-04 - Divisfu.l do Fo­
mento da Produção Anima.!. 

lncim: 1. 
; !nclua-s'õ!: 
· Para censtruç~.o de aguadas par,;J 
gado nos :seguintes distritos do n:u­
l:licíp!o de Codó, Maranhào: . 

1) Capin?Bl, Guruzú, OuM Preto, 
Nazaré, Califóm~a. Conceição do Sa· 
]azar, Ve::de Negro, Or!en~, Vila 
Gove::nadcr "Archer", Bom Jardim 
Cr~ '3.000.v ... O,QO. 

JustiJ,icaçã~ 

Trata-re de zcna ssolada pela sêca, 
havendo necesside.de de con~tru\rem­
se .aguadao; pam socorrer a criação. 
· Sala Joaouím Mur·tinho, e:n 18 de 

r.ov-t:mbro de 1.9154 .. - Antônio Bay­
·ma.' 

N.0 149 

· ,eroa 3: - Serv!;os e E!lco:·gos. 
Consigm:Gão: 11 - Diver$o;s. 
Subcons~gnaçã-o: 18 - Out:f-!s Des-

pesas. 
Repartíçio: 13 - Dep.a.rt&mento 

N<:>,cional de Ptodução · "vege:.al. 
· Inciso: 21 - Rio de J.a.ile~;o. 

03 - Cespe::as de qualque:- natn­
re-z.a com a munipl!cacão de rondas 
cítricas no pdsto Agrícola d-e sao 
Gonçalos dependência da s,;r.ãn ne 
l<'cmento Agrícola" no Estad,) do Rio 
de Janeiro. loeali'7s.do em Sio rJon­
ça:o - CrS 500_.000,00. 

Justificação 

A cx.r:-ort.ação de kranja, pe!ú E.;­
~,.. i o do R :.o, que era em 1!}3g de cer­
cr de cimO milhões de ca~xus, e7' 
H 53 foi anenas de :100 mil caixas. ~· 
que a Ult:ma. JUerra muú'ct..al não 
pfrmitindo o tramporte da ~~hsmada 
"J")rodução lie sobremesa, e o conSumo 
h1te"!'nn n'ío e.b~Nvendo a n-em m-es­
lT'IJ um têrço do:t producão citrí0ula 
f111minrn:::2, por 2 com aue se de·"~n­
V01Ve no:: laranja~ a ch<lmada Mcr­
r.arlo MediterrâJteo, que pauco a pou­
co lhe ~ci Dt~>íud:cando a tJ<odm;ão. 
D:ü a ameaca, nue já vai t..-,manrto 
fófos de re•:>líctade. de tênnos que 
empreStar do·estran-;eiros até mesmo 

· lfl.':anias para u consumo da C...pital 
Fcdoeral, e Niterói. Há dois <~.nos a 
e»ta oarte, vem se observand? .acen­
ttmda tendêncl•J. para. a. rcncvação 
dos Bntigcs ·Jaranjais da Baixada e o 

. gnmde obstácul-o é. sem dúvida, a 
escassez de enchertos, da qual resul-

. "'-~' ., .. 

_F'DlARIO DO CONGRESSO NACIONA[ '(Seção IIT ·-______./ !VovêrnlJrõ Cle 1954 2803 

ta o desestimulo para os plantadores 
e o prtço excessivo a aquis'ção das 
mudas, resultant-e da grande. procu-. 
r a.. Dai a emenda. 

Em 18 de novembro de U54. 
Alfredo Neves. 

N.0 !50 , 
Verba 3: ....!... Serviços e E~100:rgo.s. 
Conslgnaçil<l: 11 - Drverst>.s. 
Subconsignação: 18 - Out1'a.s Des-. 

pe.o:a.s 
Repartição: !G·OZ -: Janlim Bo­

tânico. 
Suprima-se a dota.çaõ. ' Justificação 

O Serviço Piores tal a que está .su­
bordinado o Jardim Botãnic..) d~spõe 
de recursos para atender aos traba­
lhos técnicos dêsse órgão. 

A supressão feita nesta emendz. 
será destinada a :o:erviços no ln~~rior, 
esquecidos na proposta. 

Em 18 de novembro de 19M. 
Apolônio Salles. 

N.() i51 

V~rba 3: - Serviç-os e En~a.rgo::. 
Consignâção: 11 .:.....- Divers')s. 
Subconsign.ação: 20 -· Se:v!ços de 

oondagem e estudo de jazidas mine-
::al..~. , 

Repartição: 12-03 - Dlvisãd dê 
Fomento da Produção Mineral. 

Inciso: 02 - A!agoas. 
Inclua-se: 
7) Prospecção e pesquisas da minJ. 

de apatita de Arapirocu e de .&alge­
ma e outras de Palmeira dos tnd:cs, · 
Estado de Alagoas Cr$ 1.000.000,00. 

Justijicagão 

A natureza dos serviços ~ndic:J.d..os 
nesta emendü, .por s1 so, ju.;U!ica t:. 
apres(;mtação da emenda. 

Se,;undo a opinião dos t&!nico.s es­
sas minas são de grande importãn­
cia e de magno valor para tndoientE. 
indústria de fosfatos no país E: de 
tôda conveniência que se verifique 
sua. C'1 pa.cfdade e o teor do minério a 
fím de que se po.ssa iniciar seu a..pro­
v~ítamento. criando-sf', ass:m, ,taquela 
região atagoana, uma indüst.ria par­
tícularmente útil à lavoura do pa.1s. 

Tl'l.mlJém no municipio de Patmet-
1·a dos Indios existem as jnida~· de 
.o:algema e mármore, cuja impo-rtân­
cia econômica não se pode dlscutlr. 
Faz-se mlstér que S;ej8rn elas estuda­
da~ a fim de que, conhecida sua f'X­
t-en.são e .a qualidade dos ,minet«is-, 
possRt:n intere.c;~a.r à iniciat:va priva­
da e assim transformar-se ~m rique-
7.a e progres~:o para o Esta de e o 
país. 

Em 18 
Ezechias 

de r>ov-embro de 1934. 
da Rocha. 

N.0 152 

Verba 3: -, Servl~os. e Encl.'..rgo:­
Consign·Jção: 3 ·- Sgrvíçc"' em Re­

~1me Especial de· Financiamento. 
Subconsignaç~o: 21 - ExDQsições. 
Repartição: 13 - Depa-:-Wmcn~o 

N<idOnal da Proc'u','.;" VE"ê':etal. 
Inciso: 23 - fi.k Gtan~e «i·J .Sal 
Cr$ 5. 000. lOfl 1.0 ( dm.{) m1lbõe,:; d~ 

-crm.eiro~) para Ft>st,a Nach,nal d0 
Fumo, Exposição A~ro-Indus":nal t­

Centenário da Cidade, a 1 ealtzn-se 
em 8at1ta. Cruz do Sul - Rio Gra.:-1-· 
de do Sul, em 1955. 

O G()vêrno Federal arrecada CrS 
Cr$ 4.000.0ü0.000,00 (quatro t.ilhüe.~ 
de Cruzeiros) de impõsto d€ con3J;mo 
sôbl'P. fumo e, com proietacta trans­
ferência de categoria .dos cig:1r.:-os, 
~fl<;~H.rá a crr~c(l.dar mais Cr$ 
CrS 1. 000. COO. 000,00 (um btl.hão de 
::rm:eiros 1 • 

Só no -município de S.anta Cruz do 
Sul, no Rio Grande do Sul, ~eve em 
195-'J o Govêrno Federal uma arreca­
dação de CrS 97.000.000,90, ir:cJV('r,~a 
e sere milhões de r.ruzeiros) portan· 
to, quase cem mllhões de r:uzc•ro~ 
a.r,·pcadados no m•p·tir:fry~o em um s1

J 

ano, devendo ir muito além no co:­
rente' exercício. 

Não é nropri~n·.ente· pflra ff;.-:tas 
('1Uf> "'~" (!UCr (! ciinheiro. O m<)tivu -~ 
bem outro. O objettV<l de todo~ os 

Irz:-.eJos é !a:O:.er a p:o::r~.ga~da do 
produto, que, antes da guerra, havia 
conqulstado mea~ado !Nerr:.acional e 
dev€rá reconq_uist,à,-:o ag<~ra. 

E!iqua.n-o outros muni.ci~.ros oonse­
gr:un o auxtio q11e o,·:J. pretendeino.;, 
san~A. Cr .lZ do SUl é €S(l(.{(.:Jdo, !D."!S­
mo ocupando o primeiro lugagr na 
arrecadação federal dentro d-o E.Jt.a­
d<. 

FE.'õta. da Uva, Fe::t 1 d<l Trigo, Fes­
ta do Mílho, tódas tê:n sido t:ontcm­
pladas. Resta contemplar santa Cruz' 
do S~l, camp-eão da arrecadação fe­
deral e cujo certame deverá tc1· re­
percussão não só nadon.al co:no tam­
bém internacional. 

O orç.ament(l de 19-54 cons:gna ve.r­
ba. vultosa. pata a Festa da. u·,ra o 
de 1955 den~rá fazer a mesma c~usa 
com relação a Festa do Fu-no. 

Em !B de novanb.ro de 1.954. 
Al~erto Pasqualini. 

N.0 153 

Verba: '3 - Serviços e l!!p.cargos. 
Consignação: - 3 - Serviços em 

Regime Espe::.ial de Financiamento. 
Subconsignação: 14 Desenv?lvi-

Justijicaçttr. 

Uma EscOla Agrícola em Serg:pe. 
será de grande benefÍcio para o Es• 
tado, pois além de curso.:. rerruJar~ 
serto ministrados cursos rápidas de 
preparação profissional isto ê, trei .. 
narnento para preparação prof.is.<;ia• 
nal da Agricultur·a. 

Sala Joaquim Murtinho, em d& 
novembro de 1954. 

W áuer Franco 

N.,. 156 

Verba: 3 - Serviços e En ~argt-!. 
Consignação: 3 - Servi.ços em Re.., 

gime F..'lpecial de Financiamento. 
Subconsignação: 14: - Desenvolvl· 

to da Produção. 
Alinea: 
Repartição: 19 - (}1 Superin .. 

teridência do Ensino Agrícola e Ve.­
terinãrio. 

Inciso: 26 - Sergipe. 
Inclua-se: 

Para o centro· Tratorista da li.s~o· 
la AgrícOla .Benjamin Oonst3.nt 
Sergipe. - Cr$ 500.0CQ,OO •. 

Justificação 
mento da Produção. 

Alínea: 
Repartição: 11 .:.._ 02 - Divisão 

caça e Pesca. 

A :Escola Agricola Benjamin Cons .. 
de 1 tant presta beneficios ao Estado. 

Sala Joaquim Murtinho, em de 
novembro de 1954. Inciso: 26 :_ Sergipe. 

Acrescente~se: 
Para compra e manutenção de uma 

lancha sanitária para· a Colônia de 
Pescadores Z-2 em São Cristovão -
Sergipe - a fím de atender aos po­
voados de Pedreiras e Mosqueiros -
Cr$ 1.500.000,00. 

Justificação 

A Colonla de Pescadores z-'2 em 
São Cristovão, tem UIU ambulatório· 
médico e unia_ lancha equipada subor­
dinada ao refêrido serviço: seria de 
grande necessidade a fim de fõ.sse 
dada uma assistência médica maJs 
precisa :.tos pescadores residentes nos 
povoados de Mosqueiros e Pedreiras. 

Sala Joaquim Murtinho, em de 
novembro de 1954, 

Walter Franco· 

N.O 154 

Verba: 3 -· Serviços e l!..n~argo!. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

gime Especial etc. 
Subconsignação: 14 - Desenvolvi-

to da Produção. ,. , 
Alínea: 
Repartição: 11 - 02 - Divisão de 

Caça e Pesca. 
Incl.so: 26 - Seriipe. 
Inclua~se: 

Proseguimento _ da Instalação do 
ambulatório de pescadores junto à 
.Colônia Z~2 em São Cristovão, 
Sergipe - Cr$ 300.000,00. 

Just.ijfcação 

Trata-Se de iUcluir recursos no or­
çamento para at:segurar a conclu.são 
do erripreendimento iniciado no ano 
passado coro recursos federais, 

l>estina-se o ani.bulatório à ass!s­
tência aos pescadores e suas taml­
lias. 

WaUer l(ranco 

Comissão ae Finanças 

EMENDAS APRESENTADAS PE· 
RANTE A OOMISSAO AO PROJE• 
TO DE LEI DA CAMARA N.' 2!4, 
DE 1954 (4.450-B, · DE 1954, NA 
C AMARAl, QUE ESTIMA A RE· 
CElTA E FIXA A DESPESA DA 
UNIAO· PARA O EXERCíCIO FI• 
NANCEIRO DE 1955 - ANEXO :l3 
- MINISTÉRIO DA SAúDE. 

N.0 1 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxilias e Sub-­

venções, 
.Subconsignnção 03 - Subvençô~ 

Extraordinárias. 
R~pntição 07-03-D,A. - Div\sãtJ 

do Orçamento. 
Inciso 02 - Alagõas. 

A~re<;cente-se: 
Par{t construção de· PostM 1e SJ.d" 

de, em cooperação com os Estados ,e 
MunicíplJS, nas seguintes localidaM 
des: Fat,('l.lha, Jacar~ dos Homens. 
r:acimi-)Jnhas, Olho d' Agua das "Plo­
I"E'S, Doi.<; E.iachos, M~ravilha, Poço 
d«s T!-l'1~"'l"'.Pirn~ e Paulo Jacinto -
Cr$ 1.50~.000,00. 

Justificação 

Sala Joaquim Murtinho, em 
novembro de 1954. 

-Fm N"s~e t6~<ts P""n::; 1r.c3111nrf~s. 
and'!, infeji7-mente. abundam os .n;t• 
1e,<~; fi."icoc:;, de moda narticular. os. 1.et• 
~nln~""'e~. há comr>'Bta au<;í'>'"'r.;.,. de 
1~S;<;têf'c.h Mt:lói"a. A CC''~"'~trucão d~s­
"es nnstos f..,~;mará a árduà tarefA 
d,., Or."vê"nr 'E::;br'l"fll. t;;o ~nhrecatl'~­
?ado cnm f)S servir' os de saúd€, seon­
.,re i~suflrif"1,tf' pna :>s nec~ssHaje!l 

d~ "'rl rien~'l "" .... '1~" ... ;;'1 ~1'1":rmnl, fh.>!e-

Walter "P'ranco 

N. 0 155 

Verba: 3 - Serviços e En'.!argos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

'?ime .Especial de Financiamento. 
Subconsi.~nação: 14 - Desenvolvi­

lo da PrOdução. 
Alinea: 

Repartição: 19 - 01 sur:zrln-
tend2ncia cto Ensino Agri'ola. 

Inciso: 26 - Sergi~t'. 

Acrescente-se: 

Despesas de qualquer nature1:a om 
a instalação e manut.2nção de Um3 
Fscola Agrícola, jncluindo os cur~os 
ti? treinamento de tratOristr~<:; em Di­
vina Pastora - Sergipe - Cr$ . . . . . 
2.0CO.OOO,CO. 

,.,r'l1 t'fl':" ~t'<'l;.,.,."d.("r"' n..:.., m:'líS P:ra7~~. 
C•Jmo · ~\! vfo, ;,dific"'\ n etr.e>'"'•ifl 

·~mB ,.fl?:ão incontestãvel à saCfje 
·,_lo povo, 

· N." 2 
~r<>l'h~ 3 - Sf'rVlf)OS e "J<"n,..~n·<'"l..,. 

Ccn~f'i<>;nação 2 - Auxilias e SUb-
ven.:;ões. · 

Slii)crPtSi""T''"<"KO 03 
""::v:traf1rd:m\ri~!'!. 

- Su bvençô&t 

R.ep:n'tição 07-03 
~ !nPnto. 

Divisão do Or-

lnc~so U2 - Ah6::t~. 

A ~tesceúte sr~ 
S-"lCif'-:1~çl~> df' ~J~·Fr;na 

'1ara ~ f''"~mtruçfr-o da sua 
500 OOO,~iJ • 

de Ala~ôns; 
~ede - Or$ 



2604 Sábado ~o 
.............. 

Justijicaçtio 

Trata-se de antiga e prestigio3a 
tn.stn.t>ição que muito tem contribui­
do uam o' d-Psenvolvímento das ciên-­
eias médkas em AlagôM. Além-- tii.o;.so, 
liMDPrf' qnc se taz meciso eolaborSi!' 
cor.1 o.se poderes núhllens, nas gran­
CI~s ~r.m 1omhas de saúde e higiene 
dfl Estado. • -

Fj\z, pois. j(t.s a êstP auxílio, desti­
nado à coTJ"itruc~.o r:le suR. se(lr. w!Jha 
asoiraçito da claSse médica de Ala­
gôas. 

EZechios da Rocha 

N.• 3!' 
Verba ~ - Serviços e Encargos 
Consívnação 2 - Auxilies e SutJ­

vençõe.s. 
Subronsignacão 03 - Subvençõ~?.s 

Extraordinã.rlas. ~ 
· R~}"Rrtição 01-03 - Divisão do Or­

~ámento. 
Incis"J 0?. - Alagôas. 

_A.:-:re~cente-se: 
Co:nJssã 0 de Melhoramentos dt 

Ho~pital NoSsa -Se~hora _da ~onc-::-i­
ção. de Viçosa, para contmuacao fia.'" 
cbra.s da C::~.sa dn.c:: Velhos Abando.,. 
Da.1us .- Cr$ 50 000,00. 

Justificação 

O:nt.ro de gr~inde "pooulação. dedi­
cada na sua maior oorte às ativid:l­
des agrícolas, VicoS aprecisava t~e 
uma insti-:uicão que amparasse c.s 
que, ímpossibil!tado.'l', nela velhice. r:lO 
~on~-inuar na .sua faina de trabalho. 
se vêm abandonados quando m:~.i~ 
pirr-isam de amuaro e d_e carinho. E' 
esta rnissão'tem!azeia -que a institui­
ção a Ser beneficiada está exerrentJo 
num do.o; mais imnnrtantes núclem; 
de populacã ... do 'Estado. o aoe a t.or­
na 'Derf'r.edora. do auXilio financeiro 
da União. 

Cicero Vasconc_elos _ _ 

N ... 4 ·-

V ~rba 3 ·- S~rviço.s e Encargos. 
Cl':onsignaçáo 2 - Auxíli(I.S e SUIJ-

VeneõPs. · . 
SUbcon.shmacão 03 __,_ Subvenções 

ExtraordináriR'l'. 
RPvnrtição 07-03 --Divisão do _Or-

çamt>Dto. - . 
Inci~;o. _02 -· Ala.gõas. 
· Acrescente-se: , 
Bnspftal de Nossa Senhora da ~on­

ceicão d"' Viçosa. - CrS lOO.OOO.M. 
Santa r.as::~ de Mi~ericórdia, d eMe.­

ceió - Cr$ 100.000,00. 

Justificação 

Os grande.s sei-vtcos ·prestados :\! 
po!)uJaçôes alaº'oana!l por essas il}Stl.,_ 
tuições .iustificRn• todo o amoarn ')Ue 
lhe-s se ia pr~.st::\do nelâ União. O 
hoc<pitol de .Vic::o;;a exerce a sua. ~~­
nêfica ath·idade numa vasta zona. 
que abrange não..,_.só n popuJoso m~1~ 
nicipio, r..1âs os hr.bitantP'<! dos muni­
dpi!\~ limítrofe. oue a êle _ recorrcTP 
em hll.!>Ç~ dP ~ncot1'ns ;n ... édScos. 

A Sant5. Casa de Misf'1"1~6rdia ~ 
de ãmbitc e~tt~rln~l. contando com 
\lm'll lon9'~ história de se:rviços à sall­
de do pc_vc. 

Cicero Vasconcelo.t 

. N ... 5 
Verba· 3 - Serviços_ e Encargos. 
C<lnsignação 2 - Auxílios e su~)-

vencõe~. . 
Subconsienacão 03 - Subvençô2.!. 

Ext"a<rrdinál·ias. 
Rer>R rtiçt.o 07-03 - Divisão dó Qr .. 

çamento 
Inciso 02 - AJagõas. 

~~rescrnte-se~ 

Ol!.f.:iv DO CONGRESSO _NACIONAL ('::c;:o I!) Novembro de 1954 
==~~~~~~~==~~~~~= 

-SP.~ oorpo médieo especialisailo, sem 
nenhum.;. recompensa material, é di~­
r.o de todo louvor pela dedicação 1ue 
comagru 110 referldc Im:ti_tU:to. 

A dlltaç§o consi~nada ~ um dever 
sa.g!'ado, em benefício _do!!f que sofrem., 

Anisio Jobim 

N." 6 
Vf'rba · 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxilios é S\1\>-

ven::ões. · 
Suhconsi~açãc, 03 - Subvenç~~s 

EYt:-aor~inári~s. 
Rep:~rtição 07-03 - Divisão do Or­

ç::tmí:'nto. 
Inr:i.so 0." - Alaj'ôas. 
Acrescu~te-se: 

EErÔla Santa Rita de 
Cá;ssiâ. .•....•..• ~ !-' ••• 

EECtHa 8 te Dezembro , 
EseoJa Santan·à . ; ....... . 
E s ~·o 1 a· l':iradente.c: de 

C'Jrte. Castur~ e· Bor­
dadas, em Coari . -..... 

.1 n .s ti t uto Oonselheiro 
Ferrelra Viana· ....... . 

lnstit·-.to de Serviço- So­
c!al do_ Amazonns ...• 

Escola Humberto de 

Crf 

10.000,00 
10.000,00' 
15.000,00 

15. noo,no 
20.000,00 

30:000,00 

C:lmpo~ ............... · ~c.ooo,w 
Escf,la Popli.Jar de ca .. 

choejrinha ......... : .. 
~coJa. 'l"nmaz de Aoruinr 
C'ampanhR Nacion"'J de 

E·iucandãrim. Gr.atui-
t•JS - Setoz do Ama .. 

10.000.00 
lO.OOO,CO 

Subven~Ôf'-S Jat3ti/ictl.ç8o Subconsignação 03 -
2xtraordinàrias 

Repartição: 07-03 -
Orçamento 

Inciso: 05 - Bahia 
Acrescente-s~: 
Pró-Mater de Joazeiro 

21)0. 000,00. 

Diviaáo 

Cr$ .•.. 

A emenda supra visa 't)rincipalmen­
te a reconstrução das suas instalaçôeat . 
em la::;timável estado de comervação,. 
Es~a 1n.stitui;ã.o sene a grande nú­
muo de mães pobres, o que jmtifica 
plenamente o auxflio que se própóe .. 

- Neve3 da Rocha 

N~f) 10 

Verba 3 - Serviços e E~l.eargcs 
Consignação 2 - Au::diios e Subvençõe! 
Subconsignação 03 - Fubvenções Extraordi.n{rlr.::; 
Rep:.utição: 07 ·03 - Dlvlsão do Orçamento 
Inciso: 05 - Bahia. · -

Acreccente-se: 

Pre-ventôrio Santa ·'reresinh:\ - Salvador ........•••..••..• 
Lig,a Bahia na. de Com 1.><lte à. Mortalidade Infantil .....• -•• 
Santa Cttsa .-ie Miset'icórdia ne .Santo Am:::o.ro .;_ Bahia ... 
Santa Casa de ;Misencórdia de Feira de Santana _ Brthb 
!3antn C<l.Sa de lV!ís~ricórdia de Vttória de CJncuísta - Bahia 
Santa Casa de Mi.!ierkórdl::~. de r:rur das Almâs - Bahia .• 
Santa Casa dê Misericórdia de São Félix - Bahia .... :. 
Santa Casa de Mise•·:cónira de cachoeira - Bahia ....... , 
Hospit-al da Santa Ca'ci3 - Sanr::J. Antônio de Jesus - Bahiac 
Matérnidade de Tranquinho - Tranquinho - Bahia .... _ 
Hospital N- s. do Bcm-S.:.tcesso - Cruz das Almas - Bahia 
Para. a Liga. Bahiann Cônfra c- Câncer .............•.••..• 
Santa caas (te 1:Ilsericórdia de Nazare - Bahia ; .......... . 

Justificação 

Cr$ 
ls.nvo,oo 
20.000,00 
lã .\JOO.~(I 
20.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
20.000,VO 
2().COO,OO 
30.001!,00 
20.000,00· 
20.000,00 

· 2e. ooo,oo 
. 20.000,00 

As i-6.st!tuiçõr~ de que trala a presente emenda, têm a finalidade de as .. 
sistênci.a e pree'nchcm os 1eq_u;~itru: da Lei_ n.o 1.943, de l3 de dezembro de 

_ · · Neves da Roc:u1 
1951, fazBndo júS, po;:tanto, à ajuà.n financeira da União. 

N.0 11 
ZtmflS ·.,,,. :';, ... • •• • . • • 40.009,00 

Cruz Vermelha Brasilei- . Verba 3 - Serviços e Encargos 

Lig'a- Baiana Contra o Câncer,. elA 
Salvador- Cr$ 2.500.000,0(). 

rA - Set.or do Amnzo--·. Consignação 2 - Auxílios e sub-
. nas •. · ..........•• = • . -:;;-~ j_~00.900,0º vençóe.s . 

J t
.
1
. · 

11 
Subconsignação . 03 - Subvenções 

us l tcaç o. extraordinárias 
l"!.;b:ts insUtuiçõe.c: presta"m re1evan: Repartição: 07-03 - Í)ivisão do Or­

tes_ servi~s ao EÊtario do Arnazontls ;amento 
rllm .. se res..'!en t.em de grande falta Inciso 05 - Bahia 

d e:tecursos. A presente emenda ob-.. - Acrescent~-:s~: 
tetiva dar-lhe:; alguma co<ipe-i"ação do Para aqms1çao e ap:1re1bamento de 
Poder Público. - edifícío para a· ~ede da Sociedade 

Vivltldo Lt1ha . Bahíanã de Combate à .Lepra ~ .... 
2. 500. 000,00. . 

N.t~ 7 

Verba 3 - S~"fviços e· Encargos 
Consignação 2 AuxílioS . e . .sub-

venções · 
Subconsi!nlação 03 

extraordinárias 
Subvenções 

R~;Jartição 07-03 - Divis~o-de Or­
çamento; 
Inclua~se: 
Ambulatório Evange1icô 0dâ -Igreja 

Metodista Centrft_l do salvador 
Bahia - Cr$ 5-0.000,CO. 

. Justificação 

O Ambulatório Evangélico, presta 
~ra.ndes beneficios à classe pobre em 
Salvador e é }ustn· que tenha 'o apóío 
dos· poderes públicos. 

Pint~ AZei.to 

N.O 8' 

Verba 3 ....;... Serviços e Encargos 
consignação 2 Auxílios e .sub-

venções 

Subconshmacão 03 ~ . Subvenções. 

Justificação 
Combater a lepra é imperioso 'de­

ver é o Estado não pode desamparar 
a iniciativa privada, organizada efi­
cientemente para prestar à humani­
dade essa ·grande obra 'assistenciaL 
Demais, país, não serã conced-er-se 
àquela associação a ajuda que a emen­
da propõe. 

Neves da Rocha 

N.0 •12 

Verba· 3 - Serviços e Encargos 
Consign~ção 2 - Auxilies e sub­

~·enções 
Subconsignação 03 - SUbvenções 

extraordinârias _ 
Repartiçfio: 07=03 ~ Divisão do 

Orçamento • 
Inciso: 05 ~ 'Bahia 
Acrescente-se: 

Satna -Casa de' Misf'ricórdia de Sal­
vador - Cr$ 500.000,<10 

Justificação: 

Coin · a constante elevação do custo (!Xtraordinárias" 
-~partição; G7-tl3 

Orçamento 
Inciso: 05 ·- Bahia 

-Acrescente-se: 

Divisão 

·--.;.A 

do de vida, a Santa Casa de 1Hiserícórdía 
de Sa1vador. acha-se em situação 
cada vez mais precãria, no seu traba­
lho de assistência médica ao indi­
gente. Por· outro Jado, o núm·ero ·dês­
tes aumentou enormemente com a 

2) Para à Maternidade São José de 
Joazeiro - Cr$ 100.000,00. 

.Justificação __..,r .... ...," 
mesma carestia e por efeito da gran­
de sé~a que assola os sertões da 
Bahia. · 

Neves da_ Rocha 

N.0 13 

"'A Maternidade São José ·de Joa~ 
zeiro-Bahia, com um pouco mais de 
um. ano apenas de fundada, já apre­
senta acêrvo de serviço notáve1, que 
bem justifica o apôfo -da União à Verba 3 - Serviços e Encargos.· 
iniciativa privada. Já assistiu a 558 Consignaç::So: 2 - Auxílios e sub-

.Justificação 

A Liga: BaÚma Contra o Câncu, 
mantém, em Salvador um grande es-­
tabele~imeiito hospitalar e de pesqu1.sa. 
sóbre cancerologia. A ajuda anual que 
pleiteia, de Cr$ 2·.&Jo.oon,oo (dois mi­
lhões e quinhentos mil cruzeiros) serà­
o suficiente para a terminação das 
obras, custeio do hospital e pesquisas~ 
Não 5eria negar es.sa ajuda a ini .. 
ciativa de tão altos propôsito.s. 

· Neves da· Rocho 

N.0 14 

Verba: 3 - Serviços e EnCargos. 
Consignaçã:J: 2 - Auxílios· e SUb• 

\-'enções. 
Subconsignação: 03 - SUbveriçõCt 

Extraoi.'dináriah. 1 
Repartição: 07-03 - Divisão do Or..-j 

çamento. · · -
Inciso: 05 - Bahia. '"" _ 't 

Acrescente-se: / 
Para a. instalacão do Hospital da 

Irinaridade do sãgrado Coraçâo de 
Jesus, de Monte- Santo -: ·er~ ...... ~. 
100. 000,000. 

Ju$titicação 

Monte: santa, é uma. cidade da zonJD 
sêca do Pais. mas, não obstante, 'PO­
pulosa e muito pob.re. Para ela ccn­
vergeni, _nos períodos de sêca, grande 
número de flagelados, em grande 
parte carentes de próprios recursos 
de vida, a começar pelo alimentar e 
o de assistência médica. Nada mais 
justo do que se não pode furtar, ofe­
reCf~r-lhe o auxHio da União~ úniCo 
capaz de ajudã-la a.me!hor ciesempe ... 
nhar-se da missão de assistência. o 
hospit-al atenderá com 50 leitos, dos 
quais 40 para indigentes. 

Neves da Rocha 

-N.0 15 

Verba: -3-- serviços e Encargos~ 
ConsignaçãO: 2 ;_ •AUXilias e SUb··: 

venções. 

SubconsignaçãQ: 03 - SubVenções 
Para. o Dispensário Car"foM Fon.f-e.o;, 

em 11-!:anaus: - Cr~ 100. 000,6(). 

l
. tmrturientes, das. quai;; 90%. indlgen- venções. · 

-:JustJjfcaçllo ~es. --: · Subconsignação: 03 ..:...- Subvenções 
Na luta, qve se-~trava contra a tn NEf;:s ãa Rocha Extraordinárias. 

F;xtraordinárias. • 1 
Repartição: 07~'f3 - Divisão do Or-J 

çamento.. · --
ber~ulose, r:uja rnnrtandade no Brn.s!l Repartição: 07-03 - Divisão de Or-
" - ':.U..~tadora, o Disnensãrlo Cardoso N." 9 --=----· ~amen~~o. 
F0l:t~s tem lugar primaeial. pelo es- ·Inciso: 05 -Bahia. ·~r.-.,. 
wrco com oue vem servindo a popu- Verba 3 - Sero-"iços e Encargos Acrescente-,o:;e: . 

Inciso: 05 - :Shbia. 
Acrescenfe-se: . 

,lação,_asslstindo-a, e defendendo:!_ do Consisnaçã.o 2 - At-,4í:iua e subJ P.:r:1 c;z::;enroJ :mcnt~ e !"'\~_,t,~--.-~o 
~'!." <lel'ii&ÍÍ<dói'~--- ~WI _r-- ·.ui!!. !J_os,e;_,;;! ·~~ @!te;;•·, !!L-·~ 

1 - Santa Casa de Misert ... 
cõrdia - Sant3 Antõ .. ·, 
n:.., àe Je::m.s Cp::.ra o 

~ li~~. ~·""~'·'~ ~O.OOO,QJJJ 



J Sábaâo .,_0~ 

·a- s .. mta c:-~ ... ~<= Mis~i·i-
córctia. - J.'Í azar é ....• 

B - A.iSC>ciaçâo dos Empre• 
\ · gados no Comércio cta 

) ... Ba~ü~ _(para o seu Sa-
' . n:ltôno) .. ·-· ... · ...... . 
1.- Maternidade. dé Santo 

Amaro .............. . 
6 - FUo.1daçãO Santa Luzia 

- Salvador ......... . 
li - Asilo Santa Izabel da 

Orctem Terceira de São 
Francisco - ,Salvador 

Total . ,.-............. . 
Justificação 

20.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

50.000,00~ 

3p.ooo,oo 

250.000,00 
--

São entidades de caráter fi18_nt.rópi­
_:co merecedoras do auxílio tcderal. 

Aloysio de Carvalho 

N.0 16 

Ver.ba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub~ 

.venções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

Extraorumarias. 
Repartição: 07-03 - Divisão do or~ 

. çamento. 
, Inciso. 05 - Bahia. 

Ar:~·escente-se: 
6), Fundação Santa Luzia (Para me­

lhorar as instalações do seu Hospital 
oftalmológico) - crs 300.000,00. 

Justificação 

Dedicada à assistência ·mMico of~ 
talmológica dos pobres, este Hospital 
vê, cadá dia que se ·passa aumentar 
o número de necessitados sem que 
possa ntendê-Ios convenientemente, 
dado a falta üe 'instalações parã êsse 
fim. 

Acrezc:mte-se: 
Matenudade de Granja - Cr$ 

100.000,00. 
Associação de Proteção e Assistên­

cia à Maternidade e à Infância de 
Pe.dra Branca - Cr.$ 20.000,00. 

Justificação-

No- orçamento do ano vigehte IIgu­
r~tn as verbas de 150 1~111 cruze1ros 
nas subvenções ordiná.rhs do Ceara 
para _a MaternlCtade de Granja e Cr$ 
'lO.OOO,OO para a AS?OCti:lçâo de Pro­
teção C Assistência à Maternidade e. a 
Infàncla de Pedra Branca. · 

De aCórdo com a legislação em vi­
gor, ditas subvenções como pennanen­
te, devem entrar em tod-os os orça­
mentos. 

Na .H.edação final do projeto de or-_ 
çamento da Câma~.::., para o Minis­
têno da Saúde, no prox1mo ano, se 
consigna apenas a verba de 50 mll 
cruzeiros para a Maternidade de 
Granja, no exercício de 19:J5; e IdCn­
tic: qunntia para a Assocmçao de 
Proteç§.o e Assistência I a Maternidade 
e à Infância de Pedra Branca, o que 
é inegàvelmente uma ilegàlictacte e 
uml:t. injustiça, que se procura corrigir 
com a presente ,emenáa. Os aludidos 
150 mil cruzeiros, como subvenção per­
manente, foi dada pelo autor desta 
emenda, no ano passado, de acõrcto 
com o c.:-1tério então estabelecido. 

Olavo de Oliveira 

() 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilws e Sub­

venções. 
Sub~unstgnação: 02 - Subvenções 

Orainárias. / 
Repartição: 07-03 - Divisão do Or­

çapwnto. 
Inciso:· 06 - Ceara.. 

Acr'esceute-se: 

Casr. cte· Si:!úàe e Amtulató!.'io 'Psiquiátri:0 Iilltônio Pádua 
- .fi'Õrtaleza .....•......•..............••• , ••.•• , ••.••• 

LeprosáriO Antônio Diogo d~e Redenção oooowoHo••····--··· I 
Põsco de PuericultUl·a, de Inhuçú ......................... . 
Casa de Caridade do Crato .. , ............................. . 
Santa Ca3a .de LImoeiro do Norte ...........•........••••• 
Sacio:::ia::ie dB Defesa da Criança da Ald.eota, Fortaleza ..... .. 
Asilo de !viat~::rnidade, Fortaleza .......................... .. 

JUS!tJ1CWJUU 

5.000.'CO 
20. UiJL,t-J 
5 CCD OU 

23: ucu:oa 
4Q. \..GO,r:J 
10.'JU~,{]J 
5.onr· co 

São <Ontiàa::!es assistenCiais 
chem as ex1g:Sn~las àa L~i ·n.o 

que merecem a 
1. 493, .de 1951. 

ajuda ·da Unif!o e pryen-

onojrc G .. mu; • 

N.0 21 

Verba 3 - Servicc-s e Encargos. 
C-onsignação 2 - · Amdiios e SubvençÕes. 
Eubvenções 03 - Subvençães Extraordinárbs. 
Repartição o-;: - 03 - Divisão do Orçamento. 
Inc1so Ot' - Ceará. · 
Acrescente-~~: 

Maternfdade ée Granja ................................... . 
A;:.::.ociação de P:·ote~§.o e- Assistência à Matcmidade e à 

'Infância de Pedra Bn.nca .••.• , .....•...•. · ........... . 
Assoe: ação de Proteção a Ma temida de e à Infância Dona 

l\.1aria José, de Paranguaba ..... .-.- .................... . 
Ambulat.óno São José das .II'mâs de Carid"'.de, de Baturité; 
Oratório Festivo Majre Mazzerelo das Irmãs S:ltesianaS 

C.e Batur!té .......... · ...................... ·. ·. : . ....... . 
Abngo da Criança Pobre do Oratório ·Festivo Salesiano ...• 
Escola Apostólica, de Ba turité ............... :: ..... :. ·.: .. 
Circulo Ope2·ário de Baturité ............................. . 
Associação de Prote;ão e Assistência a. Maternidade e à 

Infânéia, de A copiará ......•...... ~ .................... . 
Sociedarle Beneficente do Hospital São Francisco de As.sis, 

de Acoplará ............................................ . 
Sociedade Pró-Melhoramentos do Distrito de Itarema -

. Municipio de Acar!_tú ................................. . 

.Justificação 

Crl 
3CO. JOü,OJ 

100. OOG,CJ 

150. 000/!fJ 
10.COO,OJ 

10.0DO,OO 
10.•,00,IJO 
10.000,00 
10.0flO,bO 

20. coo,oo 

20.000,00 

20. o~o.oo 

. Os s~ryiços de assistência hospitalar ministrados pelas institui~ões 
acima m~ncwnados justificam plenamente a subvcnç"., 11 \rit""'"" 1. 

• úlaro de O li r eira, 

N.0 22. 

Res.sente-se, hâ muito, dessa neces~ 
sidade e é uma Instituição digna de 
todo o amparo, por parte dos poderes 
públicos, por ser uma grande obra 
de assistência social. 

. Neves da Rocha 

Maternidade de ....-ranja ....... Cr$ ..• 
100.000,00. 

verba 3.- Serviços e I:cicargos. 
Consignação 2 - Auxílios e Subvenções . 
Subve-nções 03 - S1.<bvcnr,ões Extraol·àinárias. 

N.0 17 

Verba: 3 Serviços e Encargos. 
Consignação: 02 - Análises e Sub­

Venções. 
Subconsignação: 02 - Sub-venções 

Ordinárias. 
RepartiÇão; 07-03 - Divisão do or­

çamento. 
, Inciso: 06 - Ceará.. 
ij Acrescente-se: 

f 

~iga de Proteção à Infância e à 
Maternidade de Sobral, para a Cre· 
che 1'Lúcia Saboya" - Cr$ 60.000,00. 

Justificação 
1i.'i Tr3ta~se de instituiÇão dEi -gr~nde 
alcance social. 

Plínio Pompeu 

N.0 18 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignaçâo; 2 - Auxilias e Sub­

venções. 

Subconslgnação: 02 - ~Subvenções 
Ordinárias. 

Repartição: 07~03 _.:. Divisão do Or­
camento. 

Inciso: 06 - Ceará 

Associação de Proteção e Assistenciu 
à MateJ nidade e à Infãncia de Pedra 
Branca - Cr$ 20.000,00. 

Justificação 

No orçamento do ano vigente f1gu· 
rant as verbas de Cr$ 150.000,00 nas 
subvenções Ordinãrias do Ceai·:. para 
a ~-:Iaternidade de Granja e Cr$ •... 
70.000,00 para a Associação de Pro~ 
teçâo e Assistência à Maternidao.e e a 
Infância de Pedra Branca. 

De acófdo com a legitlação em vi­
gor, ditas subvenções, como perma­
nentes, devem entrar em _todos os 
orçamentos. 

Na Redação final do ;~rojeto de or­
cf:!mPnto C!a Câmara, para o Mlnlsterlo 
da Saúde, :no próximo ano se con~ 
si~n~ ·aPenas a verba de _5o' mn cru­
zeiros para a Maternidade de Granja. 
no exercício de 1955, e idêntic"a quantia 
para a Associa<; ~o de Proteção e As­
~tstência à Maternidad~ e à Infância 
de Pedra Branca, o que é inegável-. 
mente uma ilegalidade e uma injusti­
ça, que se procura cotri~ir com a pre­
'>er.te emenda. Os 81udidos 150 mil 
cruz~iros r:omo subvenção permanen­
t.E", fni dada pelo autor de'"sta emenda. 
no ~n'l n~"-'!;:Jdo. de acôrdo com o cri­
tério então estabelecido. 

Olavo Oliveira 

N.0 20 

Vetb~ ~ - Serviços e Encargos. 
Consign_ação 2 - AUxílios € ·Subvenções. 
Subconsignação 02 - Subvenções Ordinárias. 
Repartição 09/04 - Divisão do Orcamento - 1) 

no art. 4.0 da Lei no 1.493 .de 1951 etc. 
De acõrdo com o § z_o 

Inc!so 06 - Ceará.· 

-Associação de Proteção à Mater'nidade e à Infância de !pú 
Associaçé.o de Proteção e Assistência à Matetnidade e à 

Inrãn-::ta de. Pedra Branca ................. :. . . ...... . 
:Associa~ão de Proteção à Maternidade e a Infância de 

Jucãs ..•..•... :~ .....•...•• : •••.•..................... 
Associ:J.cão de Proteção à Infância de Morrinhos, Município 

de Ltcã.nia .............................................. . 
Santa Casa de Misericórdia Fortaleza ................. . 

Cr$ 
10.000,00 

20.000,00 

10.000,00 

. 5.000,00 
40.000,00 

. Re~aitição 07 - ·o3 :.....· Divisão do Orçamento. 
Incu;o 06 - Ceara. 
Acr~scente-se: 

M;ater~id~:ie de Gr~nja ................................... . 
Assoc1asao de Proteção-à Maternidade e à Infância' Dona 

lnta:!-cm de Pedra Branca ..•...........•.............. 

Cr$ 
300. 0i){],00 

Assoc1açao. de Proteção a Maternidade e a Infância Dona 
Mari~ .José.! de Paranguaba . : . ..... 1 .................. . 

100.000,00 

Ambulat~rio Sao Jose das IrmãS de Caridade, de Eaturité. 
As.socw_çao de Proteção e Assistência à 1\-I::ltermdadc e à 

_Infancm de A copiará ................................. . 

150.000,00 
10.000,00 

Sociedade B2nefiC'ente do Hospital São Francisco de Assis 
de Acopia:ã ........................................... : 

20.000,00 

Socied9rle Pro-Melhoramentos do Distrito de Itatema -
1\Iunlcípio de Acaraú ••...•....... , , ..................• 

. 20.000,00 

20.000,00 
Justificação 

~s serviço_S d~ _assistência· hospitalar ministrados pelas instituições acima 
menciOnadas JUStiflc::tm plenamente a subvenção pleiteada. 

N.0 23 

Vérrya 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Fil']anciameoto. 
Subconsignnç§o ·12 - Serviços de 

Saúde r;> Higiêne. · 
, Repart.içâo 08 - 01 - Divisão• de 

Organização Hospitalar - 7 - Para 
construção, etc. 

Acrescente-se: 
Para construção do Hospital São 

Lucas, 'Crateús - Cr$ 200.000,00. 
~sse ·Hospital vai atender à nume­

rosa população da Zona mais sêca do 
célebre poligono flagelo, !J:Ue po;r isso 
é tremendamente castigada,por doen­
ças, sem que tf{nha um estabeleci­
mento de saúde de que socorrer-se, 
para ao menos amenizar seus pade­
cimentos. Já está. projetado e sua 
plar.t11- JeT.d.amente aprovada, por 
d11igência da respectiva Sociedade 
Mantenedora, competentementP regis­
trada no Conselho Nacional do Ser­
viço Social. 
. E' obra cuja realização se impõe, 

de vez que naturalmente incluida no 

Olavo de Oliveira. 

h~ano Programa de sábia polil;ica 
de. melhoramento· ias condições de 
higiene do brasileiro do mterior o 
colôno mais · onv~niente por não :ser 
ádwmas, desde que mais humana 4 

rr~n_t"'. assistido em suas gntantes ne4 
ce~s:dades higiênicas e de tratamento. 
. ~ao há despesa mais justificável 
que a relativa à instruçãc. e à saúde 
do povo, maxlmé quando êsses doi'1 
fat.orcs básic·'s na constitili"!io de 
t;me. nação se encontram clfl.morr<::'!. 
~ente comprometidas pelo ana!fabe 
tiSmo e por eilfermidades. 

Onofre Gome! 

N.0 24 

Verb~ 3 -:- Sarviços· e Encargos. 
. Consignaç.a(' 3 - Serviços em Re­

gime Esp~cial de Fin::tncian1ento. 
Subcon~Ign'•ção 12 - Serviços de 

S9.úde e Higiêne. 
Repartição r,a - OI - Divisão de 

Org:miz::~ção .fiospitalar - 1 - Para· 
construçãc, etc. 

Acrescente-se: 
Cedra n.• 'JM Q.Otl 00. 

• 



., ,l!r ;( 

2SJ6 Cábado 21. . OíARIO DO CONCRl:'SSO NACIONAl (Seção li)' 

Justijicaç4o 
Para aju:tar a termlnação da Ma.­

tecmdaC.e zulmira Sedrim de Aguiar, 
. da .~ssociação de Proteção a Mater­
mdade e a lnfâricia de Cedro <Ce), 

que ve1t1 cooperando na meritória e 
viger.tf' obr'l. éíe amparo à mãe e à 
C!"iança t;rasilcim do int"") ior, em pro­
Vf'itn do melh::>ramento das novas ge­
rações. 

Onofre Gomes. 

N.0 25 

Verba: 3 - Serviços e Encargoe. 
Cotlsigna;;ãO. 2 - Auxílios e Sub-

venções. ~ 
Subconsignação: 03 - Subvençoes 

ordinárias. · 
Repartição: 07 - 03 - Divisão do 

Orçamento. ' 
Inciso: 1) De acôrdo etc. 
07 - Distrito Federal. 

Acrescente-se: · 

AssOciação Pro-Matre ..•. 
Associação Missão c_ia Cruz 
Ambmatório S. Vicente de 

Paulo da Matriz da la_oa 
Dispe:Dsário e ambulatório 

1a Medalha Milagrosa •. 

Cr$ 
50.000,')1) 
50.000,00 

30.000,00 

20.000,00 ---
Total •• · ....... 150.000,00 

Justificação 

São entidades assistenciais que pre­
enchem as disnosições da Lei número 
1.493, 4e 1951. 

Hamuton Nogueira 

N.• 26 

Verba: 3 - Serviços e -Encargos. 
Consignar;ão: 2 - Auxilias e Sub-

venções. . _ 
Su.oconsignação: 02 - Subvençoes 

Ex:t"r"aordinF!riag. 
Reparticão: 07 - 03 - Divisão 1o 

Orc~mP:nto. 
TT'Icl~o: 07 - Distrito Federal. 

Inclua-se: 

' Para R cnsa Samaritana. 
no Distrí.to Federal .... 

Cr$ 

100.000,00 

Justificação 

Trat,a-se de a~sociaçâo destinada a 
serviços de maternid9de às tubercu­
losr:o r ... ~~-""" ~,,c::_ .,.,-:f::mf0, a um au-
xilio dos Poderes PúbJ,t"OS. - · 

Nestor Massena 

N.n 27 

Inclua-R 

- Sociedade .de Míoop:\to­
logia Médica e Vetert .. 

Cr$ 

náJ:ia ............ o.... 20~. ooo,_oo 

Justificação 

Trata· se de instit!llç?.o que vem 
realizando importantes trabalhos dr 
pesquis!l, com a colaboração de emi:­
nentes cientistas brasileiros. 

Matnias Olympio 

N.O 29 

. Verba: 3 - Serviços e Encargofll. 
COnsignação; 2 - Auxílios e Sub~ 

vençõeso . -
Subconsignação: 03 - Subvenç.J";!S 

orcUnáriBE. 
Repartição: 07 .- 03 - "Divisão de 

Orçamento .. 
Inciso: 07 - Distrito Federal. 

Onde se diz: 
- Sociedade de Ass1stência Contra 

a UWra. 
Diga-se: 

- Federação das Sociedades de 
Assistência aos Lazaros e Defesa Con­
tra a ~pra. 

Justificação 
• Trata .. se d-e simple:: corre;ão de-

nome de entidade já subV-''cionada 
no projeto. 

Plinio Pompeu. 

N.o 30 

verba: 3 .:..... Serviço~ e Encargus. 
Consignrição: 2 - Auxílios e Sub­

venções.-
Subconsignação: 03 - Subvénç.:es 

Extraordinâ.rias. 
Repartição: 07 - 03 - Divisão do 

·Orçamento·.. ' · 
Inciso: 07 ~ Distrito Federal. 

Acriescente-se: 

Sociedade Brasileira · de 
Dermologia e Sifilogra-

Cr$ 

fia •.•• :. . • • . . . . • • . • . . • 50. ooo,oo 
Justijicat,'ÔD 

Essa entidade prPenr.he as condi~ 
ções legais para o recebimento de 
subvenção federal. 

Carvalho Guimarâés 

N." 81 
_'Verba: ·3 Serviços e Encar!!ros. 

COnsignação: 2 - Auxílios e Sub­
venções. 

Subconslgnação: 02 - Subvençõe.s 
Extraordinãrias. 

Verba: 3 - Serviço:' e Encargos. . Repartição: 07 _ 03 - Divisão do 
Con.c:;i!lna:fio: 2 - Auxílios e Sub,. Orcarnento. 

vençôPs. ... . . . . ~ - Inciso:. 1) De acôrdf"l etr 
Subcomiçon'l"ão: 03 - Subvençoes 07 - Distrito Federal. 

EY+...,...,I',., .... .r. .. if!P _ Acrescente~st 

Reoartir~o: 07 - 03 - Divisão do 
OrramP.nto 

ln~"'il::o: n'7 - Distrito Federal. 
Acrescente-se: · 

Cr$ 
cruz vermelha Brasileira. 4oo:ooo,oo 

Justificação 

l!á muito~ anos vem n C-·· .. Ver­
melha FlrasiJr;>jra. realizando uma obra 
Vnli...,srt nrJ tPrreno da assistência m~­
dica e hopitalar ao novo brnsiletro. 
A cnntrih11ki'io· aue tem dado na rc­
Cllt'"'"'"";;" riR ,c:;aúde iiE' nosso povo é 
re:1l e õf"'clo:;ivà. ParA Que eont!nue 
na suA mi!;!':ão de hem servir ao paf1!, 
é ner.P.c::.s:'irlo oue o Poder Público DP,T· 
IJl"'nPc:'l ~n,.;ilirmdo-a com subven­
(!óes OUP Jh~ nf'rmltam a.~argar o seu 
nrograma de assiStênciR. 

Vivaldo 'Lima. 

Verba: 3 - serviços e EnCarg-os. 
Consi~ação; 2 - Auxílios e Sub­

vençõe!:!. 
Subconsit!llacão: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 

Cr$ 
Ambulatório de Santa. Mar-

garida Maria . o .......... 50. OOO,OJ 

Justijicac:ão 

Trata~se de serviço de assisffinci2 
médica, mantido pela· Iniciativa pri­
vada, com a fina1idad.:- de atender à 
pobreza do I;>istrito FPderal. 

Não recebendo Até b0ie nn~.:.,..,.lP.r 

auxílio dos poderes P•lb1ioos, é .fustn 
contemplá-lo com a p~quena subven­
çãO constant~ desta emenn~. a fim 
de que possa aparelhar melhor o seu 
equipamentç_. 

Afozart ,Lago 

.... 
Verba: a - Serviços e Encarg()s: 
Cúnsignação: 2· _.;. Auxílios· e Sub­

venções. • 
Subconsignação: Ó3 - Subvenções 

Extra.ordinárias. 

Repartição: 07-03 - Divisão -do Or· 
çamentoo 

Inciso: 08 - E<;pfrito Santo 
Acrescente-se: 

Cr$ "Rf'partiçi'io: 07 - 03 - Divisão do 
Orl'~mf'nto. · 1 

T'"'-:.i.so: 1) De tlcôrdo. ete. 
.;... Irmandade da San­
ta Cara de MlsericOr­
dla de Ouaçui 

" 07 - Distrito Federal •. 
HO.OOO,OU 

2 - Socieci:ade de .Assi& 
tência aos Lázaro.s e 
Defesa Contra :~ Lepra 

· de Cachoeira de Ita-
pemiri.Jn •..•.•• o. o ••• 

J - Abrigo Hospital de 
Indigentes do Centro 
Espírit,. Luz f' Traba­
lho - Castelo ......... 

1 - Hospital São José, 
de São José do Cal-
çaào ••..••.... o •• 

Justificação 

50.000,00 

éO.OOO,OO 

50.000,00 

290.000;0(1 

A emenda oojetivr possibilitar re­
curws finar·reiros necessários ao pros­
seguimento da obra assistencial que 
as referidas instituições têm presta­
do aos mut'lCipios em que se encon-
tram in.stalaçias. ' 

Luiz Tinoco. 
Atílio Vivacqua. 

N ô 33 

Verba: 3 - servi\'.OS e Er~c.argos. 
Consiguação: 2 - Auxíliv:> e SUb· 

ven(:ões. 
Sahconsignaçãc: 03 - Sul)vençõr~ 

Extnordinárias. 
Repartição: o~-03 - Divisão., do Or­

çamento. 
Inciso: 1 - Acôrdo. 
08 - Esmrito Santo... 

Onje Se lê: 
Casa N. S. da Aparecida da Asw­

ciaç>io de Proteção a ~sistência ã 
Maturidade e à Infância df' S. Ma­
tees - S. Mateus, E. Santo - ·cl'S 
10". 000,00. 

Leia-se: 
Casa N. S. da. Apare~: da. da Asso­

ciação de Proteção a .A.ssist~nc;b à 
MAtl'ridade e à Infância de S. Ma­
teus - S. Ma teus, E. Santa - 'Cl'$ 
50.000,0ú. 

Justijic:tção 

Esta em 3 nda é- feita a pedido do 
;:)eputado Dulcino Monteiro de Cas­
tro, a:1.tor de emet;da na Câmara que 
pr-eviu para o dito estabelecimento 
Cr$ WO.Of/0.00. Deseja com esta pro­
vidência passar os Cr$ bO. 000,00 para 
f. Casa da Criança. conforme emen 
da que apn:~sentei ao Anexo da Edu-
cação. · 

Carlos Lindemberg. 

N.0 34 

Verba· 3 - Senriços e .Encargos. 
ConsigEação: 2 - Auxilios e Sub-

venç;;e.c::. · 
Subcoudgnação: 03 - Subvençõe~ 

E"itraordinárias. 
Repartição; 07-03 - Divisão do. Or· 

çamento. 
Inciso: 08 - Espírito Santo. 

•\cre$Cen~e-se: 
I - Hospital de Alegl"e - Alegre 

- Cr$ 100.0'10,00 
2 - Hosuital. Deus Cristo e Cari· 

dflde - acst.PJc - cr:S 100 000.00. 
3 - Assocíacão Feminina de Edu· 

caçãc. e Combatf' ao Câncer - Vitóri.'" 
- Cr$ 100 onn.oo. 

4 - HosoítllJ S. Joã0 Batista -
Marapé- Cr$ íOO .. OOO,OQ. 

i Justificação 

Sãu 1 nsWu.içõr.~ dP caridade merf' 
cedora_ do amparo dos poderes pú-
'>licos. ... 

Carl(ls. Lind:!mberg. 

N.0 35 • 
Verba: .3 - SerViços e Encs..rgos. 
Consignação: :-. - Auxílios e Sub-

·.r~nções. _ 
Subcons.fgnação: 02 - Subvenções 

Ordinárias. 
Repartição: 07-03 - Divisã-o do Or 

ça.ntnto. 
Inciso: n. De acôrdo, etc. 
1) - Goiã.s. 

Acrescer te-se: 
Conferência de ·S. Vicente de Pau­

lo, de Corumbá, para a Sa.nta Casa 
- Cr$ 50.00C,OO. 

Hospital de Je ta f - Cr$ 50.000,00 _ 
9<>nferência dE S. Yicente de Pau-

Novembro de 1954 · 

lo de Piracanjuba, para o Hospital,• 
Cr$ .50.000,00. ~· 

Hcspital-Maternldade "Carmela Dú 
tra11

, de Pires do Rio- Cr$ 50.000,<H 
Conferência "de S. Vicen· .. e de Pau 

lo de Inhumas. para o Hospital ~ ... 
'Cr$ 50.000,00. . ""'t' 

Associação Hospitalar de Proteção 
à MatP.:-nidade e à Infância de Auri 
Utndia - Clil 3o.ooo,oo: r ? 

Justificação ., ~-

Atf subvenções pleiteadas se destf. 
nam às despesas de manutenção d1 
hospitai.s de caridade qre prestan 
grandes serviços à pobreza do inte .. 
rior de Goiás. 

Dario Cardoso, 

N.0 36 

Verba:. 3 - Serviços e Fncargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub-­

vencé'Ps. 
Sllbco!1Si~ação: 03 - Subvençõ~ 

Extr~ordin:\rias. · 
Repartição: 07·C3 - Divisão do Ot• 

c&..,...entc. 
'Jnr,isa: 10 - Goiás. .i.;..f 

Ar:re:;r.ent.e~se: .. 
Hosnital Regional de Jataí, para; 

·concluc::ã."l da 'obra - ·crs ........ 0!] 

2.000.000.00. • . 

Justificação '"""' ~ L., 
Ainda não foi conclpido o prédto 

do Hosnital. Aguardam a conclusã() 
da uartf' destinada aos serviços au­
xiliares, enfermarias e muito. ao re­
dor -ia área ocuoada. oelo nrédloo 

E' ,_. -único Hospital qUe tem na !'e• 
~dão, at.t>ndf'ndo. cêrca de 51JO.OOO ha• 
b-it<~nh~c:; do Sudoeste Goiano e Lest" 
Mato~Grossense. 

Domingos VelasCP-1. 

N.0 37 

Vf'rba: 3 - 8enric;os e ~cargos. 
nonsignar,ão: 'l - Auxílios e Sub-

Vf'....,,.r..,s. -
Subeonsi<ro.ação: 03 - Subvenç5es 

1<!-,~~q.nrrHnári a~. 

Renntiçáo: 07-03 - Divisão do 07-­
c:'Jrnertc. 
· In~i.so: 10 - G<tiáS. 

AcrPscente-se: 
-' T.!·:Jsnibl Regior.al d:'! Jataf, par~· 

aaui~j~ão dP aparelhagem e instru:-, 
mental -- Cr$ L5oo-.ooo,OIJ. 

Justificação 

~s~e Hosuital serve a U111a nopuia .. 
cã11 de cêrca de 500.000 habitantes, 
poic::. -é o único na reg-i8.o. 

Fni c:-.nstruido pelo G:1vA.rno Fe ... 
.deral e nãn está devidamPnte apal'e .. 
lhflrio. ::Juf'c::flr de estar -n.,.estando ser• 
virnc:: hf mai~ de 3 anO.c:: 

TPrn c"ryacidadP dr 11)0 le-ito~ de 11\!" 
,ii,....<>n~"<; e parte para intf>l'nados pa:"' 
games. 

DomiT![J'JS Velasco. 

No 3S 
V~n~"'-: R - Setvico~ ('I F~l"..argos. 
Conslçnação: 2 -- Auxílios e SUO· 

\'f'.,CÕPS. 

flubco;..c;ipnação: 03. - subvenç6P.~ 
q>xt'·~(Jrdinárias. 

Repartiç~o: 07~03 - n:visão do Or· 
'rlmento. 

Inciso: 10 - G<liás. 

Acres~ente-se: 
Matr.rnidade de Orizona 

- .CrS 210.000,00. · 

<J Jw::titicação 

Não bastem as dotações nos últi­
mo'" orcamentos cara <1 !'".ncluir da 
obra P o adouirh de móv.,l.c: f' utensi ... 
llos. Devr.-se" à, depreciac?i0 de nossa 
moeda e à consequente fl}t.R de pre­
ços. Aspim-se a que f1.rnr~(lne no an_o 
nróximo a Maternidade de Orizona 
para . Mssego principalme-nte Oaqueles 
que .P'tborRm no_ campo e se_ vêem _prf ... 
vados de ass~•t.ffi.cia· g_n lar. ~:~ua.ndo 
tal se fa.i mister. Culd"- ~e. portanto, 
1e ·nbra relevante; de· ainparo a. quem 
merece. 

Costa Pereira. 
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:verba: 3 - serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxillos e Sub-

yenções. • 
. Su\)consignação: 03 - Subvenç?e.S 
!Extraordinárias. 

BepartlÇão; 07-03 - Divisão do or­
tamento. . . 
, Inciso; 10 - Gmá.s. 
~ Acrescente-se: 
, .Ambulat(>rio de !porá C~$ ~ ... 
loo.ooo.oo. 

Sanatóri:> 4'Euripedes Barsamulfo" 
de Palmelo - Cr$ 30.000,00 •. 
~~- · .- Justificação 

· As i:.f;tituiÇões referidas nest_a 
emenda vêm prestando _s_ervu;os mer~­
tórios no Estado de Go1a.s e os auxi­
lios conoecrtdos vêm possíbili~á:las 
prossegUir Ila11. suas obras assiSten­
ciais. 

Dario Cardoso~ 

N.~ 40 

verba: 3 -· serviços e Enca.i-gos. 
Consignação: 3 - serviços em Re-. 

gime Especial de Financíament_o. 
SubOOnsignação: 12 - SerVIÇO dé 

Saúde ~ Higiene. 
Repartição: 08-02 - D. N·. S. 

Divisão de Organização Sa_nitã.ria .. 
Inciso: 8) Para construça;_o de Pos­

to.s de Saúde, em ~ooj_)eraçao com os 
Estados e MuniciplOO. . 

lO - G<Jiã.s. . 
••. ) Jatai - Cr$ 1.400.?00,00. 

Justificação 

Jatai é cidade que tem .confronta­
ção con .. dols Estados: Mlnas, Mato 
Grosso, e com Sã•J Paulo por p<JUC'JS 
quilômetros. 

os portadores de doe?ças infecto­
contagiosas são oerseg~.11d~. naquel~s 
Estados e fogem para Gmas, homt-
liando-se naquela cidade. . 

Daí a nece.ss1dade de Se.J. con~tr_utdo 
un1 prédio para o "Põstn de H1g1ene, 

~ t~nde serão tratadcs êstes doent-'ls e 
IJ)róvidenciada a devolu~ão ou inter­
JL.amento no caso de doenças c-Jnta­
siosas: 

D(lm1.ngos V e lasco-

N.• 41 

verba: 3 _;.··Serviços e Encargos. 
Consignação: 6 - AsSistência e Pre-

Vidêli.\Üa Sociais. . 
Subconsignação: 02 - AssiStência 

Social. . 
Repartições: 07-03 - DiVlsáo de Or­

çamento. . 
Inciso: 10 --O<>Iá.<l. 

Acrescente-se: 
·Hospital de Magarçaa, da Funda­

ção Brasil Central, para conclusão de 
obras e equipamentos - Cr$ ...•• · 
3.0~J.OOO,OO. 

Justificação 
o Hospital de Aragarças, situado 9 

lllais de 800 quilômetros do ponto mai::; 
próximo de estrada,.. de . t~ - Uber­
lâ.ndia, no Tr:ã.ngulo Mmelro - e em 
centro de vasta e desemparada .zo_na 
do Planalto Brasileiro, onde molesuas 
e endemias de tõda casta flagelam, 
secularmente, o homem serta~ejo, foi 
projet.aúo e está stndo. cun.struido pela 
Fundação Brasil Central, à. custa de 
pesados encargos financeiros. 
. Era essa uma justa aspiração dos 
dirigeÍltes ' daqueJa entidade, oesqe 
quando, dando inicio,. ali, à sua gl­
eantesca obr.a. civilizadora, em 1943, 
se puseram Am contato com as popu­

'lações locais.:-:-.. os. rema11:escen~es de 
comunidades indigena.s •. ~nclus~ve. -
cuja recuperação orgânica, prem1~a 
de todo o processo de sua neaess'ma. 
révalorização econômica, social e cul­
tural se lhes He;urou imperatív.::J, hu­
rnan~ e patnótico indeclinável. 

Nosocômic. !Satisfazendo todos os re­
·qu.isitos modernos da. técnica e da ci­
ência médico-cirúrgico, o Hospital de 
Aragarças, cujas despesas de c.>nstru­
ção e tnstalaçã.o somam jlt. citrll.S con­
"sid~ávets 1ce~ca de<Cr$ 5.000.000,00), 
tódas elas cobertas, até agora, exclu­
siva:..uente, com) os exíg;.1os recursos 
próp!·ios da Furi.daç.ão, é iniciativa q1le 

deve receber o maior e mais urgente 
amparo dos poderes ptiblicos. 

concJUido qu~ venha êle a ser, em 
futur-o próximo, estará dotad\J o Bra­
sil Central de .seu melhor estabeleci­
mento no gênero - verdadeira poli· 
clínica, com instalações apropl'l~d.as, 
ademaiS, para maternidade, clír.lca 
p~diática, lactál"io, etc... . 

SaOemos que, para tanto, deve alU­
da a Fundação dispender soma nun­
ca inferior a Cr$ 1.000.000,00. 

E, por outro lado, estamos segur~­
mente inform&.dos de que, por eQ!J!­
pamentos niversos (cirúrgicos, radi_o­
lógicos, etc. ) , h encomendados a flr· 
mas c".esta Capital, tem ela compro­
missos .inda por saldar, no montante 
aproxiiDado, de cr~ 2.000.000,00. 
· Justifica-se, ass1m, plenamente, a 
emenda que ora subscl'evemos ao ~r­
çamento da União, para o exerctcio 
de 1955. 

no·ningos Velasco. 

N." 42 

Verba:· 3 - serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Amtilios e Sub-

venções. • . _ 
Subconsignação: 02 - Subvençoes 

Ordinál'ias. . 
Repartiçãú: 07-03 - Divisão do Or· 

çamento. 
Inciso: 1) Dt acôrdo, etc. 
12 ·- Maranhão. 

Acre$~ente-se: 
i'...ssociaçã.:. Ho.<ipitala.r Anita Gui­

marães - l3uriti Bravo - Cr$ 
100.000,00. 

Sociédad!! Padre !\ntônio Vieira -
Coroatá - Cr$ 60.000,00. 

Justiiicação 
Sã<~ instituições de caridade que 

prestam assistência médica a cente-
nas de doentes Mbrt-s: · . ~ 

can;o,tho Gunnaraes. 

N.0 ~a 

Verba. 3 - serviç... ... e Encargos. 
consignação: 2 - Aaxílios e sub­

venções. 
Subconsign.açào: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 07-03 - Divisão do Or~ 

çamento. • 
Inciso: 12 - Maranhao. 

InclU&-se: 
Pôsto Médico de Primeira Cruz pa­

ra SC'l equipamento -Cr$ lCO.OOO,OO. 

Justificação 

A verba pedida destina-se ao equi­
pamento ào Pôsto Médico de Primei­
ra Cruz construído com verba con­
cedida rio orçam~nto do exercício de 
1953. 

Antônio Bayma. 

N.• 44 

Verba: 3 - derviÇ<Is e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e suo~ 

vençôes. · 
Subconsignação.: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 07-03 - Divisão do Or­

ça.nento. 
Tnciso: 1~ - Maranhão. 
Acrescente~se: · 

- Associação Hospitalar Anica 
Guimarães .:..... · Btirttl-Bravo - Cr$ .. 
300.000,0J. ' 

Sociedade de Proteção à Materni­
dade-e à Infância - Passa~em Fran­
ca - C!$ 200.000,00. , 

Justíttcaçtlo 

Trata~sed e instituições mantene­
dora.s d~ um hospital e serviços des­
tinados a, doente.> pobres, aos quaí.s 
presta serviços de assist~ncia médica 
inteiramente gratis. 

CarvalluJ Guimatrães. 

N.4 45 

Verba: 3 - serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub-

venções. ~ 
Subconsignação: 03 ~ Subvençoes 

Ex.traordiná:'ias. · 
Repartlção: 07-03 - Divls'!o do Dr· 

çamento. 

Inciso: 12 - M.arauhio. ,_, . .,1..,.- em geral, necessitados de assistP.ncia. 
Inclua-se! quando enfermos ou tendo membr..JS 

Põ..c:to Médico na cidade de Barrei.- da famflia enfermos. 
rinhas - para cJrlclusão de suas Obras, como esta, merecem ~ . aten• 
obras· - Cr$ 2úO.OOO,OQ, ção e o auxWo dof: pOderes ouu <v~ 

Dní~a apresentação de&ia emend'• s.a 
Justijica~âo Projeto da Le1 01·çam•:rtár~a ;Jata. 

A consignação desta verba, no or­
çamf-nto para 1955, faz-r. necessária, 
para que as obras do referido Pôsto 
Méctíoo o sejam concluidas. 

No Orçamento da União para o 
exercício de 1954 foi concedida verba 
para o mesmo, 

Antônio Bayma. 

N." 46 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

Ordinárias. · 
Repartição: 07-()3 -Divisão do Or­

çamento. 
ltLciso: lS -"Mato Grosso. 

Acrescente-se: 

1 - Hospital Adve.stísta 
do Penfigo, mantido 

-pela Missão Matogros-
sense da Igreja Adven .. 
t,tsta do Sétimo Dia .• 

2 - Socieda-de Bene!i- · 
cente de Campo Gran-
de, mantenedora do 
Hvspital de Caridade 

3 - Associação de Am ... 
de Campo Grande , .. · 
paro à Maternidade e à 
Infâncilt de Campo 
Grande ..•........• 

4 - Sociedwe Campo-
grandense de .A.ssistên-
cia a-~ Lázaros e De-
fesa Contra a Lepra -
Campo Grande .....•• 

Justif!cação 

Cr$ 

100.000,00 

100.000,00 

100.000,00 

50.000,00 

350.000,00 

A.~ instituições acima merecem a 
ajuda elos poderes público.; em aten­
ção ao seu benemérito trabalho de 
assl:s~éncía social aos· menos favoreci­
dos. 

Vespasia.no Martins. 

N. 0 47 

Verba: 3 - Serviços e Encargoo. 
Consignação: 2 -· Auxílios e Sub­

vençôr' ·. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
·Repartição: 07-03 - Divisão do Or­

çamento. 
Inciso: 13 - Mato Grosso, 

AcresceU te-se~ 
- SociCd"ade .:Seneficer:te de càm­

oo Grande, mantenedora do Hospital 
de Campo Grande - Cr$" !00.000,00 

- Sociedade de Proteção à Mater,.. 
nid~ e à ~nfànci.a, de Carapuã -
Cr$ 200 000,00. 

- Sociedade de Proteção à Matrr­
nidr::.de e à Infância, de Rlo Verde -· 
Cr$ 200.000,00. 

Just;.ficação 

Os serviços de assistência médica 
gutuita. prestados pelas instituições 
acima justifica plenamente a subven~ 
çãO pretendida . 

JoOo Villasboas. 
Vespasiano Martins. 

N,0 48 

Verba~ 3 Serviços e Encargos. 
Joruügnação: 2 - Auxilias e Sub­

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

Erxtraordináiias. 
RepartiÇãO: 0'.-03 - DiQI.o do Or­

çamento. 
Inciso: 14 - Minas Gerais. 

Acreséente-se: 
Associaçã.o Operária Beneficente J.e 

Ubá - Minas Gerais - 011 •..... 
50.000,00. 

Juslfil<>rtçá4 

Esta A$sociação u oompt~·., de tra­
balhadores da. lBVQura e d1 Operários, 

1955. 
Lecinào Coelha 

N.· 49 

Verba: 3 - foletviços e Encar~·OS. 
Consigna~ão. 2 - AuxíJios e Sutr­

venções. 
. Subconsignação: 03 ..;._ Subven~õcs 
Extraordlnárias. 

Repartição: 07-03 - Divisão do Or-
çamento. . . . 
,In~iso: 14 - Mmas GeraiS. 

ACrescente-se: 
Caixa Beneflce:nte dos· Enfermos da. 

Colônia ·Padre Damião, em Ubá, M.i­
na.s Gerais- Cr$ 20.000,00. 

Justificação. 

Dos enfermos do mal de Hansen, 
recolhidos à. colônia Padre Damião 
em Ul>â e Tocantins, em número de 
oitocentos e , cinquenta, a grande 
maioria é de indigentes que merecem 
o. auxilio proposto. 

Levlndo· coelho. 

N.• 50 

Verba: 3 - serviços e Encargo.! .. 
Consignação; 2 .- Auxílío.s e Sub­

venções . 
Subconsignação: 03 - Subvençõea 

Extraordinárias. . 
Repartição: OT-<J! - Divisão do Dr• 

çamento. 
Inciso: 14 - Minas GeraiS. 

Acrescente-se: 
Construção do ctospital, Santa Casa 

de Mistrir.órdla de Ubá - <Zona da 
Mata) Minas Gerais - Cr$ .• •••••. 
4CJ.OOO,OO. _. 

Just!t!cação · ~ 

A classe operária, oprimida pela 
dureza da vid.a atual, principalmenet: 
os Operários da lavourr., merecem tõ­
da a atenção ··dos Poderes Públícos 
quanto ao recolhimento e tratamen­
to dos operários que caem enfermos, 
em geral, chefe de famflia,_ sem re ... 
cursos. E' para estes que um grupO 
de homens abnegados e de bom co• 
ração se unem parã a construção d~ 
Santa casa de Misericórdia., destina ... 
da à classe dos trabalhadores da la• 
voura. e da indústria. 

Neste ,sentído proponho a emenda 
do auxilio acima especificado. 

N,0 o 51 
veiba: 3 - .servlÇ()s e Encai·gos, · 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconstgnação: 03 - Subv~ções 

Extraordinárias. · 
Repart.ição: 07-03- Divisão do ~ .. 

çamento. 
Inciso: 14 - Minas Gerais. 

Acrescente-se: 
AO Hospital São Se"bastião da clda• . 

de de Raul Soares, Minas - Cr$ •.• 
50.000,00. 

Just!ticação 

A emenda propOsta se destin~ a& 
auxílio a um hospital, já consttuido 
por. contribuições particulares e inl• 
ciativa do paroco daquela cidade cuja, 
obra de caridade merece o amparo 
dos Pot:l.eres Públicos para assistên­
cia as centenas de enfermos que pro­
curam âqueJa casa de Caridade. Pen­
so que cumpre ao govêrno amp[l.rar 
esses hospitais, Principalmente na! 
zonas ou regiões do interior do -país 
onde escasseiam os recursos par11 as .. 
slstêncJa aos enfermos pobres ou in• 
dl.gentes. 

Levindo Coelho. 

H.0 52 
verbf: 3 - serviços e Encar:-::>S.- ~ 
Consignação: 2 - Auxilios e Sub• 

venções. 
Subcor.stgnação: 03' - Sub7enç;óed 

Extroordiilârias. 
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Repartição: 07 03 - Divisão do 0.. 
f!l.me.lto. 

Inciso: l4 Minas· Gerail. 
Acn$cente-.se: , . 

IncisQ: 14. - Minas Gerais. 
Acre~cente-se: · 

Lactário N. E:. de P.ompêa de Belo 
tlorizonte - Cr$ JO.OOO,OO. 

Justitü.:ação 

O Lactário refeddo presta serv!ços 
, inestimitv~k à infância pobre ou aes­

valida, rue ali recebe alimentação, 
vestes e "todCts ~ cUidados de que ne­
cessi~am a~ cfianm1s ~'i recolhidas. 
· Merece.üdt.,. portanto, o amparo dos 

Poderes Públicos. · 
Levindo Coelho. 

N.• 53 

Verbr.: 3 - Servi90s e Ew~a.rgos. 
Consignação: 2 - Auxilias e Eub-

venÇõe.s. ' 
Subconsümação: ·oa - Subvençõ~ 

Extraordinárias. ' . 
Repartiçf.o: 07-03 - Divisão do Or­

çamt>.'lto. 
:nciso: 14 - Minas Gerais. 

AcrE:scente-se. · 
Para auxílio ao Hospital São Se­

bastião, de Sabinópolis - Estado de 
Minas Gerais - Cr$ 1on.ooo,oo. 

JU3ti/iC(fÇâO 

Presta êste Hospital os melhores 
E;erviços ·de ASslstência médica a vas­
ta. região do &<3tado de .~ins. depeb­
dendD essa assistência· do auxílio Qllf-· 
á emenda lhe asSegr;ra·. 

Nestqr. Massena., 

~-.. 54. 
Verba: 3- ServiçAlc;w e Encargos: 
CZdl~gnação.: 2 --·AUXílios ·e SUb--

venções. 1 

SubconSi;hnÇão: 03 - Subvenç?t~ 
Extraordinárias. 

.Repartição-: 07-03 .- Divisão do Or-
~a'l'!ento.' -
· Inc~so: 14 ·- MinaS Gerais. 

Acrrscerite-.se: ~ ~ . ..._ 
Hospital São. Vicente de Paulo' de 

Rio Pomba - par a aquisiç-ão de apa · 
Telh•l dl"- Rak X e constn1cão de par 
te do Pfé~io -' Cr$ 150.0?0,00-

JustiJica.qlí'l 

d aÚxilio que Sf propõe torn:1-se ne: 
cessário à conclusão das obras do pré-: 
dio em C1.Uf> se f'n.iontra inst::~h.do o 
referiJo nosocóroio, o qual também 
carece ~de aoarelho elE' Raio X para 
melhor de.<;-obrigar-se na clinica da, 
quela espedalidade. 

· N estar lff asse na. 

. !'\·". ~5 
Ve!'bfl: 3 - serviços -E'. Ericargcs. 
Cunsignação: .L- Auxílios e Sub-

venções. . -
Su'oconsiv;J.acão: • 03 - Subvençõ~r 

Extnwrdin1.rias -· " 
~~epartição: 07~03 - Divisâ() .do Or-

çam~;·;t... I 
Inc;,.~: 14 - 'l-linas Gerais. 

AêrPsc~nte-~e · ~ 
AsSociaç~r. · df' Proteção à Infânci!'l 

de Passo Al"'f>Te- · Minas Geraic pam 
· construc?n d~ uma matcrni\!l\de 
. Cr$ !I)(). OOO,DQ. 

Ju.•ditiéação 

D'O'stina -sP o P~t.a de Puericultn;~ 
•Ismael Libânio" a socorrer as cr.an 
cinhas pabres d«' mu:1J~10J.O e -v~i ·cor 
yesponôendo à ~:roectr.tiva. Drsefa-sf 
·agora como.letat o servico de proteçã.r 
à infância e maternidB-rie. "-'J:-:1" ~ !''•':1!'· 
t·--Jçáo da -M=-tc:rr.!da~e q_ue presta-:-? 
gr~ndPs beneflclos. 

O plano P, cOnstruir-se a Materní­
dad~ com vá.ri!'!~ leito..c:: rrratuito::: -Brn 
as· mãe.s ~bres e alg11ns q11artos ';l'lt'n 
pensionistas Q!le pP~c::~m uae-ar 

Ne~tor Massena. 

N."_ 53 

. verba: 3 - serviços e EncaJ.-gos. 
Jv.1signação: 2 - Aux:'~iOi e ·Su!>-· 

venç5P.s. _ · · 
• SuOOonsirnaçãc ;- 03 . - Subvençõe.~ 
l!:.xtraordin~~'". · 

ttC?ar+.' ::.::-~· ·o,-~03 · -. n:vl.são 4o or .. · 
.sam~"r.~o. 

SOciedade de Assistêrci&. aos Láza­
ros de J1dz de- Fora, para o Edu::an­
dá.l'io "Car]Qs Chagas" _ Juiz lie 
Fora - Para ampliação do Jan.11m d< 
Infância e .E.;;col~ Matinal, e resçe•!· 
tivo t:quipamento - CrS 250 OOO,OG 

Justi ficaçãn 

f:ste Educandário Gue cria e educa 
290 ~riançab, fi •h os cte doen_tes de l>i!· 
pra, tem cerca de 120 cnam;as .- n~ 
idade de frequentar_ a Escola 11atmaJ 
e Jardim de 1llfánci"r~. c~ht.~ inst"'•f· 
ções no memento são acanhadas f. in· 
suficientes, assim se· ju.stífica êste 
auxílio. 

Nestor M assena. 

N.0 57 

- Verba: -3 - 'Sei'Yiç~ e Encarvns. 
· Co:1signaÇão: 02 -- Auxílios e Sub-

Venções. . · · · · 
Subconsignãç_ão: í!3. - Sub\'ençõe.s 

extrao'rdinárias 
.Re-partiç:ão:·cC7 .:...- 03 -Divisão do 

Orçamento. . 
Inciso: 14 - Minas GeraL<>. 

Acrescente-se: 

Auxilio~ à Ylla dos Pobres 
de Santo Antônio de Ca-
xa.mbú., -em Minns Ge-
rais ..•............. ·-· 

Justi{ica-..âo 

Cr$ 

500.000,00 

As obraS..nara a con.~trução do Hos­
pital e· Asiin- da V ih dos, Pobr-e! dE 
Santo Antônio de Caxambú, em Mi­
rias G€rais;---foramll orçadas em Cr~ 
1.200.000,00. 

Para o seu in!cb foi consignado o 
auxílio de Cr$ 250. uooJIQ. Parn o 
prosseguimento das ,r-ra! se .. fez ne­
cessário o•· auxHio estabelecido· pm 

·esta emenda. 
Trata-se. de uma mstituição qu~ 

?rêsta-.:os mais relevante!" e altruis· 
ticos serviçO<;, at~n'i(o:ndo nlenamente 
à sua finalidade benemtirita,.. · 

Nestor /J!assena 

-N.0 53 

Verba: '3 - Servi{-O!' e Encargos. 
... Consi~nação: 02 ~ Auxílios e Sub­
venções. 

Subccnsfgnação:' {13 ·- Sub\'ençõe-;:. 
e:!l."traord!nBria~. 1 

Repartição: D7 - 03 - Divisão do 
Orcamento. 

Inciso·: 14 - Minas Gerais. 
Acrescente-se·: 

Sociedade de caridad; Mar· 
de E.<manha Hospital e 

Cr$ 

l-'!aterniàade ............ :mo.ooo,oo 
Justijicaí.~ão 

A instituição que se pretende ru!l­
. VlllCionar atende às P.xigências da Lei 
n.o 1.493. de 19.'51, pa:a recebimento 
da subvenção federal. 

N ~-"for M assena 

N.0 59 

Verba: 3 Serviç.rn" e Encargos. 
Con..;ignação: 2 - Auxílios e Sub· 

venções. 
Sutc:J:r~ignação: ()3 - Subrençõe.S 

extr:1orr'!ir~_rias. . 
, Re!}axti.ção: 07 - 03 - Divisão do 
Orçam,.nto. 

Inciso: 14 - :Minas Gerais. 
Acrescente-se: 

Cr$ 
·t - Satita. Casa de M!se­

ricordia.- Monte Leão 70.000,0fl 
2 .:_ Hospital S. Vicf'nte de 

.Paulo - Itabiritn "... 30.~_0,.0,00 
3 - Posto de Puericultura 

Professor Lucia Hltten- · 
court - Contagem . . 20.000,00 

4 - Santa Caca de C a ri-
- da de de ·Formiga • .. 20.000,00 

5 -.....· Posto ·de Puericultura I 
Maria do C arme Ma-· 
galhães sarmento - j 
S. JoiD de Nepumu- · · · 
~eno .......... ; ..... 20.000,00 

_JustiJicaçdfJ. 

A emenda concede a_uxilio àquelas 
instituições assistênciaiE, a iim de 
prosseguirem loOS s-eu! programas de 
hcsrntalização nos mumcipios· em que 
se encontram insta!adus, embora. se 
1·econheça que as parcelas dotassio~ 
nais sf.o oastante infl;!r;ores à.s nece.s­
údades dos serviços que prestam. 

Ptmõ(J Pompeu 

N.(J oo· 
Veiba: 3 - Servl•;os e EncargoB. 
consignação: 4 - l'\mdos .t:speciais 
Su.bcouslgnação: 03 - Fundo para 

campanhas extraordmáJ·ias de Saúde. 
Repartição. 07 - o;::"- Divisão do 

Orçamento. 
N." 1, sObre 

Campanha! extraordinárias de Edu.._ 
cação e Saú.de {Decrtto-lei n." 9.4&6.'. 
de 12 de setembro ele 1946J, sendo 
Cr$ 2 .. 000. 000,00, destinado ao Insti­
tuto Ezequiel Doas_ de Belo Horizont':! 
Est~do de Minas· Oeratt., pa1·a aespe.:. 
sas d-e qua1quel natureza -em sua ma­
nul..enção e f!nanc!amento - Cr$ -•• 
44.440.00000, 

NcsiuT Massena 

N.(J 61 

Verba: 3 .=;... S-erviços e Encargos. 
Consigna;âu. 2 - AuXílios e Sllb­

vençoes. 
Suocon.signa~ão: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
··&!partição:· 07 - 03 ....:. Divisão do 
Orçament-o. 

·Incüm: 15 - Purá.' 
· ACiescente-se: 

- ~ospital a cargo da Pre· 
làzia de Guz.mã - Bra-

Cr$ 

gança ... : ............. _ .. ~oo.ooo;oo 
Justijicaçdo 

o 116spital; qUe Se pretende aUxiliar 
com a dotação prop{ISta, presta tis 
Jl?-aiores serviços em ::-egiáo flagelada 
por ternveis endemias .. A Prelatura, 
a que deve a tundaçâc e a mais ctes~ 
velada assistência e manutenção, tor­
na-se credora de todo.q os ecom10.s 
pela magnífica e des}.lreendida cola­
bol'ação para o comoate aos· males que 
infestam· aquela zona do norte do 
pais. 

Cicero de Vasconcelos 

N." 62 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
COnsJgnação: 2 - Au:..:ilios e Sub­

venções . 
Subeonsignação; 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
. Repartiçãu: 07 - 03 -·DiviSãô' do 
Orçamento. 

Inciso: 16 - Paraita o 
Acrescente-se: 

1. - Assistência, Médica 
Social D. Ada'ur.o Ser­
ra Redonda ...•...• : 

2 - Assodaçâo de Prote­
ção à Maternidade e à 
Infância de Santa Lu-

·zia.· ....••.......... 
3 - Maternidade ··de Ba­

naneiras .••••.•. ~ , , • 
Justificação_ 

Cr$ 

50.000,00 

50.000.00 

50. 000,0,0 

A finalidade dessas instituições jus­
Jificam ·plenamente as subé:ençõei 
pedidas. 

Ruy Carneiro 
Veloso Borges 

o Assis Cna'teaubrtanà 
N.Q 63 

VERBA 3 - SERVIÇOS E EN­
CARGOS 

16 - Panâba ••••• -•••• 
Diga se -

1~ - P':lro.íba, sendo .•• 
C r $ 500.000,00, 
para. o ~ Hospital 
do S. E. S .. P .• 
de AJagoa · Gran-
de •.••.•••••••• :.. 

Justijlcação 

2.500.~,00 

-Não hk aumento de despesa. a 
hospital do s. E" S. P.,. ein Aiagau. 
Grande oresta ine..<>timáveis sernços 
de assi.sténcia à maternidade e-A· m .. 
fância da oona _do brejo. . 

Ruy Cilrnciro 

N.' 64 

vWA 3 - SERVIÇOS E Jt:i• 
. CARGOS . 

Con~ignação: 2 - Auxflioa 
e SubvençõeA 

Sub-consignação: 03 -· SuiJveo­
çóes !i:xti·aordinárlas 

Repa.rtlção: 07-03 - Dn.-isã-o 
lio Orçament(\ 

Inciso: ·17 - Paraná 
Acrescente•se -

C!$ 
Instituto Pasteur, Ponta 

Gro.ssa - Paraná .. . .. lOQ. OO&,oa 

, JUB_ti(icação _ ~ 

O próprio nome demonstra a sUl\ 
alta finnlidaele. São milhareS· -c:ls 
pessoas mordidas por cães htdróiobo3 
que demandam de todo o interior à 
procw-a âo InstitUto Pasteur-. 5~1 
a exi.'5tênciJ: ctêste Instituto seria -per• 
-feito caso de calall)iàade púbaca·. 

Flávio Guüna1·ãts 

N.• 65 
·, VERBA 3 "- SERVIÇOS E i;;.~. 

CARGOS 
Con"'ignação: 2 - AuXílios 

e Subvenções 
Sub-consignação; Ol - Auxil~oa 

R.eçanição: 07-03 - Dlvisãu 
. do Orçamento 

Inciso: 18 - Pernambuco 
Acrescehte-se - • • 

Liga_ de Proteção à Ma­
ternidade e. à Infân­
cia . de Pesqueira .... 

Jmtiíicação 

Cr$ 

'1.000.000,0~ 

Destina-se à construção dwna ma• 
ternidS.de locatizaãa em bairro operá• 
ri<? d~ "cidad~ _de Pes_queira, que con­
tnbuJ_ com. qumze nulhões de cn1zei- · 
ros anuais -para. os cofres-da Ur:.iào. 

· Djatr Brind\iU'O' 

N. 0 66 

•VERBA 3 - SERVIÇOS E EN• 
. ·CARGOS ' 

Consignaçãp; 2 - Auxilies 
e Subvenções 

Sub-consignação: 03 - Subven .. 
ções Extraordinárias 

Repart.tção: 07-03 - Divisão 
do Orçamento 

Inciso: 18 - Pernambuco 
Acresce-nte-se -

Maternidade de Encru- . 
zilhada· e casa Ma­
ternal, anexa, para 
cons-truções de Berçá-. 
ri" pa vi.ihão de isola­
mento, Laboratório de 
Anatomia. Patológica. 
e residéncla de enfer-
meiras •..•...••.•••• 

.Justiflcaçâo 

a.ooo.o;oo,oa 

Cpnsignação: 6 - Assistência 
e Previdência Sociais 

SuO-consignação: 02 - Assí.;­
tência Social 

Re-tiçáo' 09·03 .:.. O. N. c. 
-_ServiçO de Administração · 

Inc1so·. 2) Assistência à Ma­
ternidade e à- Infância 

O'ndc se diz - ~ 

A Ma t.crnida-de da EncrUZilhada. \ 
Casa Maternal formam um c.onjunto 
de 150 Jeitos destinados à Assi.stér:­
cia Obstétrica gratUita, na cidade de 
Recife. Com capacidade para 1 t.ce· 
ber 5.0000 pacientes- por ano, te:n 
atendido cêrca de 8. 000, em corut.anta 
estado de super·lotação. ' 

Nos últimos 8 anos nasceram ne-.s!a 
Maternidade 35.000 crianças. O aeu 
berçário com capacidade para 60 H­
cem-nascidos, permanece aemore com 
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mais de 100 ou sejam dois em um só 
berço. O mesmo fato se verifica C•Jm 
parturientes e pucrpcras, sujeita.;; li 
permanecerem n1Uita.s yezes três em 
d.uas camas. · 

E:sse serviço de ássistência CSiJCCi:::t­
lizada, gratuita inteiramente, e li.lall­
tido peta Estado à.e Pe1·nambuco, t..om 
o qual despende anualmente, a qJ.a1.­
tia de Cri 3.200.DUO,OO. 

Com ~antas serviços prestaC:os no 
espaço àe 8 anos, é _JUSto que ·rewL'l'a 
ao auxílio do Govêrno Federa1 no 
sentido de poder ampliar a& suas 1J.J.&· 
tala.ções,. :> que permitirá uma l.S..lis 
tência mais eficiente· a maior núm~ ~·o 

- ~ de mães jesválidas na capital do r;..­
tado de .f'ernambucu. 

Dja.ir. Brincleir·> 

.· N. 0 G7 
VEP..BA 3 - SERVIÇOS E &.'i-· 

CARGOS 
COnsignação. 2 - AuxiliO& 

e Subvenções 
Sub-consignação: 03 - Subven.: 

ções Extraordinã.nas . 
1 Repartição: 07-03 - Divisão 

do Orçamento 
Inciso; 3) - De 'acôrdo com :l p_a·· 

rágrafo 1. , do artigo 4. ·, da Lei nU­
mero 1. 493, de 1951 etc. 

18 - Pernambuco 
ACrescente-se -

l'õsto de Puericq.ltura de 
EscaG.a. •••••••••••••••• 

Jmti/icação 

Cr$ 

150.tX:O,OO 

Trata-se de uni reclamo justo em 
J'egião pobre, de grande· densidade d3· 
mogrãJica. 

COnheço de ·perto as necessidades 
dê.sse serviço e os justos anseios da 
população. 

zvovaes Filitu 

N. 0 68 

VERBA 3 - SERVIÇOS E EN· 
CARGOs 

Consignação; 2 - Auxilioa 
e Subvenções 

.Sub-consixnação: 03 - Subven­
. ções Extraordinárias 

Repartição: ,07-03 - Divt.sã.o 
do Orçamento 

Inciso: 18 - Pernambuco 
Acrescente-&e -

Cr$ 
Maternidade 

Armindo Moura, - de 
Moreno .•••••.......••• lOO.M,CG 

Justificação 

A instituição em aprêço vem 1-·res­
&ando serviços valiosos à poptua-;ãv 
ptQletária do interior pernambuc.mo 

Novaea Fllho 

N.r. 69 

VERBA 3 - SERVIÇOS E &'l· 
CARGOS 

COnsignação. 2 - Ã.uxili~ 
e Subvenções 

Sub-consign·ação: 03 - Subven­
~oes .Extraordinári~ . ~ 

Reprutlção: 07-03 - DlVlSao 
do Orçamento 

Inclso: 18 - Pernambuco 
Acrescente-3e -

Cr$ 
Liga Permanente 

a Tuberculose 
contra 

, I Justificação 

'A emené!.a objetiVa conceder 'l au­
Kfiio de Cr$ 500.000,00 àquela J,~~a. 
que vem prestando relevantes serv1;r.:s 
~ campp.nha contra a tuberculose, no 
Estado de Pernambuco. 

Novaes FiUl,(l 

N.0 70 

VEP..BA 3 - SERVIÇOS E E.""· 
CARGOS 

consignação: 6 - Assistência 
e Previdência SOCiais 

Sub~consignação: 02 - Assis .. 
a têncta SOcial 

ReplrliçAo: 00-03 -.D., M. ~ •. .. -

- S~rvi.çv de Adminis~raçã.o 
Inciso: 2> Assistência .ã. Ma­

t-ernidade e à. Infância, e~. 
18 - eernambuoo 

Onde se diz -
Cr$ 3.5GG.OOO,OO. 

Diga-se-
Cq 4.JOO.OOO,OO. 

Justificação 

As precárias condições Eanitâriv.s 
domter10r de Pernambuco reque1em 
maior desenvolvimento dos traoa.hos 
de assistência à maternidade e à. . fn-

~f~;!~· ta c~~f~ng~. Departamento 1~a · 
. Djàir Brindciro ~ 

N.o 7l 

VEP..BA 3 - SERVIÇOS. E EN· 
CAP..GOS 

Consignação: 6 - Assisténc.1a. 
· e .Prevldência Sociais 

Sub-consignação: 02 - Assis­
tên.a a Sociai 

Repartição: 08-01 - Dh·isão 
de 01·ganização Hospitalal 

Inciso: 2) Assistêncaa à. .Ml· 
ternidade- e à Infância, etc. 

16 - Pernambuco 
Onde se diz 

Cr$ 3. UOO. 000,00 
Diga·se . .:..... 

Cr$ 4.000.000,00. 

Justfjicaçiio 

O programa de trabalho de :t.JSis·· 
tência méd.ioo-hospitalal·~ em ?t:r­
nambuco. para sua boa execução, re­
quer a majouçào pleiteada. 

. Djair Brind:~t; o 

N.fl 72 

VEP..BA 3 - SERVIÇOS E EN· 
CARGOS 

Cons;gnação: 2 - AWtiUos 
e Subvenções · 

Sub-consignaçãO: 03 - Subven~ 
ções Ext1·aordlnárlas 

Ropart.içâo: 07-03 - Divisão 
do Orçamento · 

IncisO: 19 - Piau1 
Acrescente-se -

Associaç~· Beneficente de 
Assisténcia Hospitalar e 
Ampar v Social de Pau-
listana ........... · ... • 

Põsto d.e Puericultura e 
Instituto São José de 
Assistência à Materm-
dade e à Infância de 
Paulistana ... -.. ~ ...... . 

Cr$ 

50.000,00 

50.00C,Oô 
Hospital Mariana Pires 

Ferreira dé Paulistana. 200' 000,00 
Maternidade• e Infância 

Mariana _Pires, de Bar-
ras •••......•. · .. •· •• 100.JOO,OO 

Núcleo de Assistência So-: 
cial Anti- TUberCulose. 
- Prunaiba : ......... . 

Centro Beneficente de 
Combate à TuOerculose 

100 '(;1.:),00 

e à Malária, de Espe-
rantina ••..•.•.•••••..• 

Hospital de Conferência 
de São Vicente de Pau­
lo, em Valença ••.....• 

Justificação 

50.000,\10 

50.000,00 

Trata-c;e de instituições man~ne­
ct .... as de um hospital e servlços gra­
tuit.os aos pobres e assistência mé-
dica, · 

Pires Ferreira 

N.' 73 
VER·BA 3 - SERVIÇOS E EN· 

CARGOS. 
COnsignação: 2 - Auxílios 

' e Subvenções 
Sub-consígnaçãQ: 03 - Subven • 

· çOes Extraordinárias 
Repartição: , 01-03 - Di\ts!ío 

do Or~;amento 
Inciso: 19 - Plaut 

Acrescente-se -

Sociedade Contra a Tu­
berculose de A e u a 
Branca ._ SAo Pedro elo 
l'iaU( • • • • • • •• ••••••••• , 

;ot~ -

Cr$ 

50.000,0C 

J Hospi~~~~W:? .. ~~~~ 
Sociedade de Assi.sténcl& 

aos Lázar05 do Parn!li~ 
ba •••.••••...........• 

Centro Beneficente -· de 
Oorobatt à Tuuerculo-
se e à Malária, de Es-
perantina ......•..... 

Associaça<> de Proteção ã. 
Matermdade e à Infân .. 
cia Dr. Napoleáo Lau .. 
reano, de Pio IX ..... . 

Sociedade à.e Amparo à 
Infância, de Pio lX ••• 

Põsto de Puericuitw·a e 
Instituto. São José de 
Assistência à Matel·ni-
dade e à Infância, de 
PauJistMla ........... . 

Santa Casa de Misericór­
dia de P_arnaíba •.•••• 

Justificação 

l&O.JOO.CO 

4(). OllJ ,00 

20.JôO,CO 

30.000,00 

30.000,00 

50.aCO,IlQ 

lOO.ijOO,OO 

São entidades assistenciais que 
muito colaboraram com os pociores 
püblioos para o solução dos gra.udes 
problemas de sat.i.de. · _ 

Mathfas Olympio 

N. 0 '74 

VEIÍ.BA 3 - SERVIÇOS E EN· 
CARGOS . 

Consignação: 2 - Auxílios 
e Subvenções 

Sub-consignação: 02 - SuO. 
venções O!·dinárias 

Repartição: 07-03 - Di visãO 
do Orçamento 

Inciso. 21 - Rio de Janeiro 
Onc:te se .diz-

Hospital 11t: Cachoeiras -
Cachoclros de Macacú, 

Dtga-/je-
Hospital tlt: Cachoeiras -

Cachoeilos de &lacacú. 
Oncte se diz -

Santa casa de Barra. 
MaDS& - Barra Man~ 
sa .................... . 

Diga-se -
Santa Casa de Barra. 

·Mansa - Barra Man~ 
sa ·-················ .... 

Onde se di~ -
Casa de Caridade de Pi-

raí- Piraí ........... . 
Diga-se-

Casa de Caridade de Pi-
raí - ?irai .••........• 

Onde se diz­
Hospital de Itaocara -

Itaocara ••......•.•••• 
Diga~se-

Hospital de Itaocara -
Itaocara •••...... -. .•••• 
- Onde se diz -

Hospital de Mir.acema -
~acema ••....••••• 

Diga·se-
Hospita[ de Miraceroa -

Miracema •••••••••••• 
Onde se di~­

Hospital Antonio Carlos 
- Cortt.eiro ••.......• , 
Diga~se-

Hospital Antonio Carlos 
- Cordeiro ...•...•••• 

. Onde se diz -
Santa casa de Misericór­

dia de Parati - Parati 
Diga~se -

Santa Casa de Misericór· 
dia de Para ti - Para ti 

Justificação 

12C. 000,00 

20.000,00 

lOO.JOij.OO 

110.009,00 

2oo.o•om 

' 25. )110,00 

100.0v0,00 

65.000,0D 

100. ilCO,OO 

70.GOO,OC 

1o:l.Joa,oo 

65.úCO,OO 

100.000,00 

. •. 

A emenda benef~cia hospitais Qut> 
prestam magnificos ~ef!iços. âB _po .. 
pulações que servem. Sao tôdas ms .. 
tituições que fazem juz ao a.ux!lio 
do Poder Público Federal. A provi .. 
dência tem,. ademais,· a· finalidade d1... 
melhorar as verbas que ora já lhe 
são destinadas, principalmente oa.ra 
atender ao aumento crescente do 
custo da.s utiltda.des. 

Alfredo Neuu 

/ 

23C9 
~~·o..,i· 

JI,O 'Ji 
VERBA I - SERVIÇOS E &i­

CARGOS 
Consignação: 2 - Auxílioa 

e Subvenções 
Sub-consignação: 03 - Subveo 

ções Extraordiruiria:& . _ 
Repartição: 07-03 - DlVl.sao 

do Orçamento 
Inciso: 21 - Rio de Janeiro 

Acrescente-se -

Conferênc~a São José de 
Avaí; para o Hospital 
- Itapcruna ........ . 

Associação Hospital São 
Sebastião de Varre Sae 
- Natividade de Ca· 
ràngola ••••••••...••• 

Associação de Proteção à 
Maternidade e à Infân­
cia de Lage do Mu1·;té 
- Itaperuna ••..••.... 

Associação de Proteção à 
Maternidade e à Infân­
cia de Comendador Ve­
nâncio - Itaperuna •• 

Associação de Proteção à 
Maternidade e .à lnfân· 

· cia de Itaboraí ....... 
Hospital Conde Modesto 

Leal - Maricá ....... . 
Fundação Policlínica Ma .. 

ternida-de e Hospital 
Infantil de Campos •.•. 

.Associaçã.c. Fluminense de 
Assistência aos Lázaros 

· e Defesa contra a Lepra. 
Proventório Vista 

Alegre •••••..... , ..••• 
Sociedade M&ntenedor& 

das Obras de A.ssistên· 
"cia Local da Paróquia. 
de N. S. do Rooá.rio 
do &«:o - Campos ••• 

Justificação-

Crf 

100.0!)1),00 

100' 000,114 

. ' 
30.000,00 

50.0~,00 

50. ilG0,90 

50.000,00 

lli).i)I)O,QO 

Os serviços de assistência m~dica. 
ministrados pelas instituições acima 
mencionadas justifica plename:o.t,e a 
subvenção pret.endida. 

Sá Tina..."'O 

N. 0 1'6 

•VERBA 3 - SERVIÇOS E EN• 
CARGOS 

Consignação; 2 - Auxílios 
e Subvenções 

Sub-oonsignação: 03 - Subve>J' 
ções Extraordinâ.r!as 

Repartição: 07-03 - DivisãQ 
do Orçamento 

Inoiso: 21 -- Rio de Janeiro 
Acrescente-se -

Associação Natividadense 
de Puerlcultura - Na .. 
ti vidad~ de Carangola • 

Justificação 

ao . .;w,oo 

Os bene!icios prestados à col~"'-v\~ 
dade por tão ütil institUição raan~ 
tróp.i{:a justificam plenamente a sub~ 
venção- federal que pleíteam.1s m 
presente emenda. 

Sá TinocO. 

N.o· 'I1 

VERBA 3 - SERVIÇOS E &li• 
CAP..GOS 

Consignação: 2 - Auxilias 
e SubvenÇôes 

Sub-consignação: 03 - Subven .. 
çOes ExtraordinArias 

Repartição; 07-03 - Divisãc 
do Orçamento 

Inctso; 21 - Rio 'de JaneU·o 
Onde :se diz-

HospUal Modest-o Leal -
Maricá •••••••••••••• 

.Diga-se -
Hospllal Modesto Leal -

Maricá •...•• ····:···· 
Onde·se dtz -....: 

Hospital Regional Darcy 
Vargas - Rio Bouito • 

Diga·se-
HOSJJt;al Regional Darcy 

V r;. r ~as - Rio Bonito 

130. l•lG,OG 

160.000,00 

120. 9'l0,00 

2110 '000,\lt 
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Onde se diz­
Hospital Manoel ,ferreira 

e Associação Beneficen­
te de Pádua .••...••.• 

llos,;Jital Manoel Ferreira 
- SantAJ Antonio de 
Pádua ............... . 

Dlya-se -
Hospita! Manoel Ferreir;:t. 

- (A:;;sociaçâo Benefi­
cente ae PáJUa) 
Santo Antonio ct,e Pã-
dua •......•.......••• 

unde se diz -
Santa C<JsB de Bom Jar· 

dim - Bom J a!'dlm ..• 
Santa Casa de i\lisericôr­

dia .....:... Bom Jardim ... 
Dlga-se-

Santa Casa· de -Mise-ricór­
dia - Bom Jardim ••• 

Onáe se di~ -
Santa Casa de Misericór­

dia - Rezende -.. -.....• 
Diga :;e -

Santa casa de Misericó:f-
dia - Hezende ....... . 

·: Justiítcação 

• 

50.~0.!)(, 

100. ~GO,CC 

180.<JV~,:xl 

IO.JOO.CO 

!OC ooo,oo 
' 

p0.:j110,00 

150.UUO_O{I 

2oo.oeo,oo 

A emend~ visa melhorar as sutwen­
çõe,<; pro•Jostas e ·destinadas a ir.~tl­
_tuições ilosvlta;o;.res . de reconh ;clda 
benemerimcia. 0 encarecmwnLo (..res­
cente . das Utilidades - medlcam-~t. · 
tos, atad1uas, generos de -plÍm~iro 
necessidauc justifica tais au· 
mentos 

Alfredo Net,cS 

N.'~ 78 

V<h"BA 3 · .• sim viços E El<· 
· CAJ<GOS 

C(\.1.:>ignaçáo. 2 - Auxilies 
e Subvenções 

'3ub-consignaçã.o·, 03 - Subven­
~tOef: E...xtraordinanas 

Repartiç3.o: O'i-03 .....;. Divisã.1 
do Orçamento 

Inciso: 22 -· Rio Grande 
do Norte 

.1cresc.ente-se . --- , 

JL:stitut<' de Puericultu-ra 
Varela ~antiagu - Na-
tal ......... , .......• 

Escola e Ambulatório São 
_Jose - Natal ......... . 

ASsocJaç<le Cearammnen­
se G.e t""'rotet;ão t' Assis­
tencla a Matt!rmaaae e 
à Infancia - cearmm~ 
nm - ípara pro.ssegui­
nento .11 obra! do bos-
pitalJ . , ......... , .... . 

llos.pital ôào Jofl.o - Na-
tal ................ . 

Assodaç-H .. 'de Pruieçâo e· 
Assistênr.la a Materm­
Oaae • a~ Imáncta de 
Sáo P'1.~ ... üc de Potengt . 

A.ssociaçãr. de Prof.eção e 
Ass!st,ê11cta ·a Materni­
dade .:: à Itltància ue. 
Patú . . . . ~ . . ' . . . . . . . . 

JustiJü.:a_ção 

50. CI,Q 'j(l 

2CO \1C:',OO 

50 JUO Of' 

SQ.(;,__,C,{lt: 

50.QHOO I 
As instituições de que trata a t--l;·~· 

sentê emenda, têm a .linalto<tàt: d:.> 
aE.Slsténcla e preenchem os rc(JUJ.-sJ~.or. 
da Lei n., 1 943, de 1~ dt: dt r.e­
zembro de 1951. tazendo juz -1r.. Lrl.ll· 
to á aJUda nnancena da União 

·Kcrgmaldo Cavulct~:nt.i 

N. 79 

VERBA 3 - SERVIÇOS E E.'<· 
CARGOS 

Con.:;/gnação: 2 - AuxiY""'B 
. e Subvenções 

Sub oonsignaçào: Q-2 - Sub­
venções Ordinarias 

·Repart:Ção: !17··03 - Divisã,., 
elo Orçamento 

Jncí.::>o: 23 - Rio Grande 
• d() Stii . 

Acres.c.ente-.~e -
Jncle. se _i-~ .--:-: 

:r:-.:- ::i:al ne Caridade de 
Passo Fundo · ....... , .. 

Leia-se ...!. 

U1:'.::;o Bentogonçalvense 
de Estudai?-tes, mante-

45. 003.9t~ 

nedora da Sociec:ade de 
Auxilio aos Necessita-
dos, para o Hospital 
:Sento lionçalves •••••• 

Justificação 

45.m,oo 

A emenda objetiva transferir a do­
tação P·Ha outra associação a.J.-)tS­
tencial qut: .vem Prestando aprec.u..veis 
serviços dE amparo a necessitad.ls ll"J 
município de BentG Gonçalves. 

' Alberto Pasquat:;tt 

N . 0 80 

VERBA 3 -.SERVIÇOS E E:i­
.CARGQS 

consignação: 2 - Auxílios 
e Subvenções 

Sub-consignação: 02 - Sub..:­
·,enções Qrdillárias -

Repartiçao_: ~07-03 - Divisão . 
. do Orçamento . · 

Inciso; 23 - Rio Grande 
do Sul · 

Onde se lê -
Cr$ 

Hospital Mun~cipal de 
Guàp01é - Guaporé • 70.JOO,Cfl 

Hospital Beneficente Ci-
belli - Farroupüha . . • SO.JOJ,OO 

Hospital N. S. de Lom::-
des - Silva Pais , 
Novà Prata .. . . .. .. .. · 30,000.00 

Hospital Sáo João Batis-
ta - Nova Prata . . . . 1à.C~CO,f.l0 

Hospital Beneficente São 
João - Arvorezinha -
Encantado .. ......... 42.000,00 

L"eia-se -

Sociedade de Auxilio aos 
N·ecessitaaos, mantida 
pela umão Bentogon­
çalvensc de Estudantes 
- Bento G'on~a1ves, -
para o Hospital ...... . 

S o c I e d <t a e Hene1icen­
te Santc AntonJo Fa­
gundes Va1ela - Vera­
nópolis ........• 

tiospnal t-.~óssa sentara· 
da saude de Cotiporã 

Veranópolis •......•. 

. 187 •. )tj0,00 

Cr~ 

15o.im.m; 

20.a--JC,OU 

17 .tiOO,OIJ 

'·1a7.'ó·.OO{j 

Justificação 
Trata-se de .r~distribuiçãO, sem au­

·mento de despes~. 
Alberto Pasqualtni 

N.· 81 

VERBA 3 - SER VIÇOS E E1~­
•. C.'\JWOS .. 

Consignaçao: 2 - Auxilias 
e Subvenções . 

Sub-consignaÇao:. O'.J' ~..=... SuiJ­
venções Ordinã.rias 

RepartiÇão: 07-03 - Divi.sâo 
·do Orçamehto 

Inciso; 23 . - Rio Grande 
do Sul 

Suorimil 
Jrdiriárias, 
Bul: 

as·· seguintes subveE:;Gr-~ 
tõdas no Rio Grande do 

Hospital N~vegantes 
Tôrrea ............... . 

Hospital dl Caridade São 
José - Pôrto Lucena -
Santa r\,()Sa ......... . 

Sociedade de Educação e 
Caridac.t, mantenedora 
do H!1S!Jita) São Salva-
dO{ - São Salvador -

Cr.t 

20.Cú0,00 

15. 00G.I10 

Montewgro .......... · 10.01/0,fXI 
Durval Cru.c;: 

N.(l 82 ., 

VERBA 3 - SJtRVIÇOS E &'l-
CARGOS . 

Consignação. 2 - Auxílios 
e SubvenÇões 

Sub-consignação. 02 ·_ Sub­
..-~nções Ord!n:irias 

Repa.rtição: 07-03 - Di\'isâc 
!!~ C!:;;.a~ento _ · 

Inciso: 23 - Rio Grande 
Sul-

Incluam ·se as seguintes subvei1-;3c.'! 
ordinárias, tôda$ no Rio Grand.;. do 
Sul: 

cr$ 
Hospital Sagrada Familia 

- Mvntenegro ........ · 14.i)(,{),fC 
Asso c 1 ação ·carida­

de, mantenedora ~ do· 
Hospita.: S~ Patrício -
'!taquí . . . .. . . . . .. . .. .. 50. OüC,OO 

Sociedade Beneficente do 
Hospital de Caridade -
'Fredencc westfalem -
Palmeira das Missões • 10. OCO,(l!) 

Sociedade Beneflcente S. 
Pedro Caní.sio - Bom 
Pi-inciplO - Montene-
gro ••..•••••. ;. • . . . .. • 30 )i.JQ CO 

Durval Cruz 

N." 83 

VERBA 3 - SER)JIÇOS E E!!· 
CARGÇ>S 

Consignação: 2 - AuXílios 
e Subvenções 

/ 
Sub ronsign'lção: 02 - Sub .. 

• venções Ordinárias 
Repartição: 07-03·- Divisão 

do OrçarrJ~nto 
Inciso: 23 - Rio urande 

do sul 
Supriní.ir ou reduzir -

Hospital 
s. da 
ratini 

Hospital 
Quar~i 

de caridade N. 
Conceição - Pi-

ei~· ·c~~ici~ct~· ·.:.: 
. . ............... 

Incluir -

Associaçã~ de Caridade 
PatruJhcnse Santo 
Antonio da Patrulha .. 

Sociedade Benehcente -
Hospitai Menino Deus 
Clemente Argõlo - La­
gôa Vermelha ..•••... : 

Justificação 

Cr$ 

10. nu~.oo 

30. QI';O.QO 

40. OU!l,L·ll 

·Ci~ 

30' 0011 co 

IO.ttOa,ec 

40.\YiO,IJC 

São meras transposições de verb·1 
com as quais esta de jl-CQ_rdo íiÕda a 
,)ancada ào R. G. S. na Cámar::t d~JS 
Deputados, con.i':orme documento n;;-
1inado. 

Alfredo Simch 
Camilo Men:.o 

N .. 84 

VERBA 3 '...: SERVIÇOS E EN· 
CARGOS 

Cof'l.signaÇão; .2.- ,Auxílios 

e Subvenções 

:...-'-'o-consignação: 03 - Subvea­
c.;ões Extraordinárias 

Repartição: 07-03 - Divisão 
do Orça11:1ento 

Inciso: -23 - Rio Grande 
·do Sul 

AcreS~enté:s"e- .:.: 

Hospital Nossa Senhoia 
da Saúde - IvNá. -
Município de· Julio de 
Castilhos .. , .. , ...... . 

Hospital NOssa Senhora 
da Saúr.lc - Cotlporà -
Veranópolis ......•••. 

liospital No~a Senhora 
de Loul'des - Veranó-
polis .... -.........•. , .. 

Hospital de CaçapaVa -
caçapava .. , ... , ..... 

Hospital Esplrita DoutOr 
Guaiba Rachke - São 

.Leopoldu .•... , ...... . 

JusttJ!cação 

500. G00,3l· 

15.00ti,OO 

10. '.XJO,(lú 

SO.:JC:J,OO 

50.000,00 

Tr_ata-se de instituições que m:m­
têrn hospital -e '-:;erviços ·deStinados aos 
pobr~. ao~ · quais prestam scrvi~·cs 
médicos lnteiramente. grátis. 

''Jcrto Pasqualml-

/ Novemoro âe 1954' 

N.-t' Si 

VERBA 3 - SERVIÇOS E E.>· 
CARGQS 

Consignação: 2 - Auxílios 
e Subvenções 

Sub-consignação: 03 - Subveu­
i',.ôes Extraordinãriaa 

Repartição: 07-03 - DIVisão 
do Orçamento 

Inciso: 23 - Rio Grande 
-dO Sul 

Acrescentem-se as seguintes sub .. 
venções cxtraordinarias, . tõdas !.-a..';&, 
o Rio Grande do Sul: 
santa Casa de M1sem:ór .. 

dia de Pôrto Alegre -
para o serviço Central 
de Cardiologla .......• ' 200. OCC,Cil 

Santa Casa de Misencôr­
dia de Põrto' Alegre -
para a 31. a Enfermaria 
- Serviço de Cirurgia. 5G. )00,01} 

União Bentogonçalvense 
de Esturiantes, mante .. 
nedora da Sociedade de 
Auxílio aos Necessitados 
- (para o Hospital) -
Bento GonçalVes • . . . . . • 1~0. \:PO,OI) 

_Dunal Cru .. 

N .0 86 

VERBA 3 - SERVIÇOS E &-,• 
CARGOS 

cOn-s:;gnaçâo: 2 - Auxílios 
e Sui.Jvenções 

sub-consignação: 03 .!_ subvea ... 
ções Extr!'-ord.inána.s 

RepaJtição: 07-03 - DJvi.são 
do Orçamento 

Inciso: 23 - Rio Grande 
cto· Sul 

Suprimam-se, ou reduzam-se 11& 
quantia declara, as segmntes sunen• 
ções extl a ordinárias, tõdas do Rio 
Urande Jc Sul; 

Santa Casn de Olimpo 
municiplo de Arrôio 
G1·ande .............• 

Hospital de Caridade de 
Cara:Zinho ........•.• 

Hospital Sagrada Familia 
- de Não me Toque -
Carazinho ••..•.•....• 

.dospital Alto J[!CUi - de 
Não me Toque - Çara"':' 
zinho ......... , .....• 

Hospital Roque Gonzalez, 
- de I'apera - cara-

-· siuho ............... . 
despi tal. N. · s. do Rosa­

rio - de Taf)era.- Ca· 
-rasinh.J •.... , ....... .. 

Hospital S. Jacob ·-. de 
Sel!:lach - Carasinho .• 

Hos"Jital São João Batls-
ta~ de Colm·ado 
Carasinhc ...........• 

Hospjtal Sagrado Coração 
de Jesus - de Salda-
nha •?vlarinho - Cara-
sinho ............... . 

Hospital de Cai'idade Be­
neficente ~e Cochinho 
- Car--lsinho ... , . , , .• 

Úospita.t Sâo José de Gi­
ruá - Santo Angelo •• 

Hospital Santo Antonio -
de São Francisco de As-
sis .................. . 

Hospital ' São Luiz de 
Gonza~a - de Cacequi 

Santa Ca.:>a de Misericór· 
dia - df' Bagé 

Hospital Astrog1lde qe 
Aze.vedo de Santa 
Maria ............... . 

Hospita~ N. S. da Saúde 
de Cat.ip{lrã - Ve:-alló-
p-oJis , ....... :. , .... , . 

í-Iospita] Paroquial Bene­
!cente São Dom!ngos do 
Sul - ·ouaporé · .......• 

Hospital . São Róque -
de · Carlos· Barbo~a -

Cri 

7.-WO,QQ 

7 .JOO,OQ 

7 .JCO,CO 

7 .nOO,OJ 

7 .Gi:O,OO 

'l. 100,00 

7.000,00 

7 .óro,on 

7.000,00] 

7. oco.oc-
~ .ooo,oc 

7 .C!lO,OO 

20.GOO;OC 

Gariba!dl . . . . . .. .. . .. . . êO úrO,O,l 
Durv'al Ci J~ 
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VERBA 3 - SERVIÇOS E E:'· 
CARGOS 

Cons~gnação: 2 - Auxílios 
e Subvenções 

Sub-consignação: 03· _.:... Subvcn .. 
çóes Extraordinárias 

Repartição: 07-03 - Divisão 
do Orçamento · 

Inciso: 23 - Rio Grande 
~ do Sul 

Aumente-se a. subvenção extra­
ordinária, para o Rio Grande do Sul, 
destinada à Santa Casa de Miseri­
córdia de Pôrto Alegre, para a 38. a. 
Enfermaria - Serviço de Terapêuti­
ca Clínica do Professor Eduardo Fa­
raco, de Cr$ 300.000,00, para 
Cr$ 550.000,00. 

N.0 88 

Durvàl ClltZ .---

Verba: 3 - Serviços e Fnc:~.1·go:1 
Consignação: 2 - SUlY;enção e All­

xiJJos. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

Extraordiárias. 
Repartição: 07-03 - DivisãJ de Or­

çamen.to. 
Inciso: 23 - Rio Gtandc do Sul. 

Acrescente-se: 
1 - Hospital de Caridade de Ale­

crim, s. Rosa - crs 20.000,0(}. 
2 - Hospital S. José de C[urê fex· 

Chapada) Palmeira das M~ssões -
crs 5o.oo,oo, 

3 - Associação Protetora do Hos· 
pita! Boa Esperança de nondor, Pal­
meira das Missões - CrS 10.000,00. 

4 - Hospital S. José Giruá. Santo 
Avgelo - Cr$ 10.000,00. 

5 - Hcspital Osvaldo cruz, de Ho­
r!zontina, Santa Rosa - CrS o ..... o o 
10.000,00. 

6 - Hospiêal de Caridade de Sãc 
Borja- Cr$ 50.000,00. 

7 - Hospital S. Cal" los - Farrou­
pilha- Cr$ 2{).000,00. 

Justificação 

As organizações hospitalare.s que Sf 
nmparam nesta emenda prestnn1 reais 
r;erviços de assistência médtc.t em am­
bulatórios e em iqternação. de doen­
te:~ nos municípios em que se er.con-
tram instaladas. · 

Camilo lllércio. 

N.0 89 

Verba: 3- Serviços e Encargr.s. 
Consignação: 3 - Serv!çns em re­

gnn(' especial de financi.amcnto 
Subconsignação: 12 - Serviços de 

s::~ úde e higiene. 
Alínea: 8 - Para construcão de JlOS·· 

tos de saúde, em cooperação com os 
Estados e Munkinias. · 

Repartição: O!l-02 - Divisão de Or· 
ganização Sanitária. 

• Inciso: 23 - Rio Grande do Sul: 
_ Cr$ 500.000,00, para -:onbtrução de 
pôsto -de saúde em Sobradinho. 

Cr$ 500.000.00, para construcâo de 
pôsto de saúde em Venâncio) Aires: e 

Cr$ 500.000,00. para eonM-ruçâo de 
põsto de saúde em S. Cru:;; rf"l .5ul. 

Aljrei!'J Simch. 

'IIJ.0 90 

Verba: 3 - Serviços e Encarpo:-. .. 
Consignação: 3 - -~rvicv~ em Re­

gime E<;l')ecial ne F'iTHlnciP~.,.,"'ltn. 
Subconsignaç-ão: 12 - Sen'!ço:s dr 

S:11Jde e Higiene. 
Alínea: OR - Departame:1to Nacio­

nal de ·saúde. 
RePartição ..:..... 02 - Di·.ri3~o de Or· 

mz;~ção Sanitária. · 

Subconsignação: 12 - Serviços de 
Saúde e Higiene. 

Alínea. - Departamento NacionJl 
de Saúde. · 

Repartição 08-02 - Divisão rle Or­
gtnização Sanitária. 

Inciso: 8) Para construção de ·Pos­
tos de Saúde, em cooperação com os 
E;stados e Municípios. -

Especificar a dotação 23) - Rio 
Grande do Sul, .:.... Cr$ 600·.000,tJ'J, 
nos postos dos seguintes Mumcípios 
do Es·cado: 

1) São J enônimo - Cr$ o o . o ••. o •• 
20ü.OOO,OO. 

2) Solcdade - Cr$ 200.COJ,OOo 
3) Santo Antônio da Patrulha 

crs 200.ooo,oo. 

Justificação 

A especificação jâ existe no o"rça­
mento vigente, no qual os dois primei­
ros municípios aparecem. Trata-;;e de 
prusseguimento de obras, quanto a 
eles. Referentemente .'lo último é 
conveniente a ~eferência, porqu~ a 
Prefei.ura dispõe de rec1us~s para 
conjugar com o auxilio fed€fal, . na 
construcão ao ... prédio em tJlJestão. 

Aljred.J i:)imcho 

N.0 92 

Verba: 3 -Serviços e Encargos. 
Con&gnáção: 3 - Servi'=os em re­

gimt- especial de financiamento. 
.Subconsignação; 12 - Sel'Vi"OS de 

Saúde e Higiene. , · " . 
REpartição 08-13 - Servtço Nacio­

nal de Tuberculose. · 
Inciso: 6 __; Desenvolvimento de As­

Sistência aos tuberculosos oo mteno1· 
do pais: 

Suprimir ou red!Jzir: 

Hospital Regional de San­
to Angelo - ·R.G.S." .. 

Hospital de Caridade de 
S. Jerônimo- R.G.So 

Aumentar ou incluir: 

Snnatório São Luis -
Cruz Alta - R.G.So 

Hospital Santa Teresa -
Guarani das Missões -
São Luís Gonzaga -
R G. S .......•...•• 

Hospital de Caridade - · 
Caneli - R.G.S. 

.Cr$ 

100.000,00 

50.000.00 

150.:JOO,CO 

CrS 

!00 .000,00 

25.000,00 

25.000,00 

150. OOú,üG 

N. 0 94 
Verba: 3 - Serviços e Enr.at"gos. , 
Consignação 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subconsignação 12 - Serviços e hi-

:;iene e saúde. · 
5 -Início de construções e instsla­

ções de estabelecimentos para doen:.es 
tuberculosos e intensificação de~tes 
serviços no interior do Pais. 

08 - 13 - Serviço ..._Nacional de Tu­
berculose. 

Inclua-se: 
Cr$ 2.5<l0.CC0,0(} - para construção 

de um pavilhão para tuberculosos, em 
colaboração com o Hospital Santa 
Cruz, na cidade de santt. cruz do Sul, 
Dtado do Rio Grande do Sul. 

Justificação 

Obrigado a recolher os enfermos de­
todos <'S quadrantes e que fecorrem ao 
serviço médico especiallzac. .. , o Hüs­
pital Santa cruz se vê a braços oom 
a falta de espaço para acolher a LO­
dos que a êle soli::itam intern~mento. 

Normalmente o ônus de ta1s serv!· 
ços deveria ser' suport~do diretamen­
te por aquêles que dêle usufruem. 
Acontece, porem~ que a peste branca, 
como ê óbvio; faz o maior número de 
vítimas no meio de indigentes e po­
!;ores, que não podem arcar oom a deti­
pesas de um tratamento prolongado t.: 
caríssimo. · , 

o Município tem ajudado n~ medida 
dJ possível, gastando verd~dem~s ror· 
tunas. Não ê justo, todavm, que su­
p(Jrte sozinho tão pesado ônus qu~ de­
ve. ser repartido entre a colettvlda~e 
ber.eficiada e que se estende por mu­
meros municipjos rigrandenses. 

Daí a razãq por que pleit_ea~os o 
presente auxílio para ampllaçao Uü 
pavilhão .de tuberculosos do Hçspttal 
santa. cruz. 

Alfredo Simch. 

N." 95 

Verba: ., - Servity:1s e Encargof. 
Constgnação: 2 - Auxílios e Sub-

venções. _ 
suoconsignação: 02 - Subvençoes 

ordinárias. 
Repartição: 07. --:- 03 - Divisão do 

Orçamento. 
Inciso: 24 - · ~ta Catarina. 
Acrescente~ 

Cr$ 

1 - Hospital de Cari.iade 
São José - Cl'lciU· 
ma., ............. . 

----- 2 - Hospital Sào Marcos 
!O 000 00 

10-000.00 Justiftcaçn.o 

E' simples transposição de verba, 
com a qual está de acôrdo a bancaaa 
do R.G.S. na Câmara doS Depu­
tados. 

Alfredo Simch. 

Cam!lo ~liêrcio. 

N. 0 93 

terba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 - Serviços em Re­

gime Especial. 
Subconsigl:!.ação 12 - Serviços dê 

Saúde e Higiene. 
Repartição: ()R - 13 - Serviço .Na­

cional de Tuberculose. 
~6 - Desenvolviment.o de Assistência 

J.os tuberculosos no interior do Pais. 
Inclua-se; 

Cr$ 

- Cricn.~.ma ....... . 
3 - Hospital e Maternf­

dade São João H.atis­
ta, de Ma!'Ui ... ' .... 

4 - Hospital Beatnz Ra­
mos, de IndaiaJ .. 

5 - Hospital Santo Ar•tô­
nio tAssocmçâo Hos­
pitalar Sal).to Antô­
nio), de ItaJópc;•lt-

6 - Hospital Jesus .1\aza­
ré, de .Ja1 aguá (1') sul 
(Corup:iJ 

7 - Hospital de .Sâú José, 
de JaJ'aguá do -;~_~ .. 

8 - Hosnital São Bento 
- ihicari -- Jua,·al.Ja. 

9 - Caixa Socorro aos 
Tuberculosos S~nta 

Terezinha de Jesus, 
de Laguna ..... : 

10 - Hospital de CariUarle 
Senhor Bom Je .. ms dos 
Passos, de Laguila 

11 - Hospital !\!assa senho-
ra dos Pr~zere~, de 
I..ages . . . . . . . . . . . ... 

20.000,00 

10.000,00 

lO 000,00 
/ 

10 000.00 

20.000.00 

!O.COODÔ 

10 onc.oo 

20.000,00 

1J .000.00 

15 - Hospital e MateTni­
dade Senha Jesus de 
Nazeré - PalhQ\-9. .. 

16 - Venerável Ordem 3.a 
Hospital São Fnmcis- · 
co da Penitência e 
Hospital de Car:C:ade, 
de São Francisco do 

. Sul,·, ........ , .... . 
1'1 - Assodação Be~efi· 

cente Bento c::~va­
lheiro, mantcn:."dora 
do Hospital de Cari­
dade Coração de Je· 
sus - São ·Joaquim . 

10 - Hospital Maternidade 
N. S. da Gloria -
Rio TestrJ .......... . 

19 - Maternidade ~r.exa 
ao Hospital Sãc José 
- de Tijucas ...... . 

20 - Hospital dE Caridade, 
de Timbó .......... . 

21 - Hospital D. Bosco -
Arrozeira - de Tim-
bó . -.. : . ........... . 

22 - Hospital Nossa Se­
nho:-a da Conc~i!;ão, 

· de Tu barão ........ . 
23 '- Hospital Santa Terc­

zinha __: Braço do 
Norte - Tubarão .. 

24 - Hospital São Sebas~ 
tião - Turvo 

25 - Hospital São Roque 
de Jacinto Mat.cs -

30.UOO,OO 

lU .000,00 

10. 000,0f 

10.000.0! 

30.000,0C 

w.ooom 

10. ooo.oo 

20. OOO.!lll 

5 OOOM 

!O.OOO,OC 

Turvo ............. o · 10.000,00 
26 - i:IosPital Nossa Se­

nhorá da ConceH,;ão, 
de Urussanga 

27 - Hospital São Camilo 
do Soeré - Videira.·. 

28 - Hospital São Jc~é de 
Videira ............. . 

10. ooo.no 

10 _ ooo,nc 

20 ooo,oc 

Total ...•...... 365.000,00 

Justificação 

J.testnbelecem-se as •mhvencÕes or~ 
dinã.rias constantes do Orçam"ento de 
1954. • 

Gemes de Oliveira 
Ag: lfJpa de Faria 

N.l'l 90 

'\"erba: 3 - S2r.viçm: e Encan:os, 
Consigna~ão: 2 - Auxilias e· '::ub~ 

vençôes. 
Subcon:-;:igna<;ão: 03 - Subvençõe/ 

extraorctin;> rio.c:. 
Repartição: 07 - 03 - Divisiio do 

Orcamrnto. 
Inciso: 25 - São Puulo. 

Acrescente-se: 

Associa~ão Sanatório Snrta 
Clara, São Paulo . . .... 

Casa de Assistência· SClci::~l 
Nossa Senhorà Aparrr-Jda, 
Taubaté .............. . 

Clínica Intantil do fptran-
ga. São Panlo ........ .. 

Instituto "Arn?ldo Vlei:·a 
de Carvalho, São Paulc 

Justifica~r.o 

Cr$ 

30 oco,ro 

30 ooo.oo 

30.000 DO 

30.0-DO,tJO 

E~ _ato de inteira lJl.~ii:;a concedet 
aux1ho oficial a es-;-:~8 in.-.titui<;õeso 
pela obra educaciona? f' asP.ist.éncinl 
que elas rém pres~ando f:O Estado 1t 
São Paulo, 

Alexandre M.'"/TC(Jitdcs Filho 

N." 97 

Verb~ · -3 __ Serv:;os r. Encn'·.eo!. 
Cons,gnaç&o: 2 - Au:dlios e Sub .. 

venções. 
Subcunsi-;na-~ão: 03 - Subvençõe: 

-:x+raordin~riz,s. 

Repartição! 07"- 0.1 - Divisão do Inciso: s, Pâra construçilo de Pm;· 
tos de Saúde em coopera1:fto com (l:;; 

E;;tactos e Municípios. 
23) Rio Grande do Sul. 

52) Pavilhão anexo ao Hos~. 
pital de Caridade "Dr. 
Astrogildo de Azevedo". 
Santa Maria Rio Gran-
de do s.ul .............. . 

12 
500 OO!l,OO 

HQSpital de CarlJade 
São Vicer..te de flaulo, 

Orr:unPnto. 1 
Inciso: ?5 - Sã.o P~u-Jo. 

Ac:-escent~::-se: 53J Sanatório -da Diocese 
·de Leopoldina ......... . Di.scrimin.qr como -"'"'"lle: 

Antõilio Prado- Ct) J'"ft.OOO,OO; I 
Garibaldi - Cr!lli ?.1)0 flfl(l f O· Justificação 

'de Mafra ..... . 
50D.OíJO,VO 13 Maternídade São Vi­

cente de Paulo de 

Veranópolis- Cr$ 200.000,0tl Trata-se dê inst!t~ições assl.stendais 
,..,.. · N.a 9t I que cooperam com os poderes póblicos 

Veroa: , _ :::e~·viços-e En~argos no combate à tuberculose. 
Consignàão: 3 - Serviç':>s em Regi: Sala Joaquim Murti~h~, em de no· 

me Especial de Finan:;;amento. .. . vembro c!e 195<!. - Plmw Pompeu. 

~afra ........ . 
14 - Sociedade Hos)litalar 

São FTanc~co de As­
sis," de Santo Amaro 
da Imp-eratriz - Pa-. 
Iho:;a ............ . 

10 OOO,CO 

I San~a Casa de Mlserieflr. 
lO OCú 1)('- dia de San!os . ·'·.... 5 OOO.OOO.Ol.l 

. I Jt1stiJiccu,ão 

I 
A J'anta Casa de J'.it.sericórd'a de 

Santos dis>c::':~ de _1.0:,0. lilftos parn. 
10. Q_"O,O(l ··receber grattutamente doentes pob;·f"s. 

... --:: 



&er\'e a":s operãrios da Iocalidade,1 _ JusíijiC!!Cli4 
po~t;;.át ms, mantimos, !Unci~n~rioa f\a Si o in.stituiçóes Q_ue prestam os 
alla1~uei>a, das l·apart~crnes publwas I~- ~mais aEsínalados serviços, fazendo jú.s, 
d.era13 e t:;..tl ~;asas ex.;t·D(;l~na~s tam~ assim ao auxiliO· dos Poderes Púoli· 
belu ... u;.:mt;;-s pot;1·es, em tran~Ito. A eM • · . 

N.0 1(18 N~ c~i_-:t,e h.o l!ra.')i.l \1:-n CC'lltco TJ:l~":l 

Verba: 3 -Serviços e Encargoa:. e&as aphcaçóes cliagnósticas e t·era.­
Consig·nação: 2 - Auxílios e .Sub"' péuticas, que já. entraram na rotina 

nos Estados Unidos, Europa e me.slllD 
vençõe.s. na Argentína, Uruguai e Chile. 

SUL\ r-.:uúa t. .~ons~n~Id~ .~l'.tlC'!J"une~- Ce;.ar vergueiro .• 
te ue a!ugue!s ue tmo~eiS, que estao 

Subconsignação: 03 - SubVenções Não só os doentes pobres como 
Extraordinárias. -

ltepartlção: 07 _ 03 _ Divisão do mesm<> oS ncos não têm no Brasil um 
cone,t::a .. os pJa Jei do ,.rtguUin<:\to, fi­
xados na anos; e com u encarecimen­
to dos sa!:;nc.s dos '3f"Lli'~ ernpt:egaaos, 
de mec•wa.rr:.:utos, de alimentação € 
de>uals nt.t!ioaae::;, s·e:ltr-se ew çtJtJcuJ. 
da\l.~s cn~nc~iras, em ~ltuação -deflcl­
tána, senoo obr1gadà J...ara man-t:t:-!·~s"' 
a ua!Jz,r a Q.ss;.stência humanitária, 
que ycm Pt'tstanao e flO monwn ~o !OJ 
forçada a nã'l receber :J.U% doS neces­
sita-dos, fechando pat·te da sua eni'er­
maria .. O auxilio de -:;rs ti_,_oOO.OOOOG 
se impõe, d!ante da necessidade de 
socorro aos d.oentes ,.,oorcs· cto UIUD•­
cipio, e ctcs· tias OllLraE tocaticlade.s do 
país. que chegam a Santos e-Ul estado 
::e po'o1esa ou .. quando em 'trànsJtJ_, 
pass:un tlo:õilt<:s pelo seu movtmentadt. 
9QSto. 

Euclydes .Vieira 

Verba: J - Serviç.,s e Encargos. 
ê:;On.::;igna~ão: 2 - AU:xliios e Sub· 

venções. 
Su.,;c;,úl.!iignaçã.o: 0:3 - SuPven'Ções 

txtraordinária.s-. -
Repart.ição: 07 - 13 - DiVisão dtJ 

Ol'çamento. 
lnciSO: ~ - São Paúlo. 

Acrescente~se: 
v 'r$ 

Casa da Criança de fta:r,iro. $0.000,00 
DisJ;en.sario santo Antônio 

de rtapiro .. : •.. : .... , . .. ~0.000,0\.. 
liospitaJ para Cr~nças lJO-

bres Alva1·o RibelJo de 
C.a.mpin.as •.• , . , . . • .. . . . • • 50 OOO,CO 

Maternida~de Camprrtak- .. 130.0~,01~ 
Santa casa de wseri..::<Jrdia 

de ·uampinas . , . . . . . . . 1~0. 000.00 
Santa Casa ·de 1\iisetiCÓydia 

de ltaplro .. • .. .. .. .. • .. . 50. O~O.IJO 
Sanatório · i\ntoninho da 

RDcba Mauro .. : o...... &0.000.(/1) 
.São Jose dos canipos ':3ocie4 

clade S. Vicente de L1aula 
de Catanduva ..... : .... 50.0DO,OC 
Os auxílios -pretenaldu~ destinam-se 

a tJenefíciar sociedades que roantém 
.hospitais creches, -rnatt!1:nidades e o'.l­
tros serviços de asststéncia. . • 

E' perfeitamente. 1usto, portanto. 
-que aejam amparadas ,. .... tas enttdades. 

~ucb,;des Vieira 

N.' 9ll 
Verba: 3 - Serviços e EncaTgos 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub­

.,ençõea 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

ltxtraordjnárhs_ 
· Repartição: 07-03 - Divisão do Or-
~amento _ 

Inciso: 25 - sãO Paulo 
Acrescente-se: 

Sa'hta. Casa de -A.fisericór· 
dia de Santos ....... . 

Santa casa de Misericór-
1 dia de Santa Cruz do 

-EU.o Pardo ........... . 
Hospital São Luis, Araras 

4?o&ro de 'Puericultura -
· de Ataras ...........• 
;santa Casa de Misericór ... 
· dia - de Fartura ...• 

$anta Casa de Misericór .. 
, dia -:- de Guarujá. ...•. 
Santa Casa de Misericór-

~ ~~a-.:'~.r~-~~-~.~~:·. 
Banatorinhos de Campos 
· . e Jordão ..... ~ ......• 

ta casa de Misericór-­
dia - de Eldorado 
Paulista •..........••• 

~
anta casa de Misericór­
dia - de Itatiba .. - .• 
anta. Casa de Misericór­
dia de Descalvado .••• 

:Bospital Santa Terezinha. 
' ~- Brotas •...•......•• 

1o.ooa,no 
50.000,1!(] 

20.000,00 

10.000,00 

6.000,00 

(;.000,00 

J.OOO,OO 

5.000,3V 

1&.000,00 

5.000.00 

15.000,40 

N.CI 100 

Verba: 3 - Serviços e Encar·•.-m;. 
t:ozu;.bónação: 3 - dervj;·o.s em He­

J:iUle .c.sp.eclal àe Financiamento 
l:5ut:consignaçiw: 01 - Acôrdos 
Repartição: C8 Departamento 

Nacional de Satide - 15 .:._ Serviço 
!'ll31'10nal ae (Jàncer 

Inclua-se: 
2 - Acôrào com o Instituto Arn~t­

do Vietra ae vai'valilO·- Instituto dv 
Ra.dium de São Paulo -.: ..... ; ••.••. 
·- cr;; 1.ooo.ooo,oo.- · · 

orcamento. local pa1·a tratamento das referidas 
Inciso: Z6 _ Sergipe. doenças com és§.e moderno e ind.ispen-

Acrescente-se: sável recurso terapêutico. 
As.sociáção de Proteção e M31ten- F'elizmente a. energia atômica '!1á.O 

da à Maternidade e i\ lniânda de se pr~ta sOmente as arma.s de des­
truição; serve também à Medicina. 

Cristinápolis - Sergipe · · · · · · · · · · · · Os tsotopos radloativos são caros & 
- CrS .100.000.00. imp(lrtados ·dos Estados Unidos e .m ... 

Hospital Santa Isabel (Associação 1 1 • 
AracaJuana de .Ben.eflcencia) AracaJU :; a erra, enquanro nao houver no 
_ Sergipe :_ crs ZOO.OOQ,OO. Brasil pilha atómica em funciona-

f t lt 
m'<!nto. 

Associação .Bene icen e do HOS9 al .• Ooili assistentes do Instituto de En­
de Caridade N. S. doS Passos - São docrinologia passam um ano nos Es.:. 
Cl'istóvão - Sergipe - Cr$ 100 · 00\l.OO tados Unidos estudando o assunto do 

Hospital ·São João de ~us - La- qual estão _petfeitamente a par. ' 
JtLS!ificaç6.o .ranjeitas- Cr$ lOO.GOO.OO. o ·t>róprio ProL Berardinelli estu .. 

. . B08pjtal Nossa Senhora do Oes· d Itál" 1 o Instituto Vieira de- carvalho, S(/o tetro _ Jaooatan _ Cr$ lOO.OOO,OO. ou.o ,na . la e va agora freq!.len .. 
J. d.:n::çao de competentes e dedJca.ctos tar OS centros çle_radioisótopos da Ar .. 
i.J~dicvs é uma .uu;titw~·S.o que vem, Ju.&ti/ica.çdo gentina e Chile. 
désde 1~211, tunclon,ando e desempe~ · · O Instituto de: Endrocrtnologia da 

São tll!tituiç<}es assit~ncials que Santa Casa e seu Cent1·o de ·Rad1"o•M llhanao com ·g1·ancte es1o1·ço e ",atco::; 1 d 1 -1 t 1 d ~~ a en em gra m amen e cen enas e _Wpos nece&1·ta paar concl"·a·o dao recursos a sua numamta.r1a de pe.s::j,Ul- d 1 f lt d · -oen es mtts, por R a· e recutsos, obras e rnahutenoa·o de-c1·• 200."0000 . 
..;&,& e combate _ao cán.cer. · · d d · 1 - ~..... · · ~ " --

t d 19_4 nao ço em a qua· r equlptmen~ ma~ E necessita "'óm"ente ·d•••· quant1·• Pelo o!'çamento s.::~um e e D • d · t 1 - · "' '-'">DClo '"' .. erno para suas m.s a açoes · ooraue ..... servJ·""'' •••,·""s·são manti-foi oom emenda do .::ienado, con0edl.,a · IV 11 · ""' ""' 1}(1 """' a er Franca. dos pela sua· or••nt·"•.,•o ~r-·n•nte verba de Cr$ 500 .lJQ.O,OO. hoje julg.ada E- """'_.,. v" ·~n _ 

~MI.lú.-l!t(!Ute diante do encarecim\·nt<.i N.o 104 . E<!echia's .da' Rocha.~ 
dós elementos essencm1s e do .Aalát'lO - -· 
Iiunímo aos empt;egad.os. · Verba: 3 - SerViçoS e ·Encargos.. N.• 196 

- Euclid~ Vieira.. Consignação~ 2 -AuxílioS e Suo- verbs: 3 _ Serviços e~ Encargo.s 
vençõe.«. Consignação:· 2 - AUxílio. 

N." l(}l 

Verba; 3 -:-Serviços e Encargos 
t!'Oll.Slgnação: _2 - Auxílios e Sub-. 

iltnçoes. · 
·su.uconsig"nação:- 03 

i!xtraordinárias. 
Subven.;õe$ 

Q7 - 03 ...:. Di visão de Orç~ento. 
lnclSo: 2.6 - Sergipe· 

lnclua-&9: 

·Para-AssociaÇão de .. ~o4 
te;ão à. Maternidade e 
â imân-cia_ de São Cr.is4 

tóvâo - Sergipe ...• 
Para AssDclaçáo je Pro- t 

teção a Maternidade e_ 
à. lnfâm:ia de Itabala.-
na - Sergipe ....... . 

?ara .A.s.sociaçã.o de Pl'(}­

teção a Mateflúdade e 
à Infância de Laran­
jeiras - Sergipe ... , . 

?ara Assoc;_ação d.e Pw~ 
teção á Maternidade e 
à Infância de Japoatan 
- Sei'gipe ............ . 

?ara Associação de Pro­
teção à Maternidade e 
à Infância de Cristiná­
DOlis - Sergipe .••. ~ • •• 

Justificação ~ 

Cr$ 

100.000,00 

1(:1).000,01: 

100.000,Cil 

100.000.00 

100.000,00 

São Associações qu.e necessita-m. de 
apoio dos Poderes Públicos. 

Valter Franco .• 

N.O 10::!: 

Verba: 3 - Serviços· e ;Encargos 
COnsignação: ·2 - Amdlíos e SUb­

ven~s. 

.Subconsignação: · 03 - Subvenções 
extraordináriflõ. 

Repartição: 07 - 03 - Divisão de 
Orçamento. 

Inciso: 26 -- Sergipe 
Acrescente-se: 

Subeonsignaçllo: i12 - Subvençóes S~b7o.nsignação:c oz _ subvent4ta. 
otd!nárws · ord1nanas. 
Reparti~o: 07 - 03 - Di1t:isão de Repartição: 07;.03 :_ Divisão elo 

Orçamento. OrÇamento. 
Inciso: '1:1 :..... Diversos Inciso·: 21 ~-'Diversos. 

Cruz Ver~1elha arasileira Acrac€-nte-se; 

Onde se diz •••••••• 
Diga-se .......•••... 

750 _5:,Do _Hospital l!ahnemamrlano. para llR\­
l.OOO.OOO,OG pllação e eqUilpamenros - •• ; .... , •• 

Cr~ 1.000.000,00. · 
.Justi!tcação 

Ampliando, constantemente, a .sua 
obra meritória, quer no. Distrito Fe­
deral, como, ainda. em outros setores 
do Pais, vem a· cruz Verrne1ha ·arasl-
1eira necessitando .de maiores recur­
sos pecuniáriOs parà dai" desempenho 
a execução do seu amplo progra..'lla 
humanitário, razão por que se pleteia 

-o restabelecimento da Su!Jvencã~ or­
dinária constante do atuf\Í Orça~ 
menta.~ 

Vivaldo Lima .. 

N.0 105 

Verba: 3 - serviços e Encargos. 
Consignação: 02 - Amdlios e Sub­

vençOCs, 
Subcon.signação: 02 - Subvencões 

Ordinãrias. · 
Reparução: 07.- 03 --:. Divisão do 

Orçamento. 
Inciso: .27·- Diver'oos. 

'Acrescente-se: ~ 
Instituto de Endocrinologia da San. 

ta Casa de Misericórdia do Rio de 
Janeiro - Cr$ 200.000,00. 

JUstificação 

~o Instituto de Etlctocrlfiologla cons­
truido nurn dos pateos internos da 
Santa casa, por inicia-Uva do Pr.l!. 
Berardinem, à custa de doa,ç~ par­
ticulares e de algum auxílio de ins­
tituições governamentais, foi inaugu~ 
rado a 9 de maio de 19-5Q. 

Justificação 

_ O. H?Spita1 Frahnemanniano é wna. 
Instlt!J.IÇ8.? assistencial fundada -há 
11 ·.de ~bril de 1916, criada para $ervii.• 
~o en&lno médico e para atender ns 
llldlgentes que à.s suaa portas batem. 
em busca de alíVio para .seus maJe8. 

_Tem prestado inestimáveis serviçOS 
à população. · 

Está- construindo sua nova sede 
com financiamento do IAPI, de acór­
do com permissão do GoYêrno _ .Pe­
d.eraL o novo prédio, com 7 (sete) 
an~are.s. jã. · está -eom a estrutura oon .. 
c~~tda e funcionando eis auibulató­
nos no pavimento térreo 
Co~ a

1 

elevação ,cf.os preÇos de Mdas 
as utilidades, a construção estâ ae 
t-?rnan.do um problema diftcil, pois o 
fm_anclamento é multe inferior ao 
custo provavel da Qbra. 

O.s serviços méd.icas ·são todos gr&­
tu!t<:s. e nêle trabalham- 3<J (trinta)­
med~cos:, :sem remuneração :ilguma. 
A dtretona é grátis, também. 

Guilherme Malaquicu. 

N.o 107 

Ver o~: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilio& e sutJ .. 

vençõe$. . 
Subcons!gnaçAo:_. <12 - Subvenções~ 

ordinárias, 
Repartição: 07 - Departamento 4e 

AdmJ_n!stração. · 

Consta de 5 Pavimentos com uma 
Aracaju área Wtal de 650ms2. 

Hospital de Cirurgia - Aracaju -
CrS 1.000.000.00 .. 

FUndaçâQ Manoel Cruz 
- Cr$ 300.000,00. Já atendeu cêrca de 3. ooô~ctoentes 

glandulares. Além disso é um centro 
de pesquisas, cujos resultados têm 
'tidQ repercussão interl!-acionai. 

03 - Divisão ~e Qrçament<>, 
Inciso: 27 - Diversaa~. · 

Inclua-se:- . ·t 
Fundacão A.mazõnta - . _ h• ...... 

Associação de Puericultura - Ma­
roim - Cr$ 100.000,00. 

JustijiccÚ;ão 

A emenda objetiva a concessão de 
recursos financeiros à.q\lelas institui~ 
ções hospitalares que, há. anos, vem 
prestando relevantes serviços assisten­
ciais às -pQ-pulações d.ü& mutücí)li06 etn 
que se encontram instaladas. 

Durval Cruz - JúliD Uitl. 

Está iniciada (2.a lage) a constru­
çã<O de um anexo destinado ao emprê­
go dos isotopos radiativos no diagnós­
tico e tratamento das doenças da ti­
roide (esf)ecialmente o câncer· desta 
~làndula) , ao tratamento das leucc~ 
mlas e poliglobulins e· ao diagnóStico 
dos tumores cerebraiS. 

Cr$ 200.coo,oo. 

Justificaçllo 

.A Fundação Amazônia, · além . de 
se!s. !6> outras. DiviSões, tnantent s 
DtvJsao Cle Saúde, responslive! po1 
trabalh~ lllédioos, medlca:mento.t 
ho.spltahzação, ambtilatôrio e lancha· 
ambula~órJo. o ·grande Estado de 
Am~zo~as vem- sendo .servido por esta 
tnstrtutçi-o, que precisa· de maiorea 



' 
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recursos para. a sua obra tão meritd- · nutenção e tratamento dos caso-! JA 
'" conllecidos, em número de 3.0~0, dos l'ia.. 

Vivaldo uma• quais, 1.630 internados- nos seus doia 
. , leprocômios. 

N.o 708 Torna-se .necessário juntar aos es-
Verbà: 3 .. :.:..·-serv'iços· -e "EnCargos. forçO., do ~tado R colaboração da 

União, celebrando-se em 1955 conv~­
. Consignação: 3:"..:...: ·serviÇOS· ê- fl.êgl- nio bilateral, e;ntre o Ministério da 

. me ~ecial. · ê 
S 

b - - . 
0 

.•... - d - .Saud.e e o gov rno amazonense, uelo 
11: c:_orun1naçao: 1 ~-~~~r_?~· •.. qual o órgão- especializado do MtUls-

0~ - Departamen~o NaCional de tério assuma ·os principais enca:gos 
_.Sa.ude._- lO - Serviço Nacional ãe d 1 · · 
Lepra.. ~üoq~ ~--···· ····-·· o combate à. eprn. . . . 

In- 1, ....... ,H t ·"d··-o .ã O vulto dos -trabalhos eXlglrá uma 
cl.Sa: '" ""C"'(l. a_ a _ m o para contribuiçlo t\o GoYêrno Federal em 

~ execução d?s .. l3ertiços de ·prormfx1íf 'da 1g55 r da or.dem de Cr$ a ooo oo0 oo 
; lepra. mednmtt~r·a:eotdós# com··os"Go- · · . · ·. ' · 

verno.s das untdades-Federada.s. - Vtvaldo Llma. 
Onde se dtz :- · ~ 

.Cr$ .18.000,000;00:'"'''"""'"" N.'·109. 
Diga-se:···'"· , ....... ~.~···r···· ·verba:. 3 . ..:_·serviços ·e :Encargos. 

Cr$ '26.0~0;l)00,ctt.· "·'. · · Consigna..çâo: 3 - Serviços em Re-

J 1.1. Jf gime Especial. _ . . .. 
. • · .u~ .t tcaç40• • ·; · · SUbconsignsçá(l: 12 - "Serv.iç.o.s. de 

Mediante""'aeorc'IM''ceJebrados entre ·satJde_e .Higiene.·. . . . 
Cl Mint.Stério·"'da"Saúde e o.s .QQ:vernos. • Alinea: os - Depaitarnento Nacio­
de Goiás, Mato· Grosso; Pai-à e Ma- nal de SaOde. 
ranhão, .!oi··entregue- ·ao· serviço Na- . -Repartiç~o:. 10 - Serviço Nacional 
cionaLde Lepra a inteira responsabi- de Leprà.. ~ 
lic;Iad . .da prof~aXt~·· tl'a:" letra· "néS.sê.S · Inctso: · 'S)"Manutenção -de i~i>rosâ.­
Estad.os. pa.ra: p-oder ·cntnprir os ·curo- rios.-
promissos ·assumido&. foi incluída, na ~ . Onde .se .d1z: .. 
proposta ottatnentâiia pâra i955, a crs 14.()00.000,00. 
importânciã de Cr$ 18.000.-000,0IJ. Digawse: 

Acontece,· ·.porém;· que·· além dessa&·· .Cr$_20.000.000,00. 
quatro .. Unidades· Federadas, o Estado 

~Justijicaçtlo · do Amazonas-··apréSenta~ .situaÇão· ver-· 
ciadeiramente" 'calathltosá ·no que res- ·- Acham:.se i.J;J.ternadas .em 38 lepra­

. peita à enderuià 'le!)rõn~a, ~com: o in- sárlos das ""Unidades Federativas mais 
dice · de pteValêni::là~ ~de· 'lepra: m::Us -de 23.000 ,doentes de lepra, .Pelo. eu­
alto de .todo o pais, ou seja, o de 5.60 carecimento do custo da manutenyão, 
doentes pot '1:000 'habitantes:···· ·- · · a.· ·elevação dos níveis de Salários-e o 

O Estado' 'dó. Amazonas, apesar dob aumento da. capacidade de . alguns 
seus esforç6S; 'dos sacrificios. que rea- leprosários, .sem:Pl'e se - torna -mais 
liza para dai ê:Omb'ate· :à. lfpra., ao necessário .o Rll;XUio ·da União. A· fim 

. ponto .de di.spender nessa tarefa mals de não. faltar a obrigações indispen­
d.e 5%' de Sua r.ehdã globã.l; 'áõh"a.-se·. sáveis; por falta· de verba euja. pro­
desaparelhado técnica e financelra- posta. foi felta em bases· diferentes 
mente párf ~ ~ ~~~Ç~9~0 · dC um t!-R- das· .atuais, ·prôpõnloS o aumento de 
balho proficiente, ca.paz de deter o CrS 14.000.000,00 para Cr$ ••.......• 

. alastramento da~-terrfveb endêmla, e .2(1.000.000,00, 
para cuidar convenientemente. ·da ma- Vivaldo Lima. 

,.N.0_l~O 

Verba 3 ;:- ~rviços e Encargos .. ~ 
} - Auxílios e Subvenções. 

· 02 - Subvenções ordinárias. 
07-03 - Divisão do Orçamento. 

Façam-se as .seguintes. alt'erãções: 
- ' 

MATO GROSSO 
J'nclua-se: 

Sociedade Beneficente de MaÍ'acnjit, ·ma.Ütenedora do Hospital 
Cr$ 

de -Caridade - 11"aracaju .. ; .•...•.••... ~ ..••....... ;., •• ; .•. -··-30.000,00 
Sociedade l3erieficen·Cia"éõtühlbaense - Corumbâ ...... .:..... •s. 000,00 

......... .•• "'RIO GRANDE DO SUL· . 
Onde se lê"h' • • · · • • · • · · ~ -$ 

Hosp~tal de:·.cãt~~~~ê ~ !'{ .: ·s: :da Conceição - Piratin1 •••••••••• 
Hospita-l de CaTiaade - Quarai ........................... -.. •••• 
Leia-se ,, .••••• - - . . . -
Assciciação:dé:Cãiidade Patrulhense- Sa.nto Antônio da Pa-

Cr$ 
10.000.00 

. 30.000,00 
Cr$ 

trulha .•.. •. . . . . . . . .. . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . .. .. .. . . . · 30.000,00 
E=oc!e"da.de B"e.rietiCiàlte Hospitfii· MeÍliD.o DEms·:..... Clemente ·Ar:.# 

golo- J,.;tS'.O.~.Y~e.rp~ç]l:J.?-. ··-···.··.··.···.·.:-~-··.·.:·.·-·.'·.·.·.·.•.·.··-·:······ 
SAO PAULO 

Onde se lê' · ....., I· Cr$ 
~anta. Casa de Misericórdia - Itapetinlnga , ••• .................. 42.000,00 
Sociedade Beneficenta - Santa Casa de Itapetininga ....... ,.· ~p6.900,00 
Innandade .. da Santa Cása· de Misericórdia e Maternidade de 

Dracena · · ••. ·......................••.•....•....••.••..•.....• 10.000,09 
· Snnta Casa de Misericóz:dia e Maternidade de Dràcena ~: ..... _ ·. 30.0<;10,00-
Irmandade ·de· Misericórdia· de Caconde ·....;;_- Caconde (sendo Cr$ 

60.000,00 para a Seção Maternidade) .................. · ... ! •• 
Sànta Casa de Caconde <Maternidade) - Caconde , .•••..•••• 
Irmandade da Santa ·casa de Mjsericórdta dê Dois Córregos .• 
Santa .casa de MiseriCórdia de Dois Córr~gos ••.•••.••• , .•••• , 
Leia-se · · · · · · · · -· ·' · · · · · , 
Sociedade Beneficente :..:.... 'Sànta Casa de Itapetin1nga •...•..• 
Irmaridade da Santa Casa de Misericórdia e Maternidade de 

Dracena ...•.......•........••••..•••.•..••....••.......... 
Irmandade de Misel'icórdta de Caconde - Caconde (sendo Cr$· 

70.000,00 para a. S~âo Maternidade) ...................... . 
Irmandade da Santa casa de Mjserlcórdia de Dots Córregos 

Justfjicaçtlo 

Trata-se de simples .retitlcaçl5es. _.. ~linfo 1 Pompeu. 
. N.• 11.1 

Verba' 3 - SerYiç~~ .. e. l!:nc"arg~. 
2 - AuXilias e SubVfmçlSes. 
OS - subvenções extraordinárias. 

260.000.00 
10.000,00 

.30.000,00 
10.000,00 

Cr$ 
438.900,00 

~.000,00 

270.000.~0 
40.000,00 

ALAGOA.8 

Suprlma~se 
A!'sociaçãa de Asc:to;t~ncta e Proteça.o t Maternidade e à ln-

:fâ.J?-cia., -de Pão de Açucar ................................... . 

BAIDA 
Suprima-:Se 
Prefeitura Municipal :1.e Sant:.n:t -d~s BreJo~. p:-tra cor.s~ruç:',::> 

do Pô!ito de Puericult~ra e Maternidad~ Sa.n~ana ~dus Bre~os 

CEARA 

Onde se lê . . 
Associação de Proteção .à 11>!aternlda.de e à Infàncln, de Licanla 
Hospital Circulante Gonç~linho de Castro, de Nova Russas ..• 
Santa caSa de Misericórdia, de Sobral ............•....•...... 
Hospital à.e· .Rtissa·s· .. : . . : .. ..... ; . ~:: ........ ..... ." .;..· •••••• ." .. 
Instituto de Câncer - Fortaleza .. ~ .......................... . 
Santa CaSã" 'dê "Mi.Sericórdiâ. ~· Pórtaleza .. ; ... •• : ; .. : • ........ 
Põsto de Puericultura - La.vns da Mangabeira ... • .......... . 
Pôst. de -Puericultura - MauriU ........................... .. 
Pôs to de PuericulturA - Porteiras . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ...... . 
Asso·ciaçãO dê Proteção à· Materntdad~ e à Infância, de S:m-

tanópolis .........•..........• · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · .-·. · · · · · · · · · 
Assoc!acãô·rguatueiise de ASsiStência Social e de Proteção à Ma-

te'rnidadê e A Infância •.............. , .................. , . 
Leia-se · · .. · · · 

. Associaç5.ó" de· ProtP.ção à Materriidad_e e à Infâncl.'l, de Licânia 
Hospital CtrcuJtsttt ·oon-r:a11nhn de Cast.:-o, de Nova Russas •.• 
Santa Casa: de ·.Misericórdia, de Sobral . :: .. ::. :.:.::: .• ::: ... 
União Beneficente e Hospitalar de São Benedito ••••.• ~ ...... . 
Hospital tle Russas .......................... · ....•••••••••..• 
Hospital Geral de Jot~zelro do Norte .........................• 
Asscciacão·de"Proteçã":l à Matemídade· e à InfâncJa· de Sata-

nópglis ~ ·:::.: : . ..................... ·. · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Assoctacão ·de Proteção à Maternidade e à Infância de Nova 
Olind~ ...................... · ..... · · · · · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · 

Associação ·Iguatueme de Assü:t~ncta Social e de Proteção à Ma-
ternidade e à Infância de Iguatu .......................... . 

Assoctnção ·de Proteção ·à· Maternidade e ·à, Infância de ·uruoca 
- Granja ................................................. . 

Msocia~ão de Proteção· à· Maternidade e à Infância D. ·Filome-
na. Martins •..............................•..............• 

As~ociacão ·de Proteção ·à Criança- "Presiden·;e Roosevelt" de 
Fortaleza ..........................................•...•. , • 

Associação- Profis.-;ionnl· dos· Cegos, de Fortsleza ............. , 
Diretj)rio Acadêmico Florenoe Nightingale, da Escola de Enfer~ 

mat:tem -São· -Vicente de Paulo; -de Fortaleza .· .. , ~ ..•..••••.• 
Lar TranSitório de Madalena, de Fortale1a .....•.•. , , , ••••• , • 
Sociedade-d-e AssisténciJ:l· aos Ce!tos; ·de Fortal['za ........... .. 
Sociedade Auxllladora Hospital Evangélico - Fortaleza •••• , • 

MATO GROSSO 
.': .......... . 

Onde Se !~ ....... .. 
Associação de ·Proteção e Assistência A Maternidade ·e. k .. !niAn-

_:. cia. de N·. S. ·do Livram·ento ... ,Q ........................ ·-· 
Hosp~t.al de Caridade de Paranaíba •••••••••.•• , •••••••••••• 
Hospital de. Paranafba· .. ·.·.· ..••..... ·.·.·,;· ••.••••••••••.• ~~ ••••• 
Beil;eficênola· Hospitalar· -de Bela Vista ....................... . 
SoCiedade -BI"nefi-cente Hosnitalar de Bela Vista ...•..••• ; •• , • 
Hospital N. S. Aparecida, de Aparecida do Taboado •••• ~ ... .. 
::ospf~al de -Caridade de Aparecida cJ_o Ta_bo~do ............. .. 
H osp_t a} de ca.ridade .. d~ Coxim .. ~,., .. , ......................... . 

ospi a de -Coxim ................. ~ ............... ~ ......... . 
Associacãn.. de Pr.otecão -à- Maternidade e à Inf:\ncia de I.reverger. 
Sociedade..de.Proteção-à Maternidade e à Iri.fância de Leverger 
Asmciação . .de .Proteção à Maternidade e à Infância de Cuiabá 
Leta-Se1 · 
Soci.edfide .de .Proteção.à Maternidade e à Infâncta de N . . S: 'do 

Lr":ramento ... · ......•.............. , .•... , .. : ...•...• , •••. ,_. 
l-rospt~al de Caridade de Paranaíba .... -......... · ... -......... .. 
Bene!Icência Hospitalar de Bela Vis_ta • , ..••. , ... · ... -. •..•• , •.• 
Hospttal N •. S . .da. Aparecida, -de Aparecida do Ta boa do 
Hospital de Caridade de Coxim .... .' ..................... :::::· 
Soc~edade .de .Pro.teç!!:o. à. Maternidade e à. InfltnciR de Leverger 
Soc1edade de Prot~ç!io à Maternidade e à I!llância ·de Culab~ 

MINAS GERAIS 

Onde se lê t· 
Pôsto Médic.o.Bos.pitahu~ {l_e La"on. For~n~:l ··- P-1t;)~ de Minas 
Santa Cru: a de Carmo do Paranaíba. - Carmo do Paranafba •• 
San_ta Casa. Padre .Eustáquio - lbiâ ..•••••.• ~ •••• ; ............ . 
Sociedade de São Vicente de Paulo (para a Santa casã) -

Monte Carmelo •.......... : . .•............ : . .......•••••••.• 
!-. .faternidade Fernando MaP:alháes - Coromandel •.. , .•.•..•• · 
Hospital São José, de It.atntaba. ••••••••••••• ................ :. 
Santa Casa N. S. das Graças. de Capinópolis ••.••.•..• , •..•• 
Santa Casa de Misericórdia de Muzambinho •.•••.• ~ ••••••• , 
Leia-se 

Pôsto Médico HOspitalar- de Lagoa FormOsa - Pat.os ele Minas 
Santa Casa .de Carmo do Paranaíba - Carmo do Paranaíba •• · 
Pôsto de Puericultura de Tupaciguara •••••••••••• ••••••• •• •• 
JI.ospitat S: Franci!'Jr~ de Cabó Verde .. · ..................... .. 
Santa Casa de Misericórdia de Campestre ••........ -...•••.•• · 
Santa Casa àe Miserícórdia. de G.Uar:-~nésifl . . . .. : . ........... . 
Santa Casa .de Misericórdia d~ Muzambinho ......... , ...... . 
Gõta de Leite Dr. JoaQuim ~ib~nio, ele Gaz.::uvt ............• 

Cr$ 

151J. auu,oo 

Cr$ 
M. JDO,()O 
f0/100,00 

2'10 .009 00 
5'-CJOO,OO 
5n. ,}{10,00 

Jn'l .'}()0,00 
50.000,00 
5~.1J00,()0 

50.000,00 ... -
100.000,00' 

300. J01Hl0 
Cr$ 

100.')()0.00 
10').{100,00 
15').J00,00 

50.000.{j() 
!'iO.OOO,GO 

150. OCO,O() 

50.000,00 

60.000,00 

70.000,00 

15.000,00 

50.000,00 

15.000,00 
5.000.00 

10.000.00 
4Q_.Jl00,0!) 
25. 000.@ 
60.IJOO.OO 

::r$ 

20.000,fJO 
150.000,00 
20.{)1}(),00 
~0.000.00 

.20.000,00 
200.000.00 
20.000,00 

. 100.100.00 
70. 0!!0,00 
25.00J,CO 
M.OOO.OO 
25.000.00 

Cr$ I 
•1 

2iLOOO,OO 
170.000,00 
110.000,00 
220.000.00 
170.000,0!} 
75.000,00 

. 25.000.00 

Ct$ 
1 1 1'!.MO,!"·~ 

110.000,00 
80.000,00 

sn.nro·r,'l 
::-n. "fll)t:rl 

100.000,00 
50. J00,(10 

EOO.OOO,OO 

Cr$ 

210.0M,OO 
1!1"~,!'0!1.(;0 

M.OOO,CO 
lOO.O;'Jil,i.JO 
100. ono,oo 

BO.OOO;UO 
80.000.00 
80.MO,Oo. 



2814 Sábado 20 OIARIO DO CONGRESSO NÀCIONAL (Seção nr . ' Novembro de 1954 

PARAIBA 

Onde se lê 
Assoei~,..::. v de Proteção e Assistência à Iniância de Patos •••• 
.$oc.i.:d.acte ci::: P1·oteção e Assistência à Infância de Patos ••••• 
Hosp:tal Fedrg I de campina Grande ....................... . 
Leia-sr:-
Soci<:ctade de Proteção e Assi~tência à Infância de Patos ••••• 
Hospital Pedro I, de Campina Grande ...................... . 
Çasa de Saúde e Mate1·n_idade São Vicente de Paulo _ Piancó 
Centro de Assistência de Saúde Pio X. de São Mamede 

R.'O DE JANEffiO 

Cr$ 
50,000,00 

150.000,{)0 
300,000,00 

Cr$ 
200.000,00 
250.000,00 

25.000,00 
25.000,00 

Substitua-se tê da a discrlminacão relativa ao. Estado 
do Rio de· Janeiro pêla se_quinte 

Associacão Beneficente Hospital Regional de Nova Friburgo -
' 

Nova l-.,riburgo •..................................... o ••••• ,. 100. OOC,OO 
Associação de Caridade Hospital de Duque de Caxias - Duque 

de Caxias ....... : ..............•..................... , , , .. 
Assoc1ação de Caridade Hospital de Iguaçu - Nova Iguaçu •. ; 
Assocü;.ção de Candade HosPital de Nilôpolis - Nilópolis .... 
Associacã:J de Caridade N. S. da Conceição, Mantenedora dos 

HosPital Santo Antô1.1io - Duas Barras .. , , ............... . 
:w-J~ssociaç;ão deCarid--ªde São Francisco Xavier, mantenedora !la 

santa Casa de Misericórdia - Itaguaf . ; ........... : . . , ... . 
AssociaçãO Fluminense de Auxilio -e Proteção aos Psicopatas -

Niterói .. :-: ................. -.... : ..• ;.: .. ~ .................. . 
· Assoc1a~ão RosPitalat Armando Vida! - São Fidélis ..... , .. . 

Associàcão Hospital de Conceição de Cacabu - Conceição de 
Macabu ............................................ ·••o•••• 

Associação do Hospita~ de S{io Gonçalo - São Gonçalo .....•. 
A.ssociacão Hosoital São João ·- Santa Maria Madalena· .•... 
Associ::Jção Hospital São Sebastião do Alto - São Sebastião do 

Alto .................. , •...... , ..................... ,, ••. ,,,, 
Associação Hospitalar de Porciuncula - Porciuncula .. , ....• 
A-ssocia cão HosPitalar São José - Teresópolis ..... , . :.; . : . . ; .. · 
Associação Hospitalar de Sapucafa, para o Pôsto de Puericultura 

600.000,00 
550.000,00 
380.000,00 

70.000,00 

30.000,00 

20.000,00 
130.000,00 

50.000,(;(1 
380.000,00 

_120.000,00 

50.000,00 
50.000,00 

400.000,00 

- Sao11cala ................ :." ......... · ...... : ... :.:· ...... ·.0 290.000,00 
As_sociação Mantenedora da Creche São José ·de Itamaratl -

Petrópolis ••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 50..000,00 
Assacl::~cã.o Mantenedora do Hospital de Mangaratiba - Man .. 
' ~raratiba. ............•...... · ... ·. ·. · ....................•...... 50.000,00 

Associacãô de Protecão e Assistência à Maternidade e à Infân .. 
ela - Itaver:\ · ........................... ·. · .... : .... · ........• 10.000,00 

Assoc.tacão de Proteção A Maternidade_ e à Infância de Campos 
...:. Camoos" ·::, ..... ........ : .. .... : .. ... : . .... , , ... :.. . • 100.000,00 

Asso~ cão de ·Proteção à Maternidade e à Infância de Jtaboraí 
~ ;rtaJ:>ora! .................. , .............•...... , ........ o 

AssoclacãD de Porteção à Maternidade e à Infância de Resende 
- .- Resende " ..... · ................•............••......... · ... 

Associação dos Servido~.a PUblicas ·,-:t., Estado C.o Rio de Janeiro 
..llara cons_t.rucão do Hosnital - ,Niterói .................... . 

.Assor.tacão Social de Proteção e Asslstênria da Criança de Quts-
_samã _ 11.-{acaé '} 

CMa de caridadé de·;. ~;.n;~,;;~ ':.:: A;~;ti~m~ · : : :: :: : ::: ::::::: 
Casa de Caridade de MaMé - Macaé ....................... . 
CI.asa de Caridade de Paraíba do SulJ7"", Paraíba do Sul ..... , .. 
Ca~a da Providência - 'Fnsnital Infantil Alzlra Vargas do Ama .. 
~: Peixoto - Petr6oolis .. , .. ·. , ...•.. , , . , , ...... , , , ..... o • o 

.ra de Puericulture -. Pl'lrriitmcul~ · · ..........• o •••••••••• , 

e_uz Vermelha Brasileira _ BciT'!'a do Piraf ....... , •..... , , .• 
~Sl?ltal Asilo da. Conferêncta Sãn .Vic"!nt~>: de Paulo - Jtaverá 
ltosn~.tal de Cachne1ras- Cacho!"irl'ls·dP Mac!:l.CU ....... •o••••o · 
Eosl:>1tal búantn· de~ P(lrafba rl~ Sul - P~_raiba do Sul ...... . 
.ltosZJital Manuel Ferreira ·......:. R'~Titi) An-tônio de Pádua ....... . 
~snital Mc.d~sto Leal - MaricA · ........... , ........ o .... .-, ,. 

·J>snftaJ N. S. d~t- Coneefcão -. TrPs R.tos . , , ... o. o,,,, ••• ,o. 

l!asoit.aJ Serüo11al Darci Vargas - Rio Bonito ....•....... , ..• 
Ho.wita.I ~ta Iobel - Irm~ndade Santa Isabel - Cabo Frio 
ltosn!ta.I Santa _Teresa ...- Petr6oolis .... ' .................... . 
lUW-ut.o. GonGalénsã de Assistência à Materidade e à Infância 

_.._ São Gon<;aJ.o- .. .' ..............•....•............. , . o •••• o 

.l':man.dade dos Pobres, de- Engenheiro Paulo Frontin - V as .. 
-iiDuras · ' • 

30.000,00 

20.000,00 

50.000,00 

,710.000,00 
225.000,00 
120.000,00 
90.000,90 

100.000,00 
20.000,00 
30.000,00 
50.000,00 
30.000,00 
20.000,00 

100.000,00 
130.000,00 
100.000,00 
240.000,00 
-~5o.ooo.nn 
200.000,00 . 

85.000,CO 

40.000,0} 
~4a4ti di .. &nta· ·c~~~- de -Mi5e;ic·Õr·ciia' ·d~ ·v~-~~~-ç'a' ·.:.:·Ma;: 
...a.uês.. de VA!eliea ........... ~ .... ., ....... , . ; .... , , • , .... , . 1. 250. ooo,oo 
~ da Santa Misericórdia de Angra dos Reis - Angra ' 

--<lQs. lWs ............................ " ....... ".,.;'."..... 80.000,00 
~o Bt.aslleim de Assistência do Municipio de Duas Bar .. 
__r~ ~ Duas Ba.J3'as ................................ .'. · · · .. • ·· 
Leaião...BrA-.•dleim de Assistência rln Município de São Sebastião 
.Jio' Alto '"""' São Sebastião do Alto ..... · ........ · ............ · .. o 

:t.12'a. B!=!ttonse contr:Jo a 'tnbe_rcJ.!]ose - Fhrra do Pira! •••• o. o. 

LIRA. BenP.ficente__são Joã.o Datista - Macaé , ................ . 
Uat.emidad.e 11€' {"'~tinh~ -PI"~PQlls ..............•...... 
l\leJ;ernidaqe santa- Terezi:ri.ha, de São José do Rio Prêto - Pe-
r!>iónOUs '·::::::. :. ::: .. : ... : . .... : . ...... ' ........ " .. '" .••. ' 
Sasto de: Pti~ilcult.iú-it'_de Manggrat;ibl'l. - Mangaratiba • , •.•..• 

Sa
nta Casa.' à e BQJn Jardim - B.r'ln'l Jardim ................ -... . 
nta casá• ai 'MISêrt~f4ia· n~ Barra Mansa - Bnrra Mansa 

Santa ·Qasá. de· ·Mtrés.tcõr'dia Q"! 'Pq_ra·tt ...... : ...............•. 
·Santa Qa~~ de MisPricórdiP "'"' l?.P'?:<"nr'le - Resende ...... : . . . 
SOciedade de Assistência Hospital N. S; de ·Saquarema - Sa .. 
~ a.uarewa ........ , .............. · ..................... A ••••••• • • 

Sociedade ~mninense de A!'>sWtêncht dos Lazáros - Niterói .. 
Sociedade PetropOlitana d-e Assistência aos Lazáros - Petró-

so.ooom 

50.000,00. 
30.00v,on 
80.000.00 
50.000,00 

50.000 "" 
20.000,0fl 

110.00fl.f1r 
50.00f}_t'!n 
lO. OOO.ro 
-~0.000,00 

20.000.0" 
20.000,00 

.Dol!s .. :::::::::. :. , : . . ::.· ......... , .•....... ; ........ ,...... 100.oor,"' 
§ooiedade de~:f!l'OtêÇãO l .Irifânéfa e à M;aternidade de Mesquita 
' .NDva Ioruaeu ·: ............................. , .... .. , . , , .... , · 100.r'\" o· 

tTnião Hnst?ital Gratuito - Volta Redonda o.·.................. 10.0QJ1: 

l SAO PAULO· 

Onde se lê . .. 
Santa Ca.sa de Misericórdia. - Itapetininga. •..•••••••••••••• .-...., 
Associação Paulista de Combate à Lepra - São P~ulo , ...... , 
Santa Casa de Misericórdia - Adamantina ••...•..••.•••••••• 
Hospital Santa Isabel - Jaboticabal ....... , ; ........ , •• , , .••. 
Hospital.Evangélico Coronel Joaquim Ribeiro, mantido pela As .. 

sociação Cristã de Beneficência - Rio Claro • , .••• , • , •• , .• , , 
Hospital Evangélico - Rio Claro .... · ........... : .... o o o .... . 
Hospital Evangélico de Sorocaba, mantido pela Associação 

Evangélica Beneficente - Sorocaba · ..•...• o.o. "* ............ . 
Hospital Evangél!co de Sorocaba - Sorocaba •• wo ........ , •-•• .-: 

Pôsto de Puericultura - São Roque .. ; •.• o •••••••• ,-....... ••••..-: 

Hospital D. Balbina - Pôrto Ferreira .......... ou:.on~u-.- •• -.-.-.: 
. Sociedade Beneficente Santa Casa·- Itapetininga. • ,-_.-,yw-•••••• 

Santa casa de Misericórdia - Cl1pão l)onito .... u•··,.,-... -.. _"il_,-.~ 
Lar da Criança·'- _Votuporanga. .................... ._. •• :nT .... ,..-., 

Lar das Crianças de Tanabl - Tanabi ••••••••• -.-.-,.,:,.,. .... ln> ....... 

E=lanta Casa de Misericórdia - Mirassol o •••••••••••••••••• o •••• 

Associação de Proteção e Assistência à Maternidade e '- Iniân• 
cia - Mirasso o •••••••• o •• o. o o ••••••••••••••• o •• • ••••••• .-•• 

Legião Brasileira de Assistência - Votuporarrga •• , •••• .-...-.:.-•,. 
Santa Casa de Misericórdia - São José .do Rio Prêto o •••••• -..... _ 

Legião Brasileira de Assistência - S. José do Rio Prêto .... -., 
Hospital São Vicente de Paulo -- Tanabl , ~ .••.. o •••••••••••••. 

ASsociação de Proteção e Assistência à Matern,idade e à Infân• 
ela - Tanabl .....••.••••••••.•..•••..•• • ..••••••• o •••••••• 

F:a.nta. Casa de Misericórdia - :Monte Apraztvel .............. . 
Leia-se · 
AR:sociacão Paulistn. de Combate à Lepr:\ - São Palllo ••••• _ •• o. 
Hospital Evang'élico Cf'ronel Joaquim Ribeiro, mantido pela As .. 

sociacão Cristã de Beneficêncla - Rio Claro ••••• o •••• • ••••• -

Hosnital Evengélico de Sorocaba, mantido pela. Associação EVan-
~éllca Beneficente - Sorocabs. •....... o •••• o •• ; ••••••••••••• 

Pôsto de Puericultura São Roque - Campinas ....... ., .-.-...... 
Rosnital D. Balb1na - Pôrto Ferreira ·······••••••••••••••• 
Santa c~sa de Misericórdia - Mirassol .. · •. , •.•.••• , • , • o• •••• 

Associação de Proteção e Assistência à Maternidade e à- Infãn~ 
ela - Mirassol . : .....••••..........•. o ••••••• o •••••••••••• 

~~nt.q, r.~sa de Miseric6rdia - São José do Rio Prêto ....... . 
r.eqi9n Br~~iieira de Assistência - São José C:o Rio Prêto ... . 
Hosnital Sãn Vicente de Paulo - Tanabl • o •••• o •••••••••••••• 

·A~c;ociaçãn de Proteção e Assistência à Maternidade e à ~fân-
cia - TPnabl .............. o .................. o. o. o ••• o ••••• 

r Cr$ 
50..000;1)0 
20.000,00 
20.000,00 
10,000,0.0 

30.000,00 
50.000,00 

' 
100,000,00 

. 50.000,00 
lOO,OOO,!l\l 
100.000,00 
~50.000,00 
26 .1}00 ,00 
2Q.OOO,CO 
50,000,00 
70,000,0.0 

80,000.00 
20,000,00 
50.000,00 
4(},000,00 
50,000,00 

50,000,00 
30.000,00 

Cr$ 
120,000,00 

1!0,000,00 

150.000,00 
·100. 000,00 
100.000,00 
100.000,00' 

100,000,00 
50.000,00 
40.000,00 
60,000,00 

50,000,00 
Sociedade Beneficente (Santa Casa de Itapetininga) - Ita· 

petinin€!'a ......•..........••....•.••....•..• •o•••••·········· 1.'100.000,00 
Casa-dos Velhinhos de Ondlna Lôbo- São Paulo............. 50.000,00 

Justlficaçao · 
Trata-se de retiftcaçõ~s ~olicitadas pela Comissão de Finanças da 

·Câmara dos Deputados. - Plinio Pompeu, 
N.0 112 

. ANEXO N.0 23 - MJNIS':ffiRIO DA SAúDE 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignat;;áo 2 - A.uxmos e Subvenções. 
Subcollsignacão 03 .:..__ Subvenções Extraordinárias.: 
116 ,_ Conselho Naclon{l.l do Serviço Social. 
lncluam-se: 

03- ACRE ' 
Hosoítai"Dr; Sansão Gomes, de TaráuacA. .................. ~.- ••• -... · 
Hosoi.tal Epaminondas Jácome, de Xapuri ; ...••••••• -.-......... . 
Santa Casa de Misericórdia de Cruzeiro do Sul •• ..-.-...... ,,, ..... : 
Sants .Casa de Misericórdia d_e ltio Branco .. .-o ....... -... -•• .-~-..--.. 
F~nt\\ CMa de Misericórdia de S-ena Madureira .............. ~ .... 
'Ffospltal São Vicente de Paulo,· de União dos Palmares ..... ~ ••. 
Maternidnde Santa Catarina, doe União dos Palmares .••.. , ,1,. 
Assocfa~ão·~.e :.ro~~~ão à Mat:rnidade e Infância de Ama_pál~ 

Amaná ··············································•o••··· Assoei.~ cão· de Proteção à Maternidade e Infância de Calçoe'ne 
" - Cal~oene · .... ' .. .-.-.-·.- . .-.-.- ... ·.-.-.·.-... ·.· .. .-.-:-.-................. !.~-

Mube de SRúde de Amapá - Amapá •.••• o. ·••••••••••• .•• ~··· 
Clube de Saúde de 1fazagão-- ~azagão ••o••••••••••••••••~•6 

. ' 04 - AMAZONAS - ~ 

Casã da Ciiarica, 'Para manutencão de sua clinica Infantil • J •• 
:rnstituto Montessoriano Alvaro Mala, para ·equipamento o •• ).. 

·Sociedade Ari'ú:iZànehse· de· ASSistêhciá.- · àos 'Lã,zaros e DefêS:a 
contra a UPrà, em Manáus ........... o ••••••• -. o ••••••••• ,\,. 

Sociedade de Amparo à Maternidade e à Infância de São R:ii• 
mundo eirt · Maii.ã:t'tS' para· continuação de obras ......... ! • o 

35.000,00 
3o.ooo.eo 
40.000,00 
40.000,00 
40.000,00 

300.000,00· 
200,000,00 

100.000,')(1 

100.000,00 
100.000,00 
100.000,00 

120.000,00 
3oo. oon,oo 
100.000,00 

600.000,00 
So~·iP-cf::tde dt"- Obras-Saciei~ e Educacionais dns Padres Servos (te 

Matia 13~-"Paróquia de. Bôca do Acre, para manutenção do s'eu 
amhn1ató1'1n ·e· ·enferma.ria ..................... 0 .......... !.;·, 70.000.00 

. Sociedade Médica do Amazonas .... ~ ....................... _! .. , • 20.(}00,00 

05- BAIDA I 
AssoclacRÓ de ·p;õtfÇãO .à "Mãiêniidáde. e. à "íflfâ.ilCiit. de tito" NO~o 

· - Ipiau ·················o·•·····························~: Associacão de Proteção à Maternidade e à Infància de Uruçui::a 
- Tihéus .......... , ... ,.,. .............................. '.. 

Associacfio de Prote~ão à Maternidade e à' Infància de :ValenÇa 
Associação de Puericultura de Ituaçu .•.••• o o ••••••• o.· •••• .! .• 
'Ffosnital de Gandu - Itaberã .~ ..........•••••• , ••• o •• , ••• o. t ~ 
-.::rospit,a.J de Geremoabo- Geremoabo ·,,,, .•••••.•• o ••••••••• l •. 
T.Tospttal de Itá-.iuipe - Itajuipe .............................. l. 
'"Tnspftal de Santa Teresa de Pombal - Ribeira do Pomba1 .I.. 
----')~pttal São José - Dhé_us ••·•••• •••••..•............ _ •... ·!·. 

I 
I· 

50.000,00 

50.000.CO 
20.000.fltl 
50.000.00 
30.0W.OO 
3n.oon.oo 
2o.nno co 
~"!_1)~{\1) 

50.CjO,':.'O 
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Núcleo Odontológico, de Jeguié ...••....•..•..•••••••••••••••. 
Põsto Odontológico Antônio de Pádua - Jeqoié .••• -~ ....... H 

Pró Matre- de Juázeiro . : . .••.............•••••••••••••••••••• 
Preventórjo Eunice Weaver - Salvador •.•••••••••••••• , ••••• • 
Santa casa de Misericórdia de Belmonte .•....••••.••••••••• : 
S~nta Casa de Misericórdia de ConceiÇão do Almeida . j •• •••• 

Santa casa de Misericórdia de Cruz das Almas •••••••••••• , •• 
Santa Casa de Misericórdia de Itabuna. ... · .. ,, •• ••• •••• ·····~: 
Santa Casa de Misericórdia à e Maragogipe , , •• , • , • , • , , , , , • , .: 
Santa Casa de Misericórdia de Ruy Barbosa .•• , , .•.. , .••••••• 
Santa casa de Misericórdia de São GOnçalo dos Campos ...o ••• , 
Santa casa de Misericórdia de Valeça o .. o .. o o o o. o o o o. o o-.. o o •• 

Sociedade de São Vicente de Pà.ulo, de Morro do Chapéu, para 
seu Hospltal ......... '.' .... 00 ·.::.:.'cuRA ............. ·: .. .. 

Associação de Proteçã.o à Criança "Presidente Roosevelt" -
Fortaleza.~ o :: o • o o o o o • o •••••• o o o •••• o 'o •• o • o • o ••••••• o •• o •••••• 

Associação de Proteção· à Infância e Maternidade - Catarina 
- Sahoe!ro ••••..•• :: •• : ................. ; ............... . 

.Assc;Ciação de· ~~~teção ·e: ~ssistência à Maternidade, e à Infân 
c1a - Assaré ... o • o ••• o o o •••••••••• o •• o ..................... . 

AssoCiação de Prot{!çâo e Assistência. à Maternidade e à Infã.n 
cia - Euzébio ....;.... Aquiraz .... : t ... ,., .•••.•• o ••• , •• , , o,_;. o. 

Associação de Porteçãà e Assistência à Maternldade e A Infân-
cia - Missão Velho . o: ... , ...........•.. o ••••• o ••••• o ••••• 

Associação de Proteção e Assistência. à Maternidade e à Infân 
cia ::-- Morada 'Nova .............. o •••••••• , ••••••• , o o ••• o. 

Associação de POrteção e Assistêilci!l à Maternidade e à Infân• 
cia - Pedra Branca .................. o •• o ••••••••••••••••• 

Casa de Saúde e Amoulatório Psquiátrico Antônio Pádua·-
Fortaleza ... · ..... : . ... · .. , .... ,, ...... o., •••••••••• ,," •••••• r ••. 

Hospital Psquiátrico São Vicente de Paulo·- li'ortaleza ...... .. 
Maternidade· -e "Casa "de Eaúde de ·crateús - Crateús ...... o. 

S?.nh Ca""1- ·cte Misericórdia - Fl1rtalE"7.a (sendo Cr$ 81).000,(}0 
para o Serviço de Combate ao Câncer) •••••••••••••••••••••. 

SocieC!'ade Auxiliadora Hospital Evangélico - Fortaleza ...•. 
Socied~de de Proteção à Maternidade e à. Infância - Jardim 

0'1 - DISTRITO FEDERAL, 

Assoclação de As.sistêncla e Educaçao SãO Jorge - D. F'ederai 
Clínica Santa Mônica -· São CriStóvão o o ••••• o •• , ••• , o o., ••• 

08 - ESP!RITO SAI'lTQ 
Casa de SaUde 44 Governador Bley", da Associação dos Funcio-

nários Públicos o , •••••• , •••••••••••• o •• o ••••••• o ••••• , ••• o • 

Hospital de Baixo Guandu - Baixo Guandu ...... o o. o •••••••• 

Hospital de Emergência Alde Santos Neves - s. Leopoldma .• 
HospUa1 Dr . .Joãc dos santos Neves·- B"aixo Guandu ....... . 
Hospital São João Batista - Marapé - Cachoeiro de Ita.pe-

mirim .......... 0 ,, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , 0 

Santa Casa de Miszsícórdia - Vitória •.•••••••••••••••••••• 

lO- GOIAS 

confel'ênci"a S. Vicente de Paulo - Ceres (equipamento para o· 
ambulatório médico> •.•.........••.••.•••••••••..•••••••• 

Confe!'tncia de São Vicente de Paulo, de corumbaiba. para 
obra e equipamento do .seU;. hospital o •••• , ••• o. o • .' •••• ,. 

Sap.ta Casa de Mis~ricórdia - Buriti Alegre (complemento do 
equipainento e ampliação do seu hospital) ............ , • 

Socie-dade de São Vicente de Paulo, de Dianópolis, p2ra. obras 
de seu ambUlatório o •• o ••••••• o •••••• o. o •••••••• o. o o •• , ••• 

11 - GUAPORJl: 
Educandário Belisário pena, Preventórlo tmra Filhos Sadios de 

doEntes de Lepra - Pôrto Velho ...... ,. ............... .. 
Sociedade de Assistência aos Leproso.s e Defesa contra a Lepra 

- Guap<Jré-Mirim ............•........... , . : . • o •••••••• ,. 

Sociedade Guaporen.Sc de As.si..stênCi<.t aos Lázaros e Defesa 
contra a Lepra - Pôrto Velho ................. , .... o o .. 

12 - Maranhão 
.kõsociação de Proteção à Maternidade e à Infância de Bano 

do corda ••••.•••••..•..••••.•••.•.••..••••• o o ••••• , o •••• o 

As.<:ociação d.e Próteção à Maternidade e à Jnfâ.ncia Dr. João 
Moreira, .de Santa Quitéria ...... o ....................... . 

Santa Casa de Misericórdia de. cururupu .............. , .... . 
Somcda.da Humanitária de CJXias, Para Hospital Miron Pe-

dreJra . . .•..•••.•..•..••..••...•••••••.•• · • • •••••••• • • • • 
Asilo-Hospital São Vicente de Paulo - Lambari ........... . 

14- Mll'lAS GERAIS 

Asilo-Hospital São Vicente de Paulo - r.ambari .. o,.,, •••• , 
A.<>sociação/ Alfemmse de Proteção à Crjança -· Alfena.s ..•••• 
AssociaçãQ cl.e Prot~ção à Maternidade e à rnfân~ia - cata-

gua.ses . . ............................................. :: ..• 
Banco de Eangue São Pedro e São Paulo - Belo Horizonl e .. 
Caixa Beneficente do.s Internados da Colônia Santa Isabel 

- Betim .............................•........••.•••••••.• 
Casa de Caridade - paraisópolis ................••.••••.•...•. 
Casa Maternal ·Mada Helena - Juiz de Fora ....••••••.••.••. 
Centro ·de Proteção :\ Mãe e à Criança - Areado .......... .. 
Hospital d~ A.stolfo Dt1tra - Astolfo Dutra ..... o. ·o •••••••••• 

Hospital de cambuquira - Ca.mbuquira ••••• , •••• , •••• , , ••• , • 
HtJSpital de Cataguases - Cataguases , .• o ..... •••••• ........ 

Hospital de Mercês - ;M:e:rcês · ........ :-......•••• , .•••••.••••. 
Hospital de Misericórdia - Santos Dumonte .•....••••••••••. 
Hospital de Negomuceno _ Nepomuceno .....• ,,, ............. o 

Hospital de·Peçanh!t - Peçanha ..................... o: ...... . 
Hospital de Nepomuceno - Nepomuceno .............••••••• 
Hospital Divina Providência - São Gonçalo do Pará •.•••••• 
Hospital Espírito André Luis .:...... Belo Horizonte o ••••••• o ••••• 

50.000,00 
50.000,00 
50.000,00 
:w.ooo,oo 
50.100,00 
20.000,00 
20. ~00,01) 
20.000,00 
30.000,00 
20.000,00 
:W.OOO,OO 
50.000,00 

100.000,00 

10.000,00 

30.000,00 

140.000,00 

400.000,00 

25.000,00 

10.000,0~ 

50.000,ú0 

60.000,00 
40.000,00 

120. CO"J,ro· 

160.000,00 
. 20.V'OO,OO 

25.000,00 

Cr$ 
100. OIJO,OO 
400.000,00 

230.000,00 
200. OO<J,OO 
200.000,00 
200.000,00 

50.000,00 
250.000,00 

50.0GO,CO 

)0\) .000,00 

250.000,00 

200.000,00 

50.000,00. 

85.000,00 

85.000,00 

50.000,00 

50.000,00 
100.000,00 

150.000,00 
10.000,00 

10.000,00. 
20.000,00 

30.000,00 
20.000,00 

20.000,00 
100.000,00 

20.000,00 
45.000,00 
30.000,00 

,]Q, 000,00 
500.000,00 
100.000,00 
50.000,00 
30.000,00 

100.000,00 
3o.oon,oo 
20.000,00. 
20.000.00 

Hospital EVangélioo - Belo Horizonte ..•.•• ·····•••••••••••. 
Hospital N. s.a da Conceição - Alto Rio Dôce o •• , ••• ••• •• •••• 

Hospital N. s.a das Dores e Jesus Cristo - Matipó • .......... . 
Hospital N. s.a. das Mercês - São João d~l-Rei .... .' ........ . 
Hospital Regional de Guanhães •. o ••••• o ••• o •••••••••••••••• 

Hospital São José - Bicas ••••........ o········~···~··~-~~~, 
Hospital São Vicente de Paulo - Capelinha o ••••• ,. o ••••••••• 

Hospital São Vicente de Paulo -.COnceição Aparecida •••••••• 
Hospital São Vicente de Paulo - Mirai ..................... . 
Hospital São Vicente de Paulo - São Ti.ago ....... o. o ••• o •• 

Instituto de· ~ternidade Assistência. à Infância e Pol!clinica 
de Barbacena , ... , . o •••• , ••••••••• o. o ••••• o. o .......... o o o. 

Lactário Jesus - Santos Dumont .... .' ...................... o • 

Maternidade Santa TereziD.ha- Juiz de Fora .•••••••.•••• ~ ••• 
Maternidade Tere"zinha de Jesus - Juiz de Fora ............ o. ,-

Pô.sto de Puericultura - c ar los Chagas o. o ••••••••••••.•••••••• 

Pôsto de Puericultura - Ipuiúna ........ o •• o •••••• · ••••••••••• 

Pôsto de Puerlcultura.. - Mathts Barbosa .........• I.-•••••••••• 
Pôsto de PueÍ'icultura - Santa Rita· do Sapucai ••••••••••••.• 
Pôsto Médico - Farmacêutico de Piau - Piau •••••• ·~·. •:•• •••• 
santa Casa de Itajubá - Itajubá . o •••••••••• : • .............. 

santa casa de Misericórdia - Arcos .... o •• o ••••••••••• ··~ •• 

Santa Casa de Mi.ser1córdia- Barbacena ,,o•••••'"'"'--""'"'''· 
Santa casa de Misericórdia - Bia.s. Fortes ...••••••••••••••••• 
santa C(t.Sa de MiSelicórdia - Bom sucesso ••• 1 •• -. •••••••••• 

Santa Ca.sa de Misericórdia - Ca~Ja Nova ;, ••••••• ~ •.•••••• 
santa cnsa de Mis:{ricórdia - Iapu ........•.•.••••••• t• ••• o 

santa casa de Mlsericórdia - rnhapim .....•••••.••.••••••••• 
santa casa de Misericórdia - Lima nuatte ••.•••••••••••••• 
santa casa de Misedcórdia - Nova Resende .••••••••••••••••• 
Santa casa de MiSericórdia - Prados ...... o •• o •••••••••••• 

Santa casa de Miserjcórdia --: Rio Espera ..........••••••••••• 
Santa Casa de MJsericórdia - Santa R.i1a de Caldas .••.••• o,. 
Santa casa de Misericórdia - Santa Rita. do Jacutinga o. o ••• 

santa. casa de Misericórdia - santo Antônio do Monte .•..•. 
santa casa de Misericórdia - São Jo~o. dei-~ei ........... . 
SOciedade de Profe"ção à. Infância de são Sebastião da Bela 

Vista ....:... Santa Rita do · Sapucai ....................... . ' o 
15- PARA 

Federação dàs So~iedadEs Beneficentes do Pará, .se"QdO. Cr$ .. 
200.000,00 para o Centro de Pt.leric~ltura da Pref~l'tura de 

· Bra!!'nnça · CrS 200.000.00 para a M"aterniilade ile Bragança 
(a Cargo 'da Preiaziã do Guamâ) e Cr$ 50.000,00 para o 

· Preventói-io Santa Terezinha (para filhos de tuberculosos 
- Belé~ .o ••• o •••• : •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

16 - PARAíBA 

Casa de Caridade Santa Fé - Bananeiras .................. .. 
Hospital Maçônico· de João Pessoa: ... ·: .......... ......... . 

18 - PERNAMBUCO 

Associa"ção de Prote~Jão à Infância e Maternidade de Floresta .. 
Assoeiação de .Prot€ção à Maternidade e à Infância - Bf..zcrros 
Associação de Proteção à Maternidade e à Infância - Pet.rolina 
Casa de caridade de Itapetim ... : . .............. , ......... .. 
Casa de Saúde Santana - Grava•tá, .......................... . 
Maternidade de Agro;!stína - Agiestina . , ..... '1 ....•.......... 
Materrttdnde de Vitória de Santo Antão - Vitória de, Santo. 

Arttão • • ••...•..••....•••.••••••.•. , ••.•..• o ••• o ••••••••• 

Pôsto de Puericultum - Petrolina ...................... , ... . 
Serviço de Assistência Médico - Educacional do Cajueiro -

Recife . . ................ · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · 
Serviço Médico - social da Vila São Miguel - Recife ...... . 
Eerviço Méà1oo - socjal do Alto José do Pinho - Recife ... . 

19- PIAUí 

A.s.sociacão de· Protecão ·~ As~!stência à Maternidade e à lnfân 
cia; de Silo· Raiinundo Nonato ...... · .................... .. 

20 - RIO BRANCO 

Hospital da Missão ·são· .roM!· .:......·Boa Vista (Surumu) ••.. ·~····· 
Hospital N s: de Fátima - Boa Vista ..................... .. 
Proteção à Materntdade e Infâncla - Boa Vista fCaracaral) 
Proteção à Maternid:l.de e Infância ~ Boa Vista (Catrimani) .. 
Proteção à Maternid'3.d.e e·tnffincla - Bort Vista (.vfurupu) 
PrDteção à Matern1dade e !nfância.- Boa Vista lS.:mta Maria 

do Boiaçu) .: . , .... :: ... ......................... o o•·· •••• 

21 -RIO DE JANEIRO 

S.rmta Casa de Mi.s.=rkórdja de Resende -· R-esende ........ • .. . 
23 - R!O GAI'lDE 00 SUL 

.A.-<::SOeiação G'e Como-ate à TÜbercuJ~se ~ Caxias do Sul" ..... _ 
Ass-ociação de Prot,~ção a. Mcrcermdad~ e à Infànria - São 

Francisco de Pallht . . . . . . . . . . . . . . ................... _. 
Associação do HoS;Jitai de CaTic'ade - TrPo:; Pa::s~o.s .. : . .. : . .... . 
Associaçã<l Hospitalar de C::J.rldade - t.iní .............. , •.•.• 
As.sociaçi'io Hospital de CRridade - Jjul .......•..•........... 
Assoclacão Protetora do Hospital Boa ~·p-erança de Con.:tor -. 

Pa1ineira das MiS<>ôPS ..•. - • . • . • . . . •••.••••••.••.•• ., .... , 
Hospital &neficente Padrf' Sr~n·..L! Dal B·.)"'~o - Et11:antadQ ..•• 
Hospital de Caridade -· Alecrim·- Santa Rosa ......... .- •••• 
Hospital de Caridade - Al!'.grete ........ , .................... . 
Hospital de Caridade Brasilina 'l'erra. -- Tupan~iret.A. •.•• , •.•.. 
Ho..<>pi1:al de Caridade - Caçapl.i v a do Sul .......... _ . . •• . ... . 
Hospital de Caridadt:: -·· cangu~u ........................ . 
T-":cspital d-e caridade da Mata - Gen\!ral Vargas . ,. ....... .. 
Hosottal de Caridad~ - LavraJ~ lo S'Ul ....................... . 
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H~.pital de Caridr..d.e - Santiago •.••••••.•..••. , ••••. " •••... 
Hü~;p~tal de Cai"idade Santo Cr!sto Santa Rosa .•.• ~.- ••.••• 
lfosp1tal de- caridade• ..:_ (fruguai-ana • . . . . . . . . .....••••.•••••• 
Hos.p:t:ll Ibiaçã - T:ragca· vermelha ................ · •.•.••.. ; 
Hospital N.·S.3

· Aparecida, de Ivag:J.c!- Trés PaESOb ....•.•. , , 
BD.:'p'tal N.•s,a -da~·iirllça.s, de Pcgsoroca -São LUlz das .. Mi.S-

sües .... : ......... -; .. :: ............................... . 
l!ocpi~a.i N.· S.e·M~diar1eira.· 'de Barra ·do' 'Rio AZUl -·· Erechlzü 
líoopi~al Operáriv-·~&.· :Darc1 Vargas" .:.- Novo Hamburge> •..• 
l:I~-pi~a! Oswaldo ·Cruz 'd~ .florizotJtina _:~anta R.c.sa . , , ..... 
Ro..~pi'al Padre.•St'!:nto-Dal·Boset..r- Linhâ Dr: Ricardo - En~ 

cr-r:itado . · •........•.•........... : .-....••..•..•....•••..• 
lrospi' ai Regina, dt!··· Novo Hamburgo ....................... . 
.Hospital sagrada ·"F9míliB.··~ Montenegro- .. ·. : . . .- . .- .......... .. 
Hospii al Santa· -Blt!'haril: . ..;_·Encruzilhada do SulJ .. . ..... : . •• ~ 
Hospit":ll .Santa~.filiii'Jm'~ne-,- de [biaçâ - Lagoa· vermelha· .... .. 
Hospil'll Santa-T-erozinha - Paim Filho -Lagoa Ve!'m"'lha .• 
Hospilal Ranto. · Ant;ôni{)~ -· sarand~ .•...•.•..... : .........• 
Hosp!tal São -~é,. de bairé (t')I:-Chapada) - Palrue~a da~ Mls-

SO€S • • ,·,·.~·.•,· .... ~.? .. · .. · ........ ~, · · ... · · · · .. · • · · · · ·: • • · • •: • • . 
1.,. ,.~Hal São· José- -de,D!)is Irmãos - São LeJpoldo .......... . 

.,.., .)f· "lihl São-José,~óe Gi.ruá- santo_- Angelo .. .......•.•• :;,, 
-- - ..:: • ·~Jt'll"S§.ovLeonardo,- de •Três ArrOls·- Erech1m ......... _ •.•. 

.tl<lspihl São Vicente. de ··Paulo-, de Barão do Cotegipe - Ere • 
ch'm • •.·.·.--.~.·-· .. ·.~·.······.·.~· .. · ............. : .•.• · ............ -•• 

Santa Casa -de-. -M1.:;eFicór-d1~ ·- Ba3ê ... · ......•..•. · •.•.. ·: .• 
Santa Casa ·de· Misericórdia- -- Rio Grande -.•..... _ ........... . 
Sociedade Beneftz.fnte,.Qo- ·HOSpital de Carictade dt' Frederico 

westpha1en.- ...... ·~ ~'! ·.-. ·.-; ·. ~ '• ... ·, .. -. ......... -............... ·. ~· 
Sociedade Hospita\-u ·'-'e- '0inquentcnárlo - Santa Rosa ... : .• 
Socied~de Ho~;>itala.It -Esperança - Três Passôs .............. . 
Sociedade H-ospltalnr- ~ant-e-- Antônio -T-enente Portela - Três. 

Pa-ssos .~•\,',o-.\\••~-.·.-.•.-.·.· ............... : ...... · .........•.. · 
S.JciedJ.de HospitaJar-.;5anto· Antônio - Três- Passos .••..... 
Socied:.~de Hospi!a1ar, ~ão Valentim, de são ·Valentim - Er_ew 

chim . ~ .• • -.--.. : ........................... y •••• • ••• • • ••• • 

SOC1€drtde Santa.. rãrbãra, para o Hosyttai S:tntá Bárbara 'de 
'\ Encruzuhada tio . Sul ......... · ...•.....•............•..... 

l , . 24 - SANTA OATARJNA --

Ambutató:io' a .. c~;~- ·d;. L~ja M~çônica ~presidente R-ooseveft 
~ C1·iciúma .... · .....•.....•..•................ : ..... : .. :·:·-

A.ssocü:ção Hospital ãe1 Caridade do .Rio Negrinho - São Benw 
to do sul ................... · ...................... •,· .... ·.· 

Caixa de .Socorro ftOS TUberculoso! Santa Terezinha do Mer1ino 
Je.St:s· - La:grona •.. .- ..•..........................•....... :· 

Creche Modesto L~al, a. cargo do Circulo Operário - Joinvlle 
;R'(lspital Arquidi()r-=sano ·Côn.sul Cal'los• -Renaux----· -Brusque- •• · 
:.:!ospital Beatriz F-~amos - Inda1al .... ·-··· .· ..•...... · ... ·: .... ·,•. 
Rospitul Benef1cet•te Dr. José AtanMio -.Campon Novos .. ~·-
::.nspitnl Bom Jest·s-- A:raranguâ ...... .- ........... • · · · ..... . 
r-:{!rpitnl Bom._Jesus - Ituporanga-• .....••.••.............••• 
:Ho•.pitul Bom Pa>to-r - Ararano~;uá ...•..•••...... ·. ·:·.· .... 
;ao.s.pital Coração de Jesus de Ma,<;saranduba. - Gut!!amm·m .. 
R{l,.<:pital Cruzeiro - Rio dO SUl ..... • .•....... I .. _ ........ • .. . 

:a-o.s-pital cte Caridld'e rle São José- CrlctUma ............. . 
Ro.o::pital de CariCade de Urubtci ~ São Joaquim . , ........ . 
Ho.':lpital de Carid..t-de.e MateJnidade.-Jona.s ~nmo~ - Caçador 
Ho..<3})ita1 d~ ca:ric\-lde.- .Ja,guarun~ ........ : ..... _. .......... : .. 
Hospital de CariC3de ·N .. _s.if de. Fatima,, de .l-Ttua Grande -

Turvo ......................... · ... , ... _ •..................... 
HO!;!)it!:l-1 'de CariQ-7~ -N. S u. dos Pra~ere.s .- L::ij~s ·· ..•••. ··· ·• · 
Haspitsl de Carii.v.lt' ·- Eão FranClSCO 1.0 sul {par& o .?avi~ 
, lhão de Isola:nento) ....................... · .... · ....• · · .= • 
H~pital· de Carid'-de- sâc- Joaqmm da costa da serra - Sao · 

Jcaquim · .....•........•..............................•.... 
:Hospitel Ce Carid.1de são Vicente d.e F-aUla cta A.c;soc!J.~áo de 

'• car:dade São V:iccnte de Paulo - Mafra ...... · ...• • · · · 
Hosoitál de Carid .1de senhor aom JesUs do~ Passo.!> - Laguna 
HosPital 1e Cancade- - 'l'aió .... , .................. -. ..... • · .. . 
Hospital de caridade - Timbó .. .. . .. ..................... . 
Hospital de JeSus dé ·Nazare de Coru!Já - Jaraguá do Sul •• .. 
}{ospita.l de 1'.1J:om:i1i - Chapec_ó ............................. •• 

.. Hospital de Paliri.!,OS - Palnutos . : .......... • .............. . 
Hospital Divino ualvador - V~de~a •. : . .. ; ~ .• • .••• , • • •••• • • •• 
Hoonital Dom B<:sca de· Arro1.e1ra - 1'tmbó .•.....•• -•••••••••• 
HosPital Dom ·Jô:lQUim de S(li?brio - ·Ararangu§. •.•••••••••• 
?'ospital do Rio D'Oeste - R1o do Sl,Jl ...... · :.". ~ •• ••••• • .. 
1-lospital Dr. José Atanásio. - Campos Novos .. · ·• · •• • • • • • ••• • • 
Hospital e Mater,lidade de S. Amaro- Palhoça ... ; .. _ ... _.,"." 
.i":f~.pital e Maternld.lde de-_ são .José d~ _urubici -:- ~ão Joaqmm' 
.fiOS~lital e Maten1idade N. S.a. ·da Glona de RIO do Testo -

1 B!umenau • . .....•. : . ............•........ · · · ... · · · ·-· · · ·. • 
l{.O..o:;pital e Mater:1ldade Présid~nte GetúHo .- !birama .. 
,Hospital e Maternidade Samarm da com.Imdade E':angél!ca -

Rio dO Sul .••.•.... ; .....•.•..... · ;,· · ·. · ·• · · · • •· ••• ·• ·~ 
\Hospital e Maternidade São JOão Batista - Imaruí · •.•.•.. · .. 
~ospital e Ma_tel'nidade Senhor Bom Jesus de Nazaré - Pa· 
i' Ihoça . . . . . . . .• . •. .. . . . . . ••. . . .. .• • • ....•...••..••••••• 
"Hospital Frlti Rogério - Curitibanos ... . : ..... ....... - ... ~ ... ~ 

;

ospital Frei Rogério, de Anita Gar1bald.l - Lajes •••••••••• 
asp,ital Frei Rogério --. Tangul,l:Í ........................... .. 
o.sP1tal Henriqu,e Laje, de Imbituba - Laguna __ ..... h ..... ,. 

~ostlital Henrique Laje, de I .auro Muller - Orlea.e_, ........ .. 
·tr()Spital Jonas- Ramos - Caçador ........................... . 
'Hospital Municipa1 Santo Antônio - Blumenau .......... '-... . 
ltospltal N. S.a da C'onceiçáo - Tubarão .................... . 
Hospital,N. S." da Conceição- Urussanga ••••••• ••·••·••••• 
Ho.snital· N. S." das Dores - Ca-oinz~l ... _ ............... _ •••••••••• 
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. ~-r--LI ·' Cr$ 
E.-.sj)it . .al N. S.S das Graças .:__ Bom Retiro ....... , .. • .. . • .. .. 85.000.00 

- •·• IP! 

H-osp~tal N:• s.• .do ~ag:rado Co.raç.ão, em Descanso - C.:ha,r· ecó lD.OOo,OO· 
Ho~~pttal N•S.a. Fortuna,' de Praia Grande .....:. Turvo ... . .. .... 10.000,00 
HospHal Jf. -s.•· Imaculada Conceiç-ã<l ·.:..:.·Nova Trento . . . . . . . . 10.000,00 
Ho..<;pltal N.--s-a ·sagrndo CoraçãO" D:::.scanso - são. iVllgu~I 9t::!it-o lfuJOO,OO 
Hospital E~grad:!f.• ·Fs.mHia; ·de· Itapinnga - Chapcr.ó ·.. . . . . . •. 50. ooo,oo 
Hospital Sagrat!a'·Co:ração de Jesus- e.á!l Miguel d'Oesle t.. .. · . !W.ooo:oo 
Hoc.pital 3a-nta ··Beatri-z·~ rta,iaí ................. ·., •• • .. ~· !! .. • 10. ooo,oo 
Ho..c:;pital Santa- ·Cruz-......_, •Canoinhas ..................... ._ ... ; 50. ooo,oo 
Hospital Sant-a .. !s!tb-=1··-· :Bluma1au .. ., ............ , .••. !... 30.000,00 
J{ospita] Sant&·T~zinha·.:...:.. Braço do Norte ••....... ..• !... 10.000,QO 
B:cspital Eanta~·Ter;~zinha, de Ribe:irão Gmnde - TalO •• f"" 10.000;00 
Ho.spital Santa- :Terezinha- . ......_.. 1 Gnaranürim ••• •-· ••.••••••.•• 

1
• •• 10. oon,oo 

Hospital Santa Twezinha- Joaçaba ................ ~....... 35.090,00 
Hospital Santo. Ar..'~ô11io ---- Blumeuau ••.•.• :, . :. : • . ; • ; •• .l... 30.000,00 
-Hospital Santó Ant.ônio - _ Chapecó . : _· ..... ~ ............... J. •• 10.000,00-
Hospital ~.anta~ Antõ_:-i? d_._e A_gua no~e. -:-_ Joaçaba ........... 

1
..... 10.000,00 

'Hosp;tãl Santo. An:tnmo- G-uarammm ..................... 45.000,00 
Hospital Santo Antônio __: Ita!ópolis ................. ~,; .. L,. 90.000,00 
Hospital Ssnto. A-ntô~io •-=- TaiópoJis· . : ·. · •. ·. . • ·., · •• · ••• :·. ·•·•· ••• L.. 10.000,00 
Hosp~tal S~i'o Braz 7 Põrto União · .... . : ................. !·., _l_Q.OOO,OO 
'H(lSpltar São.- .Ca.-n1l0,· ·de- Iflmerê-- - -V1de1ra: ·.:: .-; •••• , .... .(.. 15. ooo,oo 
Hosp!t~l. ~P;o Call?il(_) - _Videira- ... : ...................... -\-· .,. , 10. {}()C,OO 

.-RQ~-pltal Sao. FranchS-00- ~-· co-ncordm · ·: .. : . ...••• .- .•••••.• , • • . 10.000,00 
Hospihl! São T'ranc:soo. de Assis - Palhoça .. -....•.•. ;., ,l.. ro:ooo.oo 
HosPital .Sã::l .Frs.n:Ji-s.~o. de ·Assis · ...... ·TalO· •• -• .-••• -.- ••.•.•••••• l.. 30. ooo,oo 
Hosp~tal São- Joaquim - Sofnhrio ...................... ,!.. 10.000,00 
H(lspit"àl São..Jasé. ·- .crimlún1":1 · ·.-.· ..•. ·.-........ -.......... . 1.. 20.000,00 
_Ho.<-p~t_aJ S~o Jo...c:é- Jar~rru~ do Sul ........ _ ......... ~ .. ·1·· lD.OOO,OO 
H~pital S?.o ... José. - .JOin-Vlle · ·.·.·.·.·,-·_·,,', .·.·:.·.·. :·. ·•••••••••••••• 50.000.00 
Hospital São-José '7"" Ttjuca .. : ..... : .................... ).. 10.000,00 
Ho.<:pital São•"! José~.- . .Vid~ir&. ·~·. ·.·. · .. ·• · .. ·• · .. · •. -. .. ·. ·. ·. -••.• · ..•• .!".. 30.000,00 
Hc.f,p!tal ~ãQ .. Mal'ccs, de NZ>vrrVeneta ·- _ Criciúrna ....... 1.. 30 .oco,oo 
Hospital São .. Pedl:a, de rhicnié - JOil{'a!:>a , ,., ........••..••• ; 20.000,00 
Ho!oital Sã(l Pedro - Xaxim ................... ·............. '20. 000,00 

: Hnspital' SZo .Rc.q,ue:,. de Jacintv Machado - Turv-o . . . . • • . • • • •• lO .OOO,Gr· 
H-o3pítal S:'a .. Roque, <)f' Luz~rn~ - Joaçaba ..• ···············~ ~ú.OOO,OO 
Hospital Sã(l Roque·· - R-odeio ••. , ......................... " 11J. 000,00 
Hospital São Roque·- Turve, ........................... !,. 10.000,00 
fTospib.l São S-eJ::"tast.ii'í_o - Tutll'o .......................... l. 10.000,00 
Hcspital S~.o Vicente de Paulo. - Mat'-ra .............•....... ~. 10.000,00 
Mat.erniclade~anexa HO Hospital N -S.a da Conceiç9o - Uru;;-

sano;a ........... : .........••.......... -•............ ~. 
Maternic!zde·--d<J' Hoirltt.hr 1:-5.6 · ~JOsê ....:: Tijuca .' ............. ). 
Matern!.dade Gracia Ctt.rúso Mac ncnald. (atlexa ao Hçspltrl 

N. S."' dã Conc-eição) _- Urut:-sanga ........ ~ .... , ...... , . 
Mate.rnidacte· N:- ·s.a· dáS' Dbl·~- ·..:.: '1.-oiú·eritiP.o - Rio do Sul j. 
MaternidadeLN··s- .. ·dil.s Dores - Río do Sul ,.; ..•.......• !. 
1--·raternidade~.são Vicente de P(lulo ·-.Mafra ................ J. 
~/fAatern\dad-e • ~res"- Ràmos - .Lajes ...•. , ••• ; •••••••••• , ~ 
~os~o de Pner;~ult~;a" :-: .~?~çaq_~ ~ ;: .......... ~ .· .. , .......... r 
..oc;edade Bau db ~obre .. - _t~.uma ._. ................ ~ ...... 

1 Soctedade Bento Ca~alerro - ._ao Joaqmm .............•. , .1. 
E.(lciedade de Arn oa::o a-os Tuberculosos '7"" Floria nó!>(! li~ ..... !.~ 
?ccledade de _P-..ssistência à Maternidade e à Infi\.ncia de M'rim 

- Lagu_ca ......•............... -.................... · · 
Scciedag(> de.A'3ft.i.stêocia~à -Maternidade e à Infân<:ia ctc R.octei1~ 
f!cciedade df> A~'>istênci:=t e Amuara aos Tubersulosos - .JoinvilE. 
Soeier'~de Hosuitalar.$.â,Q .F'.:aric.lsoo de Asis - Santo Àmaro ct'r. 

Imp-e'ratrlZ - -Palhoça •..... ' ............ : .. · .......•. • .• 
Soei~ a de Hàspital_ São ..Pedro de Jbicaré - Joaçaba • • . • • ••.• 

·. · · 26 - s~GIPE . I 
P...sscela.cá? d~ .. P~J:"id.ade. de..Maroi.m. _(pam. o .. H~?Spital) - Maj 

mo1n ... · ......................................• , ········ 
AsSllc~ação qe Ca.ri~~e d~ Rosário do Ciltete (para .a IllaterT 

mdade) - Ro3ar1o do .catete ................ ~ ......... . 

10 OIJU,U(l 
lO. 000,00 

20. UOO.úO 
20.000,00 
lO. 000,00 
10.000,00 

125.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
40.000,00 

35.000,00 
40.QryO.QO 
54 ooo.oo 
40 OIJU,UO 
lO.QQO,~O 

5U.OOU,UQ 

50.000,00 
~ociacão de Proteção à Materntdade, à Infàntla e à Ve-lhici 

~. As.socia~gs~~iô~~f~ç~o~ie~rtai~;nidãdé' ~· à'i~â"z;~i~· 'ci~ ·~tã~CiJ 170 
· 
000

'
00 

· (par?. ~('lns.trúçfto ·do· Hospital Infantil) .•.•..•.. · ........ ! 100.000,00 
centro ~e F.:l'l~!--1-~qs. _cio ~osPital de Cirurgia - Ar~caiu .... : .. i 20.000,00 
Escola Auxiliar de Enfermagem (anexa ao Hcrspttal de C1rurr 

gia) - Aracaju ............................. _, ..... , .. ] 3o.ooo,oo 
Hospital- Amparo de ~aria :-.Estância •..•• _. -;:_......... •• • • • 20 000,00 
Hospitar-N. ·S." à.á Conceição - Lagarto .... ~···••"""•"{ 150.000,00 
Hospital N S.a das .G_raça;s .-. tnQ.iaroba. ........ , , ....••.••••• i 150.000,00 
Hospital Sarifâ. ·rsâ.lJel - Aracaju ................ , .... ~.... 50. OD-0,00 
Mat~rnidade: da Ação.-socl:ll. datóhca - Itabaiana ...... ~ .. ~ 100.000,00 

Justificacão: Trata-.f>e de discrimina~âo, dos quanttt.at1vos globais da 
projet<>, de a•éôrdô · cói_ri. _as· sUgéitO.cS· dà. ·-comi.St:ão ;:xe F:::-.:.~çaS d:J. Câmara 
dos ·DeputadôS. · ~ 

ATA DA 16i." SESSÃO EM 19 
DE NOVEMBRÓ DE 1954 

· Plinio Pomp;u 

PR.:ffiiD!CNOL~ DOS 
CO!>.'DES piLHO 
NEVES. . 

Kerginazdo Cavatcanti -\Ferre-ira de 
Souza - Ruy C-'lrneiro - Apolonio 
Sales - NOVaes FiU:o.- pjair l~rin­
deiro - Eçechias da Rocha - cicero 

SRS. MAR- de vasconcclos ..:_ Ismarj de Góes -
E· ALFREDO. ·Julio Leite - nurval crJz - Walter 

Franco - Neves da ROchli- Aloysio 
AS 14,:JO HORAS COl\iPARECEM de Carvalho - Pinto Al~xo - Luiz 

O.S SRS. SEN.~RES:· Tinoco - Attilio Vivacquh ~ Sá Ti­

Vivaldo Úinà - Bandeira ae Mello 
- Anisio Jobim - Prisco dos Santos 
- A-lvaro Adolpho - Magalhães Ba-
rat{l. - Antonio Bayma - Carvalho 
Guimarães - Vidorino Freire - M!t­
thias OlymTJio - Jaaquim Pires 
Onofre eGomes - plinio Pompeu -

noco - Alfredo Neves ....!. Guilh!t'me 
Mal<:tquias _:_ HamHton Nogueira -

J\.fozart LaQo - Nestor IMassena -· 
Let-'indo cOelho --. Mar.cOndes Filho 
- Dominqos VelaSC,J - ln~rio ca.r .. 
dos" - ràstrt. Pereira - Othon Miider 

FÍávio Guimarães ,\ Roberto 
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Glasser - Gomes de Oliveira - IVO CutS08 o crédito 'suplementar ~ 
ti'.Aquino (45). -.... CI'$ ~.000.000,00 (oitenta milhões de 

O Sr. Artur da Rocha llJbe~ro. que ciclo o titular da Inspetoria Regio­
no.sceu elJ'I. Aracati. no Estado do nal do Distrito Federal". 

O SR. PRESIDEN'l:E: 
.Aeham-~e presentes 45 Sra. Sena­

àcre8; Havendo número legal, está. 
aberta. a sessão. Vai-se -'"proceder à 
leitura da ata. 

O SR. 1.' SUPLENTE: 
(Servindo de 2. 0 secretáriO) pro­

Ud_e à leitura. da ata. da se~sãa an­
terwr. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão a. Ata. 

O SR. MATIAS OLIMP!O; 

~ço a palavra-. 

O SR· PRESIDEN'fE: 

..Tem a. palavra. o tlobre Senador 
Mathias Olympio. 

_O SR. MATIAS OL!MPIO: 

-(Sôbre a Ata) - sr. Presidente, 
nao tendo comparecido à sessão de 
ontem, em que foi votada a Emenda 
,oru;titucional Concedendo autonomia 
ao Di.strHo Federal .. peço a. V. Ex. a 

faça ·cons~gnar em ata que, se pre­
sente est1ve.s.se, votaria. favoràvel~ 
mente. 

O -SR. PRESIDENTE: 

A declaração de V. Ex.a constaiá 
tfa Ata. ..,.,. 

Continua. em discussão a Ata 
Mais nenhum Senhor Senad~rJ de­

a;ejando usar da palavra, considerá.­
la-ei aprovada, <Pausa.) 

Está aprovado. 

O SR. 1.0 SECRETARIO: 
_Vai proceder. à leitura do expe~ 

t'hente. · • 

Ofícios: 
Três, da Câmara dos Deputados, 

!Ob n.s. 1.559, 1.566 e 1.569, encami­
nhando autógrafos dos ~eguintes 

.Projeto de lei da Câmara 
n.0 220, de 1954 

! <4:. 218-B-54, na. Cãma~a) 

I" Autoriza o Poder Executivo tt 
abrir; pelo Ministério. da Agricul. 
tura, o crédito especial de .....• 
CT$ 500.000,00, para ocorrer às 
despesas com a realização da Fes· 
ta..A.a LaJ·anja. ' 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 É c Poder Executivo au~ 

tori~ado a abrir, pelo Ministério da 
Agricultura, o crédito especial de ...• 
Cr$ 500.000.00 (quinhenlos mil cru­
Jleiros) ) , para ocorrer às despesas 
_e-om a realização, em j.ulho de 19'54, 
da. Festa. da. Laranja, na cidade de 
Taquari, no Estado do Rio Grande 
do sul, . 
. Art. 2-~. Esta lei entrará em vigor 

na d~ta de sua publicação, revogada-s 
as diSPosições em contrário. 

·A COmissão de Finanças. 

.Projeto de lei da Câmara 
n.~ 221, de 1954-

(4..602-A-54, na Câmara) 

crm.eirf?S), eii} tefõrço da. se-guinte 
dotação do Anexo 26 - Poder-Judi­
ciário - do Orçamento vi~ente <Lei 
n.0 2.13·5, de 14 de de«ml:lro de 
1953) : 

Verba 3 - Seryiços e Eneargos. 
consignação 11 - Diversos. 
Subconsignação 11 - ·sentenças 

Ju<;iiciái'ias. 
02 - Tribunal F{'deral de Recursos 

- crs oo.oo~.voo.oo. 
Art. 2... Esta lei entrará em vigor 

na data de ~ua publics.çãc. 
A Comissão de Fina!1ças. 

Projeto de lei da Câmara 
n.• 22, de 1954 

2.210-B-1954, na Câmara) 

Autoriza a concessão do auxilio 

EMEND~ N.0 .f 
c~arã, em • .f de ou~ubro de !884, in~ 
gressou- no .quadro do funcionalismo 
da. Secretaria do Senado em- 24 de janeiro de 1946. Foi~lhe contado Q .• 1.0 Rrt. 9.tJ (Emenda n.o 4-UJ. 
tempo ·de -servic.o prestado ao De~ · Dê-se a êste artigo a seguinte re-dação:.. -
partamento dos Cjrreios e Telêgrafos 
e Departamento de- Propa<zanda In- "l.rt. 9.

0 Sf..o restabelecidos 5 (cin-
du.strla1 do ·Ministério do- Trabalha. ca) cargos isolndos ·de p:·c.n·.tment& 
Indústria e Comércio. conta, nor efetivo, pa~rãn "N' , de Insuetor Re­
tsso; com -a ano..s e s mP..ses na Se- §penal, extm~os pela Lei n.0 61C, d6 
eretaria do, Sen"ado e 13 anos e 4, 10 de fevere1ro ·de 1949. 
meses· de serviço púbHco. Pa~ágrafo único. Os Inspetores de 

Vale dizer aposenta~se com 22 anos Polfcta MarHima, Aérea e de Fron­
de serviço e mais a gratificl'lcão adi~ teiras que se encontram· em diSJ)O­
cional correspondente a 25%:. nibilidade, por fôrça da referida lei~ 

Sala das Sessões, em 18 ·de nó- reverterão à aflvidade para ocupar as 
vem~ro de 1954. ;_ Marcondc3' Filho, Inspetorias Regionais ora re.!itatele~ 
Presidente. - Alfredo Neves, R~l.a~ cidas". 
tor. :;._ Ezechil'!.s da Roc1ur.. - Prisco I 
do.! Sant~s. - ~osta pereira. .·Parecer n.• 957, de 1954 

O SR. PRES1DEN1·E: 

M
de. C.:r$ s20 ·1(l~.OOO,OOd anuai,'i à.s ·O parecer que acaba de t>er lido zssoes a esta nas o Amt.tzOnas d • Re~·ça-o t•·n~l da• ··"l.en-•u·s · d•• 

l 
. e autoria rla Comissão Diretora ,.,... "" " "'"'' " .,. ..,.- Pre az1a do· Rio Negro. 

1 
· ' Senado .ao Pro}·eto ·"e Lei· da Cd-

ns Comissão de Redação. 

conc m apresentando Projeto de Re~ " -
O congre~so Nacional decreta: rolução que independe. de parecer e _mara n.o 143, de 1951. 
Art. 1.0 É aUtorizada a concessão e .será encaminhado às Comissões de Relator; Sr. Aloysio de carvalho. 

de uma ajuda financeira em favor Ct?nstitl!ição e Jlt"tica, Serviço Pú-
das Mis.-;ões Salesümas do Amazonas bllco Cwll e de Finanças. · A Comissão apresenta a redação 
- prelaz.ia do Rio Negro, n1 imi:or- Prossegue a leitura dos· Pa- final (fls. anexas) das emendas dD 
tãncia de Cr$ 20.000.roo.oo <vinte ·receres. Senado ao Projeto ele Lei n.

0 
143, de 

milhõés de cruzeiros) anuais. 1951, de iniciativa da Câmara. dus 
Art. 2.0 o Orçamento Gera1 da p Deputados cem as necessárias emen-

Re":;Jública, para êsse fim, inscreverá arecer n.o 956, de 1954 das de redação para maior clareza 
a dotação correspondente, sob a for- do texto ofet·ecido. 
ma de auxílio, no Anexo de Minis- (Da Comissão qe Redação) Sala. da Comissão de Redação, em 
tério da Justiça e Negócios Interio- Redação final das emendas do 17 de novembro de 1954. - Joaquim 
re~. Senado ao Projeto de Lei da câ- Pire~, Pre~identP. - Aloysio_ d~ Car• 

Art. 3.0 "t ved~do à entidade be- mara n.o 292, de 1952. valho. Relator. - Costa Per~i.·a. _ 
neficiada por esta lei perceber outra Relator: Sr. Aloysio de Carv~lho Bandetra de Mello. - Ca; valho Gui• 
qualquer ajuda financeira dO aovêr~ maráes. 
no Federal. A Comissão apresenta a redação 

r
. fi · AN:O:XO AO PAREc= N.' 957-54 

Art. 4.o Esta lei entrará. em vigor mal < .s. anexas) das emendas do ~ 
em t.o de janeiro de 1955. Senado ao Projeto de Lei n.0 292. Redação Final da! Emendas i!o-

A.s comit>sõe.s d~ constituição e ·de 1952, de iniciativa. da Câmara dos Senado ao Projeto de. Lei da Cá-
Justiça e' de ~nanças. Denutados. mara n.o 143,•de 1951, que de{intJ 

- Sala da comissão rle Redacão, em e i ' 
SAO LIDOS E VAO A IMPRIMJll 17 de~ novembro de 1954. _ Joaquim pune 

0 
cr me de genocutio · 

OS SEGUINTES Pires. Presidente. - "Al01!SÍO de Car~ EMENDA· N.
0 

1 
. valho, Relator. - Carvãlho Guima-
rães-. - Costa pereira. - Bandeira Ao art. 2.~~" <Emenda n.o 1~C), 

Parecer n.• 955, -de 1954 

Relator: sr .. Alfredo Neves 

Tendo a Comissão Diretora. tomado 
conhecimento, por exposição da Di­
retoria da contabilidade e Pessoal. 
~ncaminhada pelo ·sr. Diretor-Geral 
da Secretaria, de que o Sr. Artur 
àa Rocha Ribeiro, RedatOr de Anai.s 
e I}(lcumentos Parlamentares, clas­
se o, atingiu n idade 4imite para 
aposentadoria compulsória, nos têr­
mos do artigo 191, item I!, da Cons~ 
tituição 'Federal, . venho propôr que 
se apresente à consideração do Se­
nado o seguinte 

PRC..JETO DE LEI DA CÂMAKA 

N.' 49, de 1954 
A p os e.n ta. cOmpulsõriamente, 

Arthur da Rocha .Ribeiro, Reda­
tor de Anais e DocumentoS Par­
lamentares, padrão "0", da Se­
cretaria do senadO Federal. · 

O Senado Fede!nl resolve: 
Artigo único. E' aposentado, eom­

ouLsôriamente, nos têrmos do . ar­
t.igo 191, item TI, da Constituição 
Federal, com os vencimentos propor­
cionais ao tempo .de serviço e a gra­
tificação adicional a que tem direito, 
o Redator de Anais e Documentos 
Parlainentures, padrão "0", Arthur 
da Rocha Ribeiro. 

Justificação 

de Mello. . · Dê-se- a.éste artigo, <caput), a~-
guinte redação: 

ANEXO AO PARECER NP 956~54 "Art. 2~0 Associarem-se mais de 3' 
Redaçiio final das emendas ào (três) Pf'.~>soas para a prática de qual­

Senado ao Projeto de Lei ·da Câ- quer dos crimes mencionados no ar­
mar~ n.u 292, de 1952, que disvõe tfgo anterior". 
sóbre a Policia Marítima Aérea 
e. de Fronteiras. ~ 

EMENDA N,o 1 

.Ao ârt. 4..o (Emenda n., 2-C) 
· Dê-se a êste artigo a seguinte· re-
dação: · 

u'Art. .f..e Fica dividido o país 
pa~ efeit~ de localização da.s Inspe~ 
torms Regionais, em seis regiões as­
sim discriminadas: 

t.• - Amazonas, ParA e Mai.anhão· 
.2 ... - Piauí, Ceará, l;tio Grande dÓ 

Norte, Paraíba, Pernambuco 
e Alagoas; 

3.• - Sergipe, Bahia, Espfrito San­
to, Minas Gerais,· Rio de 
Janeiro e Distríto Federal~ 

4.• - Sã~ Paulo e Paraná; ' 
5.• - Santa Catarina e Rio Grande 

dO sul; 
a. a -.Goiás . e Mato Gro5so". 

Ao art. 
Dê'-se a 

dação: 

!5.o (Emenda n.o ~~C) 
êste artigo a .seguirite re-

l:ML"'nlA N.O' 2 
Ao art. 3.0 (Emenda n.0 2-Cr, 
1 - Su)lstitua.~se a referência à pe ... 

nalidade, pelo ~eguinte: 

"Pent\ - metade das penas ali cu• 
minadas .. '. 

2 - Acrescente-se um part 3raro. 
que será o primeiro, coro o .seóuínte 
texto: 

u§ 1.0 A pena pelo crime df! incl• 
tação será a mesma d"l crime incita• 
do, :se êste se consumar". 

3 - Dê-se ao parágrafo úruco,. 
transformado em segundo. a seguin­
te redação: 

.. § 2.0 A pena sera: aumeDtada dê 
1!3 <um têrço) quando a incita .. ão 
fOr cometida pela imprensa". ~. 

Parecer• n.• 958, ,de 19~4 

Da Comissão de Redação. 

Redação final do Projeto de tel 
do Senado. n.0 18, de 1954. · 

Relator: Sr. Bandeira de Mello. 

Abre ao Poder Judiciário o presente Projeto· de Re.!;oluç§.o é 
Tribunal Federál de Recursos ur11 simples ato declarativo de apo-

"Art. 5.0 As In$petorias Regionais 
terão aa respectivas sedes em Belém 
Recife, Distrito Federal, Santos, PôrtÓ 
Alegre e Corumbá. 

Pa.râgrafo únieo. Os serviços dos 
Territórios Federais f1cam su~ordina~ 
dos à Divisão de Policia Marítiina 
Aérea e de Fronteira!5, com :sede nà 
Capital da República". 

. A Comissão apresenta a redação 
fmal <fl. anexa) · do Pto.ieto de Lel 
n.o 11!, e-e· 1954, de iniciattva do Se~ 
nado :FCJ.eral. 

o credito suplementar de ..... , . . . • • .sentadoria decorrente de imperativo 
Cr$ so.coo.o.~o,oo (oitenta milhões c.onstitucional. 
de cru2eiros), para atender ao Em faee do que dispõe o artigo 239 
pagamento de sentenças judicid- do Regulamento rla Secretaria, os 
t"ias. .seus vencimentos serão proporcionais 

0 
Co: ao tempo de serviço acrescidos de 
nre~o .J.{a. ... cional decreta: gratificação adicional e. que tiver 

Art 1 E at!':r,o no Pod~!' Judi- df~efto na forma. do artigo 208 do 
I c.s.qa- .=. r::_bunal ~deral de ~~! mesmi Rewul~!!!!O· 

EMENDA N. 0 3 

Sala da Comissão de Redação erri 
17 de novembro de 1954. - JoaQuim 
Pires, Presidente. - Bandeira dd 

Ao art. 7.0 ~ (Emenda n.o 3-C) Mello, Relator - Aloysio de ca 
Suprima-se, in. tme, a expressão: valho. - co~t~ Pereira _ c l~ .. 
..... ~..;.~xclutdo de~a forma de ·e:~.er* 1 Guimar.~. . .. ~·- · arva ~ 

... 



'ANEXO AO PARECER N.0 858-54 . 2S de janeiro de 195!,. àditivo. ~o 
~ . contrato de· 7 de março de 1950, em 

J!-edação Fmal ~o Pro1eto de desàcordo, portanto, com o que ;e. 
Lez d? ~ena~do n. 18, ~e. 1954, lê no autógrafo, y-Jcedeu 'à neces· 
que ~tspoe sobre .o exerciczo das sária retificação das datas. 
tunçoes de Pretetto. Sa.la da Comissão de Redação, em 

...) Congresso Nacional decrêta: 17 de novembro de 1954. - Joaquim 
Art. l.a As inelegibilidades constan- Pires, Presidente. Bandeira de 

d t' Mello, Relator. - Aloysio de Car-
tes do art. 138, li e III, a cons l- valho - Costa Pereira - Carvalho 
tuição Federal, abrangem ·os cargos Guimarães •. 
de Vice-GO\ ernador e de Vlce ou 
sub-Prefeito criados pelas leiS es- ANEXO AO PARECER N.o. 959-_54 
taduais. . Re1ação Final do Projeto de 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor Decreto Legislativo n.o 71, de na data de sua publicação, revogadas 1953, que mo,ntém a decisão do 
SSI .disposições em c~ntrário. ' Tribunal de Contas deneg•l.tória 

Da Comissão de constituição .e de registro o.ocontrato celebrado 
Justica sôbre 0 Projeto de Lei entre o Ministério da Guerra e 
do sé.nado número !8-54, que dis- Caetano Nappi, 
J.,àe sôbre o exercício das junções Faço' saber · que 0 congresso Na· 
de Prefeito. cicnal decreta nos têrmos do artigo 

Relator: Sr. Waldemar Pedro.t:a. 77, § t.o, da Constituição Federal. 
DI! au~oria cto eminente senador e eu promulgo o seaguinte -

.Nestor t.ifassen;, o Projeto n. !8, de J)ECRETo LEGISLATIVO 

.1954, dispõe no seu artigo único que 
~'nã.D pode exercer as funções de N.o - 1S'54 
,Prefeito o Viee-Prefeit<J, ou Sub-Pre- Art. 1.o E mantida a decisão por 
feito, quem as .houver exercido no que o Tribunal de contas, em sessãD 
.ileríodo imediatamente anterior, na realizada a 2i) de ·fevereiro de 1953, 
conformidn.de do art. 139, n. III, recu.sou registro ao têrmo de 23 de 
d<l. Constitui~ão: revogadas as dis- janeiro de 1953, aditivo ao contrato 
JlOsições em contrário". celebrado em 7 de março de · 1950. 

Segundo justifica o ilustre paria- entre o Minll3tério da Guerra ·e Clie­
)nentar, não prevê a Constituição da tano Nappi, para: exercer a função 
H.epúblíca a existência de Vice-Pre- de aerofotógrafo e prático· de labo­
feito ou Sub-Prefeitos. como .ocorre ratório oo Serviço Geográfico do 
em vários Estactos da União, porém, Exército. 
:no artigo 139 estabelece que são ine- Art. 2.!1 ~ste decreto legis1ativo 
legíveis para Prefeito, 'o que houvef entrará, em vigor na data de sua 
exercido o· cargo por qualquer tempo, publicação, revogadas as disposições 
no período imediatamente anterior, e em contrário. 
bem assim o que lhe tenha sucedido 
ou dentro de seis meses anteriores 
ao pleito, o haja substituído". 

A Constituição pretendeu com O 
inciso d<l n. · III do· artigo !ml, "não 
possa ser Prefeito o cidadão que 
houver exercido o cargo por qualquer 
tempo, na· período ·imediatame~te 
'):lterior". 

Como, porém, uela não se previu 
\l criação de Vice-Prefeito ou Sub­
Prefeito, n::da dispôs sôbre a sua 
inelegibilidade . 

_Pareceres ns. 960 ·e 9.61, 
de 1954 

PARECER 

N.' 960, de 1954 
DO. 'Comissão de 'Economia sôbre 

o Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 32-54, que altera a legislaçâo 
do Impôsto: de RenM. · 

·Relator: Sr_. Júlio Leite. 
. Tem havido, porém, casos de Pre­
feitos que se candidatam ao lugar 
de Vice-Prefeito para, posteriormente, 
13ela vaga . 0u impedimento ocorren- O Projeto de Lei da Câmara nú­
tes, do lugar de Préfeito, vir a mero 32i54 resulta de Mensagem do 
{)CU pá-lo ri. o J)P.ríodo seguinte àquêle Executivo e tem pot\ fim alterar a le­
em que já o exerceram. gisiaçãD do Impôsto de Renda pro-

1'0ra", conclui o eminente propo- pendo novas normas para ~a m-elhor 
nente, "não é admissível que. 0 inele- arrecadação do referido tributo, sem. 
gíyel para um cargo possa ocupá-lo". contudo, prever qualquer .aumento de 

O abuso há que ser Prevenido por taxas. 
lei E'Xpressa, tomo a do Prqjeto em A Câmara dos Deputados, na análise 
estudo. que procedeu acêrca das medidas pro­

postas, manifestou-se·sõbre elas, favo-
Realmente, os Estados de Minas r.lvelmente, aduzindo, todaVia, novas 

Geráis (Constituição de 14 de julho disposições, qJ1.e. em nada contrariam 
de 1947), Rio Grande do Sul (Cons- os objetivos e o espirito do antepro­
tituição rle 3 de julho· de 1947) • Parã. jeto governamental, e que consagt"am, 
(CXmsti(uiC:ão de 8 de julho de 1M7) • também, providncias meritórias e ·a 
"~.io Grande_ do Norte (Constitutcão serem acolhidaS. 
Je 25 de novembrO de 1947). paraíba o rlnpôsto ·de Renda, no país, por 
,Constituição de 11 'de junho de 1947) • ser, talvez, o mais equitativo dos nUS 
PP.rnaml1Uco (Constituição de 25 de fiscais, dada a progressividade do seu 
/ulho do:! 1947) e Maranhão (Cons- gravame que r.tin~e com maior inci~ 
titnição de 28 de julho de 1947\ ad- dê1.cia ao mais abastado e toca com 
mitiram como órgã{)s do executivo menos fôrça ao menos favorecido, vf'm 
m,,nicipBl Prefeito e Vice-Prefeito. adquirindo uma compreensão admirã-
.T~m rtevada finalidàde política o· vel por~parte de nossO povo. .- ... 

}'r0jeto n. 18. rie 1954,.,. e nada in-
quina a sua constitucionalidade. ~ Oaparêlho arrecadador ... dêste tri-

buto, premunido de um·a eficie~te or~ 
Opinamos pela sua aprovação. ganização e .uma louvável compreen. 

são dag ~finalidadeS fi.scais, impQs-se 
ao conceito público e, sem dúvida, foi 
a sua atuação que, a iudada pelo ~ran­
de surto do des-znvolvimento d'l eca­
nomla nacional e por um.L legislação 
1Jrofic!eríte, torr.cu o- impôsto de renda 
!l mais poderosa fonte. de rec-eita do 
Estado. 

Parecer n.O 959; de 1954 

C01ITSEAO DE REDAÇAO 
Redacão final do 

l'l"r-Tcto Lei;-islativo 
1953. 

Projeto de 
n.0 71, de 

Relat.or: Sr. Bandeira de eUó. 
A CClmissão apresentá a redgcão 

rinal <r!. ~nexal dJ Projeto de De­
e•·rt/) t.erri:-lnt-ivo n .. 71, de 1953 ori­
~Ir&.rin da. r:âm~r"~- dos Deputados. 

Verif:f'~"'d<l, porém. haver a recusa 
de registro se r::-portado ao têr.D'lO d~ 

Agora esta repartição vem de sug-e­
t'lt providência le:ral no sentido de 
aprimorar a le>dslacão ou-e disrõe SÔ· 
bre o Tmnôsto- de Renda. 

C-omo iâ foi dito, as alteracões pro~ 
oostas :Visam evitar a sonegação do 
lmpôsto. oermitindo uma tisc<~.lização 
!nn!s eficiente. 

PÔr sua ~ez, as emendas aprovadas l. PARECER 
pela Câmara procuram, também. aper_ 1 
fe1çoar· o estatuto previsto no Decret<J _._ N.e~ 961, DE lgpC 
n,0 24.239, de 22 ·de dezembro Je 1947, j 
mormente na sua part~ 2.v.. Da Comissão de Finança!, Sôõr4 

A Comissão de Economia reconhece '0 Projeto de Le~ da Cdmara n,l.o r 
o mérito· do ProjeOO e julga conv ~- de 1954, que altera a legiSl•JÇál. 
niente a sua aprovação. Contudo, crê do Impôsto de !Renda. 
de bom alvitre, aproveitando a ocasião . · \ · • 
oportuníssima, sugerir ao Senado, Relator: Sr. Ferreira ,de Sous~~ 
duas modificações à legislação do Im- I · 
pôSto de Renda. -

A t.a, com o fim de elevar o mi- O projeto n.0 321 de 1954, vindo 
.nimo de isenção dê.ste impõsto, para da Câmara dos Deputados, visa a :no­
as. pessoas físicas, de 3<1 para 50 mil dificar a legislação I vigente sõbN o 
cruzeir'OS de renda liquida anual. E Impôsto de Renda, consolidada pelo 
a 2:\ Para acrescentar ao capítulo Decreto n.o 24.239, de 1947, com os 
que trata das deduções concc -~:.ias às acréscimos constante~ das Leis n.u 386, 
pessoas jurdicas, .disposição est:.bele- de 194~, 1.473 e 1.474, de 1951. 
cendo êSte benefício legal aos inve.s- Resultou êle -de niensagem do Po~ 
timentos de emprêsas, devidamente der Executivo à Càinara do.s De;>u­
comprovados e aplicados nos serviços tado.s, que· lhe adit<Jti inúmeras emm .. 
de reflorestamento. . das. \ 

A primeira das medidas sugeridas Não se trata de umft alteração par-
encontra a sua explicação no verti- cial. Embora .a sua j*stificaçã<J inimal 
ginooo aumento do cu.sto de vida ve- se. prenda à crta-;;ão jios Agentes F'i.s­
rific.ado no pais, nos últimos anos, que cais do Impôsto de Renda, em curso 
torna menos justo o tributar-se pes~ no Congresso, tanto\ o poder propo­
soas que tenham rendimento . .liquido nente como a Câmara dos Deputados 
anual até 50 mil cruzeiro!~!. o desenvolveram e a'mpharam, re:!h-

lt de se ver, que a maioria das de- zando uma obra de I revi.sã.Q geral e 
duções ~dular-es, no prccesso de apu- alargando o campo de estudo e as 
ramento da renda líquida, é fixa, e possibilidades de exame pelo Senado, 
não acompanha -a e!evaçao do cu.st oomo órgão revisor. \ 
de vida. A providência não é inova- Refere-se êle às diversas form.as 
dor~. Há .vários precedentes desta I de cobrança de tributO, pondo a saivo 
adequação do limite mínimo dt. isen- quase exclusivamente! o que entende 
ção, ao cus.to de vida .. A última f'Ji com o impósto sôbre a pessoa física. 
obra da Lei n.: 0 1.474, de 26 de de- Regula-lhe a incidência em relação 
zembro de ~9'31,, que esta?eleceu o às pessoas jurídicas, I dispõe sôbre a 
Q?fantum, hoJe VIgente. Assim a me- fDrma de apuração dos respecti'.'O.'!! 
d1da que prop?mos encontra base, rendimentos, estabele;ce obrigator!~­
q':l~r n? f~l.t? socml, qu~r na nossa tra- dade de livros .e documentos, dâ 
dtção JUridica. normas relativas ao Jan,..amento !'r-

Quanto. à_ 2.a medida o~·a sugerida ojjicio, .formula regra;s de conta':üÜ­
pela ComiSSao d~ EconOJ?Ia, ela vem dade, modifica penalidades e a forma o;: 

atender á necess.ldade. tão ap:egoada, de apuração .das inftações, prevê & 

mas pouco at~ndtda., de que se fome;n- fiscalização, estatuindo1 métodos ;..ovos, 
t...: o reflores"amento em nosso paiS trata da dü:ciplina dhs funcionários 

OcioS<J seria que nos entendêssemo~. da Divisão do Impô~to. de Renda,. 
aqui, sôbre 'esta verdade tão saoid!.l admite até a pena ·de prisão oara 
de que as nossas reservas floresta\~ os contribuintes por ito dos Agentes 
\'.iú se es?::otando, como tamtém jul- F~scais por êles desaCatados, oferece 
g3mos dütr;ensável encarecer os ma- nreceitos para organizacão do · b!i.· 
Ie-f!c;os que êste fenômeno carreia lanÇQ, prazo de pagáménto e !m­
j)!'lra nossa territ. pôst<J, etc. · - l . • 

2. Nenhuma emenG'a lhe foi pra-
Cremos que ··seria· medtqa ·de bO!TI ~osta em plenário. I 

alcance, de real .incentivo a.o reflorrs- 3. Não tem e.sta cbmissão. dú.vid:l.· 
'rtmento de nosso solo, tPsuo.sição ;<'. em proclamar dever Ser· acatada a 
5al que estabeleceS".se que os cauitais i.nicíativa. Realmente, j o impô.<. to de 
ii'Vertldos ne~te :mister, d~ reflot"<; renda requer constan*mente se re­
tar, ficariam imunes·ao ônus fiscal do considere nas normas que lhe re~ulms 
impôsto de r_enda. a incidência, as tarifa~ e o process•l 

concluindo, e pelo que ficou expôs- de !:mc:amento . e cobrfl,nça. Trib;Jta 
to, a comissáo de Economia cpiaa t·elativamente novos, sém base num:t 
favoràvp.!menté ao Projeto de Lei n•J experiência de muitos' anos, muit{• 
mero 32-54 e a éle apresentando, onde permeável à fqtUde e ligado mai:1 
collvier; as seguintes emenc1as au1 ~~- intimamente que os outros à econo-· 
vas: mia de produção, com reflexos .sôbr€~ 

a capitalização do país, sôbre a· 'lida. 
e a segurança -dãs emprêsas e "ÕfJrf!· 
a formação e ·desenvo-lvimento doa. 
uatrimõnios particulares, têm as suas 
leis que se adaptar constantemente 
às .. mutaçõe.s econômicas, que corri­
"'\r rl1sr.osic:ões vencidas pelos sonega­
dores, que rever mesmO as tarifas de 
~cõrdo com a con]úntUra, que acom­
nanhar o desenvolvimento ou os delt­
"Ui(\s da capacidade tributária, o;em 
ee~·der de vista as nec2ssidades do 
erário. o otial muita \rez dêle exige 
uma contribuição de sacrifício. 

;EMENDA N.• 1- C 

Substitua-se o art.. 1." do Decreto 
n. 6 24.239, de 22 de dezembro de.lS47, 
pelo segui~te: · 

Art. 1.0 - As pessoas fi.sicas domi· 
ciliadas. ou re~identes no Brasil qu;: 
tiverem. renda lí.quida anual super~-.1 
a CrS 50.~0,00~ (cinqüenta mil cru­
zeiros) apurada de acôrdó com Mte 
re~u!amento, sãQ ·contribuintes do rm­
pôsto rle Renda sem di:;:tinção de nn· 
ciona1id2de, sexo, idade, estadJ ou 
profissão. 

EMENDA N.' 2 - C 
Ácresc.ente-se ao art. 37 dO Cecr"!-· 

to n." 24.239, de 22 'de de:::emtro dr 
1947, a seguinte letra ll: . 

Letra h - As. despesas rea1lzaJ1s 
em serviço de reflorestamf'nto. de•:i 
damente comprovadas r:el'J d~part1 
•nento local do Ministério dn A,gr: · 
~ultura e pelas Tepart.içõe.~ r-élmpet~n-· 
··es para arrecadar o \mpôsto. 

Sala das Comissõr.s. em 22 de .?ulho 
de 1954 .. _: Eucb;des Vieira, Presi­
dente.'- Julic:t Leite, Relator. - Nes­
tor JUasscna. - Costa Pereira. 

No Brasil isso se manifesta mais 
fort.emen'te: A instabilidade da e >­
nomia. em face de um re~ime .infla~ 
cionRrio quase crênica. com os au­
ê"'"!~ntos dos. lucros o:-a reais, ora sim­
n!eE~IO'nte em al~ariemos, os enri­
. .,.~.,,.,..""lfcs ránidos dos especulad''l­
:·çs rJm o ernn~breclmento "de OU· 
~ros: sobretudo de homens das clas:­
-2$ m~dias. os desequilíbrios do 're­
~ouro inexistentes ou minorados rara­
'UP11~f'. como nos exercícios di! 951 
a 1952, são agravados . .:onstantem<mte 
~pJcs r~bito<: ·ef'DeciAis . ..,elo.:: aumt'n­
tos de Custo dli.S · utilidades., 'pelo:: 
'iéficits das. 02ntl.d'il.des aut.árnultns, 
m1'lt"O: nqs mHti_s têm, impunemente. 
pra t:cado Joucuras, pelos ac:éscimcs 

.:.,' 
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1s vcncinlentos e vantagens, infeliz- negue o Congresso os meios c!e não 
ente sem eqüidade, sobretudo em sucumbir, de corrigir a herança tre­
tvor de algumas categorias e sem menda que recebeu;- de· não se afogar 
:ame prévio possível das suas canse- e de não deixar se afogue o Brasil 
iênciM, pelos erros, infelizmente nP.o nas profundidades do rio fatídico elas 
t!"OS da àdrninistração, tudo isso emissões, da .inflação. ante a qual não 
o n s p i r a contra a alterabilidades há economia nem financa aue r"'sis­
as lei.s trll:mtárias e exjge do legis- tam, nem mesmo moralÍdade púÕlica 
tdor delas .Cuide sempre. e privada que se não abalem. 
Certo, o ideal seria examinar o 5. Sem querer estabelecer ::rdem de 

3Sunto com grande antecedência, por preferência, podê-se dizer que um dos 
uma a estabelecer discussão rr:.ais principais pontos a atacar é o finan­
mp1a e demorada. Mas também é ceiro. Nuill país de economia cono a 
~rto que a conjuntura foi-ça us de- nossa, sem, mercado para o lam;a­
sões na penúltima hora. Quando a menta de títulos de créditos !nterno, 
rise se manifesta ou se agrava sUbita~ desorganizadas as suas fontes :ie pro­
tente, não é possível ·aguardar por dução, pràticamente arrasados :lté os 
mito tempo o remédio. Há que agir seus· meios de transporte· que, há 
mdo em vista as necessidades do cêrca de vinte anos, não têm c;ual­
ais. Assim agem e devem ::>gir N; quer incremento, sem portos ou com 
róprios Tribunais. Neste particular, os existentes mal aparelhados e ine­
exemplo nacional é êste e vem dos ficientes, com estradas de feno Gbso~ 

.mpos imperiais, não sendo muito Jetas e sem recursos para aparelhá-las 
iverso o modo de agir em outros imediatamente,· com a agric•.IltUra 
aíses, muitos dos quais resolvem à carecedora de braços e de máquincts 
ltill.'la hora cruciais ·problemas eco- que não podemo's importar pelas di­
ômicos e financeiros por via ele de- ·ficuldades cambiais, com uma rfesusa­
~gações legislativas ou de decretos da deslocaGão de população dos l:am­
d-rejerendum do Congresso, :unbos pos para as cidades, é preciso cuidar, 
:mstitucionalmente impossíveis entre antes de tudo, de permitir .lu govêrno 
ós: uma política financeira equi!;!,--~.-la, 

4: Não é segrédo para ninguém que Os dejicits do Tesouro, resultem, 
. Brasil atravessa uma das •.uas mais ou não, da execução pura e simples 
>rt~s crises econômico-financeiras õ~ do orçamento:> em si mesmo, consti­
>dos os tempos. Nâo atinge ela tuem, o maior dos' males, pois de­
~mente um determinado setor; tcdos vendo pagar as despesas- feitas e não 
; setores estão fortemente abalados, tendo receita para tal fim, há de o 
nquanto a economia sofre restriçõe1; Govêrno recorrer à única mas catas­
·emendas no mundo cambial e no trófica fonte que· é a emissão de pa­
lmpo monetário e o custo de· vida pel moeda, quer declaradamente para 
Jbe a alturas imprevisíveis, e 'J povo atender à finança, quer sob o dis­
as classes médias já se abeiram da farçe da emissão para a carteira 'de 

>me, as finanças que, durante c8rto Redesconto, s3ndo o Govêrno o grande 
~mpo, reagiram bem e pareceram mutuário do Banco do Brasil. 
:tuilibrar-se pelo menos ·no campo 6. o projeto de orçamento para 
rçamentário, são agora também vi~ 1955 admite se encerre ê!e bem ba­
ri1.as dos fatôres de perturbaçãfJ. En~ lance«do. E' po.ssível mesmo quP- a 
·~nta o Tesouro, além dos compro~ sua votação no Senado, depois Ue re­
lissos decorrentes do desequilíbrio vi.sta a previsão da receita à luz de 
ntre a despesa e a receita do Esta- novos dados .. comportando a.s despe­
o, prOpriamente ditas, obrigaç6es sas acrescidas com uma certa parci­
lltras de raro pêso, decorrentes das mônia, permita resultado contabil­
~feridas entidades autárquicas e dQ mente idêntico. 
egócios infelizes. Mas ao legislador cqmo ao go­
Longe de examinar ou julgar no vêrno, 0 que l:Jeve intPre.ssar é uma 

tomento as causas dessa diátese ou política financeira· franca, por forma 
ação dos que para ela concorreram que 0 povo saiba· que grande parte 

e bôa ou de má-fé, há que tentar das despesas do Brasil correm para­
lll'á-la, pois o País, o Tesouro, O leias ao orçamento, ou seja, que. maios 
ovo, os estômagos do povo não po- ou menos fixos os limites da receita, 
em aguardar as discussões que tal to 1 d 
ligamento despertaria. E', também os gas s normalmen e se esenvol-

vem de maneira assustadoramente 
1eficaz, como medida imediata, o crescente. 
star a pregar idéias gerais em maté~ 
a de administração, a censurar tal Ai estão os créditos suplementares, 
ll qual despesa. . os créditos es~ciais e, nas calami-
Tudo resulta de fato, de muito êrrõ, dades a que na o nos ~orramo.s t q~~e 

lesma crime, muito absurdo, muito to@s os anos, pel_a gnt;d_e ex e ao 
asto inútH, muita facilidade, muito do .P~is.' os. propnos. credltos extra­
egocismo, muito desvio de fina:ida- ordmanos, rsto ~e~ contar o sabusos 
es de créditos e· verbas, muita des- ~as conta~ e~pe::1a1s no ~anca do Bt~­
esa adiável ou desnecessária, muito sll paar fms_ J?RO autonzados em Ie1~, 
lVoritismo e também de :..1ma má contas _esp~Cl!llS no B.anco do ~ra~1l 
:lmpreensão da função do Estudo no para . fms .nao auto!Izados ei? 1~1~, 
~u poder de intervir na arena econô~ m~lusive pa:a cobrir .os . de .. eqmh­
lica. e de dirigir a politicà· ue cré.. b_nos. e t?S dtslates das e~t1da_de~ au­
ito, pois os problemas econômicos e ta~qmcas. J!:ss.es . fatos s~o. nmmal­
~nanceiros se entrosam intimamente e mente conhec_Idos. do p_ubllco,. r:e~m 
io, ao mesmo tempo, causas e efeitos do Pod:r Legislativo, pms a pos1çao 
ns dos outros. do ~overno e~ face do Banco do 
Tais censuras evidentemente úteis Brasil lhe pe~m1te um mundo de tru· 

alem como condenação c Para 0 fu- ques e de d_Is~arçes sob a forma de: 
1ro, mas não debelam 0 !llal, não c9ntas especm1s. que aquele .estabele­
encem 0 fato consumado. Atingem a c:mento bancárro paga deb1ta~do o 
ausa e o causador, mas não afastam 'Iesouro. pelo seu 1mpor~e, pata en.­
u aliviam os efeitos. contra~ de contas posteriores atraves 
cumpre destarte ao legiSlador en~ das leis, ~em sempre bem e~tuda­

:-entur a rude conjuntura com cora~ aa~, autonzando a. encampaçao de 
em e sem preconceitos, examinar os emissões para. C_art~Ira de Redescon­
roblemas a frio e tentar soluções tos, com as qmtaçoes corresponden­
ara o futuro, p~r forma a dar ao tes entre êle e o Banco. 
ovo govêrno, os elementos. sem os 7. No fundo, portanto, as finan­
uais tôda a bôa vontade dos admi~ ças públicas são deficitárias. O re­
istradores e todo o patriotismo dos médio não está no crescimento ve­
~~:ecutores se frustarão. getativo da receita. NOS últimos três 
E isso é tanto mais aconselhável anos, o Impôsto de Renda cont_:ib~iu 

uanto nenhuma responsabilidade cabe para o Tesouro com as ilnportancta.! 
o novo Govêrn'o. Chefiado por um de Cr$ 8.059.264.17-6,(1"0 em 1951, •.•• 
amem novo que quer acertar, pois Cr$ 9.984.815.551,00 em 1952 e .. · .. 
ste será a· seu grande lucro e cJm Cr$ 11.!563.332.225,00 em 1953. É 
ma equipe de auxiliares t>apazes e possível que neste ano êlt ascenda R 

man~ <!l' ~~ nlí..O ~ J!O~\? lh.e Crf 1~.sw.ooo.ooo,oq .•. 

As dua! 111timá.5 eifral5 Tião abran­
gem o adicional ·referido no art. 3.8 

da lei n.0 1.474 de 1951, o qual tem 
fim e regime especiais. · 

Não há, porém, que ser otimi.:ita · 
coln a razão do crescimento, p0i:3 se 
êle. em boa pa~·te, .se deve, incon­
testàvelmente, ao aúment~ da ri· 
queza nacional, à maior intEnsidade 
de trabalho, ao desenvc!vime!1to da.c: 
iniciativas particulares,· etc., não é 
lícito es~uecer que grande parte 
de,ssa dUerença para mais nada sig­
~ifica. do p::~nto de viskt substancial, 
representando simples aumento em 
fW1ção da desvalorizaçã:J.,-da moeda, 
decorrente da tremenda pressão in­
flacionária que estamos sofrendo. 

Permitisse o assunto CJnclusões ab­
solutas, talvez se pudes~e dem.IJnstrar 
corresponder _......mais ou menos c au­
mento de anecadação a'-; progresso de 
inflação; 

Embora. a arre·cadação de 1933 te­
nha tomado por base, na maicr parte 
a. renda de 1952, nota-.'le que. exct-­
dendo' ela a deste último ano em 
17%, esta foi também a taxa ~i.e cres­
cimento da inflação no me.<;mo oe~ 
ríodo , entre~dezembro de 1952 .! de­
zembro de 1953. Convém, outrJSslm. 
salientar a participação, na ar:-eca­
dação de 1953!1954, da contribuicão 
que deram as 'taxas sôbrc a reavalia­
ção de ativos e a incorporação de re­
servas, constantes do· artigo 3.0 da 
lei n.0 1.474, de 1951. bem como a de 
que arrecadação. do imp6sto J'iÕbre as 
pessoas juridicas foi, em 1953, me­
nor que em 1952. 

Quer isso dizer que, para resi.c;t!r 
aos efeitos fatais do "deficit". não 
nos podemos, vale repetir, fiar muito 
no aumento vegetativo da receita, 
maximé .se considerarmos em que, 
para bem do país e felicidade do 
povo, o novo govêrno vem, no setor 
econômico, dirigindo a sua ação no 
sentido de coibir, ou, no minimo de 
baixar o ritimo da inflação que nos 
Yem desgraçando. 

8. Nestas condições, a Comi5são 
de Finanças do Senado entende 
que, como nos mais graves mo­
mentos da nacionalídade, j de ape· 
lar para um aumento da c-ota de sa­
crifício, que todo o brasileiro e- obri­
gado a dar ao ·seu país. E nenhuma 
fonte melhor para permitir êsse apê­
lo do que a do Impôsto de Renda, 
uma vez qu"e o ônus, pelo menos sob 
o aspecto imediato, recai não prO­
priamente sôbte os grandes capita­
listas, que grande.!~! capitalistas não 
possuímos pelo menos em grande 
quantidade, mas sôbre os ·detentores 
de maiores disponibilidades e a quem 
menos falta faz o tributo, tendo, assim, 
maior capacidade contributiva. 

9. Entendem os estudiosos da ma­
téria, entre os quais o Sr. Ministro 
da Fazenda, prof. Eugenio Gudin, 
cujos altos conhecimentos das· ciên­
cias. econômicas dispensam . preconíw 
cios ser preciso obter do impôsto de 
renda um aumento além do vegeta­
tivo de três a quatro bllhõPs de cru­
zeiros. E não há -exagêro nisso. Não 
será êle suficiente para fazer baixar 
o prato da balança em favor do Tew 
souro, mas é possível que, contidas as 
despesas e com o auxílio de o~tros 
tributos; seja, ou não certas taxas 
aumentadas, e com a possibilidade de 
mais sadia organização econômica, 
c:om o estímulo às exportações e o 
estabelecimento de uma situação de 
maior confiança nos mercados, pos­
samos encarar os compromissos or­
çamentários e extra-orçamentários por 
rorma que o Tesouro não precise de 
recorrer à tábua de sr..lvação das 
emissões, sob qualquer das duas for­
mas referidas. 

10. .Assim pensando, nem o go­
vêrno nem esta Comissão de Finan­
ças, pelo seu relator, entenderam de 
·1-ropor medidas art·ttrárir-'F justifica­
::tas a_nep_aa DOr anumentos abstratos. 

Expuseram às classes p:-.~adoras a 
posição das finanças públicas e lhes 
pediram a colabora~i'!o n::> sentido de, 
sem graves danos p.:tra a ec:momia 
nacional, sem desorganizar os invet.­
timentos e os empreendimentos de 
tôda a ordem, sem atentar contra o..<> 
re_cursos das emprê~as, sem dt>sesti­
mular os particulares, dêles ooter o 
sacrifício de aumento de tributos, 
uns em carãter transitório e outros 
definitivamente, pa:-a tornâ-Ios mais 
equit~tivos. E não hã como deixar 
de destacar que os resnonsávei.c; pe-la 
alta economia brasileira, tanto in­
.dustriais como come1·ciantes. homens 
das emDrêsas de tnmsport2s P de 
bancos, homens com dis!Jonibilidade 
de capital ou simples empreendedores, 
t.odos acorreram, solícitos. à conVorP­
ção dos responsáveis -pela coisa pú­
bJica e, salvo divergências de forma, 
não se negaram a atender ao go­
vêrno. Vale mesmo ressaltar a sua 
alta compreensão das necf'ssidades 
núblicas, o seu patriotismo e o seu 
d€s:ortínio, oferecendo ao poder p:::­
blico fórmulas, dlculos, estudos téc­
nicos realizados por e'conomist.as e 
financistas de nota. E isso é tanto 
mai.s de enaltecer quanto se trata­
de um tributo direto, cujas reper­
culssões sôbre o preço de custo da<J 
mercadorias produzidas, embora ine­
gáveis, não são imediatas. impor­
tando, pelo menos a primeira fase 
da cobrança, num saque sôbre re- . 
cursos do prôprio contribuinte, 

Nestas condições, as soluções de 
que o próprio relator tomou a ini­
ciativa não- traduzem prõpriamente 
um seu ponto de vista absoluto, mas 
representam, através da sua sensi­
bilidade e do seu modo de ver e ex-. 
por os problemas econômicos e fi­
nanceiros do país, o resultado das ;::::. 
trocas de idéias entre os homens do 
govêrno em nome das premências do 
Tesouro, os técnicOs a aconselharem 
o que se lhes afigura mais acertado, 
os economistas sustentando o que 
consideram como mais aproximado 
da justiça e· das conveniências da 
economia e dos contribuintes diretos 
naturalmente considerando nas ne­
cessidades das suas emprêsas. Ne­
nhum dêles, porém, se esqueceu de 
aproveitar a ocasião para modificar, 
em alguns passos, o processo de co­
brançâ, tornando-o mais capaz de 
1tingir todos os contribuintes e mais 
sua v e em relação aos de menores 
posses. 

11. Com essas considerações, ofe­
recem-se as emendas de ns. 1 a 
com as justificações a seguir ou fei­
tas ao pé de cada uma. 

12. Tomando as modificações pro­
postas pelo grau de sua importância. 
na arrecadação, passa a Comissão a. 
expor e a justificar- as suas emendas. 

13. Pela legislação atual, o impõsto 
de renda sôbre as pessoas jurídicas 
se calcula com base em três percen­
tagens: . 

10% sôbre o lucro até Cr$ , ..... 
100.000,00; 

12% sôbre ·o excesso entre Cr$ 
100.000,00 e Cr$ 500.000,00; 

15% sôbre o que ultrapassar de 
Cr$ 500. 000,00. 

Esta gradação de percentagem, per­
feitamente c:Jmpretnsivel quando .se 
tem em vista a capacidade econô~ 
mica do contribuirite e mesmo a maior 
aceitação do tributo, não tem base 
lógica, falhando mesmo à técníca 
do impôsto. Se a que~tão é de pro­
porção e não de prOgressão, não 
há como justificar a diversidade das 
percentagens, sobretUdo no regime em 
que uma parte· do impôsto obedece ao 
crit.ério progressivo. -

Nestas cond1ções, a Comissão propõe 
a unificação das feferidas percenta­
gens, por forma que a renda da 
pessôa jurfdie;a não se calcule mais 
de acôrdo com o seu. tO'tal senão 
pela taxa única de 15_% • 

' 

r 
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14. Es.ta illlltUficação facilita o lán-~ ju.stamentos prejudiciais à econo-1 tar recuo de renda que tal exped_iente, 
çament.o e. ~orueqüentemente, a oo- mia geral e, mesmo, a ser _bem rece- aL~da sem mtuito de disfarce, ~~te!­
lJrahça e rão vai como pode parecer bido pelo próprio cDntribumte. Dai, mmará, a!:Fravand2 o deseqwhbno 
à primeu·a vls~a. one1ar as pequenas a taxa afinal aceita pela própria Câ- das finanças nacionais. 
emprêsas, aumentando a carga fiscal 1 mara dos Deputados, de 20%, ainda Em virtude di.sso, a Comissão. de-
do contribuinte· de uoucos· recursos. hoje vigente. pois de ouvir .técnicos e interessados, 
E' que, visanao a Corrigit· qualquer Já é tempo de reexaminar o assun- pl'opõe se cobre, sôbre as importâncias 
excesso que ·c.a medida pudesse re- to e de avançar um pouco na .tribu- levadas ~ reserva, um lmpõsto espe· 
soltar e m~rr.c. a certos imperativos taçãó, embora ê3Se ·avanço ainda não cial de 6%. que valerá com<:' se se 
de justiça, a Comissão logo propõe cubra o desvio de renda permitido tratasse de antecipação do 1mpõst-o 
que as pe·ssôas_ jUrídica.-s, cujo movi- .tàcitamente por t3.is titules aos ho- da :pessoa flSiCa. . 
mento anua~ nao ex~eder de Cr$ . . . mens, que, entre nó.s já têm a sua N<:o se trata, po_ré:r!, de um tnbu-
150 .000.00 flquem A dispensadas, mt~- renda global rm muitas centenas de t? atsoluto e deflmtlVo_. mas, como 
gralmente (jo Imposto de renda, nao milhares ou na casa dos .milhões de ficou exposto, de um tnbuto de ~ar­
estando sequer sujeitas á declaração. cruzeiros. reção e por um tempo limitado, pois 

Esta medidf• bene-ficia o serviço de o problema do pequeno· portador as pessoas jurtdicas contribuintes não 
cobrança, segundo informam ao re- ainda se api·e:::enta e Se apreoentará poderão, ilimitadamente, recorrer à 
lator ru:; alt::~.s autoridades da DiviSão até que a legi.slaçf.o sôbre as socie- reserva para descarregar lucros sen 
d'l rm~õsto Sôbrf' a Renda: é que dades anônimas seja revista para, distribuir uma parte dêles aos seus 
o trahalho ~ a revisão que exigem alxllida, como é aconselhável, a ação comronentes. 
e3Sas peq,Je-nas declarações custam ao portador, oferecer-se .. ao pUblico Daí á emenda n.0 

•••• , pela qual, 
mais ao Tesouro do que o impôsto um titulo substituto trata-se de ação criada a referida taxa de 6%, &e 

delas arrecadados. endrssável do Decreto n.o 434, .de 1891 lhe declara a temporariedade por 
Teremos, dt~tarte, um. alivio buro- ou da ação nomitla.Uva endossável pa- l' '"s ar.os. Sempre dentr-o do Gen­

crático, de, ~;->roximadamf'nte. duzen- ra a circulação,~das leis norte-ameri- tido acima exp~icado, propQe ela Si! 
tas mil df'clsra~-Õí*- ineficazes para canas. · i.<:entem do onus as emnr~sas que 
0 Tesouro e· .mer{lSas-p?ra as pessôasl Ainda querendo ser cauta, a comis- distribuirem ·Jucros correspondentes, 
jurídica de ecursos minimos e de são de Finanças propõe,, assim, se no minimo, a 8% do capital efeti-

f" A vamente r·:a!izado, disuensando-a 
lucros insi~n~.Icantes, .que nem sao \tributem _êsses títulos, de agora p9r também . quando a::) reservas·- assim 
suficientes p?la a mllnUtenção dos diante. em 25%, formulando um apêlo forr.1ada"s -não atingirem a 15% de 
que· nPla tr:::balham ou. emprenm por que o legislador Cios anos_ por vir me..smo capital. 
seus Of'qut>nú-·s.imo~ capitais. 'F1cam voltem a examinar-a_ maténa para 18 , peve ser preocupaçãc cons­
e!as a~si':l d"~r:arre~ajas, não so:n~n- uma solução mà.is condizente· com aa tante do leg-islBdor formular as re­
M do neso ftscal, como das ex1gen- ne-cessidades do Fisco e' menos iníqua gras da exigibilidade dos impostos por 
c:as da orghnização interna e · da no que tange aos peqU€-UOS possuidQ- ·forma a apanhar o maior núinero 
sua contabili-1ade. res de tais títulos. - POS>'ível C.'e ccntri-buintes, evitando 

No fundo, 1'1 Tesoltro lUCra. sem Essa alteração possibilitará ao Te- as e\'asões, ·que têm duas dP.svanta-
-obrümr a quem nãO. P9de p~g-ar i~- souro. talvez, um acréscimo de C~$ gens: primeira, o não recebimento 
:p"-sto e fazê-lo com· enorme saen- 250.000.000,00 n::ssa '"Ubrica, que, no pelo Fisco; segunda, a iniquidade 
!feio, · ano de 1953, produziu CrS 934.971.56<1 00, decC>rrente em • relação· ·aos que, na 

Não fica >x.rém a Comi.')SáO na- e parece trazer para o erário c-êrca mesma ou em/ rtor situação econõ­
a1teraçâ'o ~eÚt'ida_ que pràticamt>nte I de Cr$ l.OOO.OJO.OO no exercício . de mica, ·a pagam normalmente. 
não permitirá aumento sensível nas 1954. Por rmt.~o lado, é preciso que a lei 
arrecadações. 16. Examinou, também, a Comis- f;,cplte ao ·j)eque-no contribuinte.· ou 

Sempre o.uvindo os interessados. são o problema das reservas ou lucros ao contribuinte médio formas 'de se 
0 

t-t tende ela "neces.<>áric propô-r um suspensos das sociedades em ·geral. quitar com Fisco sem certas 0c m-
fmpôsto adicl-o'Jal de 4% sôbre as 

1 
O principw entre nós firmado é, plicações burocráticas, . de declara­

pessOas jurtdica.o; que g$lnharem mais 1 evidentemente, mais justo, é o da ções, €'te .. e sem abalo imP.d.iato nas 
Ce 500 mil ~ruzeirQs, as quais não nio tributação_ de tais reservas que di~pc-nibilidaê.'es de cada um. · 
são .. por qu!l.lquer forma. atin"?idas garantem os capitais das emprêsas 
pela fixacão da taxa única, Pois já e lhes reforçam. a posição econômica. 
pagam 15%. ' . habilitando-as a maior produtividade 

f:sse adicional que, pràticamente e. conseqüentemente o maior êxito 
elevará_ a tAxa em relàção a eras Se, de fato, os lucros não são dist"rt­
de 15 para 19% não se propQe, por_ém, buidos. não há como passar da tri­
em cará_ter dt'f_initivo· . te:n o aspcc!o butação de pessoa . JUrídica, devendo 
de med1da O.-f: emergenc1a, de me1o o fisco, em -regra. esperar que êsses 
extraordinário que ~ põe à -dispo- lucros suspenses ou resérvas sejam 
stção do Govêrm:. por que êle encare atribuidos a cada um dos sócios, ora 
o moment-O eoonômtr.o-financeiro· dO como dividendos, outras vêzes como 
Pafs conr recursos al~m dc.s normat;;- bonificação e ainda outrâs sob a for­
Embora a forma ass1m proposta nao ma de aumento de cota ou de ações. 
corresoonda, rigor?samente: ao ~ll:e Agora, porém, a própna_ justiça· 
propusera.m.ccrr:_ercmnt.es e md~striats fiscal- que ess'l· resolução traduz, exi­
pelos seus 'órp;aos _maiS auto:!'~ados, ge uma mudança mesmo .uma con­
C'?,m~ as Asso~iaçoEs Go_mercia ts de cessão. Jt. que, aproveitando-se do 
sao Paulo e, R.Io _de _Janeiro _e as Fe· favo? da Lei n.u 1.474, de ·1951, ar­
rleraçõf'..S _de ';·dustr

1
ta de Sao Paul~ tigo 1.o, grande númer,o _ senão a 

e da Capttal_ : edera.,_ ~s. g.uais chega g-rande inaioria das _emprêsas grandes 
ram _a admtUr UJ? adlC!Onal de 2~ e médias do pais _, reavallando os 
a 2o% sôbre o ~mpôsto, P?~Co s seus ativos para aum..:nto dos respec­
afasta dessa ortent11ção. · __ _ tivos capi_tais, a. êle também incor-

15. Examinou tam~m a Co_m_lSsao pora.ram como lhes era permitidG, as 
o problema_ íll• ta~açao dos div1de_n- sua~ reservas e os lucros suspensos, 
dos das- aç~es ao !JOrtador das soc1e- assim esvaziando• essa rubrica. Agora, 
dades anômmu. . muito fácil lhes será. e não há dú-

0 assunto é àmplamente conhecido vida de que a grande maioria se 
rpelo Se~ado. r:a sna at~al compO~i- aproveitará deEsa possibilidade tam­
r,áo. Fot trazido à batia em 19a1, bém licita, sobretudo nas sociedades 
quando a Cà!flara- dos Dep~tados. controladas por um acionista ou por 
pr~~cupada em estabelecer med1~a d

0
e grupos, levar às reservas-os ~tUcros ob­

eqmdade e em ,aproximar êsse tnbut tidos sem distribui-los ou distribuin­
do_ que Tl€~~ f?bre 38 ·possuidores de do aPenas uma pequena parte ao res­
ncoes nomm~· Ivas. obrigados ao l_m- pectivo- sócio 

E' o caso fixado pela emend1. 
n.0 

•••• em virtude da qual os con­
tribuintes, por vencimentos, salá­
rio; etc., ·ta~ como . previsto na cé­
dula C, passarão a ter o tributo arre· 
fonte, com a::: deduções ae família 
do qua.dro aPe~m de<;de que não. as­
não ascendam os mesmos ganhos a 
mais de .Cr$ 10.000,00_por mês. 

Essa Providência facilita a arre­
~J.daçá")_ pc's exonera o empre~ado, 
funcionário, assalariado em geral das 
formalidad·2S da declarat;;:lo e pou­
pa ao ..... ,souro o trabalho das revi­
sões, retificações, etc. devendo con­
considerar .. se em que essas C.'ecla­
raç-C.Js somm. atualm~nte. a mais 
de seiscentas mil. Por outro lado, 
.alivia em ~cêrca de 30% os compo­
nentes da ·categoria, compensando­
se a diminuiç§.o com o- número in­
comparàvelmente maicr de oontri­
lmintes oois. é sabido que a cédula 
não rende ~equer a metade do que 
deveria render, sobretudo entn~~eni­
pregados assalariados. 

Depois, ela facilita o pagamento, 
que ficará a cargo do empregador. 

Por fim, -destaQue-se que esSil 
forma de pagamento dispensa, em 
relação"'-.::aos contribuintes visados, o 
impôsto complementar progressivo 
e .evita. até certo ponto, as possiveis 
queixas contra o minimo tliibutá.­
vel. :pôsto complementar proqresstvo. · . 

propô.~ a . elevação da taxa então !~to, . qu~ _e~onômJcamente pod~ ser . 
vigente, de 1!1% para 30%. mwto }USttfJCavel, e qu.e po~e e~ld''n- 19. A emenda n.o . • .. providencia 

Tanto est. Com'••'o como 
0 

ple· tem. ente, reforçar. a sit. u. açao e.co. nô- a alteração do pcnto de parti~a de 
~ incidência do tmpê)sbo· de renda. 

nário entenderam que a alteração mica das . t:mpresas Importara. e~ elevando-o de 30 mil para 36 mil 
('fa ·muito forte e que se por ela st' gran~e preJUIZo p_ara_ 0 . ~esour?, po~s cruzeiros .. Assim faz a Comíssão: 
~vitavam as fúgas do impOsto devidO se. ~ao houver dlS_tribmçao de lucro, por cOnsiderar em. que a notória 
pelos -_altos .-)ossuidores de grandes caira, fatal_ e. verticalmente, a renda desvalorização da · moeda, com a 
maç-os ·de açô(.o:: ao portador, contrária ~a pessoa fiStca ou _a arr~cadação do consequente alta do custo de ·Vi<i'a,­
era a sitUação dos pequenos. Por rmpõsto na fonte, relatiVam~nte 8 exige uma alteração, a quaJ só não 
outro lado, s•Jstentou-se aqui que os dfvidend~s de ações ao .P?rt!}dor. _ -lp·- .... !'_..,r wai~ alta nq .-. no:n· 
tributos nunca devlam ser· ·aumenta- ~ -pre_c1so tentar corng1r lSSO, sem a ·re-ntabilidade do tmPõ.sto." _As pos­
dos -muito fol'temehte, salvo os de deixar~ de rccon}lecer a _necessidaC{e ~íveis alegações contra a sua· insu­
natureza proihitiva. ~onvindo escalo- de se re~orçarem ~s: reserva::;. _e sem ficiéncia são. corrigidas, em par~e. 
nar · os A·1Ji:lentos, por forma negar aos emp:·esartos o d1re1to _ de pela nóvel instituição de C()brança 
a nãO dificultar muit-O ·a co- reforçá-Ias. Não pode o Tesouro, so- na fonte, constante da em=ilda.· an-
brança, a nã<.' co~correr para. desa- bretudo na contingência 3:t~l~ supor~~~ terl.o!'. · ~ __ .• 

· ~lovembro de 19~11 

A alteração da importância inicial 
justifica a dt.s artigo3 a qUe a emen­
da taz· referência. 
cogitações para uma reforma, C.'i2 

20. Um outro ponto, obje~o. de 
respeito ao impôsto de renda imo­
biliário, que e, atuatmen.te, de l<l% 
sôbre ·a diferença entre o preço do 
custo e o da venda do Imôvel, no 
momento em que esta operação se 
realiza, feitas as deduções previs· 
tas. 

Quando ês~e impôsto foi criado, 
teve em m1ra o govêrno, de ·um lado 
coibir um pouco a especulação imo­
biliària, e c'e outro, traz-2r . para a 
coletividade uma part_!:! do lucro que 
Só a inflação e o trabalho coletivo 
justificam. -

Não conseguiu éle, porém, satisfa­
zer a prunell·a fiualJdacte. A espe­
culação cem imóveis, depois de um 
ligeiro recesso, . vem retonlando <1 
fôlego,· estimulada pela política cada 
vez mais inflaciOnária Cios ultliDOJ 
tempos. política de crêditos ffl:ceis1 

de ilimitação C:e 1-ecw·sos pa.ra tôda 
a ordem de especulações, com as 
emissões ccnséquentes, as quais jâ 
ultrapassam d~ vinte· bilhões, de cru .. 
zerros, refletindo-se deleteriamente 
sôbie a economia nacional .,é sõbN 
o custo de vida, zombando mesina 
dos esforços no sentido de ·coibi-la. 
evã-.. · -

E' preciso .nã.o desanimar dla_ntc dG 
insucesso e já que a inflação cna 11 
córrída para os imóveis, transfotnmn· 
do-se es~a de efeito em ca,usa, otJ 
seja, de nova fonte de inflação, nã(l 
é poss1veí consentir conti-nuem as L:Ji• 
sas a se processar· dessa mane..,ra. 
Urge usar de todos os·. meios. dO _a.\• 
cance do Poder Públíoo, sobr~ .. udc 
quando. ocupado_ por home~ que nã<l 
São corresponsáveis nos erros autl!· 
riores e que jamais estimlllar.am .u.· 
tes combateram. tôda e qualqu.et: "'or:­
ma de ação, governamental ou não, 
estinJuladora do impacto infla<:iOll.ro~>rio. 

Com êsse fim, a Comissão acCJiGJ 
as sugestões que Jhe foram trru:ü.ias 
pelo próprio Ministério da Fazent!a. -e 
pelos estudiosos do assunto, .no .et(;D" 
tido de, ·oela majoração do im.JóSt<l 
sôbre lucros imobiliários d~te:r, tanto 
quanto posstvel a especulação,. recon· 
duzindo o -mercado de imóveis, an que 
êle deve_ser, por .forma a possibJlitar1 

com a sua reg·ularic!.ade, uma re,a: . .IYs 
estabilizaçãQ dos respectivos preÇo.)., e 
maior possibilidade de aqUisü;:âo por 
parte dele. ' · 

Para isso a emenda n." ... propõe. a.e 
-eobre sô':)re tais lucros,- quanclo oo;i .. 
aos na~ revendas ou cessóes de- pr.,.. 
messas. de venda de lotes, apartan.cn­
tos ~e predios urbanos e silburbauos, 
um impôsto em alta percentagem e 
em escata descendente, pois é c-n: .. 
dente \]Ue O ânimo especulatiV·Il dtmi­
nUi· de intensidade e de perigo à me-­
dida que o tempo vai passando. 

Assim, a emenda propõe se coarl.ln 
no primeiro ano, 70% sObre n m ... 1CJ, 
no segundo ano. 50%; no tercelro ano, 
30; no :J.Uarto 20 e do quinto ·ano efu 
diante os 10% da lei vigente. 

Aumentam-se, ainda, as percc11ta­
gens de d~dução. 

Tiata;..se, evidentemente, d·' uma 
tributa.;ão · pJevada. que se justt!!ca 
oor não ter caráter fiscal e visa.1, _jus­
tamente. ao problema econômico da. 
inflação. · _ · . 

-O ideal será mesmo que nin~uém 
chegue ·a pagar as tarifas assim ore­
vistas. Isto significará o de.sapartcl· 
menta c.a especulação imobiliána, a 
regularização do mercado de ~mUvci..~ 
e _de comtrução com os conse,lüc.ute3 
efeitos benêficos sôbre- o preç:c rt::s­
pectivo é sôbre a aquislção da. n<~.bi-
tação . p1 ópria ~ · 

Vale ressaltar que a emenda. exo­
nera dü impõsto as alienações OM 
propriedades rurais, dado ente:n11e1 o 
Comissão não devem set tribuLul1os 
ós ·homeru:; do campo. Se a pr'lprie­
dade ·urbana fica sujeita ao t.riUlAto. 
é que nas cidades o aument-o d1~ ,o.1r:­
d~ imóveis se deve, em gr:--~d._~ .parte! 
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tzabalho coletivo e sõmente é)e oruze.iro e, como não era pOssível ao 
de ser efeito direto da inflação. legislador, e ainda hoje- não o é, dis-
21. Providencia a emenda n.o criminar com segurança a participa-

s meios para reagir contra a _im;;_on- çã.o da desval<lrização monetária no 
ualidade doa devedoreS'" do lm,~J~t\:1 novo valor do imóvel, pois há de fato 
e- renda. -A lei vigente manda co- e sempre, um coeficiente de valoriza­
rar sôbre o impôsto em atn.so a iJer- -~o. limitou a_ reavaliação a coeficien-, 

centagem de 10%, a qual oobvida mUi. tes que fixou talvez ~bitrà:rlamente, 
cs contribuintes a dela-se sel"Vin~m. mas com a cautela necessária, e\'i­

is os juros bancários e a r~upa tando, pelo menas, _com apóio do r>is­
possivel dos próprios negócios Ul~o:a· co, a fixação de capitais irreais, 
passam de ~ulto ~se limite. O F'I:3C~ aguados, com os perigos- decorrentes 
não quer nem precisa de obter rewia para .Q crédito da emprêsa e para os 
uplementar sõbre os tributos a êlf tetcei.roo que com ela transacionam. 

devidos, mas também não pode, }>eu! Agora, muitos interessados que niio­
imposiçáo de pena mais suave, trans· fizeram a reavaliação nos prazos tnar­
ormar-se em financiador dos homens cados na Lei n.o 1. 474, de 1951 e na 

de negóc10 por mais licito e prad.n.~·c 1.772, de 1952, voltam à carga e pedem 
que êste seja. Nestas condi~, a lhes seja facultado servirem-se da 
mora do pagamento do impôsto nt.c. med~ja, alegando não o terem fe1W 

eve de.spertar- sanções, como na1 no tempo por dificuldades monetárias 
obrigaçóe.s particUlares. invenciveis. · 

O que interessa aqui não é in:i.;!· Não têm dúvida a Comissão em 
nizar o Poder ,Públicq pelo não use concordar com o pedido, habilitando do5 aeu.s recuroos. E' preciso qt.Oe & 
.sanção se encare como pena. o •,rl- os empresários retardatárioo a se 
. buto faz parte do patrimônio púb.:co porem nas meslna:s condições das que 
e Com êie tem 0 govêrno de conta. anteriormente fizeram a reavaliação. 
p:ira as suas despesas e para a reàll~ Entende. p-orém que, por uma questã'J 
zação da sua politica ot·çamentána de eqüidade, não se lhes deve conce-

der a reavaliação na mesma taxa, 
~as considerações justificariam -& porém em taxa superior, oue arbitra' 

imposiçã-O de pena elevada, mas. 2 Cor em 12 % pois -05 que reavalia.ra-m a 
missão, atendendo a que multas lll.t-
pantualidades se devem a dificuldade~ tempo já desembolsaram a;s impJr­
ocasionai.s ou à imprevidência do cun- tâncias necessãrias. 
t-ribuinte, propõe se exija, no prúnt:iro Esta providência, que tão bons re­
ano ·da mora, a taxa de 2% ao -mêJ sultados fiscais trouXe no exerCicio 
&ôbre a importância devida, oobran· 1953-1954, pois a .sua renda deverá 
do-se, na ano seguinte 2t'/o, passaudo atingir, até dezembro dêste ano, a 
a 3% do terceiro ano por diante. mais de três bilhões de cruzeirõS, 

22. A emenda n.o ... determina 6e ainda possibilitará recolha- o Tesouro. 
cobre 1% ao mês sôbre 0 im;;&:to nos dois exercíciGS seguintes, talvez 
devido, nos casos em que o cont.ri- mais. de um bilhão de cruzeiros. 
buinte compareça êSpontãneamentc 24. Por todos êsses motivos, a Cu­
para decJarar os seus renc!ímeutos missão, oferecendo outras emendits 
foi-a do nrazo ou pn.ra indicar r-:mdi· justificadas, é de parecer se a.pr/)'/e 
mentes Omitidos na. declaração ar..- 0 projeto com as emendas que !.J.r-
terior. mula, de ns. 3-C a.-4.4-C. 

·A mesma emenda propõe, ainda, ~e 
iniponha a limita de cinqüenta a qui­
nhentos cru2eiroo aos contribuintes 
que, enviando as suas decla.i-ações J:,elo 
Correio, não as fizerem acampanh'!-r 
dos documentos necessários. 

23. A emenda n.• propõe ou-
traS alterações em matéria de infra­
ções, inclusive as praticadas pelas 
fontes que não recolherem o impôsto 
:arrecadado nos prazos" legais. 

24. E' de considerar, por :fim, no 
assunto da emenda n. • · 

EMENDA N.0 3-C 

.Ao art. 1.0 
- Diga-se: 

Art. 1.0 Continuam em 'vigor as 
leis que Se referem ao Impôsto _de 
Renda, consolidadas pelo Decreto 
n.o 24.239, de 22 de dezembro de 19 7, 
por fôrça do art. 27 da Lei n.0 "l3,í, 
de 25 de novembro de 1947, e modifi­
cadas pelas leis n.0 986, de 20 de de­
zembro de 1949, n.0 1.473, de 24 de r..n­
vembro de 1951, n. o 1. 474. de .2fi de 
novembro de 1951, n.O 1.628, de 20 de 
junho de 1952, n.O, I. 772, de 18 ti e 
de'z.embro cte 1952, e n.0 2.136, de 14 
de dezembro de 1953, com as s~guin­
tes alterações: 

JuStificação 

A redação do projeto omite a re­
-ferência a várias lels que modificaram 
o regulamento do impôsto de renda, 
posteriores à lei n.o 1.474, de 26 de 
novembro dé 1951. 

EMENDA N.' 4-C 

Ao art. 2.0 diia-se: Substitunm.:.se 
o art. 34 e §§ do Decreto n. 24.239,4 

de 22 de dezembro dê 1947, pelo se­
guinte, mantido como § 3.0 o i 4.n 
do projeto: 

sôbre a soma dos valores do· ativo -imo­
bilizado, disponível e realizável a cm·· 
to e a longo prazo, ou de 15% a b•J% 

.do' capital ou da receita bruta defi­
nida nos §§ 1:0 e 2.0 do art. ':10, a 
jufzo da autoridade lançadora. 

§ 5.0 As fí.rinas e sociedades cujas 
contabilidades são atualmente feitas 
em moeda estrangeira deverão fazer 
a conversão ao encerrar o primeiro 
balanço anual depois· da vigência des­
ta lei. 

§ -6.0 NáÔ serão adicionadas ao lu­
cra real, para os efeitos da tl"ibutação 
as quantias resultantes da convers2o 
a que se refere o parágratu anterior. 

Justificação 

. emenda corrige a redação do pro­
jeto, suprimindo o disposto no ~ 2.0 ; 

quanto às normas de contabilização, 
matéria das leis comerciais e man­
tendo as disposições refer,:;-,tes ao ar­
bitramento dos rendjmentos, da legis­
lação atual, que o art. 3.0 do proJeto 
modifica . 

EMENDA N.' 5-C 

Suprimam-be o art. 3. 0 e o p::.rágra­
fo .único. 

Justificação 

A matéria está satisfatóriamcnte re~ 
guiada no art. 34 da lei vigente e re 
produzida na emenda n. 0 2. 

EMEND.\ N:0 6-C 

Ao art. 4.o, d1ga-se: Substituam-se 
o art. 33 e § 1.C' do Decreto n. 24.239 
de 22 de dezrmbro de 1947 pelo se­
guinte; 

Art. 33. As pessoas juridicas cujo 
capital não fôr superio1· a Cr~ ..... . 
100 .ll"Q-0,00 e cuja receita bruta anual 
não exceder de Cr$ 500.000,00 pode­
rão optar pela tributação baseada no 
lucro presumido segundo a forma es­
tabelecida no art. 40. 

§ 1.0 o dis-posto nêste arti~o não 
se aplica às sociedades por ações ou 
por cotas de Jesponsabilidade limi­
tada, nem as filiais, sucursais ou 
agências no -país, dR.s firmas e· so­
ciedades' com sede no estrangeiro,_as 
::;uais serão .sempre tributadas pelo 
lucro real. 

Justificação 

A emenda corrige a redação 'lo pr\?-: 
jeto, que p"er.mitirlat·às sociedadf's a 
opção~. 'pela forma de tributação do 
lucro . presumido· -independzntememe 
dos limites. fixados .. , ... 

Justijicaçõó 

o assurito está satisfatóliamente re­
gulado Pela at!J.al. legislação do im­
pôsto de fenda, náo convindo, portan­
to, a aceitação das ino,.·açôes pre\).S­
Cas no projeto. 

EM"ENDA N.0 9-C 

Ao art. 10 - Sub.stituam-s~ ús dois 
primeiros· aúigos adiciowwos, pew ::;:t:­
guinte: 

Art. A fiscalização do jmpôsto de 
renda (.Ohlpete às 1·epartições encar­
re~ndas do lançamento dêsz,e tnlJutu 
eê esuecialment.e, aos agentes flscaiS 
do' im.pôsto de renda, mediante ação 
fiscal direta, no domicilio dos cun~ 
tribuintes. 

Parágrafo único. Os agentes fiscaiS 
do impôsto de renda, sempre que so­
lícítados, orientarão OR: ·contribumtçs 
sôbi"e as diversas ·questões referentes 
à decla"ração, lançamento, câlct:Jo e 
cobrança do . tributo. 

JustiJicaçdlJ 

A redação p.ropostá {; mais clara e 
mais técnica, evitando os perigos das 
especificações desn~ces.sárias e os es­
colhos que a "competência- pri\"ativa 
dos Agentes Fiscais pode criar". 

EMENDA N.• 10-0 

Ao artlg-o 10. Redjja-se o terc""'iro 
artigo adicionado, da seguinte forma: 

Art. -- Tõàas as pessoas físiCas 
<.u juri• icss, cOntribuintes ou não, 
são obrigadas a prestar ss informa­
ções e o.:; esclarecimentos p;:f,.idn.q ne­
las agentes· fi.~cais do impôsto de 
renJa· na exercicio daS suas funç5es, 
devendo assinar os têrmos lavrados. 

Justificação 

A redação prO!JOSta eyidentemente 
mai.'l clara, reproduz o artigo 136 da. 
lei atual, con. niodificações decorren~ 
tes d?.f novàs disposições relativas a. 
fiS(;::tlização. 

EMENDA N.O li·C 

Ao art. 10 - Substitua-se o qu1.rto 
artigo adicionado, da Seguinte form.,, 
mantidO os §§ l." e 2.0 do projeto, 

Art. -- Os agentes fiscalS do 1m~ 
pf'l~to de rendo. procederão ao ex::tme 
dos lJvros e documentos· de contabi .. 
!idade dos contribuir.tes e realíZarfio 
as diligêüeias e investi>?ae.õeS Ílec:"s~ 
~árias para.apúrar ·a êXátidão das U~"­
claNçfies, balanços· e· "doCumenLos 
~rre_sentados. e•àas informações pre.c;-, 

~-·EMENDA. N:o· 7-C ~adas, e verificar_ o cumprimento das 
Ao a~i.~ :·7.~; .dig~~~e: substitua-se o· cbri&flçõts fisc~iB .. 

§ 2.o, letras a e b do art. 43 rio de- J st"ji açii .-:. 
ereto ·i'f.c·24".239" ce· 22 de dezembro u z c 0 
de 1947,··pelo ·-seguinte, acrescentlln- A:teutções a:p~~~S. jú~. -f~r~:a. 
do-.se mais a letra m .no § 1.0 qo mes-
mo -art!go. 

Art. 43. 
§ 2.o Serão exéluidos do lucro 

L'eal, pata· os' efeitos' "dà tributação: 
a) as: percentagenS~ dos emprega­

dos nos -lucros ·das· emprêsas; ·· · · · 
bl as. participações, a qualquer t1-

tUlo, dos govêrnos da União, dos Es­
tados e dos Municlpics nos lucros de 
q_uaisquer emprêsas. 

Justificação 

EMENDA "N.o 12-C 

Ao Art. 10 -.Retlija-se.o parâ.grafo 
·.:tni.;:o da quinto, ª-rtigo adicionadO: 

Parágrafo único - No caso de de­
!!O.f"'lto, o funcionárlo poderá solici~.ar 
o auxmo das autorJdades policjais,_ 

·para as providências legais. 

JUstfjicação 

A Lei n.• 1.474, de 1991, inovando 
no nosso dire'ito escrito, admite qHP. 
as reavaliações dos inativos imobll1-
za-dos ·das ·emprêsas, tomando p0r 
-baSe os vaiares até 1946, ficam sujei-· 
tos, durante um certo prazo, a wna 
tarifa especial. de 10_% pagável em 24-
prestações mensais.• Considerou ela 
em que, em face da grande desvalon~ 
za.ção do cruzeiro, os referidos atives 
imobiliz.ad.os valiam, evidentemente, 
llo dinheiro da época, muito maís do 
fiJ.Ue (l constante das respectivas con­
ta!Jílidades, por forma que estas não 
espelhavam mais a situação da em­
prê.sa . .Eram meBmo, em muitos casoo, 
mentirosas, falsas, -do que decorria 
prejuiz.o _para o empresário, que ti­
nha assim reduzido o seu limite de 
crédito e, até certa ponto, prejuízo 
para . o País por não poder fazer o 
eõmputo perfeito dos' valores ernprc· 
gadillS nas suas _emprêsas. 

Em principio, essa.s diferenças de 
Yalores não- correspondentes' a uma 
valOrização real. mas '"'ecorrentes da 
desvalor1zação da moeda, não deviam 
pagar impôsto de espécie alguma, OIJis 
não chegam a constituir, num sentido 
rigoroso; renda. 

Ma&, a lei_ não tom.t. em c::msiden ... 
1 çãO, normalmente, a desvalorização 
1monetária, por forma que cnnsidera 
as reavaliações como forma de m!ini­
festação da valorização real, canse .. 
-çüe-nte do aumento da riqueza do 
contribuinte. 

Art .. '"34. As pessoas jurídicas que 
declarar"'ll o lucro real devem com­
prová-lo por meio de escri~uração J?-OS 
livros exigidos no art. 14)., em idiO­
ma e moeda nacionais e na forma es­
tabelecida pelas legislações comercíaJ 
e fiscal. 

§ 1.() A escrituração deverá a_br~n-· 
crer tôdas as operações do contnbum­
i'e tlem como os resultados apurados 
anualmente nas suas ativ~dadcs no 
território nacional. 

§ 2.() E' facultado às pessoas ju­
rídicas que possuirem 1iliais, sucur­
sais ou agências, manter conta~ilida­
de Dão centralizada, devendo mcor­
porar, na escrituração da matriz, os 

~'- nova redação elimina· a restriç:\o 
feita no projeto (quando dominante o 
capital das respectivas entidades de 
direito públíco) quanto.-à exclusão das 
participações dos. Governos, na de­
terminação dos rendimentos tributá­
veis, correspondendo melhor ao arti­
go 31 rla Constituição e permite .. a de­
dução rlas quantias referentes à 11ar-. 
ticipaçã-o dos empregados nos lucras 

'das emprêsas, esclarecendo melhor g 
sentido do disr.ositivo do atual RegU-
lamento. ' 

Dar ao Agente F':iscal o poder (.e 
prend!'r o ccntributnte, é perigoso e 
pode criar questões graves. Se hou­
ver desacato ou agressão, a e.utori­
daJe policial intervirá melhor. 

EMENDA N.• 13·0 

Ao art. 10. Substitua-se o sexto 
~;.rtigo adicionado e seus U 1.o e s.o 
pelos seguintes, mantidos os parã­
·~rafos .2.0, 3.0 e 4.0 do projeto; 

Art. Sempre que apurarem infra-

resultados de cada uma delas. . 
§ 4.0 A inobservã;ncia do disposto EMEND.-\ N.o 8-C 

A Lei n.o 1. 747, p-orém, partiu da nê.ste artigo dará ao f~sco a faculdade Suprimam-se os artigos z.o e 9.0 

ção das disposições legais, os agentes 
lil!cais do impôsto de renda lavrarão 
\.IM auto, o qual, escrito com clareza, 
sun entrelinhas, rasuras Ou emen-

de daa, indicará a falta cometida e a 
de arbitrar o lucro à razão de 3U% r ;rojeto. 

o 
co:J.s:ataç~o da àe.s\·alorlzação do I norma l'iolada. . 
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f 1.• - O contdouinte autuado 
setá conlfldacto a assínaL" o auto, m:;ts 
a-sua ~s'ünatura não c;igmttcará con · 

EMENDA N.' U 
Acrescente-se: 

,.<ll'dãncia, nem a tatta de assinatu~ Artigo - Substituam-se e art. 1.•. 
nt invalidara o auto. ~ J.U, dOJ art. 5.", letn e, 1ten.s I ~ II 

do art. 20. art. :26, art. 48 e seu 
1 · 5.} - O auto de infração decor- pe-r;;!gratr. Unico e § 3." do art. 103 

lente o.e tx.ame ue escrita nos ca- do Decret.r1 n.u <!4 . .1.39, de 2<! de deMlll­
Srli: de mexatidâo de dt-cla•açao, será bm de HH7, pelos s~guintes: 
J::J.vrado sómf:'nte depois de concluído Art. 1." As pe.'iSOaS fisicas donllei­
o respet·~iv'l laUdo, e :têJe constarão, iiauas ou resident·e.s no Brasil, que 
avena:s. o resume ·do.s faltas apu- tiverem ·enda uqul.)la anual SUt.,~.,:,'lo~­
radas e a indícar;ão 'ias dispOstções ;, Cr$ 36 000,00, apuuàa de ac/Jl du 
leé'ais ou regulament---tJes- atingidas, ._.0 m a tel sao contflbwnt.e-<5 cltl un­
facultatlCl.O' s~ ao cor,tribuinte int.e -j pú:!.o de renda, com distinção :tf! a.a· 
H'-"Sado vista do proce:s.so, na repar- c~oi~alidacie, sexo, idade, estado ou 
tlção. proflSSâo. 

Justificação 

A emnnda dá redacáo mais técnica­
'it ,a!'tigc. 

EMENDA N.0 14-0 

Suprimam-se os al"ttgús 11. 12, 13, 
lt, 15 e 16 do -projet(l. 

JustijicU.çtia 

us artigos c11ja suprer.são é· suge­
rida versam sàbre matéria altamen­
te compleX"a, mas qu~ esta satisfa­
tàriameflte o:hscipHrada no a.tual re­
~nlamento dn i.mp(r~to dE renda. Nada 
jt1stifica, nesta emergP.ncia, a refor­
Ma das liisposições vigente&. 

EMENDA N. l 15-0 

5uprhna-se o ...-art. 18 do projeto. 

Justzjicação 

n. matéria de qu~ tmta o projeto, 
. 11üte artigc.., já se· acnà disCiplinada 

no Código Comet cial. 

"- lei fiscal nüo deve estabelecer 
normas de escritura~,;ão e de orga­
n;zação de balanços. O assunto exor­
bita do seu âmbito. ,':)e sã.irmos do 
campo da contabilidade êle só se 
e.justa ao das Leis cun1ercmis, sendo 
de ·notar que uma destas, o Decreto 
n." 3.637, de 1950 já t'egula a maté­
ria quanto às socied~des por ações. 
V&.le ainda comderar _em que as con­
C:.ições do Brasil não permitem uma 
JJadronização rígida. 

"té ···••·oooooo,,.,, 

Entt:s •• Ooo o ....... 

Entre ···•ooooo•····· 

Entre .. oooooo•oo••·· 

Entre .. oOO. ooooo •••• 

Entre • • • • • • • • • o ••••• 

Entre oooooooo•••···· 

Entre ••••• oooo ...... 

Entre o••••••••o••••• 

Entre oooooooo•••···· 

Entre •••• o •••••••••• 

Entre • o ••••••• o ••••• 

Entre o ••• o •••••••••• 

Entre . .. . . . ......... 

Cr$ 

36.00V,CO 
·36. 000,0~ 

~ 60.000,uü 
- 90.000,G;~ 

120' 000,11) 
150.000 >O 
200,000,00 
300,000,00 
400. OOO,IoO 
500.000,00 
600.000,00 
700 OOO,f)() 

l.OUO.OOO,OO 
2.000.000,00 

e 
e 

e 
• 
e 
e 
e 
e 
c 

e 
e 

Art. 5°: 
§ 3.0 A remuneração de que &lata 

a alínea c. do inciso 1 do i 1. , n:.:..,­
po<il!fá eXceder ue . Cr$ 36.0·:YJ,~Q 
ar. I<RlS, lluando o capltaJ du !>erlefl­
cmd\J não fôr s~.,erior a Cr$ 180.0()a DO: 
ultrapassando o capital essa :J.Uallti'l, 
a remun~::,·aç.ão ;:>oderá atingir a 'l~·-;,., 
dbo, !lté o limite mâ:otno de Cri 
L::O.OOO,QO anuais. 

·Art. 20; 
c' os encargos de familia, à ntzão 

de Cr$ JO. 000,00 anuais para o l)(ltrt~ 
c.Jüjuge e de Cr$ 15.000,00 anuai'5 para 
eada filhc mellOl' ou mvá.Hdo · (lhUI. 
viúva sem arrimo ou soiceira, •be..iv· 
cidas as seguintes regrrus; 

J - Da constânCJa- da socledi.:i~ 
conjugal, qualquP.r que 'leja o re.Ime 
de bens, sOmente ao cabe.~'l do 
casal, cabE' a iseit~_ão de Cr$ 36. Ji).J,III) 
do art. 26 e os abatimentos rela!,tr~r 
ao outro cõnJuge e aos filho.s, tendo 
que, se fo!'em apr'esentada! dee.~ra" 
ções de rendimentos em separado, àe 
acórdo com o facultado nos H 1:' • 'l.' 
da art. 67. calcular-se--a o im.;.ó~te 
complementar, quanto ao outro cHlA­
Juge, aplicando 1. porção je renda até 
Cr$ 61J.fiCO,OO a taxa de 3~.; 

Il - No caso de dissolução da .60-
cied3.de conjugal em virtude do d't;­
qu~te ou anulação do casamento. :t 
ca.J.a cónjvge cabe a tsenção de Cr$ 
36.000,00 do art. 26 e o abatimt::nto 
relativa aos fllhos que su.stentar, a;,l!n­
dido, também, o diSI-"'OSto no nará;;I :t!t~ 
único de art. 327 do Código Ci1il. 

Art. 26. As taxas progreS.siva.s .sW 
Ui seguintes: 

....... : . . ' . . ... . . . . . . . • • • • • . I..;;:::l~t;> 
60.-oco,oo ................. ~~., 

90. JOO,OO •••••• , o •••• ,, o,. !)<!;, 

120. OOG,OO • , • , • , ••• , , • o •• , • 

150.000,00 ................ , 
200.000,00 ••• , , •• , ••••• , , • • 
300' )<10 ,00 .... " .......... . 
400.000,00 ................ 1' 
500.UOO,OO ................ . 

600,000,00 ................. . 
700.000,00 ................. _. 

l.OOO.OOG,OO ... , ........... . 

2.000.:JOO.OO • o •••• ,o o••·•• ••• 

3.000.000,00 ••••••••••••••••• 
Acima de ••••••••• o•. 3.000. 000,00 • •••••••••••••.•••• \oooo,oo••······ 

'1-:f. 
!;!';"., 

12'1. 
lj% 
18-"f. 
~!, 

Z<to/.. 
~·~~G 

36~ 
35•/, 
4\)o/, 

5~~ 

Art. 4-8. A isenção de Cr$ •.•. I ar..> em que ocorrer o falecimento do 
• t 6 , 'd , d oontrihwnte. 

36.000,00 uo ~r· 2 sera consr "!la f'. Parágrafo único. Nos exerc(c.los 
até o e.z:ercicio financeiro segumte ao subsequ~ntes, se ·a renda ~iquida !êr 

o 

superior a Cr$ 36:000,00, calcular-se-li 
o impôsto complementar aplica!lJoJ à 
porção de renda a tê Cr$ 60.000,0::1 ~· 
taxa de 3%, sem se atender ao limite 
da isenção, observando-se dai em 
diante, as taxas progressh'as consLan· 
tes do art. 26. 

Art. 10B: 
§ 3.0 Salvo quanto a juros, dh•iü~n 

;i os lucros e aluguéis, não serão p1 es· 
tadas informações sôbre rendi.t.n~liws 
angos, quando as respectívas Jm_om·­
tãncias não excederem a Cr$ 3í:i.0lj>),fl(j 
anuais desde que as pes.soas qt~c os 
tiveren1 recebido 'não percebem lêJ?­
dimentos de outras fontes. 

Justi/tcaçãQ 

Determina a emenda a l·Ievaçao de. 
limite Je isenção correspondente ao 
mínimo de subsistênc1a mdivL ... ua.J 
para Cr$ 36.000,00, no art. 1.·', \)rO·· 
vocando alterações no tocante ao 
§ 3, 0 do art. 5.0 , 1\ alínea e C.o an. 2oJ, 
a tabela. de que trata u art. '2.6, .lü 
art. 48 e seu parágrafo Umco :J ao 
~ 3.o do art. 108, do atual re~lola-
1}\ento do impõsto de renda, ;~udv 
digna de referência especia_l a· modi·, 
fícação do art. 48, no sentido de set 
conce-dida a isenção. de Cr$ 3ô. tJt.:U,OC 
no exercic.i.o financeiro a que ~oc::es­
ponder o ano em que o contrJ.blli!.t€ 
falecer, nos casos ~e tributação <!e 
rendimento do espólio. 

EMENDA N.0 17-0 

Acresceúte-se: 
Art. - Substitua-se o ·art. S.0 e 

aeresc_ente-se parãgrafo. 7/' ao mes­
mo artigo e §§ 4.0 5." e 6.u do artigo 
24 do Decreto n.o 24.239, de. 22 .de 
dezembro de 1947, pelos segUintes: 

Art s.o Ressalvado o· disposto nos 
S§ 4.0• e 5.0 do art. 2'1, serão ?la;siíi.­
cndos· na cédula "C" os rendtmentos 
do trabalho proveniente dG exerci­
cio de emprêgos, cargos e funções,_ ~ais 
como vencimentos, soldos, subsldws, 
ordenados, salários, percentagens, 
comissões, gra tiíiN!I'~Õt-s, diárias. 
cotas-partes de multas, ajudas de 
custo, representações e quaisquer 
proventos ou vantageris pagos, sob 
qualquer 'título e __ forma <:O!Jtralual, 
pelos cofres públicos federais,_ esta­
duais ou munic1pais, pelas ent1dades 
autârquicas, paraestatais e de eco­
nomia mista, Pelas firmas e socie­
d:1des ou por pal-ticulares. 

~ 7.o Nos casos em que, além de 
remuneração fixa, perceber o contri­
buinte rendimentos variáveis especifi-

lcndos neste artigo, prevalecerá quan­
to à totalidade dêsses porventos o 
sistema de arrecadação nas fontes, 
exceto se os mesmos excederem de 
Cr$ 10. ooo,oo mensalmente .. -

Art. 24 -
• § 4.0 Os rendimentos do trabalho 
provenientes do exercício de_ empré· 
gos, cargos e funções, especifica,dos 
no art. 5.~> déste regulamento, quan 
do inferiores a Cr$ 10.000,00 ·men~ 
sais, ficarão suJeitos ao qesconto do 
impôsto na fonte, :ho ato do respec­
tivo pagamento e de acôrdo com e 
disposto-no inciso 6. 0 do art. 96 . 

f 5.a Serão deduzidas do impôsto 
total, apurado na. declaração, as if!l­
portâncias descontadas pela forma 
indicada no parágrafo anterior, quan­
do' os contribuintes tiverem rendi·-

mentos de mais de uma 
outra natureza que não 
cu, ainda, perceberem 
anuais sup~iores a Gr$ 

ronte ou 
do trabalt 
rendiment 

12Q,OOO,OO, 

§ 6.0 A compensação do impôs 
descontado na fonte, de que trata 
os ~§ 4,9 e. 5.0 dêste artigo, em n 
nhunia hipótese importará em 1·est 
uiç:ão. · 

§ 7.o Não caberá no empregad1 
responsabilidade alguma sõbre · 
informações prestadas pelos empr 
gados para contrôle dos seus fend 
mentos~ 

Justifica-ção 
Consta ·de Parecer. 

EMENDA N.0 18··0 

Acrescente· se: 
Ait. - suostitua#se o ~ Y..0 e acret 

cente-se parágr-afo 9.U ao art. 6: 
acrescente-se inciso 6.0 ao art. 96 
substitua-se § 1.0 do mesmo artigc 
substitua-se j 3, 0 do art. l02 do• DI 
ereto n.u 24.239, de 22 de dezemOJ 
de 1947, como segue: 

Art. 63. 
~ 1.() N3.o haverá essa obrigaçã 

para ~s pessoas fisícas, ;Salvo exJ 
gência da autoridade fiscal: · 

aJ quando a soma dos rendimea 
tos brutos não exceder a Cr$ 
36.000,00 anuais; 
1 

b). quando os .rendimen~os prutt 
do 'trabalho, especificados no art. S. 
não excederem de Cf$ 120,000,( 
anuais ou de Cr$ 10.000,00 mensal 
e o contribuinte não perceber rendi 
mento de outra natureza nem ·tJ 
mais de wna fonte pagadora. 

§ 9.0 As pessoas físicas que per 
ceberem rendimentos de mai:s · cl 
uma fonte pagadora ou de outra na 
tureza que não do trabalho, .ou qu 
t.i.verem rendimento bruto mens2 
superior a Cr$ 10. 000,00, em qualqu€ 
caso, ficam obrigadas a . apresenta 
declaração dos seUs rendiniento: 
quando não ocorrer ·a hip6tese pre 
vistn na alínea a do § 1.0 dêste arti 
go. 

Art. 96. 

.6.0
) de acôrdo com a tabela· anex-~ 

os .rendimentos do trabalho provem 
entes do exercício de emprt\gos, car 
gos ou (unções. até Cr$ 10. 01)0,00 (de 
mil 1 . cruzeiros mensaís. 

§ 1.0 As taxas a que se r<~ferem fi 

mcisos 1.0 , 2.0 , 3.0, 4.0 e 5.~ dêste ar 
tigo, incidirão sôbre os rendimento 
brutos. 

Art. 102. 

§ 3.0 O recolhimento do im\lÕsV 
de que trata o inciso 6.11 de) art. fii 
será efetuado pela fonte pagador. 
dos rendimentos, global e .'mensal­
mente, dentro do m~s seguinte àquel 
em que houver sido 'efetuad:> o crá 
dlto ou o pagamento ao respecth·~ 
beneficiário. 

Justif_icação 

A Pmenda resulta da.s 
rJores. 

. -

du;I.S ante· 
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TABELA A QUE SE REFERE A EMENDA N.• !8-C 

f'aêela para desconto do Impôsto de Renda na Fonte, iôbre rendimentos do Trabalho Une. 1.• do .Art. U) 
Valor IDensal dQ d.sconto do impôsto em cruzeiroa 

/ I I m I 
sujeitos! ' n 1 IV 

l Solteira ou ~ Solteiro ou Casado ~~ Casado 

" -' ~ viuvo \I viuvo ~:e~:l::: ! ::te~r:il:: 1 
/ sem filhos com 1 · filho viu v o \ viu v o I 
/ j com 2 filhos \ com 3 tilho.5 Í 

--------~------~----~~~------~------~------~ I 

Jtendimentos mensais 

ao desc:mto 

l?.ntre Cr$ e Cr$ 

! .001,0() I 3.100,00 I 5 I - - I - I 3.101,00 3.200,00 

I 
lO - - -

3.201,0() I 3.300,00 15 

I 
- - I -

3.31!1,00 3.400,00 20 ;__ - -3.401,00 3.500,00 25 - - -
3.501,00 3.600,00 30 - - -
3.601,00 3. 700,00 35 l - - -
3. 701,00 3.800,00 40 - - -
3.801,00 3.900,00 45 - - - I 3.901,00 4.000,00 50 I - - -
4.001,00 4.100,00 I 55 - - -
4.101,00 4.200,00 I w - - -
~.201,00 4.300,00 65 3 - -

·4.301,00 4.400,00 70 8 - -
4.401,00 4.500,00 75 13 - -
~.501,00' 4.600,00 80 18 - -
4.601,00 •. 700,00 85 23 - -
4. 701,00 4.800,00 

j 
go 28 - -

4.801,00 <.900,00 95 S3 - ~ -
4.901,00 i.OOO,OO 100 18 - -
ã.OOI.OO 5 .100,00 !05 43 - -
5.101,00 5' 2(){),00 I 110 48 - -
5.201,00 5.300,00 I 115 . 53 - - ' 5.301,00 5.400,00 !20 58 - -
5.401,00 5.500,00 I 125 63 - -
5.501,00 5. 600,00 130 68 5 -
.5.60J,OO 5.700,00 135 n !O -
6. 701,00 6.800,00 140 78 15 -
5.801,00 5.900,00 145 83 20 -
5:901,00 6.000,00 !50 88 . 2> -
6.001,00 6.100,00 !55 93 30 -
~.101,00 ti.200,00 !60 98 35 -
6.201,00 '6.300,00 165 103 40 -
6.301,00 6.400,00 170 108 45 -
6.401,00 6.500,00 175 113 50 -
6.501,00 6.600,00 !80 118 55 -
ti. 601,00 6. 700,00 186 123 w -
fi. 701,00 6.800,00 !90 128 65 a 
6.801,00 6.900,00 11'5 133 70 8 
fi. 001,00 7 .000,()0 200 138 75 13 
7.001,00 7.100,00 205 143 80 18 
7.101,00 7.200,00 210 148 85 2:l 
7. 201,00 7.300,00 215 153 90 28 
7.301,00 7 .40.0,00 220 158 95 33 
7.401,00 7.500,00 225 163 100 38 
7.501,00 7.600,00 230 168 10f> . 43 -7.601,00 7. 700,00 I 235 !73 110 ~8 

7. 70l,ao 7.800,00 I 240 178 115 53 

--

v 
C.;.~adJ 

c:...m 2 filho~ 

s.,lteiro ou 
viu v o 

com 4 filhos 

------------
--
-
--
---------------------- -· ---------

-

I Vl 

Casado· 
\ cor.1 3 fiL;JJ 
I 
1 SDlteiro ou 

l , \TiUVO 

c·am 5 filhnt 

' 

------
I --
I --I -
I ----------
I ---- --, ---------------------
l -· - I 

I 

I 
I 

i 
I 
' I 
I 

! 
I 

I 

I 
I 

' ·' 
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Rendimentoa mens_al.s 
v 

Nõvemllrõ ae 111szr ,-----
1 VI f 

- ao desconto 

•ujoltol! Solte~ro ou ~- 1s:u::-o-u-~- C:d_o __ ! -,--C-a-:do I 
J _ viuvo 

1
!
1 

viuvo I sem filhos I com 1 fllho 'r 
Casado 

oom 2 filhos I Casado · 
com-3- !ilhoa 

1 ~ Solteiro ou I Solteiro ou /1 
-----~ sem Hlhc3 l com 1 filho viuvo \ viuvo 

I I I 

Solteiro ou 
viuvo 

\ Solteiro ou 
// Viuvo , 

Entre Cr$ \ e Cr-$ , 1 1 1 CQm 2 filho! \ càffi 3 fi~ho3 ( com 4 filho! com 5 tilhoa 

-,~--~--~~----~---- I 
';' 801.00 \/ ·7.9W,C{I ( Z-t5 I\ 133 JJ 12!} j. 
~.9ol,oo 1\ 8.oco,oo 1 250 

1

1
1 

188 1 125 I 

8.101,00 1 B.20o.co 260 103 I 135 
5 

10 
8.001.00 8.1CC,CO :11 C55 IS3 I 1,0 11 

8. 2o1.oo 1 8. aoo.oo 265 · 1 203 I , 110 I I 
8.301,00 I B.WO,OO 270 208 I Há 

8.401.00 ::.~~~.-~ I 2'15 m 
1 

~~g ,
1
.

1 

.s.5or,oo zell .. 
1
•
6
"
0 

. 58 
63 
€8 
73 
78 

83 
68 
93 
98 
103 
108 
113 
118 
123 
128' 

133 
138 
143 
148 
153 
Via 
163 

. 15 
20 .. 
2á 
30 

''I 
I 

{ 
8.601,00 s.ntn.oo 2S5 223 I 
8. 7Cl.i!O I 8.800,00 - 2GO I 223 11 ' 165 
s. 001,00 ! 8 .sao.oo 2% • !!33 110 

35 
40 
~5 
50 
55 
60 
65 

70 

·I 

( 
·g_oo1.oo 9.1to,oo 3(15. 243 I 100 
·8.901,00 111 9.GCC,GO J(Ja I 238 I 175 i' 

u.101.oo ·Q.2to.oo 310 1 248 · 1as ·1 
•. ?01.00 9.3•lü.OO 315' 1,' 253 I ]O~ I li 

I ' 8 9.201,00 I . 9.400,00 320 258 I E5 ,', 
( 9 't300 25 .. 253 20iJ 9.4.0!, . .0 1 ,;:; ,. • 3 ! 

9.501,00 1 9.ooo,oo 330 · .: 288 21}j 
75 
60 
85 
90 

13 
1t 

co I . :no. / g,60',00 \ 9.7 .00 335 273 
9.701,00 9.f:CO,GO 3,!0 \ 27S - 215. · 

- 23 
28 
3l 
31 

9.801,CO 9.2CO.M 3!5 I 233 I 2:'0 ., 
9. f!-()1,09 I 10. OOO,OiJ 351} 233 I 225 f 

I I 1-
~· :100 

NÓT.\8: 

r- Não est?.o· suj'O!itJ1s ?..0 desc~nto do ilnpôsto na fon~e o& .rendimehto.!' mensais inferJor~ a Cr$ -3.000,00 
n ·- Os abatimentos r.~lativcs ao 'outro conjt1:'e e ac:<J filhos, na ·crm.stância da sociedade conjugal,. cabem sbmente llO C&• 

· br* do casal. :r-~ o caso dG. di:"'Solur;ão da sociedade con ::u2:al, em virtude de desquite ou de anulação de casamento:. a 
cada conjuge cabe o abatimento relativo· aos filho.s qu~ sustentar. 

·xrr :.._ Ressah·ado o c'O'so· prev~sto na primP.ira narte.:da Nota II,. a mulher c~Jada t:cR equ~ôarada à solteira e à. viuva para 
os efeitos do descohW do impõsto na fonte, pela foima eEtabelecida nesta ktbela, sôbre os rendimentos ·do aeu tra.-. 
b~lhJ. . " 

IV- Os ~batimento.! df! enca1·go.s de frtmília ~e que trata esta tateia são oS d~!inido3 na letra e do art. 20. 

EMENDA' N." 19-C 
- Acre::;cente-se: 

AÍ't. Acrescente-se letra "d'' 
art .. 2S do n~creto n.0 24.239, de 
de de.7?mbro de 1947: 

-soêiedn.de ·em su~ escrituração no I sam assemelhar, a_s quais nagarão o 
mesmo ano. impôsto nroporcional de 3%. 

§ 3.0 Ficam exclui.das do adicional 
an Justificação de- que trata a alínea b do § 1.0 as 
22 Modifici:m-·se as redações· do·. ar- emprêsas. que di.c:tribufrem lucros ou 

II - De ve.loril.ação do atlvo ou 11 
venda de parte déste sem t't:dução d 
capital. . . 

d) os 1Uf'J'O& superioreg a Cr.t .• 
1.000,(.() Hrm .mil cruzeiros\, deror 
rentes de nrêmios em dinhúro obtl 
dos em lotf'ria.s cte fínalirlart·~ exr!usi 
váriiente assistencial, inclushre JlS ...... 
pioradas diretamente p-elo E:;tado .. 

Art. 28. Estão ~ isêntas do impôsto 
de renda: 

tigo 4.0 e ~~- é a do art. 41, a fim de dividendos não inferiores a 8% do 
evitar que outras emprêsas, com caQitai social realizado. 1 

a) . ••• : •••••• ~--~ ••••••••••••••••••• 
b) ........... ·• ; ................ -••••• 
C) •, •• , • •., ••• ••• •• •• •••, • •,,, •. •. 
d> as· firmas ou sociedades de 

quaJquE'r espévie que não tentwm re­
ceita ,brút.a ·superior a Cr$ 150.000.00 
e.nu:\is, n§o dependendo E'~ta Jsen~o 
das formalidades do art. 29. 

maiores rendimentos, venham a se § 4-: 0 A ta;u. de que trata a .ali­
beneficiar d3. isenção do art. 28, va;-- nea b do § 1.:~ não incidirá sôbre os 
lendo-se do sistema que a .legisla1;ão fundos dedutíveis na pessoa -jurldl<.'a, 
'itual estalJelec~u para a determina- nem sôbre as reservas de quaisquer 
ç?O do lucro presumido, sem distin- .c;ocled?rle;;- dPsde cue 0 totfll dos Iu-
;:-uir a naturrza ~ d:ts onerações. ctor não diRtribuídos seja inferior_ 1 

Justificação 

Consta do Parecer. · 

EMENDA N.0 21-C 15% do capital social. EMENDA N.' 23-0 

Art. Substituam-se o art. 44 e. ·seus Justificação 
narágrafo'l do Decrélo n.0 24.239, de 

ACrescente-se: 1 

Art. Substitua-se o· arti~~o· 97, ~ 
seu parágrafo I. 0 , indu a-se letra d 
ao seu pa.t·ágTafo 2. o e acrescente-soe 

_ narB;rrafo 4 ° fiO mP.smo a:~ti!:!:o dG 
DeCreto n.0 24.239, de '22 de dezem· 
bro de 1947. alterado nela Lei númert 

<l L 474, d'e 26 de nov.emliro :le 19lH 

Justificaçáo 22 d der.r.mbro de 1947, pelo seguinte: Consta do parecer; 
Consta c'!Õ parecer. Art. 44. As pessoas iUrídicas, seja 

EMENDA N.o JO-C comercial ou civil o seu objeto, paga-
Acres:-ente-se: rfio o imoôstn sôbre os lu~ros apu-
Art. Substituam-se os arts. 40 e 41 rados de conformidade com a ·lei à 

do Deeeto n.o 24·.239, de 22 de de- razão da taxa proporcional de 15%. 
'zemhro de 1947, pelos seguintes: ~ § 1.0 O im'!1ôsto de que trata ê:.te 

Art. ~ !>. O lucro presumido será artigo, nos exercícios d~ 1955 a 1956, 
determinado pela· aplicação dO coe- --:erá acrescido: ~ 
ficiente- de 8% sóbre n receita- bruta a) de uma taxa adicional de· 4% 
das OJ erações realizadas por conta sôbre a parte dos lucros r;:ue exceder 
própria e das 1mportãncfas receOldas de Cr$ soo.oco oo· 
como preço de , servi<'-OS · prf"'i'otados ' ' 
quando exceder a Cr$ 1so:ooo,oo b> de uma taxa de 6% sõbre es 
anuais. re.<:ervas e lucros em suspenso ou- não 

~ V' Serão adicionados ao· renàt~ dif.tribufdos, formados ou escriturados 
menta ra:Jculado na forma dêste artigo, a partir do nno social ou civil· que 
para n.<:· efeitos da determinação do sert•ir de base à ctedara~;,:ào do exer­
lucro p·esumido, os reS"~ltados apu- ciclo financeiro de 1955. 
rados n:1s transações ah)eias ao ob-
jeto· do 11egócio. ~ 2.0 Não se compreendem nas dis-

1 2.0 serão in-cluídas na receitn pos.ições dêste artigo: 
hruta onra os efeitos da aplicação do 
f'Oeficiente de 8%, as receii:ts totais 
das trar.o:;ações de que trata o pará­
grafei a'1terior. quando não foram 

· apurad6s os respectivos -resultados. 

Art. 4:t. A comp;ovaçáo da rect!i~a 
bruta das operações de conta própna 
será. feita. segUndo os elementos rela­
tivos ao rettistro das vendas realiza­
das durnnte o ano civil imed\a4;a­
mente anterior ao exercf'!'iO em QUe o 
jmpôsto fôr devido e c~AJ: os Iança.­
mentos registrados pela firll}a ou 

a' as emprêsas -concessionárias de 
servicos públicos, cujos lucros não exw 
ceà~rem de 12% do ·capital invertido, 
as qua.is pagarão o impôsto proporcio­
nal de 8%; 

bl as sociedades civis, de capital 
até Cr$ 10ff.OOO,OO, organizadas eXclu­
sivamente )lara· a prestação de servi­
ços profissionais de médico, enge­
nheiro, advogado, dentista, veterlnll.w 
rio, cont,ador, pintor, escultor, despa­
chante ·t de ?Utros que se lhes po.IJ .. 

EMENDA 22-C 

Acrescer, te-se: 
o.r<H.ul)u Ol.J.tJaa op 96 o.Sr~.m op <) ·:; 

o'f.: sospur· so a-s-wEmus-qn~ ·nv 
21 239, de 22 de dezem'Jrfo de 1947, 
modificado pela Lei n. o L 4':4, de 26 
de-novemhr~J de 1951, pelos seguiiltes:. 

· Art. 96 · 

como seguem: 
Art. !\7. ~tão sujeitos ao desconto 

do impôsto: 
~ 1. o A raifro da· tRxa de. :ro%, O! 
r~!1dimentos percebidas pi'!Ja~ pessoa! 

3. • A raz!!o da taxa proporcional físicM ou 1t1rid'icas re-~identes ou do­
d'e 20%, os dividendos õe ações ao miciliadas no estrangeiro e p4Hos re~ 
t;lDrtador e aunbquer honif1caçõe~ a c;identes no . País . que estiverem au­
e1ns atribuidas, quando oriunda!'~ de sentes no Pxterior por· mais de doze 
emprêsas conces.slonãrias-: d'e serviçOs mesP.<:.' ress:a1vado o disposto no inclsc 
públicns. 2." dêste nrtigo 

4.0 A·razão da taxa prop0rc1ona1 de 2 _o i\. r97 r; 0 dr~ ~nxn de 25o/r-. ,o..'! ren-
!5%: . ' dimentos prercebidos pela! pessoas ~dE 

a) Os dh:idênciOs de açõe.s ao por~ que trata o Jnciso anterior, a-· titulo 
tador e quaiSQue-1" bonificacflPs a elas de f'roya l_tie!'". tai.!l f'omo os decor­
atribufdás, -ressalvado o diS'JOS~o no '·mt.r~ da- exnloração de marca., de 
inciso anteuor; . • in<i(J!';tria P de ~orn?r~io. cTe natentM 

b> Os interêsses e quatsquer outros de invenção, processos. ou. !órmlllas de 
rendimenros de títulos ao portador fabricação. 
denominad!ls "partes beneficiárias" ou 
"partes de fundn.d'or"; ~ 1. 0 As disp.osições dêst-e ar,tigo 

c> o valor das açães nova! e ou- aplicam-se também aos residente,s no 
tro.! interêsse.'5 além ·do..."\ dividendo! <>-.-;trangeiro que pel'mftnecerem no te-r­
atribuldos !los titulares de açõe,: ao 1·itório nac!ona~ por menos dE\ doze 
portador, nos casos: . rnese.!. 
I- De utilização de quaisquer fun~ § 2.o Exr:etuam-se d:~.s. dispctsfções 

dOI!!, fnclush•e os de amortização, de déste artigo: 
depreciação 1 de reavaliação de ati- d) ós 1"endimentos nercebidos pela-
Yo: pessoas de que trata o ~rt. 'l3 .. 
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.i§ 4. • OS :rendimentos H-feridO! JU 
tnctsos 1.o p 2.o do artigo 96, jã. tll~ 
bUtluf~ na r:onte, $ofrerão o dettcon~ 
to -6a dife~nça do impõsto até per-
te.z.er 20 % • ·-

· JÚStijicaçO.O 

l!.rt. tl7. Rendimentos percebtdo':J fHJr 
residente ?Lo estrangeiro .. De. um mo~ 
rlo gel'al, ésSe~ rendimento.s ficarão 
sujeitcí:s à taxa de. 2()%, sendo que os 
"reyalties" sofréão o desconto da. 
talt\\ de 25%. O motivo dessa discri .. 
mi:naçâo tesjde no tato ·de qut, 
e.tl'aV~ do"<J •·roValties'', se vem 1)ro~ 
oe.ssando a tra-nsferência de '1ucrm1 
sern qlle .sofram tributação em pofil'!r 
da pessoa ,turidica. 

lsso a.cor1tece porque os 01·royalties" 
~o !:ratad('s como despesa.<~ da em­
prêSa e deduzidos, :portantO>, ·do lucro 
m·uw. 

EME:NDA N.' 24-C 

subautuam~se o art. 92 e seu pa ... 
rãgra:fo 2.o acrescentando..:se-lhe o i 
~ OJ e modifique,.se o art. 93, tUdfJ 
dÜ' Decreto n°. 24.239, de 22 de dt!:~ 
zembro de 194'7, pela forma seguinte: 

Art. 92. a· lucro apurado pela! 
p~ssõas fi~icas nas Tevend:as ou ce!I­
!Ões de promessas de vendas e lotes, 
d~ tetren().s urbanos ou tuburbanos, 
d~ pnldios ou apartamentos construt~ 
dos ou por. construir, em zonas urbfl.~ 

Justt~~~açáo 

cOnsta do. :"':-ccc::>. 

EMENDA N.' 25-0 
Acrescente-se: 
Arti.gu. Substitua-se o artigo 141 do 

Decreto n.a 24.239 de 22 de dezem.b~·o 
de 1947 pelo ·seguinte: 

Art. 144. Por 'infração das dispo­
sições do Cs.tn1uio I da Parte Qum'ta 
do Título l, serão aplicadas a.e mul­
tas: 

a> ·de mora, de 1% ao mês, sõbrt: 
o impõsto devido, no caso de apre­
sentação espontânea, mas foxa" de 

. Pl'S.ZO, da detlaração -de l'_endime.rltOs; 
b) de mora •. de 1% ao mês, sObre 

a. totalidade ou diferença do nnpósu 
devido, se o contribuinte,. espontânea­
mente, imticar rendimentos que ·omJ­
tirn em sua declaração, depois de ·en- · 
cerrado o ,prazo de entrega; 

c) de 100% sôbre a totalidade ou 
drferença do impOsto devido, resm· 
'tante da reunião de suas ou ma1a 
declarações, quando o contribuinte nàD 
observar o d1~osto ·nos artigos 65, f{í 
e 69. 

d·) de Cr$ 50,00 a 500,00 é.s tirmu 
sooiedades qu~ nào instruirem devi~ 
damente .as •declarações pela forma 
estabelecida no artigo 38, quando re­
metidos pe~o correio. 

Justí/ica.çã.o 
• nas ou suburbanas ou de !\rea! llTba~ 
nas ou suburbanas ·para loteamento, A. modificação do artigo 1« . dQ 
fica &ujeito ao lmpôato 'ue aeOrdo ímpósto de renda estabelece a .unpo­
cam as taxas segu.lntes: sição de multas de mor.a segundo o 

a) de 10% (setenta "POr cento), atraz<.., quer ·SC tr.:ate -de retüicação ou 
quando 

0 
imóvel tiver sido adquirido de apresentação" .de declar:::.ção forll 

· d~ntro do prazo de 12 (doze) mêse11, -do pmzo, acrescentando, na l~trá d. 
anteriores à l'ealtzação à"~ v~nda~ .penalidade para os .contribuin~es que, 

b) de 50% (ciilqüenta por cento'). valendo-se ·da"factildade de f'nviar • 
quando êsse prazo tõr superior e. 12 declaração "Pelo correio, deb:run ele 
<rtoze) meses, não excedenQ.o, porélll, instrui-la na forma d~vida, 
a 24 (vinte e quatro) meses. ' EMENDA· N.' Zõ,C 

I t.• - Será eobrada multa igual l 
dt mora. prevista na alinea d quando 
está fór superi"Or à multa aplícável de 
li.Côrdo com a alinea e d~te artigo. 

§~ 2.ll - Se a falta fór imputável a 
Juncionário federal, estadual ou mU· 
nic1pai, será levado o !af;ü ao tonhe­
ci~en~o do rC8pect~vo Govêrno, pal'a 
efeito da. &s.nqão disciplinar. 

Justificação 

As alteracões contidas nos artigos 
146 e 147 decorrem do novo sistema 
est~.'oelecido , para a. hnpoSição de 
multas de mora, atendendo à dura­
ção do atraso, e considerando ainda 
as circunstâncias que se apresentam 
em ~ítvações diversificadas,· nos C9:S'Os 
de 'falta de recolhimentO do hnpôsto 
.pelas fontes, a quem compete a re~ 

tenç.ão; 
EMENDA N. • 27 -'C 

Acrescen~e-Se:. 

pe.ra cada aOOio, antes de tnte.:.;rai­
Enente pa~o o im\}ósto; 

III - ncnh(Jnla firm:1 ou soei~ :lr. ~e 
beneficiadt pelo dtsnosto no par: ;~Ta-· 
!o anteriot poderá, ~ntf"s de tntc_ raJ .. 
men~e. satisfeito -o .p1gamentc àu .~n.;. 
J}ó.<Jto, -dl!~ínuir o p.róp:·:o capit:J.~ _ m­
CCU't'~Ql-a.r-se a outrn, !u:r1à.lr-se ·Jara. 
org::mizar um<\ terc~ira, nem.- d. S''l­
ve::--st>; ou exti:ngu~>~C, s.B.lvo no:. ca­
sos de mt)rte cu !!'l\t.r.c.b, l'l nác ~ .. ~r 
f,Ue sati::::l::?tÇalll o ín1Pêsto· nas r~uas 
comuns;. 

IV - o ~não pag-amento da 2nu3st.o 
ou de su8.E cota:. nos tem-pos prr:- rhs 
cru qtta.lquer -tn!rar:âo d.as JimH~~Ô"'S · 
•COnStl'!.ntf'S dê.!Ste Dâ.rá~r?fO e dr. 8'1 .. 
ter1or. fará. Cf'.SSflt as rr..vores neles 
co~cedldO!I:, "S"I.J.~eit~ndo a tirmn .('u 
~oc1edade e o tttulRr ou sóc..ios Q!' pa~ 
ga..'Tiento dtJ itnpi"~to (la pessoa ·jurl­
dica e da:.. pessoa~; físicas nas uxas 
normaiS. ' 

§ 4.• - A rpavaUil('-ão de ativo cJ.::l:s 
Art.. - Substituam-se o~ H ~. ~· empresas de seguros de capíü!.lls ;ção 

e 4:u do art. 96 do Decreto n .... 24. 239, de. bancos e, ein , geral. dac· telaS 
de 194'7, modificado pdns ·leis rut 1,4H, CUJOS .aumenhs de cap:t:tl dep ·ncte­
de 26 de novembro de 1951, 'e 1772, de rem ·ele a\Itoriz:l.Ção '1DVf>•·ns.men' 1.l ~6 
lS .. de de7,eTUb.1·o dt 1952, pelos ·•e- .-st.: consldP-Nll'A <1~fi!~W1•à após a 
gu_mtes, acrescentando ií§ 5." e 6.~ ao aprovac!io pfla e.utr>ridade ·comp··te.n· 

te \'!; ·lltl Jorm~ lega]. 
me~m:> anigo. f 5." - A sanção do ftem IV :lo § 

Art. 95 . 3.• ·dêste p.rti~o Só sP aplicRrà ~·a o 
§ 2• - Os aumentos de cap-ztal das ·atrazo ao pagamento· dàs cota.<; rxce .. 

~e3.S~oas jurJ~ielt.!l. rued_lante a r~~a-. ·der ·de d~is me5f!.c;, .s~ndo que, ni\o 
llaçao do atlVo unobih7.ado adqumdo el{cêctido ·@sse ,pl'::lzo, a contrib .. inte 
até 31 , de dezembro de 194.6, realiza- poderá ·QUitar-se, M&?o.ndo sôh: "! a 
dos. até 30 de junho de ·1955, sofre- cota vencidA a multa de 10% (dez 
rão excepcionalmente, apenas a tri- .por cento). 
butnç~o de 12% (doZl! por cento~, ~ 6_; - N:ito gÕzar~o dos fa'"lltes 
n:collndos na fonte pela pessoa jun- dê!>te t'lrttg0 e seus oa:fá?Tafos a.s 'WS· 
~:ca, sen~ outro ~nus PQra os respe~- soM .luridicas -que _fá tíverem fel 0 a 
hvos sóc1os ou titulares, salvo o ad.i- reava!iac-áo' com os favore d 
cionat d<;! que trata o art-. 3." da 'Let 1.• Jetrll H da L · .ll o 1 ~ .. 4 ° d_;lTEi; 
n.0 1.474. de'26 ·~e novembro d{) 195t. o.e' novcmbr~ ele 19~11, Prorf.o~a'cto :lela. 
~ I - A reav.alHtção de gue tr~ts Lei n.• 1, 772 de I8 de d~emlJrc; tte 
~ste P_aràgrafo deverà para oo hns 1952 salvo .no tocante a bens ·& "'ld:a. 
oa. tnbutação, :ser acompanhr :la e não reavu.Jiados e no" "a\' ,. d -

H el n··• d. 1 ôs' ~"' -~r"" ame-na ace ~ P a l\-'15"0 ° mp 0 '-4- rnargE!m não utiliGada dos coefidc .. 
Reo~a, e nã_o_ poderá ult.rapasu.r aa toes verrllitidos. n. 

Acrescente~se: segmntes coefrClentes: 
-~ .. 

Art.-;. SuOOtituam-se os -artigos HG a).para os be.ns adqUiridos an'es ou .Justificação 
e 147 do Decreto n.0 24.239, de 22 de durante v período de 1925 a 1929 8'.0 

· d) f:le .20% (vinte por ·cento), .quan-· dezembro de 1947, ,pelos seguintes: bJ idem,. Idem de 1930 a 1934 1;5 A;t., 96, ~~ 2.0 ao 5.(1. Em TnGfl\f\ .. 
. do êsse prazo fOr $uperior a ·35 (trinta Art. 146 - Dos contribuintes. que c) idem, idem de 1935 a 1937 6.5 CtrlO~ aos .n do ... artigo 96, é l'er:":o· 

c) .de 30% (trinta por cento) qUan­
do êsse prazo tõr superior a ·24 (vinte 
'e quatro) mêses, não excecendo, po~ 
I:~m. a 36 (trintâ e seis) méses; 

-e seis) mêses ·e não exceder· de 4~ não pagarem o ímpósto ou qualquer d) idem; idem de 1938 a '193'9 4.0 racta. a, tnhutaçao excepcional =tas 
tquarenta e oito) mes~~ das cotaS 'nos 1>i'az.os fixadas· de acór- e) idem, idem·àe 1P4(} a 1942 3,0 Pessoas j\U'Idi~as autorizadas pela Lei 

. · do com 'o § l.0 do art. 90, aerá -cobra- f) idem, idem, de 1943 a 1944 2,f) n.• 1.4.74, de l951, na parte refer:-nte 
e) fle '10% (dez _por. cento) • qu:mcto da multa de mora; à razão de 1% ao' g) Idem, 'iden. de 1945 a 1!}4{) 1;5 ao reajustamento de valores de f; tlvo 

~we :prazo _úr supenor a 48 ·(qua- mês dentl·o ·do exercicio .em" que de- I! _ Sõ ,poderão fazer o,.aunlento em .Virtude de. nova at•a:Uação à ta­
l'fmte. e oito) mêsesj \verá ser .paga .a cota, de 2% .ao mb' mediante a re,naliação com 0 !avar Zã.o da ta:lc& de 12% fdoze por cen';n, 

f. 2.o Além das à:eduçõés permitidas no segun~o exe;~ício, e 3~b ao roêt .destll lei w; firmas e sociedades que desde que os aumentos de car- tal 
no parágrafo ~nteüor, --poderá. () -ven~ nos demais ·exerciC19s. . t!verem o ·seu capital tntegraliz::t.do, corresiwr.c:tent~s ~.iam efetuados :l.té 
dedor abater as .seguíntes -percenta~ Art .. 147 -;A nao observAnma doa .não se podendo fazer a· .reavaliação W :!e junhl.'l <\e 1955. 
gene, calculadas ·sôbre a diferença en· preceltos do TltUlo n será puntda: , .pax3. fins ·de. pagamento ou integra- ~DA N.o 28-C 

, tl-e o valor da venda ~ o do custo do ' a} com 8 mWta de Cr$ .200;00 à,··· lizacáo de aç·õe6 ou de ·cotas; ACrescente-se: 
illlbvel e das benfeitorias, qua:nclo ·:nou- Cr$ 2.ooo,oo quando 0 contrtbumte. · III - O ~montante da reavaliação A t 11. t apresentar. a comprovação de que tra- não será, em tempo alo•um, com- r · .nerescen e-se pará.gr_!lfo tm.J. 

· nr; t~ o art._ 92, fora d.o :prazq estabele- puta. do para" 0 cálculo das dectuçDt:!S co no art. 151, e Sltbstitua-se o af !go 
20% .(vinte por ,cento>, 'C!'"-~ndo :o ctdo, se nao houver unpOOto a. co]?rar; ,previ.stás nas letras d, e e 1 do, art. 1

.5.2 ·do Decreto no 24,2~9, de 22 d.e 
imóvel tiver sido 8dQuirido há mais b) com a.multa.. de mora de. 1 'í'V u. 37 ·e letra c do § 1.• ao mesmo c.rtlgo nczembro ·de .1947• como ·segue; 
de tr~s e até dez anos antes dto. rea- mês .• sób}·e a totalidade ou diferença do Decreto n .• 24 . .239, de 22 de lle~ Art. 151: c •

1 

lização da ven~a; do 1mposto devido ·quando não fôr zemb:fo ae !941'' Pnrágraro 'Único _ Impostas 81 
< apresentada dentro do _prazo a com~ , lV - o recÓlhimento do tm'JÕsto mul.tas os intratores terão o prazo 

4.0% (quaretlta por cento) qua .. do pro • ·o de ue tr•t ··t O'' · d · v. ça q a o ~ · ... &t. será feito ·pela pessoa juridica, ·por e 20 dias P~ra se defenderem pe .. 
ês.e J)razo fôr de mais de dez e até c} Com .a m?lta, de .mor~ de. 1 ") a• .meia- de gUia em 24 ·cotas mensal!, raute a autoridade administrativa 
quinZe anos; ~ês sôbre o 1m posto devido qull.ndo igua;s =e sucessivas, sendo a prhne!ra Ce primeira· instância. : 

6C ""<> (s~senta }}O~ -cent<l) quando as fontes ou os :procuradores dos con':' denfro de trlrita' ~dias a contar da Art 152 P 
êsse prazo excetl"'t' de qUhlZe anos. tribuintes domiciliados no estrangei~ datâ da Asserr.bléia G~ral que auto- ,c..,mpUto m;-"" I a~a os lt~feitos do 

t 6.0 O lucro apurado _xllas .pessoas 
ffsicafi na venda àe propdea. ies imo~ 
b;liãrias .~banas • suburbanas não 
illcJuidas nas especificaçôe~ ·rl~.'!j e ar­
tigo, observadas as ·dedu~Oes dos U 
1.• e 2.0 , está ~ujeito ao lmpõsto a ra­
zão ~e 10%. 

Art. 93 Estarão isentos do tnWós.tJ 
referido no artigo 92 as venda.~ até 
Cr$ 50.000.00 e os G.Ue, provando não 
possuir outro imó . [. aplicarem o,..yro­
duto da ·venda da casa ou "nartamen­

. to nl( aquisição <ie .. casa ou an<;>r~a­
»Jento para a sua ~~$i::lfu'lcia, devendo 
tal compra· ser realizada dentro ·dos 
leis rnese$ anteriores ou po~teriores à 
Yenda .. cabendo· restituição -nêste ... .i­
Jno caso. 

Parágrafo 'O.n1co. ·A ts~ncM tl.êste 
S:rtigo nf ... se ap!ica àS vfiu:c::.as' SU­
neríoteS n Cl'$ L·ooo ... ,.,_:Jo. 

' 

ro efetuarem ·espontaneamente o re~ 1 a t d ·t 1 ·t · . n.,a a znu a de mora 
colhimento do impOsto fora dos pra~ r zar 0 a z_nen ° 0 capl~ a ' se &e ra· lll'eVISta nos artlgos 144. 146 e 147, 
zos estabeleCidos no arl. 102. ·e n· tar ae sociedade por açoes, ou de re-. s~rá contado como um roês. c•m-

d) 
0 

lt d d • l% ' forma de contrato social, se se u-a- P!eto qualquer .Pei'iodo :de tempo ·in ... 
om .a mu a e mora_ e no\ tar de .rociedade de ·pessoas .ou da ferior u ê ê 

mês, dentro do exercicio em que de- dã+a- do te istro nos ·uvroa de escrl- a m m s, d &de que u1~ra-
vería ser f;!ll.go recolhido. o lmp~to, de tv;atjão, qu~ndo se tratar de !irma r:ssfa os frazos marcados nas le.'J, e 
2% a.o mes, no ~xercicm. ~egwnte, e individual. gu menos • 
de 3% nos demais exerciClOS se as Jusnttcacfio 
fontes ·ou os :procuradores dos contri- § 3." - No- caso do parágrafo en.- · 
buintes domiciliados no estrangeiro terlor observar~se:ão as seguintei. re- A alterttção do sistemR <Ie cob~·an- · 
não efetuarem o recolhimento do 1m~ gras; ça ~e multas de móra deterrnir."t. a 
põsto nos prazos .mffl'cados, no.s casos 1 .- as nova.s .ações resultantes cto ~nodtficaçã.o dos artigos B.f:im8. pa.ra' 
de exigêncía do tecolhim_f!nto, pela re~ aumr.nto ou as ações anteriores culo I~dUSão_. no capitulo próprio, de 
partição competente, ressalvado o dis~ valor no_minal fOr acrescido serão n~sposfçoes co:ncel'llente-s à co.nt:nem 
posto na nlinea segu'fnte; nommntivas e sô .poderã.o ser trans~ do pr.aw pai'a o Cálculo da mora na 

e) com a multa de 100% sôbre o feri1as o'J convertidas em ações a.e. f:.:ação de mê.l. 
impOsto devido, nos' casos ·de ·exigên~ portador àepots de do~ anos; ~ENDA N.o 29-C 
ela do recolhimento tie1n repartição 
competente .se a fonte descontar o 
impôtto no at() dQ crédito ou do ,paga­
mento do rendimento e não efetuar o 
recolhímento, quando a falta tenha 
stdo apurada mediante aç§.o fiscal di­
reta; na fonte uagadora. 

n - nenhu:rn sócio- das sociedades Acrescente-se: 
em nome coletivo, em comandlta ilm- . Art. - Substitua-se o artigo 156 
pies. de capital e Indústria, e poÍ' oo- no Decreto n.~> 24.239, de 22 de de~ 
tas de re.sponsabilidade limitttda 1>0· zembro de 194.7: · . , , 
der~ cMer 8 -sua cota, ainda. que o Art. 156. - -1J Julgamento das re .. 
com.rato se refira a diversas coh.s! clamações é ... a ,., mp· tên · 1 

~ .... ':-'o e c1a e;:c u .. 
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alva· das Delegados Regirmais e Sec­
eionr .. s do Impôsto de R~nda. 

Justificação 

Art. 86 ·- Em clrcun.stânciM es- .. 2~ de novembro de 1951, incidindo 
peciais, os Delegados Regioriai.s e Sec- sôbre o im~Jôsto. de 00% do artigo 00, 
cionais do lmpústo de Renda pode:íio objno da emend'a n. 0 32, absnrveria 
autorizar o p:1gamento parcelado' d·J~ quase tOtalmente u lucro olttido, 
débito~ ven,Jdos dê,s;:;e tributo, acres· 
cidos da multa de mor~ cabíveL 

O ~ul~amcnto das reclamações tam­
bfm pêlOs delegados seccionais do 
imJ;ôS~.:J de renda visa o maior ren­
dimer: ~o dos servi~os, sem qualquer 
J._·;-ejuí;-1 para .os contribUintes ou a 
I•'azent· .l- Pública. 

EBENDA N .O 30-C 

Acte:'3ente-se: 
Art. - Subr;tituam·se o art. 184 

e §§ I o e 2.0 do mesmo artigo, do 
Dtcreto n. 0 24.239, de 22 de dezem­
bro de 1947, pelo seguinte: 

Art. ! 84 - A cobrança amigável 
.será f e. ~a após a que foi realizada 
à bôca do cofre, e antes da remes~a 
da rela-'ão dos devedores à Procura­
Ctoria f:t Fazenda P~blica para a 
cubranç:1· judicial. 

§ 1.0 - E5sa cob•·ança será feita 
n1ediante notificação, com o prazo 

· de · 20 dias por carta registada com 
1\Viso c\e 'recepção (A.R.) e, quando 
impossivel ou improfícuo .êsse meio, 
por edital mencionando apenas, no­
zues dGS interessados e os números 
das notificações dos lançamentos res-
pectiv('ls. ~-- · 

§ 2.0 - A cobrança· amigável po­
derá E=.r feita tambêm na -própria 
Iiotificr·_ção do lançamE:nto com a in­
(>icação do último prazo que ante­
cedeTá· a remessa, da divida para co­
tranÇ;~ executiva. 

Justificação 

Sim•Iifica o substitutivo o acuai 
sistem~ de cobrança. da. divida, nos 
caSOi.l em que o contribuinte tenha 
sido t"egularmente notificado, . antes 
da rr-messa fl.as ·relações para a co­
b;an-_:l judicial. 

EMENDA N.• 31-C 

Parágrafo único - Concedido ésse 
parcelamento, a falta do pag·amentu 
de qt.alquer das pres~ações no prazo 
marcado acarretará o vencimento das 
demais e a imediata inscriçâo da dJ· 
vida para cobrança judicial. 

Justificação 

As alterações intr-oduzidas nos ro.r­
tigos 85 e 86 visam a facilitar <J pa 
gamento do impUsto devJdo, atribuin­
do atJS Delegado.!< do Impóstu de Heu­
da, em casos de recc:nt.ecida inca~a· 
cidade financzira dos deve.dores tl. 
competência para aU'.(•nzar o pag~t-­
mento parcelado dos débitos, seg•uruv 
iP.ôtruções a srrem b'1.ixadas pelo Di.· 
retor da· Olvist,o do Impôs•:.<J de Ren­
da. 

Vi.sa a modificação do art 90 a an 
r:erl!•ftção cta ép•H~.t 00 início d::t arre­
cadação, atuaime·1~e em 1.0 d~ junho, 
para 1." de maiü, ~m cada exercie•o, 
imediatamente após o. encerramenW 
do prazo da entrega das declarações 
Justifica-se plenamente a meã:c!a, em 
face da necessidade de antecipação dJ. 
receita. 

EMENDA N.• 33-C 

Acrescentr.se onde couber:, 
Art. - As multas de mora, esta­

belecidas de acôrdo com as dispnsi~ 
ções desta lei, serão aplicáveis a par~ 
tir do exercício q.e 1955. 

Justificação 

A emenda visa regular a dUlicação 
da.s multas de mara na fase da tran~ 
sição para o '.lOV<l s;stema de cobran-
ça. , 

EMENDA N. 0 34-C 
Ac!'escente-se: • 

ArL - Acrescente-se parágrafo .. Acrescente-se onde couber: 
único ao art. 32. acrescente-se pará- Art. Os contrib'tintes sujeitos ao 
grafo 2.0 ao artigo 38, e substitua-se regime do ~rtigo f.B, inciso 6. •, .con­
a Ic;ra "E" ·art. _7 do decreto ...• soante os parágrafos 4.0 e 5.0 do arti· 
24."39 ãe 22 de dezembro de 1947, go 24 que no ano de 1954, tiverem l)er-
com') segue:- bido rendime.nto.<; do trabalho supe-

Art. 32. ) rlores a CrS 120.000,00, ou rendimen• 
p ,rágrafo únioo. Quando ccorrer tos de outra natureza que não do 

a alteração do exe:rcicio social, a tri· trabalho, apresentarão declaração no 
buk::ão será feita com base nos lu- exercício de 1955. abatendo da impor• 
eros \~ais verificados no periodo in- tância. devida em função dessa de­
ferior ou superio:.. a dDze meses, en- claração o impôsto anual que seria 
tre a data ::lu balançO que instruiu a descontado de n.côrdo cotn a tabela. 
declaraçãD anterior e a do último ba- de que trata o inciso 6. 0 d'o artigo 96, 
lança realizado. sôbre os rendimentos até Cr$ •.. , .. 

Art. 38: 120.000,00. • 

~ 2. ~ - NDS casos de ll'\Udança da Juf:fijicação 
data de encerramento dos balanços e A emenda decone da moamcação 
alteravão do período do exe!cfcio . s~- ct:o regime de tributação dos rendi· 
cia.l, as pessoas iuridicas mstrurrao t d Ih 
suf ~ declarações com os documentos mentoos 0f traba o,. sujeitos ao does .. 
en1:merados neste ar.tigo e referentes con na onte, e regula a for~a. .de 
aos balanços encerrados nos dois úl~ cobrança do impôsto dos ~ntrtbum-
tir· os exercícios sociais. tea ob,;igados à apresentaÇao da. de-

-- claraçao em 1955 e que no mesmo 
Justificação exercício te'!'ãO o impôsto descontad'o­

r.om M alterações dos arttgos 3;& 
e i 3 pret-ende-se alcançar a tributação 
do:; lucros efetivamente auferidos nos 
casos de mudança dos exercícios co· 
mr:ciaiS. 

EMENDA N.• 32-C 

Acrescênte-se. 

Art. - Ac:-escente-se ao art. 85 §§ 
i.• e 5! e substitua-se o artigo 86 e 
seu parágrafo único e o art. uo do 
derreto 24.239 de 22 de dezem'Jfo de 
19>:':7, pelos seguintes~ 

Art. ás: 
'I 4..• - O pagamento do 'lmpôst.Q 

no· ato da entrega da declaração de 
rendimentos será efetuado na sua ~­
taltdade. inc1usive nos casos de extm-

~ çã-~ na 'pessoa jurídica. 
I§ s.• - neveré. ser efetuado tam · 

. bérn em sua totalidade, o pagamento 
_ oJ.o· impOsto devido noa casos de lan 

'allle-nto "e:x....o!fióio" .-. 

' 

nelas fontes pagadoras dos rendi· 
lllentos. 

EMENDA N.' 35·C 

Acrescente-se, onde cOUber: 
Art. Continuam em vigor as di.s:­

rosiçóes constantes dos artigos 2. o e 
3. 0 da Lei n.o 1.474, de 2fi de no .. 
Yembro de 1951. · · 

Art. O arlicional de que trata o ar .. 
tigo 3. 0 da Lei n·. 0 1.474, de 26 de 
novembro de 1951, quando exigido 
em virtude do impôsto previsto no 
artigo 92 do vigente regulamento, 
será calculado sôbre a quantia. que 
resultar Unicamente da aplicação da 
ta-ra de 10%. 

Justljicação 

A dispm;lção se torna neoessa.ria 
em face das novas taxas propostas 
para os lucros decorrentes das opera­
çties fmobiliârias pelas pessôas ffsi­
•· O adicional de Lei n. 0 1.474 de 

EUENDA N. o 36-0 

Acrescente-se: 

Art. Substitua-se o artigo 160 e· 
3Crt\Scentem ·se parágrafos 3." e 4." 
ao mesmo artigo. do Decreto número 
24.239, de 22 de dezembro de 1917: 

Art. 16{1. Das decisões favoráveis 
aos coritrib•1intes ou às fontes haverá 
recnrso eX-t\fficio: 

a) Ql1ando a· ato fôr do Diretor 
ãa Divisão do Imp&to d'e Renda, 
t:ara o Primeiro conselho de Contri­
bti.intes; 

b) Qu2.ndo o ato fôr dos Delegados 
R-erionais e Seccionais do Impõsto 
de Renda, para o Diretor da Divisão 
do 1rnuômo de R'enda. 

§ 3.0 Não haverá. recurso ex-officio 
o_uando a importância em litigo fOr 
inferior a Cr$ 10.000,00 0•1 qPando 
houver desclassificação de infrayão 
capitulada no p'l'oces.so, ou a ex-l.gên­
cia de imuê;sto tiirer resultad'o de en­
"'ano do -('ontrole da declaração de 
rendimento"., 1 equ~voco da for.,te infor­
mante ou simnlE'.o; êrro de fato. 

§ 4. o Da.s decisões contrárias aos 
d'e pt'ovimentD de recurso· ex-of!icirJ 
contribuintE:·$ ou às fontes. nDs ca.sos 
de que trata a alinGa b dêste arti160, 
caberá o r~curso voluntário previsto 
no artigo 157. 

Justificação 

As altera -:ões ao ·artigo 160. referen­
tes à interJ:'osição do recurso ex-ot/i­
cio, visam h obtenção de maior ren· 
dimento dos serviços, sem qualq\!er 
llre.iuizo _para os contribuintes ou para 
a Fazenda Pública. 

EMENDA N.0 37-C · 

Acresc=nte-se: 
Art. E:tbstitua-se a letra e do 

artigo 37 do Decreto n.0 24.239, de 
22 de dez:::mbro de 1947, pelo seguin­
te: 

Art. 37. Constitui lucro réal a ·di­
ferenca Entre o lucro bruto e as se­
gutntês deduções: 

e) ~ valor das máquinas e insta­
lações que cairem em desuso ou se 
tornarem ·Obsoletas; diminuindo das 
c.otas que nos anos anteriores te­
nham sido deduzidas para atender 6. 
sUa depreciação e das relativas aos 
fundos de substituição constituídos 
até 1946, devendo ser inclu!ds. na re­
ceita . qualquer importância porven· 
tura obtida na venda do mesmo ma­
terial. 

Justificação 

A modüicação do disposto na al1-
nea e do art. 37 visa a permitir a de­
dução dos prejuízos realmente apu­
rados, quando ocorrer a circuru;tãncia 
de se tornarem obsoletas ou cairem 
em desuso máquinas e instalações, 

EMENDA N.0 38-C 

Ao art. 2{), Diga-se: 
. Art. - Esta lei entrará em ngor 
na data da sua publicação, aplican~ 
do-se as taxas nela previstas aos ren­
dimentos tributáveis a partir de 1 de 
janeiro de 1955, embora anterior. 
mente produzidos, revogadas as dis­
DOSi~es em contrário. 

Justificação 

A emenda completa o sentido do 
artigo, em face das ·novas disposi­
ções referentes às alterações de ta­
xas do impôsto. 

EMENDA N.' 39-0 

Acrescente-se onde couber: 
Art. - Sofrerão o desconto na 

fonte à razão da taxa de 10%, as 
cotas partes de multas, recebidas por 
funcionários em virtude de leis fis-
oais. · 

I 1.0 O produto bruto da cota 
parte referida neste artigo será in .. 
cluído na declaração para {~feito do 
impôsto complementar .Progressivo. 
abatendo-se do impôsto calcul~do em 
função da mesma declaração o que 
houver sido recebido na !onte. 

§ 2.0 A compensação do impôsto 
prevista no parágrnfu anterior não 
permitirá, em nenhuma ·hipótese res· 
tituição. ' 

Justijicaçdo 

A emenda não traz qualquer pre­
juízo- à }i'azenda no tocante ao im­
pôsto complementar devido nos casos 
d.e. cota-parte de multas; apenas fa­
cilita a cobrança. e propícia ao Erá­
rio a antecipação. no recebimento do 
impôsto que só seria devido no exer­
cicio seguinte ·ao do recebimento, 

EN[ENDA N.0 40-C 

Acrescentando-se ond~ couber: 
Artigo - Quando em virtude de 

um segundo exame do escrita ou 
diligência, em relação ao mesmo exer­
cício, _ficar o contribuinte sujeito a. 
multa, nenhuma participaçã.o nela 
terá o funcionário que houver reali­
zado os dois exames ou diligencias. 

Justificação 

. ·A medida proposta visa E~ coibir 
abusos dos agentes do fiscó, dos quais 
resultam inconvenientes e prejuizos 
para as partes, 

EMENDA N.0 41-C 

Onde convier: · 
Fica isento de. impôsto de renda 

o total do que perceberem dml cofres 
públicos, a títulos -de representação, 
os que exercem permanente ou tem­
poràriamente, mj.ssão no estrangeiro. 

Justificação 

·Até 1949 era isento de fmpôsto de 
renda o que a êsse título n~cebiam 
os funcionários e assim deve conti­
nuar a ser. Não é justo que o· Qo .. 
verno atribua ao funcionári•:> uma. 
quantia para ser gàsta na condigna 
repreentação do país no estra.ngeiro, 
eomo no caso dos funcion~rios diplo­
máticos ou dos servidores civis e mi­
litares servindo em Missão Perma· 
nente ou Especial ou em ·comissão, 
ou já para manter o decôro do cargo 
para que são ·designados e que, ao 
mesmo tempo, venha a taxá-la como 
se fôsse uma renda própria. -

Em vários países, tais como os 
Estados Unidos· e outros, não st1mente 
os funcionários mas também parti­
culares. firmas e corporações são:> isen­
tos de impõsto de renda sõbre gastos 
de representação, os primeiros na to­
talidade do que para êsse fim '-re­
cebem do GoVêrno e os demais até 
um determinado limite. 

EMENDA N.0 42-C 

Inclua -se o seguinte parágra.fo ao 
art. 33 do Decreto n.O 24.239, de 
22 de dezembro de .1947. 

As sociedades de qualqur.r espécie, 
que, explorarem exclusivamente a.tivi .. 
dades agrícolas e pastoris e cuJa re· 
ceita bruta não fôr superior a Cr$ ..• 
1.000 .000,00, poderão optar pela tri· 
butaçãu baseada no lucro presumido 
de que trata êste artigo. 

Justificaç~o 

A médida. se impõe em faee da 
dificuldades de possuirem as emprê­
sas agrícolas escrita comerciaJ 

o EMENDA N.' 43-C .• 

Acrescente-se: 
Art. Substitua-se o art. 98 do De­

creto. n.0 24.239, de 22 de deZ~!mbro 
de 1947. 
Considera~se rendimento trtbútável 

de exploração de películas cinernato .. 
gráficas estrangeiras, no pafs, a per. 
centagem de 30% <trinta por c.;mto) 
sôbre as importâncias pagas, credita­
das, empregadas, remetidas ou entre .. 

I 



Sábado 20 

·ues aos produtores, distribuidores ou 
ntermediários no exterior,. sujeita ao 
lesconto do impôsto na fonte à razào 
le 25% (Vinte e cinco por centoJ. 

Justificação 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

outorgados pelo eleitorado livre no si..DJ., o Sr~ Café Filho, que ~empre toi 
nu;so pai.s. ~1umem àas massas, scnJpre lvJ lllllH~· 

Não vejo o porque da necess· dade W.Leute upvSiCH)ll..SL.a nu .t'aruum:.tJ.Lv 
do acinca~lhe, da élimil.uLçã.o da .h! ... •ttlte plO!JlC!o t-l<J..l'a ouvir e me·· 
;>ersonalidade dos homens púDllC'QS, di.r o que se pensa t como se Ju-6 ... 
do desrespe1to as .. mas pe.ss(las c at.e _.J S.:.A ;.,..;V~:dlO, tora d, <.::atete. 

Novembro de 1954 2S 27 

de tão alto prejuizo ao.s interêsset. da 
povo e àa Pátna. , 

O Sr. Kerqmutdo Ctwalcanlt 

o aumento se justifica em t.'l.ce do mesmo das injúrias aos seu.s n0m~s. O SR. KERGINALDO UAVAL· 
t.eréscimo da tributação dos royaUles. Compreendo que se laçam restn- _ ........ a - Deve estar ouvmcto· Co..lll:a. 

Não \-'amos discut1r êsse ponto de 
vi.sta, porque pod~r~nWS' chegar a 
conclusões cU! en:utes, mc;usn·e quanto 
ao Conselho N"ucion~J de 8c·JnJn. :1, 

que só vê um Jacto de pruolf>m::t. r. :o 
o outro, ma1s extenso. Um fato i 
está evidenciaao; o povo ·Ja se ·f r;~ 
contra em tal titual}IO 3.e oet1Ur'" e 
de miseria quf! não se1 como po.~- ,_ 
mos esperar do Sr. EugemQ uu :.>l;J, 

de outro qualquer Muustro ou I'"!O 
p:óprio oovêrno, qualquer provi-.:í:n­
cia. 

çôes eficaz-et.. cr1tiCM eficientes e .ültltci desagradáveis. 
EMENDA N.' 44-C mesmo combates severos a toct:'E os O SR. NüVAES FILHO· - .!.r.<1.a· 

atos, que pareçam ao povo e aos gando u.e S . .t!:xcia. - e e outro teE -~-
0 impôsto de renda e multa notifi- seus órgãos de maior vinculaçã,l er- munlw que d:.'õcjo. clar - se n!í.o ... 

~ados ou vencidos até a data da pu- rôneos e prejudiciais aos inte:·êsses nabitar o Palicio do Catete, respvn· 
::llicaçâo desta lei poderá set 1iqUldddo .da coletividade. deu-me que hão, pois seu govêrno se­
ientro do exercício à e 1955 em pres':' Antes de entrar nesta ordem de ria curto e nâo queria· perder o ha­
;ações · mensait., iguais, embora arre- considerações, abro uma ~péc:e de bito de sua modesta morada. n:'3se­
iondadas parêntesis no meu discurso, para me, ainda, ·não ter condições par•1 
. O contribuinte que quiser aprovei- dizer que ainda '>ntem tive nece.ssi- manter casa oue ao menos se p:ue­

tar-se dos favores desta lei, poderá dade, nu...n ..;.J.}arte, de esclarece"' de~ cesse com o Palácio. Não era seu pro­
iniciar o pagamento até o fim de ju- claração ieita pelo nobre e n 1tave.l pósito- alterar os costumes de _sua 
nho, desde que pague de uma \'ez Senador .. ...ssi.s Chateaubriand, no vida. Desde que S. Excia. vai ao Ca­
as prestações vencidas. seu dl.scurso. · Sew. dúvida ·s. Ex. a tete para desp~char o expediPnte. te-

é grande movimentador das no')Sas ria. {"ltllõ' tomar as -~ "~'::-ões ~àzinhn: e 

O Sr. JoaQuim Pires l\::1ca 
ma1s com os aumentos ae impost··~. 

V. Ex.a tem conhecimento dos ,.t:e 
estão programados. Além do de c .. ;n­
sumo, o de renda. E amr.entos .. tn 4 

tásticosr 
o não pagamento de duas presta- sessões. Afirmo · mesmo oon.s.tituir nada mais natural Convide al~n~ 

ções após os primeiros seis meses grande encanto espirltual para mim "!ni""n~ nara 
011

e lhe fa.('fltn c:1mpanhi:1 
bnnortará na perda do· favor. úUvi-lo na tribuna, pelã. fluênc-ia de lhe dêm mais alegria e até melhor 

O ·SR. NOVAES FILHO - O r.o­
bre .Senador Joaquim Pires, que •ne 
deu a honra de BpOJar o dJsc,;,so 
que. desta tributia proferi a pro pó~ ·to 
do aumento do ~mpôsto de c··su; o, 
sabe bem, pela atJtude nor nHm ~;-:1~ 
mida ,que não tenho com '"'o Govê: 1.0 
atual outra ilgação que AS do al' ro 
ao eminente Sr. Cate fi'ilho, que p: e­
sidiu esta Casa com a ma1s alta <·.;_r. 
reçâo, fazendo-se credor dos n0!>3C'S 
maior aptêço. e sim"'r~t.'.a. 1 Avoiad{•.>), 

se a divida Já estiver em cobrançn suas palavras. p€10 revelação dv.s ·~em estar naquelas horas em que s 
JudtciaJ, só se aplicará o disposto seus conheci>nentos, pelo seu grande f . 
nesta Jei ao contribuinte que pag11r interêsse pelas J.Oisas do. Brasil, e, ~xcia. se senti\ à me!:~ <ie r•\.:1' c 
durante (I mês de j~ileiro tOdas as sobretudo, pela nota .de humm· com '" PAlácio nrp~;r-"~ 1 - 1 .B tam~~ / 
1espesas jUdiciais. que pontilha .suas '":ações nesta '""~t'6prio n:esto r1e R. Ev:cHt. T""".,..,· n. ,... 

ca.sa. ·tornando-as tão . Vivas e ale- franquear a t=:erle do Covêrno à cur-'·? 
JustificaçOo gres s. Ex.a além de nâ.o ..:ans~r "idqde de muitos bra~ileirns que n::r 

t Ih ui ' "o-h•.ciam é m· ats uMa. prova -1- eu~ Visa a emenda criar facilidades de o.s que oescu amg espa a aq e aco~ ' ., ' f 
~agamento às pessoas Que, por várias lá motivos p_ara ... o r~ e pi~ér;.a. ~"'nsibnidade, Oo seu de!ie_io d~ ""\ . ..,.._. 
circun~tânctas, se encontram em Ontem faZia S. EXc~a. re1erem·1a. a.~s "'"""' que o P"V0 penetre ru\ Ca~a m­
•traso com 0 1·mpõsto de renda. em ,•lm. aços do sr. Preslde!lte da Repu- "'" @le h"i~ pre.!:ide os destinos. Õ"" • 
" bl d 1 i ue fu um do3 seus "áo muito ewõora en· f.'aça. Ugrtr2 ~ 

O Sr. Anisio Jobin - Permita V,' 
Ex.~~. um aparte. Estou ouvindo C'·1m 
tôda atenção o discurso de v. EC\, e, 
gue tem no sangue a centelha ii'Js 

relação aos· exercícios anteriores lca; e ec ~re q . 1 . ~ ..... ~',.i,r;~• 1 Õ"!tibPracão POt'rl'lP.. ~-à 1955. conv1vas. HOJ~~ deseJo, mrus de.nora- a. . f. _ 

Saia Joaoulm Murtinho, em 19 de 
hovembro de 1954 - Ivn d'A.qutno. 
Pre.c;idente. - Ferrefra de Souza, Re­
lator. - Ismar de Góis. Com res­
tri,..ões. Inclusive !'iôbre 1t ~on~tlt.nclo­
naHdade. do nroieoto. após R smresen­
tacão de determinada~ eomPTlt1as. -
Alberto Pasrrualini. - r-arll'ls Lfn~Dm­
'berq, com algumas rf!~trlcões. - Wal­
ter Franco. · <"onr re!'itrtcóP:l":. - Do­
minpos VPla.'i'co, <'Om restrfcões. -
Apo7ô-rtio. Sales, com restrições pro­
fundas. 

damente, expl1car o por que do meu '""~-"11 entender n. sede do Oov~rt'.O, n0 
aplauso e essa norma que o Sr. Café ""'"r' e ~,..,. Pnt:re~lHL à vistt~v·.q,_n P'11··1; 
l''llho vem adotando no seu cur ~o pe- ~a. polos docum-.mtos que encerra.. n~" 
rfodo presidencial, .. .,~ueitsbiUdadP de que se reVE'Stt" 

Indo cumprimentá,lo, quando che- '!4!<l.SP'~ vil":itas são pronícia"l !'LOS Muse,,.,. 
g:uel de Pernambuco, depois de sua ..,qn às f:ledes g;o·~erna.mentais: rM"~ n!>" 
posse, cêrca ·de 11,30 da manl:ã, s. r'leíxo de anlat1dir n nobre 2esto ~,. 
Excia. mandou dizer~me, vox um de c;. Ex:cia. que revelou grflnde sensibl· 
seus aUXiliares. que teria muito pra- 1ltlnde. ~ranne <'es"'in d~ ahrh· ao nov~ 
zer, naquele dia, em que me Sf :1tasse ... ~ portas de seu Palácio e os portõe. 
à sua mesa, em comi>an..'lia de um -1M. jat'dlns Pt'esídenciai'" VAT 
outro nobre companheiro, o em~nente O SR KERGINAT..J10 rCA ··· 
Senador Ivo D'Aquinu. ~·-NTT:...:. Permite V. Excia. Unt R'Oar· 

ateniense. O maior êrro que podf~·c~ 
mos cometer .será o aumento do itn­
pôsto prE'dial. 

O SR. NOV AE:S FILHO - Agrqn ~­
ço os generosos conceitos emitiAvs 
pelo eminente colega, representa!;te 
do Estado do Amazonas. ..... 

Sr. Presidente, estou prestes a 1 ~­
cha.r o parêntese io meu discm 'O 
nas consjderações que estou fazen-::o: 

. O Sr. Kerginaldo· Cavalcantt -
Aliás, muito brilhantes. 

Sr. Presidente, o repasto fol .das te? (Assentimento do orad.or) Di7. r 
SRS mais simples. AlmOço comum, servi~ ~nbre colega muito be'11. Nesta hor"' 

do à mesa de qtialquet um de nf.3, pelo ·~m que o Govêrno 'P~rmite e~ue 0" 
menos no dia em que lá estive; e não "'reco~ das utilidades numentam ~s­
crelo se tratasse de uuuca sor!-~ ml- ~11stadoramente faz bem em _provorc ... o-

1 · id De s nar ao povo pelo menos o consOlo d~> 

COMPAlll<CEM MAIS OS 
SENADORES: 

Georgino A velino. - Velloso Bor­
ges.·- Assis Chateaubriand. - Car· 
los Lindemberg. -- Pereira l'tnto. 
- Bernardett Filho. - Euclydes Vi­
eira. - Dario Cardoso. - Sflvin 
Curvo, - Agripa de" Castro Faria 

O SR. NOV AES FILHO - Desrlo 
apenas dar o testemunho do m•,'U 
aprêço. e fazer justira ao' Sr. Cü!ê 
Fi.ljw, nordestino corno eu, vlodo or...s 
massas. que das posições mais burnit­
de.s .atingiu à mais alta. Por e~."la 
mesma circunstã.ncia, sinto-me ~rn 
em lhe estendendo minna mão, e.:l­
quanto não sentir que s. Ex,8 P.Stá 
faltando ao cumprimento do ClevPr 
que lhe deu o povo brasileiro ch~ .. 
gando, como chegou, à mais alta mct .. 
gistra tura do pais. 

- Camilo Mercio 7 (12) ' 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES: 

Arêa Leão. - Olavo Oliveira. -
~esar Veroueiro. - Jodo Villasbõas. 
- VespaSiano Martins. - Alberto 
Pasqualini - (6) • 

9. SR. PRESJDEN'rE: 
Fica. sObre a mesa para r~ebimen­

to de emendas, pelo prazo de três 
sessões, o Projeto de Lei da Câma· 
h n.• 214, de 1954, que estlma a 
lteceita e fixa a Despesa da União 
J)ara o exercfcio financeiro de· 1955: 
Anexo n.o 13-A - Instituto BrMi­
leiro de Geografia e Estat!Btica. 

O SR. PRESJDEN'l'E' 
Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o, nobre· Senador 

Novaes Filho, primeiro orador ins· 
tr!to. 

O SR. NOVA:t:S FILHO: 
Sr. Presidente, permito-me ocupar. 

1l.nais urna vêz, a atenção dos meus 
.ilustres parés, p-rosseguindo na. or­
dem de considerações que tive en­
sejo de fazer em urna da..s nos9as 
últimas sessões. ~ 

Falavra eu, Sr. Presidente, da ne· 
cessidade de preganno.s o otimismo, 
a uni.âQ, a crença. do povo brasileiro 
em nossa Pátria, em nossos homens, 
)}Ois nesta ho.;·a tão melancólica })ara 
a huma.nldate, a ·mim se afigura 
grave êrro diminuirmos o prestigio 
d-os homens qu~ exercem mandatos 

nha, porque na. vida en.lo s o. u vPr luxumms salões do Pal/tcto do Cfl· 
seja· louvado, úm homem de m(diana ~e·.·. 1_,nUvo 0 etesto de s. Excia. . 
estrêla.. ·~· ,-( ~· 1·"' D 

O SR APOLOIDO SALES - Não O SR. NOVAES FILHO - <'; 
· êl ' ~ordo do nobre coleg-a quando diz o•t; 

apoiado, de bôa e merecida eE~.r a. ...,~,·ta. hor~t 0 atual Prnidente nerr.,_t. 
O SR, NOVAElS FILHO - Multo • 

Obrl.gado ao pr•••do eolega. Doi<; pra• te ~ublr todos os nreMs. uorque rnr 
~ e::tá :na vontade de S. Exr.la contP.,. 

tos apenas,""água fresca, boa S')mbra , g,umento~ ae estivesse, no curt~ "PP­
e uma sobremesa comum a todos uo;o l'íodo em que etcerce a PresidênCia dP 
almoços brasileiros. -· VAL- Repú'~:Ica 0 teria feito, da mesma ma-

O sa. K~_9~11NArr Ex~~- um .,..,...i.ra (lue asstm teria agido o sa.u~"~~" OANTJ - rt:J.u.u. e • c · · "'StadJsta. des-aparecido. E' que e.a eir-
a parte,-, . ·to- .. ,nstA.nctas ae vêm acumulando df' 

o S~"· tOVAES FILHO- Com ~al sorte que é difícil hoje te cc"ltP.r 
do o Prazer. CAVAL- ~ .. elevaeão do custo de vid&. Tam-

0 SR. KERGINALDO ~m estou de ac~rda em aue tôda3 Rr 
C1AN"rr - Folgo em ouvir essaq pa~ .... rovidências devem ser posta.s em nrã­
Iavras de V. Ex:cia., porque, ortt~. t.lca• e tOdaa elas tomadas enêrgica­
que.ndo · o nobre Senador Assis C a- ....,P.n'te o Govêmo deve agir para Qllf 
~eaubriand descrêvia 0$ almoços cos· "'~~e eStado de cotsa.s não nerntAJ,.P,..I' 
~umefros do Sr. Café Pilho, refe,·\u-se ... ~1" mais nrejudiclal. inouteta.nte, .aQ'f 
a caviar e outrM ·espectarlns ~aras •ntere~"'ll! do novo hra~n~tro. 
uróprias para. gottrman.· !te.!po~lGi-lhe ·0 SR. KERGTNA:r,DO CAV-4.t.­
ser difícil acreditar no que aftn.1ava. IJANTI _ Permite V. Excla. tln'! 
norquanto· o Sr. Café Filho era. hc'\\em "-.'~'Hirte.? 11 
oi e estôma11:o fraco,. -s.o que o Sr. Assi.!= · · C 
Chateaubr!and disse que S. El<c!•. se O SR. NOVAES FILHO - om 
encontrava confonne noticiavam os muito prazer ouço sempre V. Excin. 
!ornais, eM repetidas crises gãstrica.s. O SR. KER.GINALDO CAVAL­
ntsse eu então que n§.o Sê pod.in Ie· CANTI - O nobre colega poderâ in-
var êste' fato à conta do nosso r;eri· dagar e verificará que de três mese"l 

· para cã os preços têm aumentado ~..t 
mum: ê protestava. mesmo pcrCl.\'é 0 tal ordem que se tem a impressão. -
tterlmum é ali!l'lento dos rnats F-~Itt: cá fora, nõs do povo _ que hâ o pro­
tares. dos mats generosos gà.st.r · ~ oósito deliberado de criar clima de 
mente falando. Folgo, pois, em ou r inquietação, que conduza o Pa~s e. 
"~t~as n~Iavras de V. Excfa., dias mais sombrios talvez prôx1ma· 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -. 
Realmente, o Sr. Café Fí!ho cbegcu 
até à Presidência da República: m<ls 
há mais de trinta anos teve o ap1i! to 
leal de mfnha mão, que o acomp.'l­
nhou até à Presidência da R.e;~úb.! .. 
ca. 

OSR. NOVAES FILHO - l"ol.e;> 
em ouvrr o aparte do meu nobre co­
lega. o Sr. Café Filho, ho:Hem das 
ma.ssa..s. oposicionista 2U:temát,!co 'tu·s 
g.overnos teve _também a mão por E'X·~ 
celência da rebeldia. que é a. do cm:­
n~nte Senador Kerginaldo Cavaicantt. 

Sr. Presidente, prossigo naquela. 
ordem de considerações a que m~ per­
mitl, quando ditse da inadiável ne:­
cesidade de -nós brasileiros nos co.n­
duztrmos a outros caminhos, a ou~ 
tras bandeiras. DevemOs, realmente. 
criticar, fazer restr~ções: mas nunca 
darmos ao povo brasileiro a impreE­
são de que o Brasil está às portas 
da bancarrota, da rufna, ou da de­
sordem· econômica. 1 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti ~'t: 
Muito bem! 

O SR. NOVAES l*'rLHO - 'R~o- mente 
Ih! Impressão magn!!!ca pela slmpU- 0 SR. NOVÁES FILHO _v. F.x.' O SR. NOVAES FILHO - Erga­
ddade e pela economia do ambiente nllo deve ·~uece• _ ••mo eu não mos nossa.s vozes, de otimismo noc--

1 ._... ~. ~ " \A.I' sas vozes de· segurança, para ~,e o culinário aue lá enc~tre · ~a. Prt~.- esqueci - das advertências do •.VOn- b · 'J"" 
tica é salutar. Não ê pos.slvel que pes· selho Nacional de Economia., de "'Ue povo rasileiro as escute e saiba CJ.Ufl 

'"i o Brasil serã condUZido aos seu:; soas de tôdas as classes, homens res.- tã..o. aedo os salârlos mfn1mos subis- d d1 
peitãvei'B, de diferentes ,etores na.cto- sem. 0 custo de vfda. teria logo que gran es as. 
nais, todos à mesa presld~nelal. se1am aUmentar. ·Várias providências· terft.o. Sr. Presidente. nenhum povo SObre 
Ui dis t 11 f t"estrl. a terra, mesmo ·os mais poderosos, ps o cre os, que O açam .. agma, que ~ tomadM, àté que poa . mais ricos. os mais opulentos, delxa--
çO:es. crftfcas, repal'OS' a at~ do go- satooa fllegular t!sse ettado d'e col!as· ram de ter, no decorrer de sua ~d'a, Vêrno . e de seus auxiliares. Tem, 2-s- u 

·-
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erlsE'~, obstá~u1oo, e por vêzes atê Nestas condições, só podemos espen:.r O SR. NOVAES FILHO - No se- o SR. NOVAES piLHO -·Co 
grar J.es desgraças a vencer. .E..)!)a dêsses homens os melhores e os ma~ guncto lmPetlo, os homenS mais emi- multo prazer. 
cant iena êsse pessimismo se me afi- re1~vantes servi~o, para o bem da na nentes ocupavam cadeiras no S"'nado O Sr. Kerginaldo Cavalcan.ti -, 
gun. um' êrro, e mais ,do que ên:o cHr~1-aiidade. e a Câmara, onde revelavam o seu história dos nossos presíde.ntes rep 
crin:':!. como 'á ct1s.se, 1eva J ctesa. Sr. f'l·e.srdente. não vejo raz~o para sul;er~ sua cuiwra, seu alto esp:.nt.o !J:hcanos nos enchem do mais 1eg1t 
len1 , .leva a descrença aos braJilei· Canto pes&illllSlllO, para tanta .o.esclen. patnotico, o seu n:tertss2 na ue1e~a mo orgulho.· Muitas vezes com!.mt 
ros ;'!e todos os recantos da ;;~trta; ~a. A crise qUt. at!-"avessaJllus uareuws do Bra.s11 e a sua constante a~;s:sten· mcs alguns dêsses ~ranct·~ vulto 
quf" .·a mesmo 0 ritmo do trab~.'llo e Je debelai". c ta 9ara o progress::~ da nZtcionall.aut.le. Entretanto, com o decorrer do temp 
conJ ela desaparecerá 0 progresso da O Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ 1\~és. do Parlamento Repuhlkano, verificamos, ~para nassa. felicidade 
produçáo. Oatras crises, em outros palSes, tem somes fQrçado.."i a contDlUar aquelas brasi'eiros .. que foram ffiodclos de pr 
. 0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ exü:tldo n1a1orEs do que e;;;1.a . .:.VIas, 0 grnndes tradi~.5cs que hc1'dan10s do bid2de e que sairam do go\'êrno d 

Permite v. EX.a mais um aparte? que há, na verüaüe, e \lll1.a crise pre- ve!bo Parlamento do Império, Q}lando mãos Hmr.as. Pode-se me.m10 GIZ 

0 SR. NOVAES FILHO _ Ol!ÇO rab:icada, vtsaJJCW CJbJe~n·o~ mcolllts- o BrJsil chegcu a f'nsaiar, durante que, .neste- -ponto de vist.a le7atn 

te · sa'l'<!:LS .. C"lltr". 1'>:-"'0 e que ct-.ernos es- rr.!:':i<) s?cttlo, a melhor e n ma:s 1egJ- vantagem sób:·e os· Estados Unido .semprecomprazerosapar sdeV. v --v - "'' t. f d · 'ct ct t Ex." tar alertas. porque poderemos ser sur- 1ma orma de exnress[lO demr:~r..rat:i- a ftmPrica o Norte, on e t~esu1en 
0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ pre=ndidos por atos que nos c.mJuzam ('.<\ Q 1e é, St:'m dúYid'a, o reg:me par la· da América do Norte ,onde Pres 

d'as somb o~: Qu nt d rr:Pn·arista. .. dmte-s houve que sofreram acm;açô 
Neste ponto estamos plenamente de a t' . n "· ,a 0 no malS, cu O Sr. Cammo Mercío Muito já.mais assocadfts ·contra qua11ue 
acôrdo. O que exis-te, por ai, p!'OfNSl~ 10 euo apmo a V. Ex."'.. bemt . Chefe de Estado do nosso pais. 
tadamente. é um derrotismo que que- O SR. NOVAES l''lLHO- O nobrt O SR. NOVAES FILHO~- Sflb a O SR. NOVAES FILHO ---ooriga 
brar~, -possbelmente, o ritm9 de tra· co\~~a - que me conhece hâ oastan- pr.es~·iência de uu1 homem que ofende do pela contnbULção valiosa de \foss 
balbo do povo brasileiro. Cóntra JS..'{'J te tempo nesta Casa - sabe bem o os onvidos e fere o coração, tscutnr Excelência. 
reajamos, cerrando fileiraS. a fim de ttuanto sou parC!imonioso au exercitar critk·l mais veemente ou maJs teri- Assim, Sr. Pt·estdente ,não ve} 
Que o pais encontre as fôrças cons· a tribuna·, ' na à. sua nersonnlidadê, é ooroue toi, motives 'para descrença no~. destm 
trutivas indispensáveis para reso!ver 0 Sr · KerL:!naldo Cavazccmti sem dúvida, orgulho da nossa· patna. do Brnsil. nem motivos tHn·a cnuca 
a sua emancipação econômica. Não tem dúvida. Nenhum chefe de Estado, do seu apresentadas ou para achincalhes 

o SR. NOVAES FILHO_ Te:-;mos O SR. NOVAES FILHO - Assim, tempJ, podena üpresentar-:;e ao certM versões que rE"·:l.lmente não con 
de reagir,! disse v. Ex. a. muHQ bem. se nela estou, é pam prestar à. NRção mundo com mais áutoridade moral dizem com a boa crítica am; nomen 
E poõe estar convicto de que, meB:mo o &:rviç'o que V. E..'C.:1, com sua- clari: sentimento a.ttlstico, com maü; 9:mor que exercem as ·respousabil1dad.es •d 
para discordsr do meu pens.imentQ ~·idfncia, acha realmente oportuno. e peb cultura eexaltaçâ.o peta Patrla pod?r. . 

, d nte:?s-.sário. do qlie aquela grande fi• .. ura cue ro1· E nós estamos vivendo um regiTn mesmo .para se opor à, mmn11 N .em 0 K '' -
de idéias, é sempre com grauC!.e ale· Pei·te,sta'm· enter•· çtnaldo · CallaZcanti P1nead5r~~,.r_oil.onimqa"ct'e0,5·a1ct.9r do Brasil; .(PaZ- de franquias d~mocrát~cas; de mod 

· t b l · ''f que, para o meu coraçao, como par 
grta que escu 0 o no re co egu o SR. NOVAES FILHO- cnnfor- ·o ·'1r. Keryinaldo O:zvalcautl- - o de todo patriota, ti! sempre um des 

O Sr: Kerçinald.o Cavalcan'1 - t -Obrig-ado a v. Ex.a Aliãs, ,...S~)!l ple- da-me e serve-me de estünu1o o apolo meu ~lobre colega, sou republic&no in- prazer e uma revolta esc\ltar com 
namente de acôrdo com 0 ·tu.;~,re :lat. e V. E.a ao plnw· de-vista que de- trans~ente, mas devo observar .que nesses.. últimos. dü.1s, rssas conversas 

fenda. · · ' ' . V., E}.·:ia. estará dizendo muito nem ... êf:se:s comentarias sõbre ameaça cl 
O SR . .NOVAES '.FILJIO - Sr O Sr. Kerglnaldo Ca1<nlcanti .:.._ O lm~rador.Pedro ri, foi homem golpe para conduzir o pais ao regtm 

Presidente, receio que ê~e· af.ssim!s· Incmsive QUa.Pt·) às critira..:; e restri· que oô,·e,, em momentos diffee-is da totalitário. tsso não tem nenhum tun 
mo, que êsse desalento que se lança ç~s qfle· faz€m ao Governo· do Senhor ·noF<;a r i.Ui::l,~. co'nseáar a noss,a um- qamento, sr. Presidente. 
à cvnsciência do povo brasib~lto te- cafê Filho e a alguns ·dos· seus Minis- da de P realizar as a~pir.acões ma1s 1e- O Sr. Domingos Velasco - Deu 
nha, até, quaisquer resquiclos je uma tros; ínchisive, ainda,- no fortalecer- gitlm:·;:; do povo brasileiro. ·ouça v. EXcia. · · 
càn'Panha organlzada. Jhe a autoridal.· porque, ~Je qualquer O f R. NOVAES FILHO - o de.- o SR. GOMES DE OLIV.'n.RA 
· O Sr. Kergina!do Cat:a.lcantí modo, 0 sr .. c \fê F'i}lfo repre.sentn, Dnimf'.lto a e~ V. Excia. honra o niru E' -realmente estranho: porque, qu;m 
Malle in Uniteà States o] América, neste instante, a Constituição e- a Or_ ctíscw ~o. mas horira ainda mais a sua do vivia o S'r, Getúlio Vargas, era 
pré;fabricada. dem. · p!'!rso· alidade. êle, qur..se, sem~re. resJ)Onsabilizad 

O SR. NOVAES PILHO - Ainda O SR. NOV:\ES FILHO--- Muito . As-s n, Sr. Pr..,sidente, her~ar:1as do por ess1.s ameaças e boatos de GU 
antc-ontep 1ia eu, nos j_ol'náis, um bem. v. Ex.a realmente chegou aÕ tmperro grandes ·uc;ões, e os brast- se tramavam go1pes. Hoje, del'a;Jare.:. 
disc·1rso do Sr. 1\finistro da Guerra, ponto a que· me ia conduzir. . ~eira~ num c:n;ar ~~tr~$~ect_ivo. ~he- cldo ·o antigo prPsldt'-nte, também l 
de cuja amizade me honro, e que r~:pu- Sr. Presidentf'", se· tiranno.s ao Che!e . .,nrã<:_: sem dy .. ''nd~. ~ ev1denma de. que devia ~:-r dsaparrddo a causa. pelo 

· to. mesmo, um dos m:iJitares ,mais bt'L da Nação. aos f' JUS auxiliares, aos ho_ 2s ho ·~ens pub_licos _do passado fo_ra111 n:enos por parte dcs que o a·:usavarn 
IJ:Ia~ltes e. ,:o.ompletos do EX:forcito ~ra· ·mens que: 00 CPngt·esso representam 0 odos ,. eles, n:mto d1gnos da confmn- dessa intenção. ' 
Silen·o. D1zta ~o Sr. Generíll· Henr1que povo, Er autorid~de que devem ter pe- ~a d ~ patn_ota.s. da hora gue .. 'li v~- O Sr. Magalhdes Barata -- MuitO 
Lott, q_ue, ne:.ta ~ora, s~ ~um~re aos rante a nação,·ct.aro·que n~s enfvéz r~l\1 .. 1 ~~.v?hermos n~as v1sta:. pa~a bem. · 
b~·as,le1ros uma atJtude: wtundu· ~cn- de servirnlO!l, el·taremos- é dess_erdndol n~ pr notdtos çia n~ssa tndepenctêncm, O SR. NOVAES FILHO Dlz 
fiança ao povo, porque, sem c'Jnft3n~ as· insutu;cão~ democrâtira- do ·Bras·! l r:t!nda. _ai, Sr. Pre~~dente: nosso espf- V. :Rxcia. muito· bem. Realmente, 
ça: não Ooderemo~ con,duzir o ..... pafs aos DPvenios, 'áo c~ntrário: evttar- ue 1 ~I rito J'a-d't calar as crfticas _apr-essa· QUando o Sr. Getúlio. Var.gas, ocupa­
Setl5 grandPs dt:>stinos. . o ·onn caia num desâni'rno p .. ofp~do ej das 1 n~ tem12ernmento trepidante e va o poder., em 1937, houve o golpe jâ. 

o sr. Kerq:naldo Cavalca'nti - 0~(} tenhá' mais confinn . n~s;h.om"" um .. mto boemia de D _.Pedro 1, ao tão conhecido- e sôbre o qual me àis-
Está certo o Ilustre nulitar. E! preci!io, p(·blico...~ de- ~os"a ·pãÍrta?- . . ~ ... ns\ 1'"'Cat !ecer .a grandeza da sua_ r.onta- penso de qualquer comentário, de vez 
porem, que 0 governo cUide dé.sse povo, Poris~:o Si' ·Presiden~. ententro ser df e'_,a be

1
.1eza dod· ~se~· ca.rá.ter no· de-:- que também sefVi ao Es~ado Novo 

porque. como se encontra êle ntual- ne'ce•s•",,.0· ne's.l" ~ora cte'ti'"a'â· a· no'o só c nAra .. ~ _ n8~.t;pen e~ma d9 B[asil; . .como prefeito da cidade do Redfe; 
· · d - - "' • .. 1 ' ' ~ ~ m· r Pres1dent• na" veJ"' . assim tôda. gente ficou rom ó .esptrlto 

·v 1 · fu dir lhe conítan a oes .... ' - " ~ · , u E ·• pu 1co o passa o que nao inclinado a Jul~ar. fácil uma· nova _ me~te, fammtu e esesperado, nao é nara_ o· muncto· 1·ntetro c•rto eau'ela I .-. .::0 m ....... '· ·b1·. d ''ct u , " 

poss.l e 1 m n . - . . ç. · "' c~rto cuida~ o. p1r' p:frte· _dos qu_e ci·i~i- haja" -li_gado seu nome no. l'fsénte, transf01'mação dD govérnO na gestão 
te modo estarei de mte1ro acô1do com cam e aorec1am ·0s~~ttos dos po'deres "l~rav·s·~ · d · l> 1 · do ex-presidente. · · · . s Ex g. 'bfi · - - ... 11. • _. • 1 t , ue serVJ.cos, e ensmamen os e, 

· · · pu IC~s. Quantas_, V~:?_es s~IJe.."hos de rnuitn dê1es; de grnnd{s virtude· na. O Br. Gomes de Oliveira -Vossa 
o SR. NOVAFS FILHO - ~ acõr_ P"St~l.çoes· ao ·cf'ngresso· Nacionat.- vtda "iúblíca nacional: · · Exçelência S!!r\•iu patrióticamente sua 

da·. Mas a nobre colega. hâ 'de convir s.: o Con~ress;f ?9a~qnar ofel'cce de· Nurn regime 1U'es.idencia1ista Se- ·t{'t"t?..: "'>~U 'Estado e-o Brasil. I 
em qne não podemos atribUir a Yes· feitos, depr~ssõfs_ ~.--d,eficlêti.clas, tudo 1"Jho1· -PreSidente devemos .ter 'mutto O SR. NOVAES FILRO - Agra­
PN1SabmdAde da situação ao atual go- isso ff!r.!e!e-.os dl-feitoS ~ êlé:pfe_sSões e ~uidr -to· em rela~ã.o à. pessoa do ·chefe deço o 1U1gamento autorizado do meu 
vf-rrto d~ apfnas dois meses. as def1ctênc.1a~ ào PJ..:óPno po_vo .quere- da Nação,. pelas responsabilidades eminente colega. • , - · 

o sr. Kerginaldo Cavalcanti-- presen~amos, pafrjue déle-é que todos que lhe. pesam, Pela: afluência:... de O Sr. Neves da Rocha -,o nobre. 
Não co_gitamos do atual ou do-govê1·- viemos_ Páfa. ~st;:t. ~asã.,.;e .dê]e fe~ebe v~tas que se ":oltam para sua· pessOa orador permite um aparte? 
no anterior. . mos.os mesmos· mfluxos, as mesmas e Para seus atos,·e devemos ajudar. O SR.· N0VAES~.FtbHO· ~Pois 
· o BR. NOV A!Es FILE O -Perfeita- vii't~•;'iles: e 'détêitõS,. Mns; s:ejanl. Quais a QU~" se prescreve a figura .do bhefe nAo .. 

mente. f('/!<m. !lS_ defiéBhcjas_.do-~Parlameiito, de E~tado, porque· at, estaremos, tam- ,. 
· d d A - • - • bé · d d . O Sr. Neves da ·Racha - Sou u'ma o Sr. Kergina!dO Cavalcanti _ an1 a qua.n o eh_, se .apresenta dUvido_ m, &JU an o ·O" fortalecimento da . 

Digo, apenas, que cor,ém procurar f'o no cont<eitó do' Povo que_repiesenta., sua. autorização. e todos servtram, das testemunhas do· que foi a obra 
u·a maneira de conduZir 0 povo bra- flinda assim o-~Parlãininto é o mélhor COJl!.Ojmderam, aos ideais -e às aspi- de V. Exa .. em Recife porque, nessa 
sileiro a uma situação de desafogo,. e esteio, a melhol' \r~gilâp.c1a fi. o niellwr mçoes do Brasil. . : . , . ocasião, dir~gia eu Os destinos da ci-

\Del·o de se defender to'd s s p· · dade do Sal\'adbr e tive op'ortunldadé neste ponto de vista v. Ex. a estará - a a as !ra- . A_inga há poucos dias· o ineu nobre "o·es de liberdade de ser convidnd" por V. Exa. pata comigo, '( · · - amlg(!, ·representante do' Estado .. de v 
O · Sr Kerg,·n- n[do Cavalcanti• M' visitar aquela. cidade. Lá. \'etifiquei 

O SR. NOVA"S FILHO - Acrect1't,.., · • ~, - 1 llla{) 'Gerais,· Senador Nestor Mas- · - '"' V Ex a. tem t~d a r - o · o que estava sendo feito e sou tes-
sel·a e'ste " propas· ,·to d" sr. Cafe- Fi-· . · o a . azao. . que. se sena, • solicitou ·a transcrição nos 1 h .,_ d 1. b, d 

v ..... · d':Z: nnr aí cont , ô ·p 1- · t. be A · d emun a, rep1w, a ·'Va 1osa o ra· e lho, tanto assim que se cercou, no go- l .P"' . ra ar llmen O; m nais e uma. crOnJca do meu amigo V Ex . 
vêrno, de bpsileil:os eminentes, ho- examinado, air~da faz P.~rte da ca~or-. e conterrãneo DT. Julio BarbOsa, a . a.. ' 
mens experimentados, cultos e coohe. ra subterriinea ct_os'Que conspiram con- l')ropéslto do ·que sofreu ·a· Governo O SR. NOVAES· FILHO - Multo 
cidos em tôda's as camadas do PaíS. .trs o regime e a liberdade dos nossos ROdrigues -Alves· no célebre· perfcido grato tanibém ao meu velho e preza- . 

conr•tladãos. São êsses que mannbrnm, da vacina contra a varíola, qUando do amigo o nobre Senudor Neves. da 
Devo mesmo dizer, que recebi o Mi- que -lteiam a voZ qu manobram a sor- homens da experiência ·e da-austerl- Rocha. V. Exa. revivendo minha 

nistério de S. EX. a com: as melhores relfa no sentido de desvirtuar a obra dade do grande.Senador Lauro SOdre passagem· na cidad'e,do Recife, como 
esperança,<; para o meu coração de a tarefa do ParlamentO. · julgavam a prática da vacinà um erro, que leva meu coração ·para Já; e,' tõda : 
brasileiro. E' possível que os auxilia- O SR'. NOVAES FILHO :...... Senhor' e mesmo, uma inconveniência aos tn-· vez que 1sso acontece, experfmento um 
res do Chefe do E):ecutivo errem e nã-o Presidente, o Parhlméritb Brasileiro só tcrêsses do povo.· Mas o velho Chefe alto sentimento de orgulho pelo gran- , 
tenham a visão bem clara das coisas tem d_ado motivos para · orgulhá ao da Nação -não trepidou um Sá tnstan- de..., papel patriótico que ela tem exer­
ou talvez, a t:elicid:ad.e bastante wa:ad.. povo !l.a no~sa telJ~. . .. _ .. . te. 1'-:fanae,ve a de~beração a_ssentadJl cido;o em todos os tempos em pról das 
min~straçAo para. poderem corrigir os A:··~stão os fatos históricos: ai e:>tão e ~e fez ·a:quela. epoca, aqmlo que asplraçõ.es e ideias da nacionalidade. 
defe1tos e as de~iciências tUe Sll vertfi_ \03 ,Am.:is do Côngresso, no segundo hoJe .. ~ão. e mrus _ne~essáno ma~dar E, ·mõdéstia. ê. parte ..:..... permlta·me o 
cam. Indiscutivelmente, entretanto, Império para demonstrar qúe. o _Par- faze~ •. ·0018 ·é ,o_.proprio povo brasuei- Senado esta falta de cerimônia -
todos êles são brasileiros ilustres, com lamento do Brasil r_oi sempre unia .se_ ~0· ~nstruido e. esclarecido. nas 8'!as tenho. orgulho de 1prociamãr que, âté 
tirocínio e prática na. Vida pública e, gura escola de patriotas e~cte homens ldéas, que solitlta se 0 faça. hoje, ninguem conseguiu u1trapassar-
e.stou certo. dotados de excepcional O Sr. Kerginaldo Cavalcanti ~ O Sr. · Kerginaldo Cavalcanti me 'nos servfços urbanlsticos que oetis. 
sentimento partióti<:o. Mt~ito bernf · . Permite V. Excia .. 9utro aparte? permitiu pudesse eu prestar à grande 

• 
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'\l da minha amada -terra per­
mcana. 

Presidente, volta à ordem de 
deraçôes que vinha - exPendendo 
dizer que não tem· fundamento 

n tais· boatos. Todos os brasilel­
ios maiS humildes aos de mais al­
:ategorias, todos defendem o re-

De mc:io que, devemos banir par:t I Os Srs. s~nndor~s que :t'J)Í'OVrtm o 
sempre, sobretudo nesta hora, qual- projeto qul'iram permanecer aent.a­
quer hipótese Tl"eSSe sentjdo e fulm!- d<OS. <Pauta) • 

democrático do Brasil. IJeve 
110 dizer ao. Senado que, por uma 
nstância toda especial qual tosse 
ser prefeito do Recife durante o 

do da última guerra, tive a par­
ar alegria de fazer relaÇões de 
ade, e até mesmo. de intimidade 
homens das três armas da nossa 
a. De modo que de todos êles, 
;o Sempre a mesma voz de con­
;a, a mesma convicção deniocrá­
os mesmos propositos de defêsa 

egime em que vivemos; e, nesta 
---, Sr. Presidente, sinto particular 
·-fação qual seja a de verificar que 

am as pastas militares três ho­
s que serviram, durante a guerra, 
meu nordeste ressequido, o Sr. 
adeiro Eduardo Gomes, então o 
andante da Base Aérea do Reei~ 
' Sr. Almirante Amorim do Valle, 
e respeitavel expressão da Mari­
de Guerra que também lá. esta­

a o atual Ministro da Guerra, que 
serviu em Pernambuco, mas na 

Llba. Eu o conheci de perto e 
a de mals perto a sua ação dfsct~ 
idora - indeclinavelmente disci~ 
:tdora ....:.... bem- como os dotes de 
em braVo e culto, que é o General 
rique Lott. 
Sr. Gomes de Oliveira - Acre­
que podemos confiar no Briga­

:l Eduardo Gomes, porque sér1a 
~gação do seu ·passado,· se conspi­
e ·contra a ordem pública. 
SR. NOVAES FILHO - De ple­
acõrdo com o ponto de vista de 
;a Excelência. 
Sr. Domingos Velasco - Permt­

'. Exa. um aparte? (Assentimen­
to orador) - Confirmo o juizo 
V. Exa. faz do Brigadeiro Edu­
, Gomes, do G-eneral Henrique 
e do Almirante Amorim do Vale. 

~jo, porém, lembrar a V. Exa. que 
. ctas vozes que alertaram o pais 
~ a gravidade do ·momento que 
vessamos, que poderia, até mesmo, 
D cerne do regime foi a do Gover­
Dr Etelvino Lins. Dois dias de~ 
, falou o Governador José Amé­
' da Pal'a!ba. Por êsse motivo, a 
~o está preocupada com as hipóte­
le golpe ou de outras transforma­
' sociais mais profunda!$ Cüntldas 
pensamento do Governador Ete1Vl­
L-ins. 
SR. NOVAES FILHO- Respc>n­

~i com prazer ao· aparte de VosSa 
elêncHt-. ' 
·este ponto não foi bem ínterpre­
D o pensamento do Governador de 
Lha terra e devo dizer ao pais;· des­
tribuna, que, se algum hon1em no 
.si! tem firme empenho pela ma­
ençâo do regime demo'crático, êsse 
1E'm hã. de estar nisso tão empe~ 
Ldo quanto o Governador de Per­
'lbuco. 
1 Sr. Domingos Velasco - Acre-

?, mas hã. alguma coisa dL verdaae 
que S. Ex a. disse. 
1 SR. NOVAES FILHO - O Go­
nador Etelvino Lins quis formular 
fl. hipótese, dizendo que, se a luta 
01. sucessão presidencial tomasse o 
10 das _lutas mesqumhas e estaria, 

competições desarrazoadas, de 
Dtiras e infâmias, ultrajando a 
1ra dos homens públlcos e pertur. 
tdo o ritmo de trabalho e da pro­
:ão, teria receio que houvesse pe~ 
, para- aqueles que na verdade, sus­
tam a maior conquista do Brasil, 

é o regime em que vivemos. 
) Sr. Gomes de Oliveira - Não 
.a V. Exa. que os homens públi­
' da ordem, sobretudo nesta hora? 
ia demonstração de impatriotismo, 
Lndo .a situação econômica do pais 
ealmente séria e a situação finan­
·a e social se agravaria se houves~ 
qualquer perturbação <la ordem. 

nar os que tentaram, em pensamcn- . _ . 
to. urr;a subversão da orden1 • ~ • aprovado e Tal à san-;áo o 

O SR. NOV AES FILHO - Estou segumte 
tão de acôrdo com o pensamento' de PROJETO DE LEl D.'\ CAMARA 
V. Exa. ·que me permito externar des­
ta tribuna, embora através de uma 
voz, das mais modestas ... 

N." 99, de 1354 

<3.823-B, de 1953) 
O Sr. Domingos Velasco e ONOFRE 

GOMES - Não apoiado. Autoriza o Poder E:rec11li~\1 a 
O SR. NOVAES FILHO - ... ·o fibrir, pelo .Ministério da Gtw·nJ 

meu entusiasmo e a minha fé; a ml- o crédito e.~pecial de CrS 38.00ll.On 
nha defesa e confianca n.a cOntiil'!lfl- Para ate11der ao pa_rmnumto .à 
ção do gôzo, pelos ~brasileiros, das firma Henriqne Leutlrold. 
franquias democráticas asseguradas O Con:rre,~so Nacional decreta : 
pela Constituição. Art. 1. o t o Poder ExecUtivo an-· 

O Sr. Domingos Velasco - Per- torizarlo a abrir, pelo Ministério d3 
mlte V. Exa. um aparte? Guerra, o crédito espe-cial de ..... . 

O SR. NOVAES FILHO - lt sem- Cr$ 38.000,00 <trinta e oito. mil cru­
pre com prazer que recebo os apar- zeiro.s), para atender ao pa1:amento· 
tes de V. Exa.. à firma Henrique ~uthold. estab!'le-

0 Sr .. Domingos Velasco - T.ll- cida no Distrito .federal. por serviro.s 
vez o fato de V. EXa. levantar a voz prestadOs àq:.Iele Ministério, durante 
no ·senado para promover esta ml!ão o exercicio <le 1943. 
dos homens públicos como V. Exa.. Art. 2. 0 Esta lei entrará em vi:'!Ot 
na de~tsa das instituições democrátt-. na data de sua publicação. tevogadas 
cas, seja o início dêste .movimento que as dispcsiç~s em contrário. · 
precisamos fazer, porque as ameaçns J?iscussãAo única do Pro.ieto d~ 
existem. Não fechamos os olhos, mas .tet da Camara n. 0 137, de 1954, 
tomemos providêncnias politicas por que altera _o quadr~ do pe~e~al 
tôdas as formas, a começar pela união da Secr~tana do T~zbunal Reçw>-
dos homens públicos afim de eliminar nal Ele1loral do Rco G;an_d~ do 
qualque1· possibilidade de êxito oor Nort~ . • Pareceres .f_av?rgvezs : à'J 
pa"rte .dêsses que querem tealmente, C:omtssao de Const1tmçao e Jw~-
perturbar a tranqUilidade do Brasil. ttça, ~~ob. n.•. 006, de 1954, p~1to 

O SR, NOVAES FILHO _ A sn- c?nsLitucwn~ltdad~ : . da . C:omls-
lidariedade de v. -Exa. Sr. Senador sa~ de SerVIço Pllbllco Czpzl,_ sr;_b 
Domingos Velasco é altamente con- n. ~07, de 1954: da Cr1m1.~s·~o 
fortadora para 0 'meu espírito dado de Fmanças, sob .1.." 908, de 1954. 
o alto apreço em que sempre tive sua 
eminente personalidade. Mesmo qWlU­
do discordamos ·cte certos pontos de 
vista no campo da economia, jamais 
deixaremos de estar juntos no cam­
po elo patriotismo. 

O Sr. Domingos Velasco - Agra-
deÇo a V. Exa.. · 

O SR. NOVAES·FII.,HO- Sr. l'l'e­
sldente, é um dever, nesta hora, to­
das as vozes do Brasil se fazerem ou­
vir- as humildes iguais à minha bem 
como as autorizadas dos mens nobres 
pares afirmando ao povo brasileiro 
que durma e trabalhe tranQllilO, por­
que as instituições democráticas estão 
bem preservadas, bem defendidas, pois 
serta multo melancólíco ,ue que re­
nunciãssemos à alegria de uma vida 
com liberdade para areJtarmos uma 
vida de escravidão. 

A democracia, no Br!lsil 11. está bem 
definida em seus vários quadros; e 
há-de fortalecer-s~ de 9-~cra p.Pl" di­
ante porque essa é n vonede do5 bra­
sileiros e o jmperati•;n c!c consciência 
dos homens que n-, ·parlamento re­
presentam o oovo r:~o Brfl.,.il. (Muito 
bem! Muito b~m! Prt·masl. 

Durante o discw·sn do Sr. No­
vaes Filho o Sr. Marcondes. Fi­
lho deixa a carleira da presidên­
cia. t1ue é ocupada pelo Sr. Al­
fredo Neves. 

O SR. PRE31DENTE: 

Está finda a hora do expedi~nte. 
Passa:.se à 

ORDEM DO DIA 

mscussâo única do_ Projeto de 
Lei da Câmara n.o 99, de 1954 
que autoriza o Poder Execntivo 
a abrir, pelo Ministério da GuerM 
ra, o crédito especial de- ....... , 
Cr$ 38.QOO.OOO,OO, para ate11der 
ao pagamento à firma Henrique 
Leuthold, estabelecida no Distri-' 
to Federal por serviços prestaflos 
àquele Ministério, durante o 
exercício de 1943. Parecer ta'i.m~ 
rável, sob n. 0 896, de 1954. da 
Comissão de Fincinças. 

O SR PRESIDEl'<'rE: ti 
Em díscussão (Pausa) . 
Não hav~ndo quem pf!ça 

vra, encerrarei a clli!<:ussâo. 
Encerrada.. 
Em votacão. ~ 

tt pala~ 
<Pausa) 

O SR. PRE~!DENTE. 

'Em diséussão (Pausa) . 
· Não :3avendo quem p('ça 

vra, encerrarei a d4~1I!:.são. 
Encerrada, 
Ern votação. 

a pal:'l­
(Pcusa) 

Os Srs. Senadotes que a::>rovam o 
projeto queirflm pennanecer senta-· 
dos. (Pausa). 

:g aproVado e vai à sanção o 
seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

·N.o 137, de 1954 

(4 .136-A-1954) 

Altera o quadro do· 'J)essoal da 
Secretaria do Tribunal~ Req.ionul 
Eleitoral do Rio Grande do Norte. 

o. Congre.sso Nacional decreta : 
Art. 1. 0 O quadro do pessoal da 

Secretaria do Tribúnal Regional Elei­
toral do Rio Grande do Norte pass~ 
a ser o do Grupo B-1 constante da 
Lei n. 0 1.975, de 4 de setembro d~ 
1953, 

Art. 2." :to Poder Executivo 9.uto· 
rizado a abiir, ao Poder Judiciário. 
o crédito ·uplernentar de ......... . 
Cr$ 6Q.OOO,OQ <sessenta mil CrUle~­
ros)' ao Orçament<> Geral da União 
vigente, em refôrço da seguinte do-
tação: . . 

Verba 1 - Pessoal 
Consignação, 1 - Pessoal Perma­

nente · 
Subconsignação 04 - Tribunais Re .. 

g!onais Eleitorais 
17 - Rio Grande do Norte - ... 

Cr$ 60.000,00. 

Art. 3. 0 Esta lei entrará em ·vigor 
na data de sua publicação, revogada.s 
as djspo.sições ·em contrário. 

Discussão preliminar (art. 132 
do Regimento) do Projeto de 
Lei do Senado n.o 61, de 1954, 
que regula o Plano de Valoriza~­
ção Econômica do Vale do Pi· 
raquê-.!..çu e do aproveitamento 
do pôrto de Santa Cruz, no Es­
tado do Espírito Santo. Parece! 
n.o 933, de 1954, da Comissão de 
Constituição e Justiça, pela i1t­
constitucionalidade. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre B mrsa um requerlmen to 
que vai aer l1d-o. 

1!: LIDO E APROVADO O .SE­
GUINTE 

Requerimento n.• 524; de 1954 

Rquei!'O adiamento da d:.Scu.ss:i.o e 
t'ctgção <io Projeto ti::- L~j do Sena:rio 
n.0 61, de 1934, que. re~u· 1_ o PlaJJo 
de yal::n·:za~ào do Vale do Pcriqui­
A.'!:sú, p:lra 7 de. dezembro 'vind-'luro. 

Sala das s~Fsóes, 19 de novembro 
de 19;:;4. - Attilio- Vi!."!ICQU'!, 

O Sll. PRESIDENTE. 

Em virtude da delib2rac~ o do P~e­
n~cio. fica r,diada, psca â sessão do 
dia 7 de d2zemb:-o pcóximo. a dis~ 
cussão preliminar do projeto. 

Está esgotada. a malfr:a constante 
·da Ordem do· Dia. 

Não há oradüres insrritos uaia esta 
oportunídsde. (Pausa.) · 

Ant-es de lev:mtar a s2.~sf 'J, convoco 
o Senado· rara uma sr -s~·o f'xtraor­
dmá"'a am:1nhã às 14 haras e 30 
mi :utos ' 

O SR. MOZART LAGO: 
(Pelrt ardem) (l-,'âo foi rctisto pelo 

orador) - s~·. p:csldente, diante da 
convocaçáo- que e V. Ex.a ac:t'ba de fa­
zer, e t::-ndo s:do lido, no exnedicnte. 
o pareCer sôbre o Projeto qUe altera. 

-a _,Le\ do Im~õst-::~ fie R"nrln t·olicitaria 
da Mesa tôda a dili~gênch no sentido 
de a matéria ser nub1ic:1da em tempo 
de os srs. SenadoreS d:la tomarem 
conhecimentQ. 

O SR. PR.ESIDENTF: 

Informo ao nobre rerprcscnt~nte do 
n:strito Fecl~r:1l que a Mesa já tom·m 
as proVIdêncies reclamadas p.ar vossa 
Excelência·. 

O SR. MOZART LAGO - Obri-­
gado a v. ·Ex.a, Sr. Presidente. 

O SR. PltESIDF..N"TE - Para n. 
sessão extraordinária de ·amanhã de-
signo a seguinte ' 

Oll.DEM DO DIA 

DisCussão única do Projeto de L·\ 
da Câmara n.o 214. de 1954, que es­
tima a Re-ceita e fixa a Despesa C~ 
União para o exercício fii1anceiro <l "3 

1955 (Anexo n.o 9 - Comissão riÓ 
Vale do S. Francisco). Parecer nU­
mero 954, de 1954, da Comissão ele 
Finanças, favoráVel, com a emend:t. 
que oferece (n.O 1-Cl e favor{n•::-1 

.t2.mbém às emendas ns. 2 e 3. 
Discussão única da redação fín~! 

(oferecida pela Comissão de Fina-nt~s 
em seu parecer n.0 953-54) das eme·-­
das do Senado ao Projeto ·de Lei ó r. 
Câmara dos De'DUtad-os n.0 214-54, qne 
estima a R?ceita e fixa a Despe'"\ 
da União para ·o exercício finance: -' 
de 1955 - Anexo n.0 15 O.'Iinistér:o 
da Aeronáutica) . 

Discussão única da redação final 
(oferecida pela comls~ão de Finanç::s 
em t~eu parecer n.0 952-54) das emen­
das do Senado ao Pro_ieto de tei da 
Câmara n.0 214, de 1954 que estima 
a Receita e fixa a Despesa da união 
para o exercicio financeiro de 1955 -
Anexo n.o 19 (Ministério da" Guen-a). 

Encerra-se a s_essão àS 15 horas 
e 35 minutos. 1 •, 

DISCUHBO PRONUNCIADO · PELO 
SENADOR CARVALHO GUIMA­
RAES NA SESSAO DO DIA 1l DE 
NOVEllVIBFW DE 1954, NO SENADO 
FEDERAL. 

O SR. CARVALHO GU!MAR.U:S: 

(Não foi revistO pelo orador) - Sr. 
Presldente, llinto discordar do pare .. 
cer da Comissão de Constituição e 
Justlça em relaçãO às Emendas que 
determinam auxlllos a instituições 
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nssistenciais e culturais do Mara­
uhãà. 

No caso, não se trata de estorno 
de verba.. AO contrário, oUjetiva-se 
drstribmção apenas o ap1 OVPitament<i 
de certas verbas. Estorno Cie verba, 
é nisa inteiramente diferente. No 
case>, trata-se do aproveitamento cte 
dotr.ção destinada a uma instituição 
que ainda não tem existência legal, 
conrorDe consta da justJficação da 
emendr·. , . 

O QUJntitativo destinado às insti­
tuições que não têm existéncia le­
gal fic,'ra ·sem aplicação, e é just.o 
que ou:.ras instituições do Mara­
nhão d<: Je se nenefictem. 

O Sr. Joaquim Pires - Pode ser 
just-o, n .ls e ilegal. 

O SF.. CARVALHO GUIMARAES 
- Perd .. e-mf> V. Ex a mas há en­
gano k1 sua afirinat!va. Durante 
tõda a minha vida funcional, estu~ 
del o O.çamento, ajudel a orgamz:á.~ 
lo- e jan:aís encontrei em qualquer 
Ttatado o conceito de que a dotação 
poss·a Sfc· classificada como ·verba. A 
verba n·.~ sentido Orçamentário é o 
total df:-:tinando-a diversas despe­
sas. No caso, não é a mesma coisH. 
Trata-se de auxílios a algumas ins­
tituições assistencia~s e culturais q'l!e 
terl.o ari:cação. Além do ma1s 'ess:~s 
dotações destinam-se a mstümçõ:~s 
govei'nan: ?ntalli a caixas escolans 
mantidas pelo Governo do Estado; 
e de acôJ.~o com a lei o auxilio a 
essas instituições não pode ser feito 
deEsa man~ira por isso, que aí sim. é 
Uec-a!, pois a lei proibe a concessãu 
de subvenr::ões à.s entidadf·S mantidas 
peb }!:.Staao. · 

E r. .t'residente, como disse, estou 
int:iramente em desacôrda com o 
pa.! :!Cer da comissão de Constituição 
e Justiça do Senado. Ji demonstrei 
que não se trata de estorno de ver· 
b~; mas de distriouiçáo de u:r~ quan­

-titativo, que não terá aplicação a 
outras in.stituit;Óe~ . .r 

O 'Sr. Flavio Guimarães - Dá V. 
Ex)!.. licença para um ap~trte? <As~ 
se;~timento do oradon - Ee o Orça­
m~nto consta uma dotação para um· 
ho.:;pital, por exemplo, não pode ela 
ser transferida para um clube lite­
rário. 

O SR. CARVALHO GUIMARAES 
- ~esp~.to a oplniáo de V. E."{,a, por­
Q.UB' se trfl~a de jurista de mel'ito. " 

O Sr. Flavio Guimarães. Não 
po3.SO mfeliz.mente c-oncordar com Vús­
sa EXcelêm~ia. 

O SR. CARVALHO GUIMARAES 
- Sinto, P,Jtém, dela d.iscordãr. Não 
se ~trata de verba, mas de sua discri­
minação. 1c-anstere-lSe o quantitativo 
de. institui!_;'óes que não podein rece­
bê-lo pelo processo que se pretende 
pa!'a outras que prestam reaiS servi­
ços de as,:stência, pnncipalmente às 
crianças pt\lletárit~s do sertão do Es­
tado, que tanta necessitam da assis· 
tência do [.'JVêrn oda União. 

Atendeuo.o exclusivamente aos inte­
rê::ses das cldades, abantlona o Govêr­
no Federal os campos, cujos habiatn­
te.i vivem n:1 miséria. A falta de aju­
da as instituições assistênciais do Es­
tr-.do faz com que elas não alcancem 
s..:us objetivos. 

O Sr. Flavw Guimarães·- Permi­
te V. Ex.u. uma apahe? (Assentimen­
to do orador) - Não estão perdidas 
a:; emendas. V: Ex.u. pode "renová-Ias 
n 1. comissão de Finanças para o Or­
ç:unento. vindouro. 
• O SR. CARVALHO GUIMAR-~ES 
~ O Objetivo das emendas é justamen­
o de aproveitar quantitativos sem 
B.Illicaçãp em bem. da coletividade. 

As instituições a que se destinam no 
As instituições e que se destniam no 

O:çamento em vigor, não poderão deles 
beneficiar-se por talta· de existência 
le~al. Dai a emenda transferindo a 
verba para outras instituições que 
prestam reais serviços, como hospitais, 
caixas operárias, Acresce que as orga­
nizações beneficiadas no Orçamento 
de 1954 são mantidas pelo govêrno es­
tadual e, nos têrmos da lei, iião po· 
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dem elas recebe, auxílio da natureza um dos melhores cultores do Direito Pois bem, agora .que êsse tra.b:t 
... w L.;fc:Lall!.:ab.o nas tmenaas. que COHüecJ ~m min11a vwa. Meu co. foi entregue em Mensagem ao Po 

sr. !'residente, aproveito o enseJo 1ega no Conselho Federal ela O roem Legislativo, deseja saber eQl que 
para. <t•cU.l.L ... s LvSJul..l.era~;tuts ::.ol.id: o dos Aavogadof' .durante vánoS anos. ram aplicados ·os seis milhões 
Urçr.meuto ainda dêst'e ano e também acompanne1 sua atuaçao m.quele ór· cTuzeiros, Crs 6.000.000,00 vota 
awJI J o que val .ser àl.Scut!do para gao t•scallzauor da cJa5se dos au.,r,Jga~ p3ra a execução do mesmo; po· 
1935. dos do Brasil e Vl sempre em S. é:x." funcionário público, até hoje esp 

v orçameno para 1955 demonstra espmto de alta elevação, ra'ro saiJeJ e ·não sabe quando ~·.erá 0 result· 
vt.l·c,.u..bua~ austnc1a de es:nnto puoli- jundJCo e alta tormaçào democrática. 

S · · J · ~ b - dessa fabulosa obra que se. diz co C.·.! q'.oem 0 eJaiJ().O:ou. uedJquet al- e1 ·que o sr. aJr .._ovar rect: eu ao 
gt.r.n:o r .. -.~memos da noite passada ao Sr. Presidente da H.ept:blica recomer.- verdadeiro monumento de S[. 

t::stU::o e a COl~Jparaç.::w de ambos; e dação especJaJ no sentido de que o •Jr- administrativo. 
ve1·1!.que1 4u~ o .. uLU!"..J t.Jn;amemo ~1ão gão que hoje está reduz1do às suas Assim, oermito-me encaminhar 

lô h Mesa um· requerimento de infor ~.:u 1o."u ua ~ül.S. pubuca, tampouco de- pro-porçbes, s.st: encamm ado as 
.~.end ~u 0 l!.rario nacwnal. Jllenhuma atribuü;óes que Jhe foram destmadas ções nesse sentido. Isso ainda é u 
pror.JStOl <I. e Urçamento dos Mmistenos ·r .:.se órgão sempre foi inimigo do Po4 contribuição ao Orçamento para 
redv.au despes4 s; ao contrário, o au- der LegasJatJVO, sempJ;e rmenaeu 0 tar que, a par de aumentos con.st 
men~a é cansLden\vel em todo êles. Congresso meficient.e e que era preci- tes anuais e periódicos da:'i- p1-op 

u<t u ,.e Vi--v• LLHl•~..tade ue o.1scutu· a so 0 DASP assumir 0 contróJe detim- tas orçamentárias, ainda abra 
proporla orc;amentar.a para o Oepar- tlvo dos representantes do povo, poi- créditos especiais para pagamento 
mmcnt.u AOmnustratlvo do Serviço que só ê1e era sabedoria e soberama, serviços que devem ser executa 
t""úbHCo. Embora de pequenas propor-~ em matéria de administraçâo pUbli-ca. como rotina. 
çóes, o aumento de dtspesa e dê maJs ~r. Presidente, em 195:::!, toi enca. Os orçamentos .paralelos têm s 
ue c.nco milnues de cruzeiros. minhs.do ao Congresso o Projeto ·de a. ruina da administração púb1 

No momento em que conw<trava os Estatuto dos Funcionáros Públicos do J;orque o Senado, a Câmara 
On;amentos, ouvt, peJo rádio, a noti- q\lal constou a abertuia de crédlto Deputados. enfim, os Srs. ·legisla 
era da expediçao de cu-..::'u1ar do Poder para atender· às despesas com a re- r~ se louvam, exclusivamente 
ãecutwo apelando para o Congresso classificação de cargos e tunções dos ram - e pe-;o peidão pela .afirm 
no sentldo da reduçáo das despesas, -a servidores da União. Vota do o Pro- va - na opinião dos técnicos, 
principalmente de referência a publi- jeto n." 1711, foL'sancionildo em 28 muitas .. vezes, desejam apenas acr 
t:açaes e propaganda, a fim de ser res- de outubro de 1952. No primitivo, ha- cer o Orçamento. . 
tapelecido o equilibrio orçamentáno-. via sid11 destinada a importância de Eis p-or que, reafirmar.do Q 

'ftnha eu razl:t<l como tenho, Senhor seis míij1ÓE'S de cruzeiros para atender voto contrário ao parecer da- Com 
Presidtmte, ern aemonstrar a necessi- a despesas corri a Comissão que de- tão de Constituição e Justiça. e 
dade de r::xtmção ctoS serviços de pu- veria p;·omover tal reclassificação. O emendas corustantes da retificaçã<J 
bücidaae em u.cnwns~rar a necessida- CongrefsO achou a quantia desneces- Lei de Meios do allo em curso,-. 
::!e de extniçáo do~ ser-viço.; de publi- sária'_P:lra execução do trabalho, e eu caminho a v. Ex.a., Sr. Preside· 
cidade, cu melhor dos serviços de tambêm assim entendo, porque os meu requerimento para o qual b 
Documentação, dos boletins e de ín- componentes da Comisf:ão são fundo· cito a benevolência desta casa. 
dicadores que há nos diversos Minis- nários def:ignados para integrar seu Antes de terminar, peço Vênia p· 
têrios c órgã<ls da administração pU- corpo lnstrutJVo jà recebem venclmE-n· :1p:-esentar sugestão que me foí dr 
blica sem miLdade e que somente te:, como eu não se justifica:q.do des- :hor uma das mais .expressivas f~-. 
serve'm de veiculo de propaganda. das prs~ t?io ~vuJtada por um serviço que ras do senado Fed~ral, e que c 
autoridades vaidosâs. - deve ser de rotina. E' decorrência das cOI·dou integralmente, com min 

Fiquei satisfeito, por verificar que ítmç"'ões -públtc~s pelas quais recebem( críti·cas ao Departam_ento Admir 
Cl D'ovêrno esLá empenhado em e:J.- VCT'r'!"'rntn,.c; mPnf:ais. ' :rativo da Serviço Público. 
J.l'e~tar o problema da admimsc.raç.â·J Além di:oso. em cada Ministério. err' Aliás, sinto-me satisfeito pelo f 
pútl.ica, a promover o equilíbrio de c~ja órgão. há uma Divisá'l ou Ser~ de haver recebido, em minha l't 
orçnme11to .uecessa1·io à v1da :eguLat· vtr-o de PE>ssoal a quem cabe "'~t>cutar dência, centenas de telegramas i. 
do Brasli, t~: l"listf>r · funci'onários e. de pessoas estrar~ 

S .. ri·c~Jdente, justamente para con- Pois bem, a lel que fixou as re:.. ao quadro do funcionalismo, ap' 
t:rw:Hr com o meu pequeno esí'ôrço a gr.1s, os deveres, os direitos- e vanta- dindo 0 meu gesto de trazer ao 
fim de serem aL-..ndJdas flS soiicitaçóes gé:t1S que são poucos, dos funcioná- · nhecimento da nação os descuidoc,; 
ctL Poder F.oXecuLivo, fOI que me dei ao rio púbEcos, estabeleceu que êstes 
traiJalho de comparar a proposta or- sàmente têm direito à percepção de a falta de espírito público de hom'i:i 
ça1~1emana do exercicio que se apro- vantagens ou gratificações, além dos que desempenham funç()es de auxu; 

res da administração do país. 
xiiJla cvm o orçamento ern vrgor. proventos de seus cargos, quando exe· Sr. presidente, aquele Depar 

1-.m perwdos anterimes,.os orçamen- cutarn trabalhos fora da hora do seu 
toi> eram orgamzados tendo em vísta expediente normaL Não foi a hipó!.. menta conta inúmeras simpatias 
as· dE"spesas_ realizadas no exercido tese, porque os funcionários que ser- clu.sive no Poder Legislativo. Mu. 
por se extmgmr. , Procurava-se, em viram com a comissão de reclassifi~ Srs-; CongresSistas reputam-no 

J h ld d grande utilidade para a administ pri:nelro ugar. ~on e~er os sa os. ~s cação, foram desligados d3.S suas re~ çãa púbUca. - .•. 
ve1 vas, parn entao se fazer a previsao partições. \ 
das ctespesr.s. -E· .

0 
. , d I ou e ·tem-1 Acredito que, de fato, o alu(~ 

~abe muito bem· dessa praxe o no- essa . omiss"'o ec ~r . , .. m \ Departamento possa ser útil d€'~· 
bre St:.nador Alfredo Neves, que nes- po, !l-ue scmer;te podena m1c1ar .s~us que adote no~ra orientação e te. 

·te momento preside aos trabalhos do serviÇO~,. depOIS de votado o credito 1. outras atribuições. No pressup ~ 
õenada. s. Ex.~. provecto funqona. nece.ssano _para as despesas. entretanto, de se t::Jrnar um s! 
rio desta casa, sabe perfeitamente que Sr. Pr_esJdente, realmen.te, ~o prAazo \ministéri?,, anulan~o ministros, _..; 
a J:;ase do orçamento que se pretende esta?elecJd_o. para a orgamz~çao desse ando rllvtsoes, servtços e funcões · 
volar resulta do que. foi gasto no ano serviÇO foi de 2 anos, e somente 3e l;ale_lbs, já. exiStentes em tÔdas 
an•erior. apresentou o trabalho bastante te- entidades governamentais, .não'; 

•.i'enho razão quando me insurjo con· tardado, qun.n.do já _se extinguiã .ê~e Posso também dedicar a minha i· 
tra e existênc1a de um órgào que se prazo e depoiS çl.~ votado o cred1to §i~1patia. por ehtender que exo1· 
propõe a orgamzar os orçamentos da de Cr$ 6. OCO. 000,00 para as desp_esas de, suas prerrogativas. "i 

RE!)úblíca, por achar que falta ao Con- que se pretende justificar. 0 Sr. Gomes de Oliveira.- Perm 
gnsso essa capacidade, segundo m:Ji- Não discuto as ·vantagens. a efl- V. Exa. um. aparte? " 
tas vêzes 'declarou em exposição de ciência, nem tão pouco a· utilidada O SR. CARVALHO GUTh1ARA~ 
mutivos ao sr. Presidente da Repü- do trabalho apresentado. Ainda náo - Com todo O prazer. 
blica;. e alegou que o congresso não me sobrou· tempo para examiná-lo, O sr.-·aomes de Oliveira·- ~ 
tem capacidade naturalmente porq'Je· mesmo porque. êle se encontra, como sivelmente, o Departamento Admini 
não dispõe no corpo legislativo de ho- se sa~. na Câmara dos Srs. Depu- trativo do Seniço Público assurn 
mcns Que trabalhem em bem doBra- 'tados. Sei que êste se compõe 'ct·, proporções não previstas quando 
sil. Es.se o juizo que o famoso DASP dezenas de volumes de que os Sena- sua criação pelo Govêrno. :é: i:peg 
se arrisca a. fo_rmular do Poder Le- dores e Deputados não terão tempo vel no' entanto, que aquêle órgão tt 

· I t' R · bl' prestado relevantes serviços à a 
g1s a IVO da epu 1ca, de lêr uma terça parte, siquer, Sei. ministração pública, sobretudo 

Sr. Presidente, antes de outras con· 
SideraçLes a propósito dêsse órgão de 
utilidade duvidosa, desejo í'azer uma 
retificaç'ão em relação às considera­
ções que t.lVe a honra de .fazer' no meu 
Ultimo discurso. . . ·· 

O Sr. Flavio Guimarães - Alias 
muito brilhantes. 

O SR. CARVALHO GUIMARAES 
- ... , em relação ao Departamento 
Administrativo do Serviço , Público. 
Omiti, Sr. Presidente, que aquêle ór· 
gão de ::onsulta do PodeT Executivo 
é hoje dirigido por um homem de alta 
dignidade, por um turista brilhante 
por um le~islador que foi constituinte 
em 1934. Trata-se do Sr. Ja~r Tovar, 

nêsse trabalho, sàmente de citaçõe!'i parte referente ao pessoal, dando 01 
de liVTos e de autores consultados a entaçâo mais_ racional aos servi( 

-fim de· or~anizar a tabela de reclas- e à própria escolha do funcionalisr 
sificação de funcionários, há várias através de concursos, moralizando f 
páginas. fim, processos nem sempre adequâ.d 

Sei que os funcionários escolhi.1o.c: ao fim colimado. 
para elaborar êsse serviço - o qua! O SR. CARVALHO GUIMARA 
talvez nfo venha a ser lido - reee- - Agn.rleço 0 aparte do nobre ~ 
l:>e·ram gntificações pelo trabalho que nador e aceito .em parte, as ponc 
realizaram ou não. rações que aC":aba de fazer. 

Sr. Presidente, o próprio Esta~ut•) O Sr. GomP-s de Oliveira - Af!. 
dos Funcionários Públicos determina príncipnlmente. a.quêle Departam <l 
quando se deve remunerar o servico e~á sob a direção-de um brasilLJ 
prestado pelo funcioriário ·além do que - sem desmerecer nos seus :j 
labor de rotina. ~ a remuneração tecessores, homens de grande caf 
consequehte das horas de serviço ex- cidade ~e com fõlhas de excepcion 
traordinãr:o de c~da Ministêrio. serviços prestados a"""Nação ·- ir. 

. " 
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gà.velmellte mer~;;c'e tôda a nossa con~ 
5ideração. 

O SR. CMVALHO GUL'\iARAES 
- Não ignorl) que o atual Diretor 
do Departam~nto de Admirustração 
da Serviço PUblico ~tá realmente, 
arejando aquêle órgão, que l'ivia 
como que intr{llnetido em tecinto e!j­
cúro, intransponível, quase inatingí­
vel, porque não se dignaya responder 
a CDnsultas ~ôbre qualquer matéri3. 
de ínt~rêsse DúblicJ. Mesmo quando 
um funcionário precisava defender 
seus interêsses naquele Departamento, 
levava meses e meses para conse­
guir f!llar com o I:_espectivo Diretor 
que _entendia nada tinha a conversar 
oom funcioná:rios. Julgava-se verda­
deiro tabú. Fechava-se na sua petu­
lância, transformando-se em verda­
deira maçonaria, penetrâvel apenas 
pelos seus componentes. 

V, Exa. vê, Sr. Presidente, que 
não é um órgão democrático desti­
nado à atender aos funcionários nem 
a servir ao público. 

Entendo que uma Repartição Pú­
blica, um Serviço Público, deve ter 
~;ua.s portas abertas a todos que a 
tJa ncorram. C<lmo funcionário, 
como diretor, como chefe de serviço, 
jamais consel'Vej' as portas fechadas 
para ningU.éru, pequeno ou grande. 
lsto porque, a administraçá<l é pú­
blica e ao p'úb~ico. se destina o seu 
uso. 

Desejava, poLs, que o Senado con­
siderasse a sugestão que vou fazer. 
Há no Depal'tamento Administrativo 
do Serviço PUblico 'funcionários corn­
petent<:'s. ·não nego; conheço muitos 
que se julgam jungidos ao pensamento 
único do diretor, porque nem •siquer 
podem assinar os pareceres em que· 

·emitem suas opiniões. Ali SOmente 
quem pode pensar é o Diretor, o 
línico oniciente e onipotente. 

É justamente contra esta mentali­
dade daspeana que me manifesto e 
penso .que· ê~te Departamento devia 
a;er a.prove!tado de outra forma, adap­
tando-se aó :regime que lhe deve ser 
ministrado, compath·el com a demo­
cracia. _Tem éle restrições contra o 
CongrESso, parque pensa que os par­
lamentares de~conhecem administra­
ção. finanças, economia, e os assun-

. tos de pessoal, material. e contabiU­
dade que for.tn['.m o con]unto da ad­
ministração tio País, 

Sugeriria, ~r. Presidente, que êsse 
Departamento se transforma.sse num 
órgão do próprio Congresso é a êle 
fôsse anexado. consequentement~ 
nproveitarfamos os técnicos, que, -
se alega - são de·· grande saber ~ 
trariam luzet diretas ·ao Congresso 
Nacional. 

Sr. Presidflnte, não faço restrições 
aos funcionárias do DAS.P, embora 
as levante e>:clusivamente· à maneira 
pela qual é dirigido, à maneira por 
que se intromete n.as atribuições. nos 
.serviços e no/3 atos dos Srs. Ministros 
e arrogando-se, muitas·, vêzes. a ve­
leMHde, de -mJ.uiar atos do Presidente 
da República e a obter que decretos 
já assinado~ sejam devolvidos da 
Imprensa Na.cional porque o DASP 
rntendeu que não ~rara c:~nvenientes 
ao intf.rêss·e público. 

Nestas condições, Sr. Preside~ te, 
ai fica minha sugestão, no sentido 
de atmweitarmos os funcionários do 
DASP, princiJmlmente oS técnicos p'2la: 
ajuda que prestariam ao tmbJaho or­
çamentário. Chega-se ali ao ponto 
de. antes de iniciar-se ft vigência do 
Or<:amento de. 1955, já o DASP está 
solicitando dcts Divisõe:t, dos Serviç::~s 
dos Ministérios a remess~ da pro­
posta orçamentária par~ !956. 

Pergunto a V. Exa., Sr, Presidente. 
se é possível fazer-se a previsão das 
despesns do -exerc5cio de 1956, quando 
ainda há. p:tra executar. dois Orç'.'l­
mentos. 1t justamente sôb:re esta li­
geitez:J. que ~mito estas consideraç~s 
pedindo perdão a.o Senado pelo pre­
cioso tempo que tomei àqUêles oue 
wais ente~c!em dessa mnté:·ia de t~o 
alto interéss~ PtlbHca. (Muito õe1ní 
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DISCURSO PROFERIDO PELO SE­
NHOR SE.."fADOR ONOFR.E GO· 
MES NA SESSAO DE !8 DE NO­
VEMBRO DZ 1954. 

O SR. ONOFRE GOMES: 
Er. Presidente, já tive oportunida­

de, mais de uma vez, ele pronunciar. 
de.sta tribuna. di..scurso a respeito das 
medidas aJJ.ti-inflacionistas Clo pro­
grama do Ministro da Fazenda, Se-
nhor Eugê:üo Gudin. .. 

Entre as providências frisei e p2di 
a atenção do Senado para a que se 
refere à restrição precipitada e ex­
tensa do crédito, prevendo mesmo que 
daí pudesse· resultar o desemprê:;o, 
pela ameaça de reper~u.ssão nas _a.t_i­
vidades produtoras e comerc1ats, 
aO"ravando, dessa maneira, a crise 
c~m a qual se defronta a Nação. · 

A tranqüilidade que, até agora, o 
país ver demonstrando, apesar de pre­
ocupado, certamente deriva de que o 
problema grave do desemprêgo aínda 
não se iniciou. 

Confirmando minhas observações e 
a miriha palavra de alerta a respeito 
dos riscos intempestivos a que pode­
ria Conduzir a contração violenta do 
crédito tenho o ' dever cte trazet ao 
conhecimento do senado o cabograma 
que acabo de receber do Presidente• 
das Associações de classes produtoras 
do meu Estado, o qual transcreve 
o texto do que foi dirigido ao Sr. pre­
sidente da República, ao próprio Mi­
nistro da FaZe:lda, ao presidente do 
Banco do Brasil. ao Diretor da Car­
teira. de R,edesconto.; e ao Diretor da 
SUMOC, sôbre o critério seletivo de 
promissórias e redesconto. 
~ o .seguinte: 
"Senador Onofre Gomes de Lima­

Rio - Damos c<mhecimento a vossa 
Excelência do teor do cabograma que 
as classes locais transmitiraql nesta 
data aos Srs. Presidente da Repú­
blica, Ministro da Fazenda, Diretor 
da Carteira de Redesoonto, ·Presi­
dente do Banco do Brasil, Diretor 
da. SUMOC sôbre o critér_io seletivo 
das promissórias sob redesconto, o 
qual vem criando graves. dificulda­
des ao Ceará. e região, a.pelando 
para V. Ex. a, como filho do nor­
deste, seguro conhecedor de suas 
condições, para Que seja desenvol­
vido eficiente trabalho junt{) às au­
toridades no sentido de considera-. 
rem as proposições legitimas cons­
tantes do dito despacho: "Comér­
cio, Indústria e AgricUltura dO cea­
r{•. representados pelas entida.d€S 
de classes· abaixo firmadas, vêm 
trazer ao conhecimento de V. Ex.a. 
uma série de justas considerações 
etn. tõrno do critério seletivo dos 
títulos encaminhaàos a redesconto, 
as quais esperam sejam devidamen­
te apreciada-s e acolhidas pelo. es-­
pirito de de~cortino de V. Ex. a.. ~s 
referidas cansiderações, · tanto n;a~s 
procedentes quanto refletem a exa~ 
ta tradição do comércio .do . Ceara 
e porventura do nordeste, que têm 
oarticularmente na promissória um 
dos títulos de maior expressão eco­
nômica. As instruções vigentes, res­
tringindo consideràvelmente as ope­
rações bancárias Hl. repercutein na 
vida normal do comérdo. podenda 
mesmo em breve acarretar graves 
conseqüências a várias emprêsas, 
donde justificar~se c pronunciamen­
to urgente doi> ór,;ãos signatários, 
na ressalva da normalidade das 
atividades comerciais do Estado, que 
.!"e prejudicada repe:·cutiria inclusive 
em todo o pais. De.staque-se que o 
1•igor interpretativo das instruções 
está determinando a recu'l!e. de qua~ 
se totaiidade das promissórias le­
vadas a redescouto, as quais até 
bem pouco eram aceitas regular-;, 
mente. Não se pode éxcluir a pro:­
mlssória em giro bancário, sob pena 
de ferir fn:mtalmente a economia 
ao ·nordçst~e, que tem ns.quele ti-

tulo o legítimo veiculo· do financia­
mento da produção regional, fonte 
criadora de divisas. As operaçõ~s 
· ilqui se processam dentro do exi­
gente critério econômico, sem ca­
ráter e.speculatlro, visando a obten­
ção de recursos para o fina:1cia­
mento da produção, sobi-etudo nesta 
instante ·da comercialização das sa­
fras. Os Bancos locais não reali­
zam· inversões imobiliárias, rf'servan­
do seus reduzidos \ recursos para M 
exigências das operações produtivas. 
~-em condenar formalmente as 
truções expedidas pela SUMOC, ins­
piradas obviamente no sincero pro­
pósH.o de sanear o meio financei­
ro advoga-se com o máximo em­
pe'nho tratamento especial para o 
nordeste devido a sua situação de 
dificuld~de resultante de conseqüên­
cias profundas e danosas de três 
anos consecutivos de estiagem e 
ainda em face da melhor tracUção 
de seus negócios não podem ser de 
pron~to a.lterados sem graves pre­
iuízos. "P'.sse tratamento consistiria, 
principalmente, em certa moderaçãO, 
tolerância e gradatividade . na exe­
cução de· novas lll:edióas, evitando­
se funesta-G conseqüências ao co­
tnércio legitimo, que sempre teve 
na p:-omissória seu titulo mais au­
têhtico. o órgão indítado para exf­
cução dessa pOlítica de tolerância 
'será a própria , Carteira. loca.l sa­
télite , através · de sua longa· expe­
riéncja e exato conhecimento das 
condições e prâ ti c as do nü:lso co­
mérc-io. considerando-se que os prin­
cipais bancos regionais realizam 
.sua~ operações na praça de F'or­
taleza, pleitea-se, de logo, sejam. 
admitidas, oomo anteriormente, C> 
tedesconto, na carteit~"~o daqui, das 
promissórias emitidas J;lOT firmas do 
interior do Estado, mesmo as se­
diadas em praças que estejam fora 
da jurisdição de Fortaleta, ·favore­
cendo os exportadores locais, com 
cláusula de pagamento nesta Ca­
pital de modo que não se preju­
diqu~ o financiamento das safras. 
.As entidades signatárias, traduzindo 
o· apêlo angustiante das classes, es­
tão -certas de que. o esclarecido es­
pírito de V. Ex. a considerará de­
vidamente a dificilíma. situação da. 
reO"ião a qoal reilama o deselvol­
vi~enf.o sempre crescente da poli­
tica assistencial do govêrno em to­
das -os setores, a fim de gãrantir 
a sua imediata recuperação. Aten­
ciosas sauila':(ões. , Associação · co­
mercial do Ceará. (As) Julio Ro .. 
drio-ues Presidente ... F'ederação das 
Ass~ciaÇões do Coméréio e IndÚS­
tria do Ceará - (as) Díogo· Vital 
Siqueira,. pfesidente. Federação ~o 
Comércio do ceará - as) Clov1s 
Arraes Maia, Presidente. Federação 
das Indústrias do Ceará - as) 
Waldir Diogo Siqueira, Presid::=nte. 
Centro dos Exportadores do Ceará 
- as) Laete Fernandes Souza·, Pre­
side:"Jte. Atenciosamente - as) Ju­
lio Rodrigues, Presidente da Asso­
ciàção comercial do Ceará". · 

O SR. ·EZECHlAS DA ROCHA: 
srs. senadores, pela extensão· do 

o meu apãlo aos Srs. Pre3L:hmte da 
República, MinistroJ d.a. z:az;:mda, Pre ... 
sidente do Banco -1•J Brasil, D!:t'lur' da. 
Carteira dP Redesco:rlto e ao Diretur 
da SDMOC, a fim de que s::-jam to ... 
madas na d:vlda conta e b:::n· ponde­
radas as palavras de preJcup~;ão 
dess.as entidades. 

O Sr. Bandeira de Melo - Permite 
V. Exc.i.a um aparte? 

O SR. ONOFRE GOMES - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Bandeira de Melo - Ouvi 
com a dévida atenção, o teôr ~..: 1 tele­
grama que o" nobre colega acaba 'de 
ler, qUe'· é um. grito da economia ce~­
rense. Ontem, tive oportunidadt:> de 
trazer ao conhecimento da C'as:t as_ 
conseqüênciaR RdVindas à minha terra. 
com as restrições bancárias. Vejo oue 
no Ceará, parte integrante da região 
que compreendo como ama:>.<'>n:c:1 ocor ... 
re o tnesmo. o nobre .cole~a. wiverte 
muito bem ao dizer que as restl"ições 
bancárias contribuirão parR um dos 
mais ~raves problemas, qual o do de .. 
semprêgo. 

O SR. ONOFRE GOMES - Sertl; 
o mais grave problema. . 

O Sr. Bandeira de Melo - O Ama• 
zonas sente as mesmas consP-qüências 
que sofre o ceará com relação RO re .. 
cte!:conto e à. emissão t1e notns pro• 
missórlas, com as quais operamos pans 
efeito de desconto e de finandnmentmr, 
o que não ocorre cr.m os out~·os Es• 
tados. Sou dos ·que pensam que, efe• 
tivamente, a. nota PNmiss6ría não 6 
titulo comercial, mas é preciso c.r1m"" 
preender as modalidndes dos negócios. 
Ainda ontem me referi a êsse a~>pe('.to, 
no que toca· à lt>Q:islação. Quando nJít> 
fôr possível elaborar~se lei especial~ 
para determinados casos, será pr_efed! 
vel adotar-se o sistema rlfl porta"l'Ía 
cu de ordens superiores, Esta a cola 
l:>orn~âo que_deseJav.a traze~.: .ao nobr8 
corega, como testemunho d~ oUP. Ó 
Amazonag vive a mesma fase angus• 
t1osa .i!u Cear&. · \1' 

O SR. ONOFRE GOMES - A~rat 
1~o o b_rilhante ~parte de V. ExcJR.f 
que n~o reforça, como esclarece: 

a .iustíça. das ~olicita 
que os Presldentes das Associa 
de classes do meu Estado · 

rat!1 ao Sr. Presidente da RenÚibllc>a 
aos seus imediatos nuxiliares, 
tor das. finan((as e da economía. 
citações que me f'!'OPUS ler ac 
para desincum bir-se de um 
de~ nes 

Sr. 
"Presidente 
~amo nós, e, 
",edor seguro da 
norte em todos- os 
-rnunhão.com seus õõ.}.iibÕ:rã~j;;:õ, 
da o mais prestamente 
'1o.c:sfve1 à~ solicita-cões dM 
"Ões rpodutoras do Cearâ. 
Mm. Muito bent). 

'>ISCURSOS PRONUNCIADO!'<. 
()CASIAO DA SOLENIDA D" 
'fASTElAMENTO DA 

texto dêste cabograma e pela despe- Sr. Presidente e hieus ~~1~~~~;~~ 
sa quecertamente essas entidades efe- Comemora o sena.do, s 
tuaram para .a sua transmissão, per- o Dia da Bandeira. 
cebe-se, com tôda ciareza, as preo- maJs altos e 
cupaçôes que assoberbam as classes resume tôda a 
produtoras e comercíais do meu Es· Pãtria, hou.,•e por 
tado. Suponho se encoJ).trem ~m idên- lhe um destaque 
tica situação outras praças comer- estas solenida'lcs, 
ciais do meu Estado. Suponha se en- hasteamento do 
contrem em idêntica Situação pino do dia, nestas 
pra~as comerciais dos Estados nn,tdes--1 circunstâncias qu~e~~~:~,;~:;~f~~i~~·,;~~ 
tinos e, principal~ente, do emh1~nclas ê N' .. 
conforme tive ontem, ocasião nhamos para a. 
vir as palavras brilhantes do Meuá e 
colega. pelo Amazonas, :...:enador a flutuar a 
deira' de Melo. e.:cm da Pátrfn. 

Procedendo à len~1:-a dêste terrA~. nos.<~"ll rir'11teza~, 
ma, quero, em nome da pn,ll~:"ld,, o nresente ·e o 
do cearã, no Senado, le~·ar retratam, c::ortanda·~08 
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da em dir ~i!ura dos nossos grandes bem-estar. em suma, o grande movei Felizes os. povos que podem ofere- - compreender o que n., momento 
• destinos. Por sinal que os resturlLm da civilização digno desse nome . .Só cer à. sua, juventude um, passado I reclama de cada cidadão,. do seu ~oro­

aquelas duas palavras: Ordem e Pro- e-..ssa beleza moral nO.<> poderá dar a digno, uma História de que todos se portamento e conciência sociais, re-
gresso. Sirtl., Ordem e Progresso .sot-> realização plena daqueles s>mbolos do possam orgulhar! , IJetindo~se, em suas inter-relações. 
o clar."o do cruzeir~. Não só um sun- Estandarte Glorioso,· a realização dos Não são as. nações m!liS ordeiras, E c mundo contur9ado de hoje por 
bolo da Pttria o Aut'iverde Pendão. justos ideais que sonharam os nossos menos agresisVas, de- disciplina não conflitos e incompreensões muito es .. 
mas tamb 6m trm programa de vida, dt' maiores e estão a antever os nossos apenas imposta, mas conscientemen~ .pera de todos os povos, de tódas as 
tra\:-l;\Jho, de fé: Ordem e Progi·esso à corações de brasileiros. Que essa be- te firmada as oue conquistaram no culturas, de tôda.s as nações! 
sombra da Cruz. Jeza morai - ê.sse admirável, prodi- vassado e 'conquistam no mundo de O::talá possnm os homens de ·bôa 

Dese:racadr"nente, a geração que gioso fermento da g-randeZa dos ho- agora o seu lugar de rêspeíto e de vontade restabelecer, no cenário uni­
pttSsa ~está cega e surda.t;Olha-o com mens e dos povos - renasça p.as al- aprêço? A consciê-ncia coletiva, de versal, a normalidade, o equilíbrio a} ... 
indiferenCa. Não dá o justo valor à mas que a perderam e revigore-se que resulta senão· da Consciência in- ter_ado, não raro, pelo afã -de dOmí ... 
pa.lavra Õrdcm. Ao progresso; o de· nos corações que- a con~ervam, a fim dividual? nio que supera o sentimento de co ... 
serv~. E, 0 que é mais grave, aposta- de que possamos: projetar, no tempo Que património não representa_ a munidade, gerando lutas conseqüen- · 
tou da fé dos ant~passados. Em con~e- e no espaeo, feitas esplêndidas rea- conquista de uma nacionalidade cons- tes de ambições desmesW'adas. 
(lüência, assoberba a Na<;ão uma cn_se lidades, ãQuelas 11 promessas divinl'ls truída pelo espírito de saerifíci?, .de ~s .o argume?to de psi~ólo~o dl"1 
tremenda, sobretudo moral. E a nau da esoerança" do·lindo verso de Cas-- compreensão do devet· e de patnotts- maiS Ilustres, sohre a aphcaçao d 
d<:t Pátria, por entre escolhos, em tro Alves'/. · · ' mo de seus maior-es_! Isto será um direitos do homem, há séculos pro-
mar tempestuoso, defronta entos pon- t nndrão de 11:lót•ias one ninguém tem "clamados: 
t.eiros e escura cen-a~iÍO, Auri-verde ·pendão da nossa erra, 0 direito de destruir, mas, Ro con- ''Liberdade; pelo .dominio da 

a que o Senadu, miniatura da- ,Nação, 
M~s há de ser nada. A históda dos presta, nesta .hOia, as homena~e11s trário, pesa a cada um a responsabi- razão sôbre as pai~ões; igual .. 

1-1ir;os ' está repleta dessas pressa,l~S de um culto alto e nobre, são ds nos- !idade dêste \e~ado civico que todos dade, pelo império universal da 
horas de P"''·•os e descrença. Por ve- · ões os ,devemos transrnitir às gerações ·vin- )\U'.t\ça ~ôbr-e· os privilégios de , ~ - sos anseios, as nossas aspira ç , . _ 
zes-menmlham ate no caos. N.'lO ra!O nossos votos, os mesmo.'> que palpl- d()uras, como fachn <;al?:rndo que se casta· ou monetários; fraternida .. 
purém. denois das noi.~es m.ais sims- tafam na alma ardente do poeta-sol- né..o deve npa"gar! :P'.le. serã deslum- de, pela supremacia da atitude 
tn"s. nesoontam as m::us radl<l'>O.S ma- dado. quando· te saudou, num belo bramPnto nas ·horas tranquilas e ela- altruística sõbre os primitivos íne..:; -
drttgadas.~ .. ó'l.a da Pitrla, com esta inagnífica e rão de esneranca nos periodos som- canismos egotstas do _medo e da 

· brios ou de arriarcrura. ' cólera. Quando se reuilem na 
A despeito de tudo, quer-me_ pare- eterna jaculatória: - .~ _ individuo as atitudes que cor-

cer- que E-sta fase d~ provnçoes do "Benditas seJas, p<tra tod? o sem- Todos nóS,. aqm p~·esentes, con11:e- respondem a êstes · conceitos, te-
:Srasil começa a deçlmar. Já . senti- pre, Banàeira do Br::tsil". · . c~~os, atraves do .. cu;l?-cultura~-hlS- remos 0 que se chama person.ali.: 
mos QUe algo de novo surge. nos ho- -- D. GLóRIA FERNAN·DINA ·QUIN- touco, essas altematn~s de lw: e dade consciente'' , 
rizontes. começamoS já a enxergar TELA-. . o:;ombra no trans:or:er dos. quatro sé- · E a~im poderiam: certamente, -os 
aJcruma estfêla pestanejando na es:- nulos. danossa Patna. Aprendemos a )nteresses do Pais superar os interês-
cU'ridão dos céus. Sim, meus senhor~. Exffio. Sr. Presidente do Senado aprectar., de~de os ba?cos. escolares, ses dos individuas,· reconhece:ndo ca-

. é que na certa, uma dourada manha Federal. a sua H1stór•a a Hlstór•a do Bra- d andE> · . - - . _ . a um que das váriaS parcelas da Vem por ai. Um dia novo, ~m gr EXmos. srs. Seha'o•·es. 1 ue guarda a trad1çao d1gna - 1 d o nosso . · .... u st - q contribuição pessoal resultaria a so· · dia, claro, azul, tropto::a • tz Sr. o1·reto•· Geral. do nobre povo de que descendemo<:: cora"âo oue. não tardará. 'E' a JP"ande . - . ~ ma do esfôrço coletivo. energia pro-. 
era Ordem, do ·Progresso, do ~~-~: Meus Colegas. . e ·CUJO p~ss9.do glon~ temos o de~er pulsara de uma nação. 
tar, da fraternidade dos brastle!ros. Aqui nos encontramos, nesta hora de resne1tar e adm1rar .. E, se assim E que· nielhor incentivo pridere .. 
s. grande éra que está retratada ali de alta signüicação cívica, para, em não f~ra, como chegart~mos _a ter mos ter que aquêle inspirado pela 
J\1\ imap;em. da Pátria! , ·comunhão democrática, render ho- qprendtdo a. af!lal' o nosso torrao na- nossa Bandeira? Bandeira que no ex.: 
Meus senhores, no tremular da ban- nlena,.em aos mais -expresivo sim bola tal - a ~ra,sll - que bem merece terior faz reviver. o lugar em que 
deira, nas suas cores, n~ esfera ce- da Pátria - a Bandeira. Nacional; d~ seus frlhos um m-and~ culto . ci- nascemos e desperta ·as mais pro 
leste nas suas estrêlas, naquela ad,. Não há quem desconheça a ~ôrça .VlCO, por ~udo que· ~Ie fot, tem sido, fundos sentimentos de afeto e d~ 
mirivel legenda, nas cintilações do do simbolismo, quer no plano pnma~ é, e podera ser., natriotis:mo, trazendo ao nr..sso mun ... 
cruzeiro quanta_ beleza não podemos tivo supersticioso, quer no nio;rel mais Pais em franca evolução, em ''f as~ do interior a NOSSA TER.RL'\. Terra. 

·evocar, 'quanta. sugestão não acorre ~ alevantado como expressão de um po- nedagó(rica", segundo o pensamento na sua expressão· física, política e cf-
nossa imaginativa. Grandezas, gló- vo como representação de um País. dos sociólogos, lub;mdo por 'vencer \rica! , · · 
rias. trl·unfos por· toda norte,·as trom- N' a linha evolutiva da existência, . 11. 1 B d · - t· b t t t - _.. as dificuldades mu 1p as que ao an etra que ao em re ra e. es a 
beto..s da fama exaltando, -pelos qua- vamos estruturando os nossos ,sím- mundo de hoje se· deparam, tem po- mesma Terra na sua natureza exu- · 
tro cantos do mundo, o nome . do bolos, que se transformam e arltj_U\- dido, contudo, afirmar-se como na- berante e .serapre: primaveril, no seu 
"Brasil. Assim seja. DeUS o permita f rem significações· novas ~a ~scala .de ção civilizada e culta, ao lado das notenciat âe riquezas, à esnera do 

· ~ valores. Desde a infância eles exts~ que J"á. atingiram o seu pleno desen- entusiasmo, da iniciativa e do dina· 
Mas não nos _es·queÇamos de que, paar no·s na conStela .. ão de afetos, -

·Qu · -z ''a Y volvimento a sua "fase ciiadora". mismo de seus filhos! 
como bem notou, Eç::t de CITO ' . naS venerandas imagens de' nosso . E, nest~ período, o Brasil exige Bandeira que reflete a nossa: divt. 
civilização não .é ter uma ro.áquma Pais, sim bolo d. e proteção, de estí-'11 ã ar cada de seus filhos não só intenções, mas <::áo política, lembrando cada undadt 
Para· tudO e um m1 1 o pa mulo e de amor que nos ampara pela · - - é a co-· principalmente realizações. em si e, numa disposição harmoniosa coisa: a eivilizaçao nao um ~...-.- _vida em fora e nos dá a segurança 
trução _é um sentimento"~ Em ou- necessárÜt para as primeiras inicia- "Quem quer que trabalhe es~ em e é.s:tética, o ·~eu todo indissolúvel -

· Al · Carrel· oração ao Senhor. Oração pelos atos, a unidade nacional! tras palavras, diSse, exiB · thas de afirmação . 
., A beleza. moral é a base_ da civlll- • ela emparelha. com a oração pelo Lema glorioso o da nossa Bandeira; 
zação''-. Precisamos de dóla!'es, pre- .E da célu1a, mater, QUe ê a fami: culto", disse na sua palavra pre- sempre a. evocar duas fôrcas podero-

- clsamos de petróleo, precisam.os de lia,· :r-os , desdoJ:r?-mos n~m en:rela-. clara o ilustre patrono desta Casa. sas e construtivas - Ordem e Pro­
máquinas mas sobretudo precisamos çamento de atividades diversas. es- Quem quer que trabalhe estará em gresso. 
dessa. beie"La. m<:l.t'a\ de 'que fs.la o!' C?l~res, ~rofiss!onais, cultt!rais, ~· oração ao Senhor, cultuando, portan- As nossa~ homenagens, as home. 
pensador- francês, pois que ela ·é a ClalS é ClV:lC:l$, parlt formar, enftm, to, a Bandeira e o próprio Pais. .,!!lcrP.n,q do funcionalismo desti\ Casa, 
essência da \·erdadeira . ordem, do !\ personalidade, que se plasma como Pro.zl\ aos céus possam os respon:- .... o:::tP, nfa· SfmboJo da nossa~ Pátria[ 
verdadeiro progresso, do verdadeiro resUlt~l!te de estimulas e de reações! sável& !leia Pátria - os brasileiros Deus te salve, Bandeira do Brasfii 

.-


